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Nenhuma ameaça induziria este paiz ou a Franca a
abandonar o propósito pelo qual entramos na guerra

„-> ===
"NAO PODERÍAMOS ACCEITAR SIMPLES SEGUR ANCAS DO ACTUAL GOVERNO ALLEMÃO, POR
QUE ESSE GOVERNO DEMONSTROU, NO PASSADO, QUE SEUS COMPROMISSOS NAO TÊM 0 ME

NOR VALOR, QUANDO LHE AGRADA V10LAL-OS. PORTANTO, SE FORMULAR AL-
Gil AS PROPOSTAS, NAO HA DUVIDA DE QUE AS EXAMINAREMOS E

AS POREMOS A PROVA, A LUZ DO QUE ACABO DE DIZER"

Com*} faíeu, hontem, na Câmara dos Communs o sr. Nevillc O/ambcrlain
LONDRES, r, (V. 1'.) — 0 prl-

meiro ministro, sr. Noville Cliiini-
berlain, pronunciou, huje, nn ("n-
mara dos Communs n seguinte
di?curso:

"Xo decurso dn ultima semana,
oceorrernm coisns tle irrundc im-
tyirtoncin no campo internacional.
t:m 25 do Setembro, um ministro
tie Relações exteriores fe/, uma
visita n Moscou c, om 2'* do So-
lembro fornm prorlnmndos os re-
Fiiltados dessn visita.

Quarta divisão dc
Polônia

Os rcsullfidos tinham tres as-
pector;

Primeiro — Tinha-se tcntndn
uma quartn divisai) tia Polônia o
tlnhn-sc assignado um necordo
one reconhecia as- fronteiras dc-
finitivns entre a Itussin o n Al-

lemnnhn. A linha mencionada ê
consideravelmente mais fiivoin-
vel á Allemnnhn, que n linha
provisória de neeiipiiçán militar
fixada anteriormente,

O accordo e a liqui-
dação da Guerra

Segunda — Os governo» du
AlliMiiMiilin c dn União Soviética
declararam que esse accordo re-
solviti dcfinilivnnicnto n questão
que surgiu do dnsmcnbrnmcnto
tin Polônia o crenva sólidos fun-
dnnientos pina unia paz. tluratlou-
va nn Europa Oriental.

Opinam que a liquidação da
'letual guerra outro a Alloiiiaiiba.
a Inglaterra o a França, inteios-
Rn ria a lotlas as nações, Conll-
nuiini dizendo que ambos os go-»ornos tratarão tio lograr esse
ohjcctivo, n mais rotlo possivel.

Exclusão de toda a inlluen-
cia estrangeira nos

paizes do Baltico
0 SEGUNDO PASSO DA RÚSSIA PARA A DOMI-
NAÇÃO DA ESTHONIA, LETTONIA E LITHUANIA

EM MOSCOU OS "CHANCELLERES"
LETTÃO E LITHUANO

MOSCOU, 3 (lT. TV) — Che-
gou. hontem. a esta cidnde, o
ministro das Relações Exterio-
ros da Lethonin, sr. V. Mun-
ters, que veio a chamado do (J«i-
verno dos Soviets. acreditando-
se que esse facto «5 o segundo
passo da Rússia para dominar
as Republicas do llalticn, acção
essa que sp completará com a
assignntura de um pacto «1«> nãn
atrirressão com a I.ithuania. cujo
ministro das Relações Kxterln-
res também chegou hoje n Mos-
cou.

O sr. Munters chegou acom-
panhadti pelo director do De-
partamento Administrativo c
Juridico do Ministério «Ias Re-
lnçôes Exteriores dn Lethonin.
sr. A. Kump. Slmultancamcn-
te chegaram o ministro dn Rus-
sia nn Lethonia, sr. I. Sotov,
e o representante conimorcinl
deste mi-smn palz, sr. T.»»-.>n-
tyev.

O ministro das Relações Ex-
teriores da Lethonia foi recebi-
do, no aero-porto. pelo secríta-
rio geral do commissario de Ne»
gncios Estrangeiros, sr. Inzo-
visky, polo secretario do presi-
dente do Soviet dc Moscou, se-
nhor Yasnov, pelo chefe do Pro-
tocollo do commissnrio de Ne-
gocios Estrangeiros, sr. V. N.
Barkov, pelo chefe da Socrão
dos Paizes Ralticos do Commis-
sariado de Negócios Estrangei-
ros. sr. Vnssiyukov, pelo com-
muu.ante da ridade de Moscou,
coronel Revyaking e por todo o
pessoal da Legaçlo da Letlio-
nia, chefiado pelo ministro le-
tão cm Moscou, sr. Fricis Ko-
tzins. Também estiveram pre-
sentes o ministro da Esthonia.
Br. Augusto Rei. e o encarre-
gado de Negócios da Lithuania,
¦r. L. Hagdoniis.

O campo de uviaçâo estava
*ngalanado com us bandeiras
«los Soviets c da Lethonin.
As primeiras convo»

cações
As primeiros conversações en-

tre os srs. Munters c Molotoff
tiveram logar hontem á noite,
tendo assistido ás mesmas o che.
fe do Partido Communista, sr»
losef Stalin, o yicccomrnissario
das Relações Exteriores, sr.' V.
Potemkin e os ministros srs. So-
tov e Kotzins.

O governo soviético estft rc-
solvido a fazer desapparecer to.
da a influencia estrangeira dos
púi/.es do Baltico, como se pôde
interpretar pelos commentarios
íi-ilos pelo jornal official "lzves-
tia", em artigo hoje publicado.

Ao falar das nac/ies capitalis-
tas, Leonid Ivanow, autor do ar-
ti^o, cita somente a Inglaterra
por suas "tentativas dc crear ha-
si-s navaes nas ilhas Hitumaa e
Saarema", que agora foram ar.
repdadas ao soverno da união
Soviética, segundo o tratado fir-

mado recentemente entre a Uns-
sia e a Ksthonia.

Esse artigo coincide com a
chegada, hoje. do ministro das
Relações Exteriores da l.itliua-
nia, sr. Urbeys, para discutir
com o governo dos Soviets "as-
stimptos qui interessam aos no-
vernos soviético e lithuano", se-
líinulo diz um comiiiiinicatlo of.
ficial.
Entrevista com o mi-

nistro lettão
O ministro lrtlüo. sr. Munters

teve umn entrevista hontem à
noite rom os srs. Stalin e Ale
lotoff, mas nos circulos leitões
p.iinnta-sc extraordinária reserva
quanto aos assumptos que foram
abordados.

O ministro das Relações Exle-
rioi-es da Lithuania. sr. Jomar.
Urbsys, eheyaa. hoje. de avião,
a esta cidade, para ncfrorinr um
parlo de assistência mutua,
acompanha\la pelo ministro pie-
tiipntniciario dos soviets cm
Kovno, sr. j. l'osnii>l;OV. pelo
addido commercial russa, sr.
.\till;e\-ilsvs e pelo ministro li-
t hua no em Moscou .

Com a chefiada do sr. Urbsys
rninpletau.se o qne se pôde cha-
mar <i submissão dos tres /:'.»'-
tados naiiieos ao governo da
l\'ussin em menos de Ires (//'«.<
Entre os observadores neutro?,
ad.se muita importância ao /;ir-
to dos tres ministros das Rela-
ções Exteriores das nações Imiti-
cas que foram chamados a Mos-
cou, terem viajado aconyj-.anha-
dos dos respectivos ministros pie.
nipotenciarios soviéticos.

Ainda não se sabe quaex foram
os resultados da entrevista rea-
lizada hontem. á noite, entre o
ministro das Relações Exteriores
da I.etlonia. sr. V. Munterst e
o commissario dc Xegocios Et-
trangeiros dos Soviets, sr. Via.
chcslav Molotoff. mas deprchei'..
de-se que a ministro do Exterior
lettão realizará hoje. il noite,
uma conferência com seu colle-
r;a lithuano, para informul.o do*
resullailos de xtiu conversação
(lc hontem, à noite, com o sr
Molotoff, c possivelmente para
discutir uma linha de acedo pa.rallelu ante a pressão russa. 1'or
esse motivo não se espera qnr
fiaja hoje qualquer entrevista en-
tre oi srs. Urbsys c Molotoff.
Negociações com a

Turquia
Até ás 16 horas de hoje não

se havia verificado, appaiente-
mente nenhum novo aconteci-
tão sendo levadas a cabo entre
mento nas negociações que es-
o ministro das Relações Exte»
riores dn Turquia, sr. Sukru
Sarnjoglu, que, segundo se in-
forma nas esphcrns turra--, es-
tá esperando a resolução de «-eu

(Conclue na 2." pagina)

Accresccntnm que no caso rm
que seus esforços sojum infiinli-
feros, caberá á Inglaterra e d
frança n responsabilidade pela
continuação dn guerra u dizem
«indo que os governos nllcmão o
soviético entrarão om consultas
sobre as medidas que devem ado-
ptur.

Causa Fundamental
da Guerra

A causa funcl.imont.il «Ia guerra
foi ter comproncndldo e.sto paiz c
a França, o Intolerável estado tios
osauniptos a que deviam fn/.er
froiito o» paizes tia Europa, com
a alternativa «le ver limitada »un
liberdade, ou ter que mobilizar
suas forras «• recursos, n Interval-
los reijulares, para defondel-a.

Ha, nn de^.nraça:» russo-allemü,
um tópico sobre a liquidação da
guerra, tine ê escuro, porem pare-
cs conter n susgesláo de uma pro-
pastn tlt» paz. com n ameaça ape-
nas volutln. tle passíveis consoquen-
cln.s, no caso do quo essa oftertn
de paz fosse rejeitada.

Não cederão á
ameaça

Nilo posso antecipar de que na-
turezn seria tnl proposta, poróm,
posso affirmar que nenhuma
nnieaça Induziria c.ste palz, ou a
França, a abandonar o propósito
pelo qual entramos na guerra.

Tentnr — como pretende a pro-
pngancla nllcmfi — fazer recahlt
sobre nós. a responsabilidade pela
òcntlnuaçao da guerra, porque nfto
estamos dispostas a abandonar a
luta, antes de alcançar o objectl-
vo procurado, nfto é sendo outro
exemplo dn technica guerreira da
Allemanha. A responsnlvllip.de rto
guerra rpeno sobre nquollos que
conceberam o realizam esta poli-
tica de succcsslvns agrirossõp.*, o
nfto podem nem iludll-n, nem Jus-
tlflcal-n.

u» allemães confessaram quo dois
ilt» Seus nppmelho» aliicnntos ft;-
ri.in derrubados a tiros-

No mar, n guerra contra ns sub-

(Concilie na 2.' pagina)

POSTA A' mm A OFFENSIVA DE PAZ
IMPRESSÃO DOMINANTE NOS CÍRCULOS POLÍTICOS DE PARIS -
A ITÁLIA TERIA PREFERIDO NÃO AGIR COMO INTERMEDIÁRIA
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Contrario Lloyd George á rejeição, sem exame, de uma proposta vinda de paiz neutro
TAÍtlS, 3 (U, P.) — Ao meio.

«!in de • fioje. prevnlccia nos cir-
oulos políticos tlosta capital, a im-
pressão de que o chanceller Adolf
Hitler abandonou seus plunos no
contido <de emprchender uma of-
fonslvn ipacifista, mediante um

Comtundo, serão
examinadas

Desejaria necroscontar mais uma
eolsn: que nfto podcrlnmos nccol-
tar simples segurança» «lo notunl
governo nllpmíío, porque esse go-
verno demonstrou, no passado, quo
sons cnmprom'scos nün tflm o me-
nor valor, quando lhe ngrndn vlo-
lal-os. Portanto, sp formular nlgu-
mas prcpartns nfto hn duvida de
rjup as examinaremos e ns poro-
mas A prova, A luz do que acabo
de dizer. Ninguém deseja que n
guerra dure um dia mnls do ne-
ci\"snrln, porím. a grande massa
dn opinião deste palz e dn Fran-
ça o-tA detprmlnatln n conssççulr
ttue cesse esse re?tmen de vlclon-
cia e é unanime .pm considerar
«pie a palavrn de snus governos,
itiM vez, pmpenhndn, deve ser cum-
jirítln.

Eslrs acontecimentos tio soona-
rio internacional o n nossa ro-
noção om face tios mesmos, por
força' oooupain um logar prepon-
dcrnilto, hoje, nas nossas mon
los. A Cnmnrn. no cmtnnto, tloso-
jnrú quo a informo brevemente
sobro o desenvolvimento tia guer-
rn, tlosdo quo faloi a ulliinn vez.

Na frente occidental
Nn fronte occidental, os france-

zes fizeram progressos nddicio»
unes. que lhe« pormittirani oc-
cunar posições tle utilidade, para
ef?cctuar onnserviçõos tias posi-
ções allemães. Um grande exer-
cito britcnnico foi enviado í
França e oecupa seu logar, no
Indo tle seus aluados francezes.
Temos motivos pnra nos sentir-
mos orgulhosos dn efficiencia
com que foi executado esse com-
plicatlo movimento. As forças ac
rens effeetuam vôos tle rccnnhe
cimento, dia e noite, na França,
e se registraram encontros com
os r.piinrelhos inimigos.

Já foi dedo á publicitlntle um
relatório sobre n heróica luta Ira-
vada sobro a Linha Siegfriod, nu
qual. cinco nnpnrcllios «Ir» coinbii-
te pplejiiram com 15 machinas
"Messerchmidl", ti espert n n do
grande aflmiruçon entro os nossos
allladns franceses.

Caça aos submarinos
As forçns aéreas do commando

eostfdro. continuou, durante to
dn a semana, realizando tnrefus
de patrulha contra submarinos b
outras activitintlos rotliioirns, es-
coitas c reconhoci'nentos especiaes
e aproveitou c luar para prose-
gulr na incessante caça de sub-
marinos. durante a noite. Foram
nvi^tnilns e at.irndos diversos sub
míTsivels.

Como fora nnnunclndo, effecun-
rf«iii-se ataque» ás unidades «In
frntn allemã. por parte tia avia

I <ão dn cnmmnndn tle apparelhos
j i',» booibnrtleiti. Isto oceorreu r.o
I riin ;'0 do setembro, Após um

desses atnqups cffoctumlo a des-
noito dp foro?, opposição, quci
nn artilharia rnti-nercn, quer dos
vviõt»^ tle combate inimigos, no-
tnram-50 algumas perdas, porém.

A Inglaterra e a França só en-
sarilharão as armas quando o

hitlerismo estive* definiti-
vãmente desbaratado

Lord ASHLEY
(Membro da Câmara Alta da Inglaterra)

(Copyright para o Brasil do S. G. D. L., pela Newspaper Ex-
change Agcncy. — Rcprnducção total ou parcial prohibida)

Mim tios muitos períodos de tensão Internacional precursores da
nggrcssftn ulleinfi á 1'nlnnln. um Jornal frnncfz, fiizendn unia provi-
são de «iiiiio se descnrolnrlnin ns acnntoclinentos, em virtude dn "va-
nllnçfto" das demnernclns, «llzla up|irti\lmndahieiite o seguinte: Invn-
illtln n Pnlnnin Rlmiiltniienmente pelas suas fronteiras com n Prússia
Oriental. Pomernnln, Silpsln e Tcliecnslnvaqulaj-ji esmagada todn n sua
resistência numa uffpiislvn fulniliinnte, pplo •Aioorr.uiionto dn exer-
cito polaco, Hitler enviaria umn ilot larnç.lo de pnz e pritiiiossn de
ilpsnrniniiieiitn a Paris o Londres. Se ns demnrrnrlas vncllnsspm mnls
iiiiiii vez. a ItPlgicn e n Suissa seriam «ocupadas, sempre snh o pre-
tevto de protecção de mlnorlns. e, nn mesmo tempo, novos oflere-
plnipiitns de pnz e ilpsnrmnmentn «pgulrl.im para Londres e Paris.
Se estes governos «le novo vacilassem, capitulando, os aviões de bom-
linrdeln alloniáes. em curto prazo, estariam voando sobre as «luas capl-
tnes. qiip «criam nrrnzndns, se nfto se rendefcem dpflnltlvnmente.

Podemos tninnr esta opinião como nm padrão do conceito geral
que sp formava dn acção dos governos rteiffcrntlros, eni fare do
svstpina de aggrpssõps e pilhagem «lu rpglmciHWtlprlsta.

• • ' •
neflngrndn a guprrn contra a Polônia, cumpridos os compromisso»

dn Ingl.itprrn p da França para com o palz aluado, rumores dn mes-
mo typo voltam agorn n rlrciilnr com certn Inslstencin, npenas no
começo da segunda spmann de guerra,

Segundo estes rumores, uma vez subjugada a Polônia, o que o
supremo ('iiiiiinandii Allpmãti espprn realizar dentro deste primeiro
mez de luln (previsão qne, nllns, nãn se pode tachar de absurda,
om virtude do bloqueio terrestre tln Pnlnnin, collocnda entre fron-
tplrns inimigas nu hostis) Hitler proporia paz As potências ocel-
ilentups, dnudn-sp por snllsfplto com o rpstnliplpplniputn dn» vpllias
fronteiras nllemfls p nustrlncas no lostp. erpadas nrtlflclalniente, pm
tres partilhas blstorlcns dn Polnnln entre n Prússia, n Impreln Aus-
trinco e n Itussin tznrlstn.

Alguns Indlelns poderiam autorizar spmpllmntps cniijpctnrns, e
um delles õ a actual altitude de rcprvn do hitlerismo pnra com
a Frnnçn, pmipnda nn of fonslvn verlml dp llprlim. que prnmptte
mnittpr-sp un defensiva nn frente occidental, ao passo qnp sobre n
Inglaterra sp concentram ns mnls spveras roorlinliiaoões dos porta-
vozps bltplerl^tns.

Não lemos npm ouvimos alndn. npste systpmn i!p liontos, a snp-
posição de que a Allemanha pndprú propor paz Pm sppnrado A
França, mns spgulndn o curso do rnPloPlnln em qup aqnelps se
baseiam, pndprptnos chegar a psta conclusão. Dp rpstn. sA pp]a dosar-
tlpularão do systema de auxilio franco-lnçlcz, os allemães poderiam
at Ungir o objectivo" que se lhes nttrlbiie.• •

O fnetor prlnrlpnl de clrciilnçúo e ncceltnção. pnra estns nbsnr-
das cnn.jpptiirns, í», ainda, a atmospliern prpndn em torno da orçúo
das dPinnpraclas npstps últimos ilpznltn mezps, e pm psppplal dppols
«Ip Miinlch. Numa pnlavrn: n fnmnsn pniitira dp npnzlgnampnto do
sr. Cliambprlaln, e n clamor qup Plln levantou dpntrn da própria
Inglaterra, lançando umn onda «Ip dptprpiHtn sobre o primeiro mlnls-
tro liritannlro, e rpnprputlndn lamentavelmente nn pxtprlor.

R'. pois. iipppssnrin nfflrmnr que ns governos hrltniinlpo e frnn-
ppz. nSo Importa n snrtp tompnrnrln qnp psllver re=prvnda A Pnltmla
nn decurso dn guerra, estão liiflpvivelmpnte decididos n srt pn«arl-
Ihnr nrmns qunndo o liltlcrlstno. cnntrn o qunl estn guerra «» dlrl-
gldn. estiver definitivamente dpsbnrntadn.

Se n governo liitlcrlsta tomnr n Iniciativa de offerpcer paz on
, falar cm itesnrninmentn. Isto quererA dizer apenas que elle perma-' 

necp no prro «Ip nprpplnção dos motivos rpnes qup levaram n Ingla-
terra e a França n eniitpmpnrlznr em Miinlch. e nliiiln nlguin tempo
depois, evltnudo n guerrn nt(s setembro corrente.• • •

Fstp erro de nprpplnção, por pnrtp dos clrpiilos dirigentes do
Ilelch, dn valor real dos compromissos assumidos pplns dpniopraplas

p dn« claros ndvertpiieias dn prlmplro ministro lirltannlco de que
n Polônia tinha Infplrn annlo «Ins nntpiiplns nccldpntnps na questão
de nrtntzlg. p tinrtnntn dn sua Independência, foi enniptlldo em
menor escnln peln Itnlln. Tendo o govprno destn nnpfto eonpluldo um
p?.«to militar dp nsslstpiioln mutiin pnm o governo dn Uelcb. e nro-
curando conservar o sen povo e o sen pxerplti numa temperatura

(Conclue na 2.' pagina)

CONCURSO POPULAR N. 30
do DIÁRIO DE NOTICIAS

(Carta Patente n." 28, de 6 de Setembro de 1930)

10 prêmios mensaes no valor de 5:0008000 cada nm
50 prêmios mensaes no valor de 1008000 cada nm

(DE 1 A 31 DE OUTUBRO DE 193'J)
Recorte o coupon uo Indo e colle-o nu seu
.Muppu. Unia vo/. collndus os 20 cotipnns
do mez, reiuettn-o ú nossa rcdacçftn c aguarde

o sorteio, peln Loteria Federal (le
li «le Novembro de H»:i!>

con p ow
N.° 3 '

4-10-1939

r\ jornal entra cada manhã em nossa casa com o sol. í." que
ambos fém a missão cie espalhar a lu-: um, a j-ronde /it; bcnejtca

da natureza, outro, a grande lua, não menos bcnejtca, do conhe-
cimento e da verdade.

DE ACCOHDO COSI A CLÁUSULA "I" DESTE NOSSO CONCURSO
PKI.O MENOS I.M LEITOR TKRA' DE KECEHEU. CADA VEZ, III
lios Nossos PRÊMIOS IIO VAI.OK DE .-.:(iiins(i(i(i. — F.' que, nà»
s'.»uiiii sortoailii pelo 1110110.1 uni «los concorrentes, será entregue um
daquelles prêmios nu portador d» Mnppn tio nu mero mais uppro-
xlmndo «lu milhar final tio primeiro premio, dn Loteria Federal.

"ultimatum de paz", decidindo se
por um methodo mais sunve e que
consistiria em apresentar uma sò.
rio tle propostas, por intermédio
de uma nação neutra — a Itália.

As informações emanadas dos
círculos diplomáticos parecem in-
dicar que a Italin, como integrnn-
te do eixo, preferiria nno agir
como intermediária.

A citada hypothesc foz conver-
gir a attenção dos circulos politi-
cos para Berna e Bruxellas-

Ante», poróm, de se receber
alguma proposta concreta, a PO31-
çüo nnglo-franceza é, segundo se
aff irmã, contra: !a a qualquer dis-
cudsão pacifista fundada nos fac-
tos consummntlos no Oriente Ku.
ropeu, sejam ou não "tempera-
d»,3» pela, promeiz» d% crcnçúo de
tni p«c,neno Es -do polonez mais
ou menos independente. Porém,
uma vez que essas propostas se-
jam rcccbitlns. se tornará neces-
sario que n= francezes o inglezes
effctuem um outro Supremo Con-
selho de Guerra, p. terceciro desde
o inicio dns hostilidades, parn ri.
digir as »uns propostns formaes.

A reunião, hoje, do
Conselho de
Ministros

A opinião gcnernlizadn nos cir-
culos diplomáticos é de que o
Conselho de Ministros frnncez rc-
pellirá. amanhã, não obstante se
tratar de uma antecipação, qual-
quer offerecimento de paz que
emano do sr. Hitler c que exclua
o resurgimento dos estudos po-
loncz e tchecoslovnco. Esses mes-
mos circulos acreditam que os
srs. ChamberUin o Daladier che-
garam a esta conclusão, durante
as consultas que .realizaram no
fim da ultima semana»

0 sr. Daladier fez conhecer an-
tccipadnmcntc umn copia do dis-
curso que o sr. Chomborlain pro-
nunciou & tarde na Câmara dos
Communs, e esse texto foi qua-
lificndo de "surprchondente" no3
circulos officiaes francezes. Sus-
tenta-se que, embora o sr. Hi-
tler pudesse considerar mais pru-
cientemente, que as propostas fos-
sem feitas por umn potência me-
nor e não pela Itália, ú ponto
dc vista dc importância vitol para
fazer pressão contra as demo-
cracias, uma vez que a offensiva
pacifista tenha sido lançada.

Resolvido a permane-
cer neutro

Persiste aqui entretanto, a con-
vicçáo tle que o sr. Mussolini es-
tft resolvido n permanecer neutro
e que procura resistir nos esfor-
ços allemães tendentes n compro-
mettel-o a seguir até no fim se
frncassnr a offensiva da paz.

Não se espero quç se verifi-
que uma mudança official nn at-
titudo italiana em conseqüência
dn reunião do Conselho Fnscistn.
mns os francezes nercditnm que
Roma perdeu muito enthusiasmo
desde que 03 Soviets se conver-
ternm em inesperado integrante
dn Eixo.

Acerca do todos esses pontos
de vista, é muito illustralivo um
artigo tio bem informado corres-
pondente diplomático tle "Lc Fi-
gnro", no Vindimir iPOrmosson,
que diz que esto plano do sr, IIi-
tler consistirá provavelmente dos
seguintes pontos;

1.» — Hitler apoiará seu offere-
cimento de pnz, creando um cha-
mndo Estndo technico polonez ln-
dependente com necesso ao m.ir
por Gdynln que, entretanto, ficaria
sob a soberania allemã.

2.° — Se não encontrasse um se-
gundo "Hnchn". Hitler transformu-
ria a Rcpubllcn polonczn cm reino
e elegeria para govemnl-o como
monarcha nominal um príncipe
cathollco allemão.

3.» — Hitler proporá um pacto
de cinco potências — Allemanha.
Itnlln, Rússia, França e Inglater-
rn — cujos representantes celebra-
riam reuniões periódicas pnra solu-
clonar as presentes problemas eu-
ropeus. Estas reuniões periódicas
constituiriam um Conselho da
Lle,a das Nações em miniatura.

Vindimir Dorme.ssor acerescenta
que não so deve excluir a posslbl-
lidade cie Hitler -suggorlr um doa-
armamento multtlaternl e progres-
slvo e que "6 nbsolutnmente certo
qilP disporá n rpallznçfto de um
plebiscito pnra que o povo allemào
snncclone suas propostas".
Rejeição

A' rejplçfto de qunlquer offerta
que o sr. Hitler possa formular A
Frnnçn. Inspira-se em considera-
ções Importantes de ordem moril
o mnterlnl. Os francezes susten-
tnm que JA nâo podem dcpoMtnr
conílnnçn no sr. Hitler. Declaram,
hoje. que a Austrln e n Tcheco-
slovoquln nndn mais fornm do que
etapa? pnrn a seguinte nggresíio
allcmft. Se n Frnnçn e n Orã-Bre-
tnníin nccpitns=om n offerecimento
nllemflo de paz. depois tio desmem-
brnmento dn Polônia, se proporclo-
narla ao.* nazistas — segundo a
oplnlfto franceza — outro moinou-
to parn preparar n nventurn se-
gulnte.

A ressurreição da Tchecoslova-
quia c da Polônia ajudaria a res-
tnbelccer o equilíbrio do poder
continental. Isto explica a lnsls-
tencia dn França nesto porto. So
se permlttlssc A Allemanha con-
servnr dentro de suas fronteiras a
Tchccoslovnquin e a Polônia, isso
constituiria, na oplnlfto dos fran-
cezes, umn poderosa amença mlll-
tar e Industrial que tornaria lm-
possível a paz em período relativa-
mente breve.

Suppôe-se, pois, que a ressurrcl-
ç&o da Tchecoslovaqula o da Po-
lonlh constituiria dois pontos prl-
mordiacs da guerra ou da paz, se-
gundo o entendem a Oru-Bretanha
c a França, quando se pronuncia-
rem offlcialmente.

O discurso de Lloyd
George

LONDRES, 3 (TJ. P.) — O ex-
primeiro ministro, sr. Lloyd Gcor-

ge, declarou, na Câmara dos Com-
muns, que so a paz tivesse dc vir
a ser feita sob a palavra de Hitler,
então não haveria outra nlterna-
tiva senão proscgulr até que appa-
recesso melhor garantia.

Accrescentou que parecia claro,
doante do que diz a imprensa, qua
teria havido conversações detalha-
das entre a Rússia, a Allemnnhn •
a Itália sobre os condições de paz,
ajuntando "6 evidente que alguém
vá submetter o assumpto A eonsl-
deraçúo do governo por melo d»
termos detalhados, seja pelo rncllo,
seja por outro melo qualquer. Con-
sldero multo importante quo nfto
cheguemos mui apressadamente a
conclusões finaes. E' preciso con-
siderar com calma. Estou do ae-
cõrdo com o primeiro ministro em
que, se acccltarmos a conquista da
Polônia como um facto consum-
mado o chegarmos A pnz ba-seada
nesso facto. estaremos deshonra-

(Conclue na 2.' pagina)
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Aldeias allemãs destrui-
das pela artilharia

nazista
Annullados os esforços germânicos tias tentativas

de recuperação das posições perdidas

Cm virtude da noticia de concentra-
ção de tropas allemãs, nas fron-

teiras, a Suissa reforçou suas
obras de defesa

PARIS, 3 (United Presa) — Se-
gundo os despachos officiaes rece-
bidos da frente occidental, a luta
continua se desenvolvendo ali ein
íórma localizada, particularmente
na região do Sarrclouls. ondo oa
nllcmftcs envidam os maiores ea-
forços parn desalojar os xranes-
zcà das posições que actualmente
occupnm c que dominam essa ím-
portante bacia mineira.

O alto commnndo annunciou
que durante a noite havia se re-
glstrado um grande actividade por
parte dns patrulhas de ambas ns
facções e que o Inimigo havia Ian-
çndo ataques de surpresa ao leste
de Mosclla e do Sarro, aendo re-
chassado em ambos os rio». Foi
também annunciado que a arti-
lhnrln franceza e allcmft desen-
volviam intensa actlvldado nas
duas regiões citadas.

Nos círculos autorizados contl-
nua se opinando que é pouco pro-
vavel que se registre uma acçfto
de maior Importância ate quando
não se esclareça a situação a res-
peito dos propostas de paz, que,
sogundj se acredita, deverão ser
formuladas brevemente.

Os despachos do "Iront" afílr-
mnm que as forças aliemos rea-
lízaram vários ataques no sector
dc Sarrclouls, com o propósito de
desalojar os francezes da estrate-
glea posição que occupnm nesca
região. Os mesmas despachos ac-
crescentnm quo os referidos ata-
quês foram repellldos pelo fogo
effectivo das metralhadoras e da
artilharia alllncla, que obrigaram
nos assaltantes n se retirar.

Os francezes, cuja mídia de
avanço em território atlenião, na
frente do Sarre, tem sido entro
12 o 13 kilometros, não tomaram
nenhuma iniciativa de importan-
cia durante o decorrer das ulti.
mas 21 horas. As actividades das
forçns franceza» se limitaram u
lançar uma sório do rapidissimos
ataques locncí, nos quaes foram
empenhadas pequenas patrulhas A
maioria dessas operações realiza-
ram-se sob a protesção da cscurl-
dão nocturna.

Nas csphcras pavÍ3Íon30s Tcitc-
ra.se quo os duelloa de artilharia
registrado nesta manhã cm frenta
do Sarre, demonstraram que os
allemães não e.Uáo dispostos h
abandonar o seu bombardoio des-
truidor dns próprias altlciw a:'.e-
mãs, quo agora se acham situadas
bem na retaguarda das linhas fran-
cezas-

A artilharia franceza nnn-.illou
todos os esforços realizados po'os
allemães no sentido de recupcSar
posições perditlus, mcdityite con.
trn.atnques A única acção d? ai-
guina im port ano ia levada a cffcto
pelos allemães, foi o atnque Jançn-
«lo nn região tle Snrreloiti».

Operações navaes
As informações que «c tinham

nostn capital, esta manhã, sobre
as operiições navaes indicavam
quo havia se registrado 11 mi siii-
prelientlcnto diminuição na ic'ivi-
dnilc tios submarinos allemães. A
respeito do ataque ha iliaj de.<fc-

chado pela aviação allcmS contra
algumas unidades navaes britn.i.
nicas, no mar do Norte, dizia-se
hoje que a frota inglcza daquelle
mar fora avistada por uma esqua-
drilha do nviões allemães do rico-
nhecimento, quo logo desuppnre-
ceu, poróm, quo íoi seguida por
uma outra esquadrilha do itviões
do combato, voando a umn uitura
de 2-000 motros,

Esses aviões, ao diegnram ao lo.
cal onde so encontravam ns uni-
dndos navnes britannicas derce-
ram o varreram os navios com o
fogo de suns metralhadoras-

Após isso, os aviões allemíc»
desappareceram. Pouco mais tar-
do, porém, surgiram 20 apparoí
lhos do bombardeio, voando a uma
altura dc 4-000 metros. Esse»
aviões descarregarem suas bombas,
mas sem causar prejuízos de con.
sidernçáo. Apesar da grande «1-
tura em quo voavam, dois «viõei
allemães foram abatidos,

Uma nota scmi-official, dada
hoje A publicidade, affirmou que
os francezes dominavam os «lio-
mães nos combates aéreos.

Encontros aéreos
A neta acerescenta que, com uma

ou duas excepções todos os com-
bates travados em setembro oc
correram om cima ou por do-tris
das linhas allemães e que, por-
tanto, durar.to o desenvolvimento
dos mesmos, as esquadrilhas frnn-
cezas foram objecto do fogo das
baterias anti-aercas allemãs-

A mesma nota aimln annuncia
quo os francezos realizaram com
êxito vôos de reconhecimento *o-
bre o território allemão, ao passo^
que os allemães fracassaram sem.
pro em toda- ns suas tentativas
nesse sentido cm território da
França.

Segundo essu communicado, o»
pilotos francezes declararam -pie
es seus apparelho» são muito s:ii-
periores nos dos inimigos-

As perdes allemãs durante c mez
de setembro alcançaram nm total
do 21 aviões dc cnça, emquanto os
francezes perderam S nviões de
caça e vários ap,)arellios do reco-
nhecimento.

Concentração na
fronteira suissa

ZURICH, 3 — URGENTE —.
(U. P.) -- Em conseqüência d»
noticias, anruinclando a omiccn-
t>»K;ílo de tropas allemãs na tron.
tetra suissa, próximo a Basiléa
e Schaffhausen, acabam de ser
cancellnilai todas as licenças para
os soldudos do exercito J» Su-
Issa.

Reforçadas as obras
de defesa

Zt-RICH, 3 — URGENTE —
d*. P.) - Tutlat as obras do
difesn na fronteiro nllcmft estAo
sendo f«fl>n'mente reforçadas em
(•onsoqupnctn do noticias de coei-
contrações dc forças a.Ue:nà} ae-
fronte de Biuiica.
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"Nenhuma ameaça induziria este paiz ou a França
a abandonar o propósito pelo qual en-

(Conclusão da 1". piiff.)
n.ârinns proscguiu com vigor que.
nSo se nhnte. Km 20 do sotcm»
bro. declarei n esta Ciiniarn, a
c.pinino «ie que o rápido lucreinon-
to em numero, cin poder e cm
»ff ic ic mc in daa nossas uniilmles dc
caça, assim orno n emprego do
¦ystema dc comboios faria reduzir
rapidiimcntc :. nmcaçn submarina.
Movimento de

vapores
Compraz-nic dUer que os fa-

cios demonstraram quo a minha
•onfinnça era justificada. Os
nossos portos exportam e impor-
tam., cada vez em maior quanti-
dade. Kniquanto falo nesta Ca-
mara centenas de navios avan-
çam através das grandes rotas
oceânicos. Kstão protegidos pelos
comboios o pela acção incessante
» tenaz dc nossas forças anli-
submarinas. Dos dias 11 e _0 de
setembro, 1.SS5 navios com o
deslocamento total npproximndo
de .1.177.000 loncledns, entraram
ou sahirniv. doa portos do Reine
Unido. Durante esae periodo, só
1.25 "j" desses navios, e 1.7.*, ""
do tonelnjrein total, perdernin-se
em ci)nsci|iUMiciii dos ulnqucs dos
submarinos ou das minas innçn-
dns ao mar.

Tres navios brilannieos, deslo-
cando 7.'VJ7 toneladas, foinm
¦fundados ;>ur submarinos nllu-
mãe». Desde estão, isto é. duran-
le um periodo de mais de umn
semana. nAo se soube que algum
barco liritntinicn fosse posto a pi-
que pelos submnrlnos inimigos
Isso porie deve-se, em parle, no
facto i!r que os submarinos, que
fe encontravam no mar, quando
r« iniciou a guerra, são substitui-
rio?, agnia, por outros que sabem
rios portos iillcmfies. Existem po-
rém numerosas provas dc qu*
ainda operam submersiveis cm
redor dus nossas costas.

F.m grande parte, a utisenein de
afundamentos deve-se _s medidas
que. com exilo, adoptou o Minis-
terio da Marinha. Os submari-
nos sún perseguidos nas águas
metropolitana», onde os nossos
navios rcunem-se inevilavelmen»
to e onde, portanto, são inuis vul-
nvaveis.

Os submersiveis allemaes, pois
em seu esforço para illudir us
nossos vasos d,, guerra, sfio des-
alajnrio* c devem operar cm nguns
bem distantes, Nesses mares, suo
smeaç:, não pode ser tão conside-
ravel, porém, hasta encontral»OS,
para dc-struil-os, pois podem cons-
tituir um obstáculo.
Campanha submarina

sem restricções
"Outro, e mais sinistro movi-

mento da guerra submarina, é •
declaração formulada pela Alie-
manha, de qne conaldorara, todos
os navio;* mercantes brilannieos
como naves de guerra. Se isso
tem alguma, significação, será, do
que seguira, uma campanha sub-
nin. ri na sem restrlcçOos. Desde
que co.ticc.ott a guerra, nossos na-
vlos ni errantes tflm sido objecto
de ataques sem prôvlo aviso, ou
cm clraiirnstonclas que collocaram
suas 'r.pi.l.içiVs em perigo, ao se
vetem obrigadas a. se por a sal.
vo, em brit.-.- salva-vidas, A gran-
de dist meia do terra, ou de qual-
quer pos:Ivel auxilio, procedlmen-
to que cir.stitue uma violação dl-
recta do direito marítimo Inter.
nacional. Esses ataques Illegaes
somente servem para deslacar a
Importância da necessidade de se
prover os nossos navios nurean-
tes d( equipamentos defensivos,
adequn ! >s A tarefa que se pro»
cura Ic.-ni n cabo com toda a ra»
pldez noss'vel.

Umn pmva maior da guerra
sub narina srm restrlCçOes o cons-
tlt.ie i numero de navios mercan»
tes neut.cr afundados pela Alie.
man1!.! Desde o Inicio da guer»
ra. c.i.-vs Ptundameotoa alcançam
tini lota! de 7 navios, com uni
derliv-nmct tu global d.; 13.191 to-
notadas. AlCni disso, outros oito
vapores, com um deslocamento
total rie 27.7Ü5 toneladas, foram
«fundados por minas ou bombas.

Receberam-se provas de que um
corsário allemão cstA operando no
Atlântico sul. Um dc- nossos na-
tíos foi nii afundado c a trlpu-
loçüo soecorrida por em Hu rea ções
neutras. Far.so-á fronte- a essa
nova ameaça, com planos prepa»
rndos de nnte-mno,

Ataque aéreo no mar
do Norte

As reiteradas falsidades trans-
Wlttldas prlo radio nllemflo (le-
ram proetnineneln, a unia nrção
desenrolada em melo do Mar do
Norte, quarta-feira, 2G de setem.
bro, entre aviões allemaes de
bombardeio e i-oría-s unidades da
frota metropolitana bilSiinnlra
Os allemnea Informam haverem
¦ fundado o porta aviões "Ark
Royal", e, logo depois, doclarain
que era o "Glurlous", ou o "Fue-
Tlous", o que haviam causado -•?-
rios damnos aos navios do guer-
ra, sem nenhuma perda pari
•lies.

tramos na guerra"
A realidade * que nenhum bar-

co britannico foi prejudlcadi c
que todos elles. Inclusive o "Arli

liovnl", continuam doaempenhuu
do suas funeções normaes, sem
t_i . menor conhecimento desse»
rumores. As unlc-as perdas reg1..-
tratlaa, nessa acçCo, Coram '•'*

que soffreram os avlflej nllemãc.»
Quatro membros <la tripulação de
um iiwsrs apparelhos. estflo pri-
aioneUoh en. nossas mãos.

Preparativos dos Do-
minios

Os preparativos dos Domínios,
nos quaes me referi em minhas
anteriores declarações, continuam,
e teria prazor, esta semana, dc
informar A Câmara, sobre a ma-
gnlflca ajuda que estamos rece-
bendo de outras duns partes do
Império; Terra Nova e Rodos'»
do B-l.' Em Terra Nova, JA s»
tomaram iredldas para serem >e.
i-rutad-i- a.gumas cc-ntonas de no-
mer.s da Irot.i pesqueira, para «
Armada Real.

A i*:.i-i.->'-. recordará, o magnlfl»
co sei"..'.'o que nos prestaram, ul»
tlmuniente, homens de Terra No-
va. A Rndeaia do Sul mob l.z»
as suas forcas e nos concede um
auxilio multo hemvindo, ».o dar-
nos homens para o serviço em
terra e ar, tora das froi.telras
dessa colônia «utoeiomn.

Censo nacional
E' pouco o que necessito dizei

sobre os stiecii.f.os na frvnfe io.
cal. Como sabem os membros
desta Ca.i.aiit. o dia do regmro
nacional foi fixado por um de»
c.re-to. na se..tti- feira, 29 de ve-
tembrn. Na n.mann que começou
• 17 de setembro', os officinas io-
enes. encarregados do compute,
(vcblllznruni u .-.eu pessoal •>, a
21 do setembro, t-slus autorida '-.í1
do censo, que cumpreheiidlam o
total de OS.niHi na Gril-Bretaniia,
começaram a di-'.rlbiiir cédulas,
afim do que as devoluções fus.
Som feitas u 29.

Aa autiu idadiV ilo censo reco-
Ihein, «guia, as cédulas, e escre»
vem e fazem circulai' cartões de
Identidade. As dlfflculclndes, des-
ses funeclonarlos para achar as
pessoas em suas casas, afim de
entregar ou receber a cédula cor-
respondonto, auginonlaiauí gran-
demento, pela actual e inusitada
distribuição familiar o pela extin.
cção das luzes durante a noite.
Tenho prazor. entretanto, em po-
der manifestar que, segundo In»
formações em nosso poder, essas
providencias se desenvolvem a
contento.

Facilidades á im»

. ncerrada a Conferência o Panamá
COMO DECORREU A SESSÃO PLENÁRIA PUBLICA DE HONTEM - TEXTO

INTEGRAL DA "DECLARADO DA NEUTRALIDADE"

O tempo de serviço dos
Embaixadores

O chefe do governo asslgnou decreto-
lei dispondo que o< cnihiilxnduros de
cuja nomeaçlío resulte, por força riu
Con»lltulç,~o. perda do cargo publico
vitalício, conttnuarnn n contar tempo
de serviço na carreira do diplomata,
padrão N, do quadro único do Minis-
terio das Relações Exteriores, ficando-
lhe» assegurado Igualmente o direito
de contribuir pnra na InstltuIçOe» oi-
ficiaes de previdência.

PANAMÁ'. 3 (U. P.) — A Con-
ferencla Pan-Americana cie Netl-
trulldnde chegou á sua phase final
com n .sessão plenária publica de
hoje Iniciada as 18 horas e 16 mi-
mitos, parn dar os últimos reto-
ques ao amplo trabalho jonllzacto
pelos ministros do Exterior cios
pntzes americanas em defesa d:»
neutralidade da America no eonfl'.-
cto europeu e a defesa cie seus In»
teresses econômicas.

A extraordinária Importância
desta conferência passou dos liml-
tes fixados, pois nfto só renfflrmoti
do forma decisiva a uiilfio csplrl-
tua! da America, como assentou
novos princípios de direito conti-
nentnl que de ngora em deante
deverão ser respeitadas pelas in-
ç6es do outro lado do mnr. tal cn-
mo a creação da zona de segu-
rnnça.

Pouco antes de ser Iniciada a
sessão plenária a Commlssão de
Coordenarão, composta pelo sr.
Sumner Wellcs. como representa:-.-
te do Idioma Inglez: pelo dcle-v Io
cio Haiti, sr. Leon Laleu. pelo I I -
ma francez: pelo delegado dn b.a-
sll, sr. Carlos Martins Pereira d»*
Souza, pelo portuguez. c o cqunti-
rlnno sr. Todnr Douoso. pelo hes-
panhol. fez a revisão, pela ultima
vez. clc todos os textos officiaes
redigidos em cada nm desses lei lo-
mas para serem apresentados cm
sessão plenária.

Ao ser Iniciada a sessão na hora
Indicada, uo grande salão prlnclpnl
da Universidade Nacional, notou-se
a ausência cios delegados araentl-
nc*. Segundo so soube, os delega-
das argentinas não estão sutlsfel-
tos com a forma por que foram
redigidas os resoluções flnacs,

Antes de comcçnrem a« trab-i-
lhos. a delegação venezuelana npre»
sentou uma moção pedindo quo a
Conferência expressasse sen agri-
clccimento A Republica do Pan-.tr-fi
jior sua generosa hospitalidade. O.»
delegados improvaram a moção por
unanimidade.

A's 17 horas e 55 minutos, quan-
do o presidente dn sessão, sr. Nar-
ciso ónniy, estava pronunciando o
discurso de encerramento, fez, seu
Ingresso nn salão o prcdcleritc 'In
delegação argentina, tlr. Leopoldo
Melo que occiipou o logar corr""""
pondente nos membros do sua Cie-
legacão.

O ministro cias Relações Exterlo.
rpjs do México, sr. Eduardo Hny.
pronunciou um dl.scur-n e deci?.-
rou que em vista cin situa' ão r!_
emergência que havia sido creaítt
pela guerra na Europa ern milll-*)
natural que as nnçue- da America
oriínnlrasscm as Indispensáveis de-
fesns moraes e econômicas. Afílr»
mou que nenhum paiz da America
teria urn factor parn a provocação
de um conflicto e nccresoeiitoii:

"O México, por sua parte, sento-
se trttnqulllo, pois acredita ter cutn-
prlclo seus altos deveres no ex.-
pres.snr seus protestos contra ns
transgressões dos princípios e pa»
cios dc Indole pacifica. Desde quo
Ingressou na Liga dns Nações, o
México pugnou pelo respeito obs.-
luto do pacto convencionado. Em
certas uci.-aslões chegou-se n con-
siderar que a voz do México se ha-
via excedido, pois pretendia esta-
beleccr mesmo pnrn a.s grandes po-
tendas caminhos rectos e as d"'/!»
dns normas. O México nglu desta
fôrma pnr considerar tua obriga-
çflo dentro da ethlcn Internado-
nal. Sentimo-nos hoje satisfeitos
por to!-o pretendido com toda a
lealdnde."

Dlase. a seguir, que <• México
havia lamentado o desar-parcelmen-
to da« republicas da Tehecoslovn»
qula c dn Polônia e "iMterou sua
opposição no bombardeio de cluti-
des abertas e que perante n nrtual
guerra a neutralidade .vln slarnl"i»
cava Indifferença por seus trade >s
resultados.

A declaração dp
neutralidade

PANAMÁ'. 3 (United Proas) —
E' o seguinte o texto dn "Decla-
rnção de Ne.itrnlídndc". npprov.i-
da na Conferência do Panamá:

"Os representantes das Republl-
cas americanas,

Considerando que as povos d-
America alcançaram a unidade
espiritual, proclamada na decla-
r..c;Ao de Lima. devido A seme-
lhanrn de suas Instituições repu-
bllcnnos, Inquebrantnvcl anhelo
de paz, profundas sentimentos dc
humanidade e tolerância, adhesAo
absoluta nos princípios do Dlreifj
Internacional. Igunlcltide e soVera-
utn cte Estados e liberdade llldl-
v.duui f.em preconceito* religiosa»,
ou rti-iaes;

Considerando que essa roconhe-
clda unidade espiritual suppôe ut-
11 tildes solidários cemjcelas deante
dc situações de força que possam
ameaçar a segurança ou os d.rtl-
tos soberano- dns republicas nnie-
rlcnnns;

Considerando que a attitude ns-
sumida pelas republicas anierl.a-
uns tem servido paru demonstrar
a Intenção unanime de se man*:.-
rem alheias ao cunflldo europeu;

Considerando que convém eriun-
clnr normas de condueta dc c .n-
formldndo com o Direito Interna-
cionnl;

As republicas americanas se p>o-
p6cm a proesder dc accordo orno
a respectiva legislação lntorna.
afim do nuinter sua posição de Es-
tados neutros, cumprir as doveres

entra), que teni a sou j cia neutralidade, bem como exigir

prensa"Finalmente, devo fazer uma do-
claraçfto sobre um assumpto que
atu-aiu considerável attenção t-
suscitou ansiedade na Câmara e
no paiz, a respeito do Ministério
das Informações. Como disse, na
quinta-feira passada, a responsa-
bllldade do Ministério Informativo
nfto foi estendida de maneira olgu-
mu, para além do fornecimento de
meias pnra a sua communlcnção
com a Imprensa.

Foram revistes os arranjos fei-
toe para a distribuição de notl-
cias, Inclusive a questão do con-
tacto directo entre a Imprensa c
os departamentos. O lhema foi
amplamente discutido com as rc-
pre.scntantes da Imprensa, nfin*.
de se considerar sua conveniência
sobre aquelle particular. Decidiu-
se o resultado. Haverá uma Inver-
são na pratica observada ate an-
tes de estalar a guerra, pela qual
o- rfciire.'euiantes da Imprensa il-
nhruii còntacto dliecto com as dl-
vorsaa repurtições governamentaes.
Essas mesmas repartições proverüo
a imprení- de todua as comtnunl-
cações offlclae-, de modo quo se
considerou mnls adequado.

Portanto, cada departamento
fornecerá, por sua vez, a commu-
nlcnçáo das nollcia.s, nos represen-
tantos da Imprensa. Todavia, apre-
senta-se ante o ministro, o caso
de que as facilidades mecânicas
dadas no edifício oecupado prlo
Mlnlaterlo, para a distribuição e
recepção das communlcnçôcs offi-
clacs, resultaram muito convenlcn»
tos pnrn um grande sector dn
Imprensa.

No presente, nfto temos a Intcn-
cão de eliminar t-saas fncllldndes,
que continuarão sendo utilizadas,
como via pcln qual os communl»
cações officiaes serão entregues á
Imprensa.

Em t--clas os ctusos. em que as
communlcações itovei-namcntaes se-
Jam feltius directnineiite pelos de-
partamentos, esaaa mesmas com-
munlcações serio expedidas, slmul-
l.iiioamoiitc, pela via contrai.

"Devo aecie.o.Mlar que se deve
esperar .orla dlffioilldade eom
roá.ioito uo* fornecimento e i dis.
lri_ui\'ào daa noticias- As medi-
da» propostas, ugorn, têm o objo?»
livo do reduzir, ao niinimo. ns re-
feridas difflpuldade-, e estou cer-
to de que posso ter confiança em
quo a imprensa cooperará nessa
tarefa- As novas íi-òMns entra,
rão em vigor soguiidi-fo'i'a, pala
manhã.
Responsabilidade

pela censure
( ,m respeito á censura, quo ac

tunlmentc tem sua sede i c Min s-
torio das Informações, a responsa-
liilidndc pela censura deve recahir.
como também a responsabiliilailí
das noticia» emittidns, sobro os
departamentos directamente rela.
clonados eom a* mesmas. Sob a

Para estar bem segu _
procure a Companhia

ingieza"PEARl"
Rua Theophilo títtoni, 34

TT.LEPHONE: 23-2513

lo

cargo o material, ou as mensagonr
submettidn» pela Imprensa, volun»
tarlamente, no caso de assump: ->¦>
do interesse do paiz, fic-nrá s_l.-
orilinndii á actividaile dos censorog
qi'o actuarão ás ordens dns diffi
rentes depnrtomentos. No :a
(|uo surja alguma questão, s-iare
qualquer caso ileterininado rie ¦ *n-
sura, o ministro, a oiiío ca'gi es.
teja o dopartanioiitn affeetn-l». icí-
pondera peln mesma no Paria-
monto.

Foi designa.Io sir W.iher Mon-
clítoii para chefe da fiscalização
da censura- Simultaneamente. íi*-
ealizarn os ai-rordcs que «e façam
para a communieação central de
noticias á imprensa".

o reconhecimento das direitos pro-
prlos do tal sltunçfto.

Por Isso. RESOLVE:
1, — A f firmar a posição ile

neutralidade geral das rc-publleas
nmerieanas. correspondendo a "-1-
da uma ibllai regulamentar com
caracter part.-ulnr e exercicio
próprio da soberania n foinm Io
cl 11 r-1hi* iipplicaçân concreta,

2i Fazer que sons direitos
e posição neutraes sejam pívna-
mente respeitados e observados
por todos os bellisrorantes e todas
Rj pe-»oa» que actuem em nome.
em representará", ou no interesse
do» lie!lii.'er.intcs.

3; —i Dclarar, d-j acordo com a

referida posição de neutralidade,
que existem certas normas admit-
tidas pelas repúblicos nmericaniis
npplicnvcls a essas circumstanoi.is
o. em conseqüência:

a) — Evitarão que o.s sou» res-
poctivos territórios. terrestres.
marítimos o aéreo, sejam utilizados
como bases de operações bolllcos;

b| — Evitarão, de accordo oom
a legislação nterna, que habitan-
les dns seus territórios dcscnvnl.
vom actividades capazes de affe*-
tar a posição noutra d_s republl»
cas americanas.

c) — Evitarão que nos seus re».
pectivos territórios se alistem pes*
sons para servir nns forças mili.
tares, navaes ou nereas dos belli-
geniiitc-s, que se i-ontrnctem ou i '-
duzam a dci::_r suas pátrias com
o objectivo de tomar parte nm
operações dos bclligcrnntc-, quo
so emprehendn qualquer expedição
niilila.. naval ou ncren a favor dns
helügernnte... que so ap/ovisio-
nem, armem ou a.igmi-ntem forças
ou equipamento de qualquer nsu
vio part. ser empregado a serviço
de um dos belllgcruntcs, para co::--
motor netos de hostilidade contra
outro beitlgemntu ou subditos >u
bens e que os bolligcrantes ou seus
ngtntes estabeleçam om território
terrestre mi marítimo das repu-
blicas nmoricnne otaçScs rnui»-
eiootricas. se sirvam dc taes es. I
tações para commun.cação com os
guv.mos ou forças armadas da» i
quclles;

d) — Poderão determinar, quan-j
to aos navios de guprra cios belll-'
gerantes. que nfto nejnm admlttl- I
dos nos portos ou aguns proprlns,
om maior numero que tres elmiil- I
tnncamcnte, e de qualquer mrxlo i
a permanência dos mesmos náo j
podará exceder de vinte c qua ti o !
horas.

Poderão cxccptuar-sc dpsta dls
posição os navios destinados cxclu-
íl vãmente a missões cclcntlftcas,
icliglosns ou phllanthroplcns, ciuc
nirlbem bos seus portos por motivo
tio tu-nrln;

oi — Exigirão que todos os no-
vlos e aviões bclllgernntcs, cjup
busquem hospitalidade nns zonns
sob sua Juri-dlcçâo e controle,
icspeltem plenamente ns condi-
ções c.'.- neutralidade e observem
suas respectivos leis. regulamentes
(• normas rio Direito Internacional
.oure direitos, o deveres du noutrn-
lidado o. no caso de npresentnr-se
cllfflculdade para a observância e
respeito dos seus direitos, o refe
rido cnso poderá ser objecto de
consulta entre elles, se assim soll-
citarem.

Considerando como lnfracç-ão de
sua neutralidade todo o Võu de
aviões militares dc estados odllgc.
rantes, quanto nos aviões náo ml-
lilnres udoptaráo as seguintes me.
dldas:

So poderão voar com |ierrnlssão
du autoridade cotnpétfente.

Os aviões, sem dt&tincçáo dc na.
cloimlklude, cic\oráo seguir os ln-
nerarlos fixados. Seus con»man»
dantes ou pilotos deverão declarar
o lognr clc partida, escalas e des-
tino e só poderão usar dn radio-
tclegruphiu para ns.'e-;ur:'.r á rota
condições de navegabilidade, mill-
znndo o Idioma nacional c sendo
udmlttldas unlcaniento ns abrevia,
turas regulameutares.

As autoridades competentes po-
deráo exigir que os aviões levem
uni .segundo piloto ou racito.teie-
graphlsta.

Os aviões i.-.ilitares bolligoran-
les transportados a bordo de na-
vios do gucirn nâo poderão dei-
mu ossos navios nas águas daí
republicas americanos, Os aviou
militares holligerante que desce
rom om toniluriu dc republica
amoricaiiii serão internados ató o
fim das hostilidades, bem como
sua tripulação, exeeplo caso de
descida dc avaria comprovada,

Kxecptuam-se .o. applictição dos-
tas normas os casos em que exis-
tam fouvcnçôci que estabeleçam o
-.ontiurlo.

Poderão subiuetter navios mer-
cantes com oíilideira liolligornnle.
bem como papsgèiros. documento.»
o carga, á inspccçáo nos próprios
portos.

O agente consular respectivo de-
verá certificai o porto dc escala
e destino, como também que a
viagem visa apenas o iiitercmnbio
commercial.

Além disso, poderão fornecer
combustível nos referidos navios
nn medida necessária para chegar
at£> um porto de abastecimento,
ou escala om outra republica nine-
rlcnnn, salvo roso do viagem dire-
etn pnrn outro continente, cir.
cumstoncia om que poderão for.
necer u quantidade corresponden»
lt dc combustível.

Poderão determinar, eatubclc»
cendo guarda •'. h.tido, que os na-
vios mercantes de bandeira boi-
ligoranto permnneçum isolados cin
suas águas e internar us que to
nha in feito f.ilsi s declarações so-
bro seu destino, bem como os quu
demorarem ten.po excessivo e In-
justificado na viagem, ou mio-
piem signnes riislinctivos próprios
des navios de guerra.

Considerarão l:cita a Iransferen-
cia dp bandeira de uni navio mor-
cante n Alf.uidogn i\o republicas
americanas, sempre quo essa trans-
ferencla se renlize com absoluta
boa fé. som perlo de i et rovoniln
c em aguns de uma republica
americana.

NAo serão equiparados a navio
de guerra os navios mercantes
armados, de bandeira beiligeran-
te, sempre qe.p não levem mnls
de quatro canhões de seis polle-
gados collocados na popa e não
tenham reforçadas as cobertas
Internes c, quando, a Juízo das
ptitorldades Incacs não existam
outros elementos que revelem que
c navio mercante podo ser em-
pregudo para fieis offcnslvos.

Poderão exigir daquelles n-i.
vios. pnrn entrar nos seus portos,
que depositem nos lognr.*«. deter-
minados peln autoridade lo.tal »*-
explosivos o munições.

PoderAo excluir os subma-lnoa
bclllgerantea nn seu território ou
nilmittil-os sohr a condiçAn de
quo se sujeitem a regulamento-
ç.lo prescrlpta.

11 — D»»ntro do espirito enun-
ciado por esta declaração, os »o-

vernos das Republicas amerlea.
nas mant rão estreito còntacto
pnra unifoimisar quanto poss-ve.
a applicnção de sua neutrall-lada
v garantll-a om defesa dos saus
direitos fundamentaes.

5j — Com o fim de estudar e j
formular recommendaçOes a res-
peito dos problemas da ncutrnll-
dade. de accordo com quo ncon-
selhnram a experiência do d--sen-
volvlmento doa acontecimentos,
tstnbeleccr.se-á emquanto durar
a guerra eiiropc-a, uma commis-
são ititei-americana de neutrnll-
dade, composta dc sete peritos
de Direito Internacional, que se-
r.lo designados pelo Conselho Dl-
redor da Unlfln Pan.Americana
onte.» de primeiro dc novembro de
J91lfi. As rrcommc-ndações dn re-
ferida commissão serão c-ommunl-
radas aos governos das Republl»
cas por intermédio da União Pan-
Americana.

Exclusão de toda a in-
fluencia estrangeira nos

paizes do Balt.co
(Conclusão da 1". pa?.)

Sroverno para as proposta* dos
«rs. Slalin e Molotoff e as cor»
rcsnnndentes instriicçõps.

A nnparentc lenlidf.o dns nc
f-iiciações russo-lurras contraí-.-
ta com a celpridndp rnm ouo fo-
ram concluídas as negociações
rttsso-nllpmãs p russn-csthonla»
nas. E* possivel quo a Turquia,
com um nouco mnie do libordn»
de dc acção do que ns paires d^
Bnltico e com menos pressão cm
sua situação internacional do

Tapeie. "CRUZEIRO

Embellezam economicamente o tar.

nue a Allemanha. subordine sua «——— ¦
attitude para cm a R^H«S2^s«^

—_

[HÕfJÕÃ- DA CENTRAL DO BRASIL

ESSES OLHOS
pedem protecção 1

ronts-
attitude para cnm a icussia *--¦ 1 dorí_."sèíãnUr-êoü os agentes de esta-
relações das potências oceiden- çfies de que o franco ouro para a taxa

de telORranimac para o exterior, Ilcou
cr.tobclccl-a em 6S500, para o quarto
trimestre. ....

ItAMAI. DE LACERDA — A AdmlnlS-
traçilo d_ Central do Brasil recebeu
communieação ria Sfto Paulo Rallway
de que. cm face do decreto n." 10.239.
a partir de 1.0 de outubro. Ilcou sup-
prlmldo o trafego gernl do ramal de
I.acerfla, da Companhia Campineira
dc Tracção. Luz e Força.

INTERRUPÇÃO — fura serviços na
Unha, fica Interrompido o trafego pela
linha 2. entre Morro Agudo e Austin,
nos dias 3 a 6. rias 10 sis 1. horas.

TAXA AD-VALOREM — A Contudo-
ria determinou a l.scnçãa da taxa ad-
valorem paro despachos dc manteiga»
c queijos de todos os typos. no trafego
próprio e para qualquer outro, desd»

''¦wí- " _/V .______: 1 -*____!
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A luminosidade exceailva Irrita
os olhos dos recém-nascidos.
Lavolho beneficia • clareia,
tratando allivlo em cada golta.

LAVOLHO
CONFORTA OS OLHOS

taes.
Nas csphcras turcas cxctisom-

se do indicar qual é a natureza
das oxigencias soviéticas, mas
asscRiira-se que as negociações
procrldcm satisfactoriamente,
apesar do sr. Sarajoglu ter per»
manecido quatro dias alem da
data que havia marcado para
seu regresso a Ancora c espe-
ra-sc que continue om Moscou
mais quatro dias.

Ratificado
REVAL. 3 (U. P.) — A

commissão de Relações Exte-
riores e. n commissão de Defesa
da Câmara dos Deputados rn-
tificn.am unanimemente os pa-
ctos do tratado russo estho-
niano.

que o percurso nao exceda de 400 kilo-
metros. , .

RENDA —¦ A renda da Ccntrnl do
Brasil e estradas (le ferro flllrdas. at- I
tingiu nos dias 1 e 2 do corrente, '
Cifro de 1.292:042S400.

Geraldo Fornande» — Aguarda •;.
portunldade para o exame de í»j ^
dido.

jullets dos S»n»o« Cost» -- dé-h
baixa da fiança e eertifiqui-j».

Jurandyr Amaral Campos — A»u«:;f
opportunidade.

João Feliciano do» Santos — ?-,| |t,
notado o pedido para o de-.:4r, »...,,
na occasiAo opportuna.

João Bezerra de Paula P„iv» — *_.
deferido. O estado da verhs nSo coj.
porta o augmento da despc«n.

Jofto Pereira Martins Rio.iro -
Compareça ao Serviço Central il» Con-..
munleuçôes.

joM Maria Cott» — Indeferido, i
vlr.ta do pareciir.

Laboratório Silva Araujo Rcrij-r;
S.-A. — Satisfaçam us exigí.-.cias,

Leopoldina Oliveira de Arvjjo _
Compareça ao S«rvi;o Centrr.i í» Com.
munlcações.

Luiz Ruchemberker — Vttn.in. .
vl«ta da Informação do Dcpj.-.»._e»:;
Commercla'..

Marlt de Oliveira — Compirec» ¦•
a | Serviço Central de Communicaçf,»!.

! Oliveira tt Cia. — Pague-;» a p».
ncoítVniMFKTOS — Pela Dirocto- I sente reclamação na Importunei» d

ria d? CeS do Brasil, foram despa- 14U90O. correndo a despesa r,r wnj,
_hadoa hontem, o» seguinte» requeri» desta Estrada, conforme parecer ct
mento. I Trafego. 

Posta á margem a offensiva de paz
(Conclusão da 1*. pag.)

dos. Oem duvida que ns propostas
a fazer serão de maior alcance. Não
so trata apenas da Polônia, mas
da própria Tchccoslovnqula. Havo-
rá a considerar nlnda a questão
das colônias, que não tenho a me-
nor duvida de que serã suscitada.

"Não me proponho a ndenntar
nada que possa debilitar a rospos-
ta do governo. Peço ã Câmara ou

A Inglaterra e a França só ensarilharão as armas
auando o hitlerismo estiver definiu-

vãmente desbaratado
(Conclusão da 1*. paff.)

permanente de estado febril, sen» dirigentes, mais atilados do que
ns ullemães. t-nmpreheuderiiin multo antes destes, que ns duas po-
tencla» occlílentnes preferiam realineiile Ir á Riierra a sujeitar-se
a um verdadeiro "cllktat" de paz. K n Itália reriimt n tempo.

.São queremos assegurar que u Itália não venha n participar
iln guerra, mus a sua nclunl Indecisão, depois da sua altitude porem,toria de que Iria em auxilio du Allemniihn em caso de guerra, e
pelo menos umn Imlieiição de que a iii-eãn dos paizes do eivo ainda
não Iiliba subido .Io terreno dos "bluffs" políticos p da tactica de
intimidação e que im potências do eixo, mi pelo menor, Roma, não
Intimidação, e qtip uniu ren cção effeclivu dn systema de segurança
nnglo-franrpz, eninn agora llerllm parece não contar com a sua
vontade tle Ir ate o fim, sp sr der credito aos rumores em circulação.

Uma eventual proposta de paz e desarmamento por pnrtn do
lleli-l*.. nesta pluisp ilos ni-iinteeliiipulo-, íiüo -rrã senão a contra-
prova dp (|iip os "lendpra" coiiimelternm mu prrn de aprerlaçêo. nu
vi-pera di* 1." de sptenilirn. quanto ã sinceridade doe propósitos'dos
gnvcrniis france* e lirltniinlrn, apesar da< suns rpltri-nil.i» <• cliiras
advertências, e que nlndii linjp não se i-apacilariini da realidade da
situação.

• • •
Cabe :í opposição britannica uma boa parcelln dn responsa-

biiidn.ie pela fnrninçin, na opinião publico Internacional, de um
p«fndn de receptividade capa/, de iicolhpr tnps absurdos. Lançando-*»
a uma fprnz campanha de itpmoliçãn do prlmplro ministro hrlrnnnlro.
esquecida de que sei o governo porte saber e.xac tamen te se o estado'
dns «eus armamento- e o npnln rnm que piíde contar da parte deoutros paizes Ibp prrmlftpm nrreltar uma guerra, e qup a rpspnn-'snbilldiiile du decisão em tal assumpto pertence ao govprno p sã an
governo, a nppnslçnn Ingieza abriu umn verdadeira brecha nn velha
tradição dos partidos políticos inglezes cnm relação nos negócios
externos.

Nns mnls «érlii« ocraslopa da historia iln Império, prevaleceu esta
orientação de sábia reserva dos partidos nn tocante ãs qupstAca ex-
certos. a-iiIp u penn recordar um episódio, prin sua sriiipllvinçn rom
certos iicontecliiienliis mnls nu menos rerpntes.

Durante a iidtnlnlslrurãn do ministro do llxterlnr O rey, a In-
cliiterrn vln-se forcntln n uma rftlrndn diplomática hnstnnte t.vplcn.
«) sentimento iiiftl-grrinnnlrn creseln no paiz. como nns dias qnecorreram tlepnls dr Miinlrh. Cirrv fnzln Inrnnsavpis esforços jrnrnentrar em nerordo com n Allemanha quanto, ã questão colonial.
Quando oceorreu a iiiinrxiicáo du llnsnln-llerzcgnvlnn, flrcv protestoupuntrii n furto, ponslilcrnmlo uma vlnlnção uiiilaternl dn Traindo de
llerllm, p o sru protentn foi por todos Md» como opporliinn e Justo.
Sins, depois dr rlncn mrzps iIp uma rrlsp prnlnngndn. drsrobrlii-sp
qne Pile não Unha npnln na Kliropn. A Rússia, nlnda cnmbnlenildo
piii conspqiirnriii dp «ua derrota nn Extremo Orlpiitp, ni» podia, e
a rrnnra não pstnvn disposta, a combater: r (irrv, no fim, teve
i|p nrrritiir o farto cnnstimmado iln nnnpxiição.

A opnnsicão daquelle tempo, porém, spgula uma orlpntarão hpin
diversa. Xftn «orla preciso siibtllezn pnlltlpa para denunciar a retirada de
nrpy. demite dns ameaças nllpjnfls p nusfrlarns. rnmn uma -fruição"
no« sprvlns dn Rosiiln»llerzegovlna. Sua pnlltlra prn typlranipnfe
nina política dr nnazlgiiamentn. FntrPtnnto. os homens responsáveis
dn nnnnsleão ennrorrtnrnm que p!Ip não no.lla fazPr nada mais. Isto
não significo our ns iiniiipus dn onpnslçãn daquelle tpmnn fossem
iopiios ronr-utlvns nn inrnos rnnsrlpntrs do sru papo!. Não: pilo»
sitítpntarnni campanhas meinoravrls. em termos desmcsurnilns, Mus•empre moderavam n «nn linguagem quando ppuptrnvnni nn campo
lios iiPfnrlns esfroiiüelrns Sabiam que, sr rada emprego dp pru-
ilpunln iip«tp nerliroso p Intrlerndn tn-o frssp psllgnmtlzndn rumo
rovaril1-*. a direcçao dos negócios rstrangelrns «p tnrnnrin uma tarefa
Impossível. • • •

I»e nutro parte, p .|n«ln iidinilllr que o govprno tpm tambpin
a sua parte nn responsabilidade, nor essp estado dr col«ns, que feliz-
mente Jrt pertence oo passado. Om govprno que pstã ha multo no
poder, rnm uma srnnrtr maioria, rpnl ou flrtlrla. tpnilp o pnrnrar
a Inteira pspliern dn administração ronin prrrogntlvo suo. e a guar-
cl.-il-n hernietlrnmcnte, p mesmo rlumrnt.-imentr. contra Incursílcs
dos críticos p dos ndvprsnrlns políticos. Tars condições uãn são
favoráveis nn florpsrlnipntn dp un,:, rrltlcn sóbria e constructlrn,
Eis pnr oue ilrvc constituir um «Ins dpslilprntns fundamentaes dos «o-
vernos democráticos facilitar o mnls possível o bãn organização da«
opnoslcflps. o spii cnntnctn mnls ou nirnos estreito rom o gox-prno,
p um esirlrfo rpsnclto p defesa dns «uns npportunldndes de nlrnn-
r-r o poder. Entendo mesmo qup i>m pprtns «prtorr« dn administra-
rão. n nnpnslrflo deve ser i-b.-ini.-ida hoiipstnmpiilp a cnllohnror. piii
iiinipsiiiipr tPiiipns. (>iip razão, pnr PxPmnlo, poderia spr Invocada
contra nm rniultr honesto aos partidos da oppnslçflo para sp fazr-
rnn rpiirespiitnr no» cnmmlssftp» ã« ouars compete, cm tenim, dp
poz. o rstndo dos prohlPmns dn defesa Imperial ? Dr otiolqtirr fdrmn,
pstii í a mnnelro de proceder consentnnco n um governo demncra-
tiro p pnrlniiientnr. p tombem umn cias IIçõps qup nos firam do
prrlodo receiu-fln.lo dp |irp-gurrra. •

Agora, porém, Ja não importa n qiipm enhem ns responsai,III-
rtnrtps do ilesrrpdlto p do dpsprpstlglo, que pmhnrnçnrnm n ncção
dos pstadlstas qup «p encontraram ã frrntr do govprno Inglez num
dos períodos mnls critico- dn historio do Impprlo. T'm vã ohlectlvo,
nm o'-i-'rtlvo do qual nio nns afastaremos nntes dp tpr elle si.iò
nttl.--.ldo em cheio — destruir n hitlerismo. restnhelprrr o ordem
.liiriillra no mundo r os princípios de Instlçn rntrr os povos — nos
une o todos, desde »» domínios dn ultrn-rnnservndnrlsmn aié n ps--querd.i mnls radical.*•• cedo ainda poro fazermos prognósticos sobre <> dpspnrolnr r
n durarão dpsln guerra a qur o hitlerismo ntlrnii, por ora. tres
grandes potências europeus. Mas um farto podemos |ã registrar.

Vencendo a "guerra de nervos", empenhnndn-sp finalmente em
luta contra n Allemanha hltlerlstn, apesar da defecção da liussln,
cu.l.-i lnclll«ã(> na frente da par. Hitler. esquecido dr our rs|p factor
estava collocado nhalxo do fortor "consciência do de\er'-. jnlgnvn
condirão lnrilsprn«.*ivp| para a rrvst a lização dn resistência (ias de-
mocraclas, 0 Frnnr,.-» e a liiclnfcrra fizeram a prlmelrn vaza np'fa
terrível partida dos destinos da r.nrnpa e drs sua civilização.

mesmo ao governo que não chegue
apressadamente a uma conclusão
antes que nos chegue ás máos uin
documento do governo russo ou
Italiano, os quaes, tanto quanto
nos diz respeito, são neutraes. Um
documento de tnl natureza tem
duas características, primeiro: par-
tlrá dc governas neutros e, segun-
do. que estaráo tão Interessados
como nós mesmos no cumprimen'o
de seus termos. Não dependera cia
palavra de um governo apenas. A
elle estarão ligadas as palavras do
outros dois governos. Terceiro, n
questão do desarmamento sobre a
qual espero que nenhuma paz *eja
firmada sem que haja um accôr_o
sobre es>-o ponto."

Nesse ponto náo poderemos dei-
xar do incluir o extremo oriente.
Náo poderá haver desarmamento
emquanto houver grandes exerci-
tos no extremo oriento que atacam
nações amigas. Também é dc con-
siderar-se a situação dos Estados

porem disse que nSo cnbi» «-op.
por que durante os ultimes •».
nos não havia se produzido ne»
nhum progresso na tcchnirs jor-
nalisticn para averiguar o que m
realiza a porta9 fechadas. Msní-
festou que tinha confiança, n»
imprensa do pniz, e mesmo i\st
assim não fosse sabia qu» umi
censura impediria a passagem it
noticias a respeito rias qu»ci
houvesse interesse em screr-
ocultadas, porém, em troca, exij.
tia o perigo dos mesmas chega-
icm nn conhecimento do inimigo.

"Nesse caso dir-se-ia quo s» •
noticia ó conhecida nos ps;tt-i
estrangeiros do nado vale que !¦•
ja oceulta neste paiz."Náo poderia ter confisr.t»
sufficicnte na reserva nem n«
sessões secretas. Por essa reino
não creio que os sessões s<"-r<Ht!
tenham realmente valor partic--
lnr algum".

Continuando, o sr. Chamberlsir,
Unidas. Desejava solicitar ao sr. , reíerlu-sc a declaração feita pclt
primeiro ministro que ao receber
outra proposta mais detalhada o
que seja menos suspeita, que a
possamos discutir nesta Câmara,
Multas decisões foram aqui toma-
dus precipitadamente e no devido
tempo protestei contra cilas. Náo
teremos multo que perder senão
muito que ganhar se lhes damos
o tempo necessário. Se estivesse-
mas em frente a um Inimigo d.*.-;-
biiratado e que o perseguissem
c depois lhe déssemos tempo rle
reorganizar *;tin.-» forças muito que-
bom. mas. dcs.ta vez mal temos
conioçntlo. Recuperemos o tempo
perdido. Tnmb-m queria pedir ao
primeiro ministro quo os no«os
debates fossem realizados cm ses-
são secreta. Ha outras r„zô?.s pelas
quaes desejava que o governo e a
Camnrn considerem lerininonte
qualquer proposta de paz quo seja
especifica,"Este à o meu modo de pensar.
A sorte desta guerra náo dependo
r.etn da Inglaterra nem da Fran-
ça nem da Allemanha, senão doa
paizes neutro.». A Itália procln-
mou sua neutralidade. A Rus.-!-..
também proclamou a sua. Não nos
esqueçamos disso com multa fncl-
llclnde. Os Estados Unidos prm-i-
íiccctn neutros, supponho que os
Estados Unidos nos poderão nju-
dar com n sua neutralidade. A
Russin p a Itália dentro dos llml-
tes dn neutralidade podem mo-
dlflcnr o panorama se são hostis
ou amigos.

O primeiro ministro respondeu
oo discurso pronunciado prlo sr.
Lloyd Ocorcp, a quem quallflco-j
de pae da Câmara.

O primeiro ministro, sr. Neville
Chamberlain. abordou principal-
mente dois pontas do discurso" do
sr. Lloyd George: a realização de
uma sessão secreta no Parlamen-
to o as offcrtas de paz quo se
esperam ria Allemanha.

o sr. Chamberlain se manlfe?-
tou contrario As .sessões spcr?ti-s,
As quaes não dá valor algum por
ccnsldernr quo as assumptos tra-
tados nella chegam a ser conhe-
cldos' tanto pela Imprensa como
pelos governos Inimigo."."Ilois pontos de vista diffe-
íentes, disse o sr. Chamberlain,
foram dados como razões para a
realização de sessões secretas,
lim delles £• que o governo podo
dizer á ("amara, numa sessão se-
creta o que náo sp aventuraria a
dizer numa sessão publica. O ou-
irn 6 que os membros dn Câmara
poderiam dizer an governo o que
não se atrevem a dizer numa
sessão publica,"Pelo 

que dir. respeito no se-
| gundo ponto creio que os mem-

brns desta Cnmnrn têm todn n op-
portunidode que desejam para di-'•cr o que queiram, e se não o dc-
sejam dizer publicamente podemfnzel-o no governo de maneira
reservada nu por carta".

Em seguida so referiu ás affir-
inações do sr. Lloyd Cleorgo quedurante n guarra mundial se ren-
lizarnm varias sessões secretas,

Encontrado morto num
terreno baldio

A.s autoridades do si." districto
policial fizeram remover pnra o
necrotério do Instituto Medico I.e-~al o cadáver do operário Wnlde-
mar da Paixão, de 36 annas. queíorn encontrado num terreno bal-
dio. cm Brnz de Plnna.".V.tlclcmnr. 

q.je sp dava no vicio
di emhrlaguez, fora accomettido
de mal súbito, falecendo rcnentl-
namente.

sr. Lloyd Cleorgc de que o sr.
Hitler se preparnva para apresen.
tar as suas offcrtas de paz, pedin.
do por sua vez que o governo brl-
tannlco nâo se apressosse em to- V'
mar ttmn decisão sobro as referi»
dns oífertas sem consultar a Cn.
nutra.

O primeiro ministro explicou
que se cm casos anteriores o ço-
verno se vira obrigado a tomar ai.
gumn attitude sem consultar prf.
vlamcntc o parlamento, fôri for-
rndo pelas circumstanclas, tal ro.
mo no caso das garantias á Polo-
nla. quando a unlca coisa qu? fa-
blamos era que a Polônia podia
ter invadida num período de tem-
po que bem podia ser medido poi
horas e náo por dias.

Que nenhuma proposta de pa»
íôra f(*l|a ao governo britannico
c que por Isso era prematuro oí.
ferecer detalhes da supposta pto-
posta clc paz."Stippunhn-se, acerescentou. qus
todos possamos fazer conjecturss
sobre n natureza de taes propôs-
t.v.. norfm. actualmente. nAo foi
formulada nenhuma offerta tie
minuciosa e de tal natureza rotr.c
; que o sr. Lloyd George eugfc-
riu".

Terminou, ronnlfestando oy.i
"caso fosso apresentada umn pre
posta de paz «cria dada á C?.n*..v
rn uma grande opportunldncl": pi-
rn dlscutil-a e approvar a respostí
conveniente, apesar da Câmara (i*i
Communs perceber que nenhum
homem poderia dizer que tlveíM
alenni-ado os objcctlvos J4 dr:.\'r!-
ptos outras vozes e que sáo o.s ot.
jcctlvos deste governo e deste piU
ao entrar na guerra"*.

O regresso do conde
Ciano

ROMA, 3 (U- r.) — 0 mini*»N
da-s Relações Exteriores italian*-
conde Clnlcnzzn Ciano, chegou '
Roma, ás 10.50 hora.», dcpc.< à •*%
su:: breve visita a Rerlim.

O conde Cinno foi recebido r.»
estação pelo ministro hungar- cn
R( nin. barão Fredoric de \':!lani,
pelo novo embaixador italiano fi*1
Londres, sr. diuscppo Bastianini,
pelo pe.-.-oal da embaixada aüem.i
em Roma, o destacados membrj»
Ho governo italiano* Cerca do mil
pessoas, quo se haviam «gri-.pide
a frente da estação, ovacionar»»
o conde Ciano A sua apparição.

Conferência com .«
Mussolini

O ministro dns RelaçSes Ex!e-
liore.s da Itália, depois da rece!-"'
as saudações das pessoas qi* •
foram espernr. transportou-»-*1 rs»
pidamento de automóvel an Ta-'-
cio Veneza, onde ora aguorfee
peln sr. Renito Mussolini. « T'jsl
havia suspendido a sessão io s*»
binete, que se iniciara ás R hOf»'.
para receber o seu chanceller.

Depois do conversarem durante
meia hora, o chefe do governo o *
chancller itnliano se, dirigiram ao
Palácio Vimi -nio, onde o gabinete
reiniciou a sessão, quo termin*3
As 12-30 horns. Mussolini o Ciai-
se transportaram novamente »P°'
no Palácio Veneza, parn contini*-
rem confcrcnciando sobre a en'.*e-
vista do ministro dns Relações E--
terlorea com o sr. Hitler. Acr*-I-
ta.sp que o conde Ciano Informou
o Duce dos proje.:os do Fuehrer,
cm relação ao? seus planos p«*- |impor a pn-t- As conjectura» o"'
so fazem nrerpa da attitude do c*-
verno itr." ano. são diversas, poré'*1
ao quo dizem o« commentar:i*!
procedentes de Berlim, as part* |
pertivas não gáo muito anim»^
ra».

i
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rso de especializa-
ção para officiaes

Aberta a matricula na Escola de Aviação Naval
- Requerimentos despachados pelo director do

Ensino Naval — Resultado dos exames de habili-
tação para promoção a sub-of ficial — Outras

noticias da Armada
Nn Escola de Aviação Naval,

lu-ha-se aborta a matricula para
,1 Curso tic especialização do avia»
cã o para off ifiaes. Os rcqueri-
nifiili..» dovcm ser dirigidos ao
mitiistio el.i Marinha.

IUI.-I t"liilílA l'0 ENSINO NAVAL
N„ requerimento do 2." SG-TF n.

1.-, .tin Bolnn Borge» da Fonsec». pe-
iiiinli' mntrictiln no Curso Expedito,
n.i Mia nova especialidade (TFi. visto
n-t pertencido A Conipanhln de AR-MA
. 1-ltt. no extineto Corpo de Marinhei»

ro*. ii rttrector rir. Ensino Naval exarou
u jei-iiinie tlcspacho: "Deferido, de-
vendo' ngnnrdar ns instrucções que »e-
rão linivntlns opportunamcnte".

Nn requerimento dn CB-C8 n.
12.011. Natal Pereira, pedindo matri»
cuia im curso tle Ap.-rlolçoamento de
/Mt-M.A (CHI, em 1940. independente
Ue- exume tle ntlmlssão, foi exara-
i„i u seiiumte despacho, pelo almirante
Gastou t.nvlgnc: "Seja mntrlculado no
próximo anno".

l-„r ier havido equivoco no despa-
elin exarado no requerimento de 5-6-
19J9, ilu :i " SG-AR-CV iCPi n. 13.584.
Durvnl Corròn dc Mello, constante da
loira "C" tio Boletim tio Ministério da
Marinha n, 25;0J0, por determlnaçAo
tín director do Ensino Naval, foi rectl-
flra.iu u citado despacho, pelo seguinte:
"Considerando que houve evidente
equivoco no tlespncho tle 15-0-1939. t-xo-
j-iirio no presente requerimento, resol-
vo rcconsldernl-o, devendo prevalecer
o seguinte: Indeferido, tlatlo que o re-
querrntt* fez u curso rie Aperfelçoamcn-
to tle Carpintnrln. no qual Iol repro-
vntlo. em 1033. e que- o nvlro n. 130.
clc 25-1-1939, Invocado pelo mesmo, so
pude bencllclar aquelles que cursaram
depois tle 11)33".

- Nn requerimento do CB-ES n.
2 nnn. JoAc Correia, pedindo conside-
min tini' o Curso Expedito, dc que
truta o art. 123 do R C. P. S. A..
viste, havei trabalhado durante o pc-
rlt>t!u de 25-1-1938 n 25-5-1939, ii bor-
,!,. i|i, M -Parahyba". na DivisAo dc
Al.niteriiiientii u nn Serviço dc Escrl-
pt.i i- Fazenda do citado navio, o ml-
in.-tu riu Marinha exarou o seguinte
tii-.pai.-hn "A D P — Delerlrio. de
tif.-ror.ie> (>'in a Inínrmnçfto ria Directo-
rln '!n Ensino Nnvnl".

I!l>ri.l',M)0 DOS EXAMES PARA
.'IIUMIM. \t) A SI r.-OIFICIAL

F..I " M-Uln|e o resultado rio exame
tin i-,-;.,:it:M-.-io ;>..rn promoção a sub-
official, nn cur-o de Educação Physlca
(Ilh.i (i:,-^ F.nxnrins):

Appmrnrin 8.G66 - 1.° sargento -
Er - Severino Marlnno,

Xn exame icnlizado na Escola de
Aviação Naval, a que foram submcttl-
do* "-¦ I "" sargentos nb.-.lxo, foi verifl-
enrio n seguinte resultado:

Approvado

MO-AV Antônio Ribeiro do

Pedro Francisco de

- Manoel do Nasci-

Flavio de Souza

. Joílo Sabino de

. Raymundo Ser-

. José Maria ria

. Nelson Pereira

Constnntlno Jo-

ltl T:»_ - MR-AV
Slha.

!'.\n-:ti - MR-AV
Madeira.

2 019 - ET-AV
Souza,

3.702 - ET-AV :
9.494 I-T:AV -

Azevedo Coelho.

Elias Martins da

Demetrlo Mlianda

Antônio Alves de

José Antônio Duarte.
Lourenço Colondrinv

r_i

HOJE 300 contos

Desastre de aviação no
Uruguay

MINAS. UT.ÍUC.UAY. 3 (U. P.)
Infnrma-se que preclpltou-s?

no .«--,',:í> um avl.lo militar "Tigai

Mnl li" cia Esrnlo de Aeronáutica.
Em conseqüência elo oceorrido.

morreu c-nrliofilzado o piloto Rnlan-
di, liei ie... r foi hospitalizado, com
graves ferlmrntos, o tcleirraphlsfu
tenente ctunmlsslonndo, Juan For-
rei ia.

Até o memento, entretanto, lgno-
rnm-sc quaes foram n_ causas do
nccitlentc.

iniciou-se o 4.° Congres-
so laHr-o Americano de

O^níologia
M'*:,r-'vms'0, n iv. p.i —

c ¦¦¦ !--i»i-.oiição ele destacados
__..„,.... c!., íielennçôe' nrRonllnri,
hnii-i'."i. r-vüienn c urucunyn, li-
veram início, hoje. os trabalhos cio
IV C-v.-.rresso Latlno-Amerlcano d?
0*l.-i,it.-ilngla.

A'.ém :las diversas riemonstnicô?,
praticas, romeraram a realizar-se
ii» reuniões preliminares das cií.--

pn.--oes rios Conselhos de Fecle-açAo.
neloptando-se importantes resolti-
çfic.s, entro cilas o reconhecimento
dn-- autoridades odontologicas do
Paraç-iiay.

A' tarde processou-se a lnaugu-
ração official do Congresso.

4.243
Valle.

14.324 - MO-AV
Lima.

10.580 . MO-AV
mento Castro.

10.575 - MO-AV - Paulo Amaro Rama-
lho.

0.707 - MO-AV - Pedro José Pereira.
0781 - MO-AV - Petronilho Sampaio.
Reprovados:
10.831 - MR-AV - Armando Marques

Fernandes.
4.243 - ET-AV - Frnnelsi-o Freitas.

OUADROS EM EXTINCÇAO
Approvados:
6.1-8 - AE-PH-AV

Miirlcy.
6.185 - AE-MR-AV

Mello.
7.349 - AE-MR-AV

glo do Medeiros.
Reprovados:
10.501 - AE-PH-AV - Annibal Pereira.
2.740 - AE-PH-AV - Thomaz Alves tle

Castro.
12.286 - AE-PH-AV

Silva.
10.493 - AE-PH-AV

Dias.
10.933 - AE-AT-AV

sé Sotero.
0.715 - AE-CP-AV - Benedicto Pedro

Velloso.
3.377 - AE-MR-AV - Scrglo José da

Sllvn.
0.103 - AE-CL-AV - Augusto da Sil-

veira Cardoso.
9.480 - AE-CL-AV - Evarlsto Paulo de

Moraes.
0.434 - AE-MO-AV - Luiz ela França

Roberto.
Dcslstou rio exame, por er.crlpto:
0.317 . AE-CL-AV - Manoel Hcrcula-

no da Silva.
Foram dispensados do exame, nos ter-

mos do Item 3 da Ordem do Dia n. 34-
1939. na Directoria ele Aeronnutlcn. os
seguintes l.00 sargentos:

4.002 - AE-CP-AV - Joíio nnrreto da
Silva.

9.004 - AE-CP-AV - João Canino da
Costa.
PERDA DE GRATIFICAÇÃO DF. COM-

PORTAMF.NTO
Tendo as praças abaixo inenrlnnnrinF,

Incidido na letra "b" tio Aviso n. 1.208,
dc 13 de Julho rie 1937. lornm-lhes rns-
snrins. definitivamente, as gratificações
de comportamento:

12.947 - MO - l.a clnsse - Joí.o No/n-
rio da Cru/.

15.294 . AT - l.a classe - Floriano
Peixoto da Silva.

/..930 - SI - l.a classe - Waldemar
Nascimento.
9 NO GABINETE BO MINISTRO

Estiveram, hrntrm. em conferência
com o ministro dn Marinha, os nlinl-
rantos Tácito do Moraes Ret-o. tllrcrtor
cerni de NnvcgaçAo: Castro e Sllvn. rim-
fo do E.tntlo Mnlnr dn Armntlu: P.ny-
mundo Braj-n rie Mendonça, tlirertor rir,
Pnzcndn e Rogls Bittencourt, tllrecnt
tio Arsenal dc Marinho dn Ilha rins Co-
brns. e o rnnltfio de mnr e guerra Jor-
ge Dodawortll, tlirertor militar do mes-
mo Arsennl.
OPERADO O DIRECTOR DO IIISPITAL

CENTRAI, DA MARINHA
Tendo sido submettldo n uma opera-

çAo. tem sido multo visitado o capitão
do mar e guerra rir. Ranulpho Snmonlo.
director do Hospital Central ria Marl-
nhn. cujo citado é satisfatório.

COMPAREÇA A' DIltECTORIA DO
PESSOAL

EstA sendo chamado, pela Dlrcctr.rin
di Pessonl. ofim tle prestar esclareci-
mentos na DP-0. no seu interesse e no
di serviço, o l.o sargento refnrinndn
iSBi. Benedicto de Umn.

A MORTE B0 GENERAL
BÜSCH

Conclusão a que chegou
o promotor encarregado

do inquérito
LA PAZ, 3 (U. P.) — O aju-

dante-gcral da presidência da Uj-
publica Informou hoje. A "United

Press", que no Inquérito Instaura-
do por motivo cia morte cio general
German Busch. o promolor opina
criteitorlcainonte c|iie* o cjc-preslden-
te sutcldou-sc.

AVENIDA
UO NADA MAISFASAN E L

4.aFEIRA, 27,VENDEUE PAGOU FEDERAL
2*4723 com 300 contos

AVENIDA
14 7

Sabbado l.OOO contos
DIAS 7 DE OUTUBRO E 11 DE NOVEMBRO mais CHEVROLETS grátis — ê fantástico !

NOTICIAS IV1ILITARES
(V. Boletins das Directorias de Infantaria, Cavallaria e Artilharia, á pas. 10)

O Embaixador da França em conferência com o Ministro da Guerra --

O general Mascarenhas de Moraes prosegue nas suas inspecções —

Assistiu aos exercícios da artilharia o general Silva Júnior — Sagrou-
se campeã, pela 5." vez, a Fortaleza de Copacabana — Officiaes bene-
ficiados pela Caixa de Construcções de
— Foram distribuídos 1.747 contos

Casas do Ministério da Guerra
de réis — Outras Notas

O ministro dn Onerra. recebeu.
A tnrde, cm conferência, que te-
Vo caracter reservado, o sr. «lules
Henry, embaixador da França
junto no nosso pais. Pouco de-

pois. chegaram no gabinete, pas.
sumiu tambem i» eonferenelar com
iiqiielle titiilnr. o cnpltilo Filinto
Muller, chefe de Policia cle.ln ca-

pltul, e o» gencrars Silva -lunlor,
siiit, Porteila, Riiymundo Sam-

paio, Ferreira e Sllvn e Valentim
Ucnlcio, c, por ultimo, o coronel
i.niirlviil Uutirto do Carmo, dlr-.--
ctor ilu Recrutamento.

O general Mascarenhas
de Moraes prosegue nas

suas inspecções
ASSISTIU OS EXERCÍCIOS DE ARTI-
I.IIARIA O GENERAL SILVA J-NIOR

Em prcfeguimento A sua InspecçSo da
Instrucção do transmissões nos Corpos
tli Artilharia Dlvislonarla. esteve, hon-
tem. no l.*> Regimento de Artilharia
Montada, o general JoAo Baptista Mas-
rarenhas de Moraes, que teve ainda *»c-
ensino rio assistir A execução dc e.on-
frontns e regulações de tiro real com
observação nerea. enm n cooperação de
elementos da Escola de Aeronáutica Ml-
litar.

A esses exercícios compnreceu o gene-
ral Silva Jtinlnr. commandante da l.a
Região Militar o 1.» Divisão de Infan-
taria. que sc demonstrou satisfeito com
os resultados constatados.

Sagrou-se campeã, pela
5.' vez, a Fortaleza de

Copacabana

ronel Glyecrlo Fernandes Gerpca,
t. c. Rinval Cunha Medeiros, ma-

Jor Telema.cn de Paula Rodrigues,
t. c. Mario Ramos, cel. Arman-
do Ribeiro, maj. JoAo Ferreira
Mendes, maj. Ismael ac Sil Me.
deiros, ten. José Pedro Sei.res
Filho, cd. Oscar LisbAa tl« Sou-
za, cap. Adolpho Calvet Velloso,
cel. Renato Onofre Pinto Alalxo
e cap. Sebastião Machnío liar-
reto.

A dlstrlbulçfto total attinglu a
Rs. 1.747:800$000.

NOMEADO CHEFE HO I). E, «.
TECHNICO DE AERONÁUTICA

O director dc Aeronáutica do Exer-
elto. cm nome do ministro dn Guerra,
nomeou, hontem, o capitão Oawaldo
Ballousslcr para o cargo de chefe Inte-
rlno do Departamento de Estudos do
Serviço Technico de Aeronáutico.
EM VISITA A' ESCOLA DAS ARMAS

EA CIA. DE ENGENHARIA
Esteve, hontem. na Companhla-Esco-

Ia de Engenharia, na Villa Militar, o
general Peoro Cavalcanti, que teve
oceasião de visitar as novas Installn-
çôes recentemente construídas. Achou
;m adeantamento as obras relativa»
aos novos alojamentos para as praças
e as balas para os cnvnllos e ninares.
£ncor,trou multo bem orgnnl-nda *
secçdo de cducaçio physlca, dotado
de todo material. Inclusive o de cs-
frima.

UMA FESTA DE COR-
DIALIDADE JORNA-

LISTICA
O "cock-tail" offereci-
do, hontem, pelo jorna-
lista japonez Takeo

Ohara á imprensa
carioca

Creado um Serviço de
Informações e Reclama-
c.5es na D. R. dos
Corre.os e Telegraphos

O engenheiro Libero tle Mirai.-
ela. director regional elos Correios
«. Telegraphos, de accordo com
circular icrente ela Directoria Ge.
ral, creou nessa rcpartit-ilo o
SERVIÇO DE IN'FOR.MAÇOES E
liKCLAMAÇOES.

Esse SE1.VIÇO, que funeciona
r.á annexo ao Gabinete ela Dire-
ctorla .situado na rua VI»'.-nelo
t1,, ltnhnrahy, dará pelos to-lipho-
nes. publico 23-0fi27 t: offt?!.-l 
*_.en_, quaesquer informações re»
latlvns aos trabalhos bem corno,
aceitara pessoalmente ou pelos
mesmos tetephones, quaesquer r*f-
elntnaçflfis e-onrernentes nos servi-

cu- postues e *elegraphicos.

O novo SERVIÇO DE INFOR-
MAÇOES E RECLAMAÇÕES dis-
tüiiniiA 'gratuitamente tarlf-i e
iiistriict.-Aôes sobre ns mo.lallda_
ii.v menos ci.mmuns dc serviços
tio.Hlnes, nssltr1 como fornecer., da-
tios relativos a horários c oxpe-
iiUõc- e- no bom andament- da
i-ci-rc-upoiiilencia.

Novo programma de ser-
viços da Panair

NOVA YORK. 3 (U. P.) — O
presidente da Pan-American Air-
ways declarou quo essa empresa
elaborara um programma dc servi-
ços de grande alcance, o qual com-
prehende:

Primeiro — Na primavera e no
verSo, cie 4 em 4 dias, serviços
níreos entre Mlaml o Buenos Aires,
por ambas as costas.

Segundo — Será Instituído um
Itinerário, tres vezes por semana,
em ambas as costas, quando se
dlspuzcr de material sufflciento e
ss necessárias autorizações.

Terceiro — Treze novos appare-
lhos Douglas D. C.-3 faraó as ro-
tas sul-americanas.

A possibilidade de sc reallzir
viagens do 43 horas depende do?
npparclhos disponíveis, tias rotas
néreas, dos aerorlromos e do con-
sentimento dos governos interes»
tados.

A ultima mensagem do
cardeal Mundeleln

CHICAGO. 3 (U. P.l — O reve-
rcr.do Bcrnnrer Shell, do Arccbts-
pado desta ci:!ac!c. declarou peio
radio que o cardeal Mundeleln, cm
sua ultima/ mensagem, exhortou h
nação a deixar quo o Congresso e
o presidente Roosevelt deliberem
acerca dos proiV.emas netuaes, sem
forçar suas decisões.

Prosegulndo. o reverendo Sheu
accentuou que 

"na Europa, .-ômen-
to no Vaticano existe nlguem com
os dotes de estaSlsta o a vlsilo quo
caracterizam o presidente Rooso-
velt".

~ 
CONSUMO |NOVO REGULAMENTO DO IMPOSTO DE

FiHçfln organizada pelos Drs.

T-TO REZENDE E JAYME PERICLES
Sc V. S. se contenta com um regulamento qualquer, mais ou

menos anonymo. — de revisão talvez descuidada, — compre uma
edição dessas que se vendem por ahi, a qualquer preço.

Se deseja, entretanto, um livro que mereça lnteirn confiança,
sob it responsabilidade da mnlor publicação technlca cia espeela-
lidado, — a REVISTA FISCAL E DE LEGISLAÇÃO Dl, FAZENDA
o com garantia do nome do sou director, Dr. Tlto Rezende, c de
seu rednetor, Dr. Jnyme Pcrlcles, edição essa que conlf-m. cncal-
xadas, nos logares próprios, todas ns alterações l.í feitas no regu-
lamento. — compre a edição public.-ida pela REVISTA.

Preço dn edição sem modelos ..
Idem, com todos os modelos ..

A' venda nas prlnclpaes livrarias.
VISTA, rua Lavradio, 6o — ..• andar.

ÍÍSIKII)
IHSOIKI

Pedidos A rcdact,uo dn RE-
Rio — Phone: -12--lHn.T.

¦_gq—B_B .

O GENERAL REGO BARROS CONCITA
AOS SELS COMMANBADOS "A CON-

TINUAREM A MANTER O IDEAL
OLYMPICO. QUE E1 POR CERTO
-MA FORJA Oi: RESERVAS PI-

JANTES i: VIRIS PARA O BRASIL"
Com rum brilhantismo, terinlniirnm,

niitc-honlem. no Porlalezn de São João,
ns competições sportlva» que re vinham
renllznniln entre o» soldntlo» tin Arti-
Ihnrlti tia Costa. A' tnrde. nn Forte Du-
que tle Cnr.lns, teve lo-„ar ti ccrcinunla
d- encerramento, que. nmborn lenha tl-
tio um cunho tle tllsrreçfto. enrarlerlr.oii-
se peln sua expressão patriótica.

Constou c-.s.-i solemnldntle do canto do
Itvmnn Nnclonnl e canção da Artilharia
do Costa, por toda n tropa, emquanto o
general cnmmnndnnte procedia ao ar-
rlnmento dn flnmmiila do D. D. C. que
tremulava no mastro olympico. desde a
abertura dos Jogos. O general Rego Bor-
ros, fez, em ordem rio rila. vibrante
alloetição aos seus commantiarios, concl-
tanrio-os "a continuarem a manter o
Irlenl olvmplco. que t por certo umn for-
Ja de reservas pujnntes e viris parn o
Brnsll".

Seguiu-se n distrlliulçno dos prêmio»
As unidades vencedoras, tendo se sogra-
do campei!, pela S.» vez, a Fortaleza de
Conncnbana.

Terminou a festa eom um desfile de
todos os athletas, commandados nelo
major Alves Bastes. O movimento tç-
chnlco deste anno. ntteíton o desenvol-
vlmento ria rducaçAo phs-slcn no Exer-
rito. pois houve, cm vários sports. mar-
ms multo próximas ria» dos campeona-
tos brasileiros.

Officiaes beneficiados
pela Caixa de Construc-

ções de Casas do Mi-
nisterio da Guerra

FORAM DISTRIBUÍDOS l *"

CONTOS DE RF.MS, EM 30
DE SETEMBRO

ULTIMO
Foi dada A publicidade, hon-

tem, a rclaçfío dos officla-ts do
Exercito beneficiados na 21 * dis-
tribuiçftO da CAIXA DE CONS.
TRUCÇOES DE CASAS DO MI-
NISTERIO DA GUERRA. _r*ice-
dlda cm 30 do setembro p pas-
snrlo. Essa rrlaçSo è a seguinte:

Contemplado» por nntlguldnde:
— Cup. Mario Poppc- dc -"K-ei-
rodo, cci. Abrllino Moraes Pires,
ten. Newton Faria Ferreira o co-
mm'! Álvaro Asrlccla Soares Du-
lm.

Contemplados por ponto»; —

Cap Romeu dc Campos B.aga,
wa cap. Tupy Brack, cap. Car-
los Honorato Lop:s, enp R-d., d*
Menezes Póvoa, cap. Flrmln-j Ln-

gen rnsitt-llo Eranco, cap. Enes-
tino Gomes de Oliveira, cap l.uit
Gonzaga Fcotoura Rodrigueiis ra

, pitfio An-lrí Pucelnt, oap. João
1 S. Saldanha ela Gama cap L'iiz

I Baptista Silva Pereira, vva co-
! roni-l Firmlnr, H. Mor-ies Ancora
I i- maj. Ernani Mazzina di -.11-
I veira Freire.

Financiado» por antiguldiido do
requerimento: — Gen Basilio Ta-

i borda, cap. Jo.ão Normlnandn Ar-
! riitla, rap. Antônio Danlas -_

j Menrtcnçn, cap. Nestoi í-('.e-s ter
I lir::. n-aj. Diogenes A. Dia.- elos

j S»nt.s e maj. Clirisantr. de Ml-

j rnndii Sá Jimii.r.
' 1-iiiani-iiiel". por pontos: — t:o

Prosegulndo nas suas visitas, vlsl»
tou a Escola das Armas o Inspector
Oeral do Ensino, que teve oceasião de
examinar a documentação dos proxl-
mos exercício» da Escola c Unidade»»
Escoles.
O GENERAL ALMERIO DE MOURA

EM VIAGEM DE INSPECÇÃO
Em viagem de Inspecção As unidades

aubordlnndns a 5.» Região Militar, par-
Ilu para o Estado do Paraná, o ge-
nernl Almcrlo dc Moura, Inspector do
Z.e> Orupo tle Regiões Militar, que vae
directo n Curityba. fazentlo-sc acom-
pantuir dc offlclaes dc «cu Estudo
Maior.

PARTIU O .." BATALHÃO DE
OAVADORES •

Ante», • oilnl-lio da (iurrra vlsltou-n
u 2." Batalhão de Caçadores, do

coiuiintuelt. do teuciiti- coronel Marco
AnltinKi. parllu, hontem. peln innulin.
vlajantlo n liuitln ti» ¦"Uuopeiitly", puni
s Mia nova serie provlaorla, em Recife.
Pnuro antes tin partida, ti ministro
du üuerra, acunipiinhndo do seu aju-
dnnte dc ordens, l.o tenente Soter
tia Silveira, esteve » bordo, onde, dc-
pois tle visitar a tropa, apresentou
cumprimentos no cummundo e olllda-
lidado desse Batalhão.

DESLIGADO DA DIRECTORIA DE
ENGENHARIA

Tol desligado da Direciorla de En-
gcnharln, o major \V. Aranha Melra
de Vasconcellos, que foi mandado con-
tlnuar A dlsposIçAo da CommlssAo dn
Escola Militar.
TEM AO RIO O CAPITÃO LISBOA DA

CUNHA
O general Raymundo Sampoio, dl-

rector da Engenharia, permlttiu a vln-
da, a esta capital, a serviço, do ca-
pltfto Sylvlo Lisboa dn Cunha, chetc
da Usina Hyeiroclectrica de Bicas do
Melo.

PERMISSÕES
Foram concedidas: ao capitão Altlno

Rodr.gucs Dantas, do 18.° fl. C, para
gotar férias nesta capital; ao capitão
Alcino Quintaes de Castro, transferido
para n D. A., para ir A cidade de
Campinas (Estado de SAo Pauloi. du-
rante o transito; aos l.us tenentes dr.
Haroldo Paranhus da Costa Cruz, Af-
fonso Canetlcrl Filho c 2.° dito José
Fonseca Valvcrde, iodos do Btl. Villa-
gran Cabrita, para goinrem ferins.
rcpectivamcntc. cm Delio Horizonte
(Minas Oeraesi. e Campina» t- Lure-
na, Estado dc 8. Paulo; nos 2.° te-
nentes Carlos Fontes c Carlos Vnlvir-
d-_> de Mtrnnda. ambos do 3.° O. A.
Do., para go:arem férias ncsla cnpltnl.

DIRECTORIA DE ENGENHARIA
Apresentaram-te u estu Directoria

os seguintes officiaes: mujor Aurélio
de Lyra Tavares, do E. M. E.. por ter
sido classificado no Q. S. O.; l.° te»
nente Octavio Rodrigues du Silva, do
l.o Btl. Fv.. por ter entrado era tran-
•lto por motivo de sua translcrencia
da Cio. E. Trns., para u relendo Btl ;
2.o tenente convocac.e-, Arlstotclea
Evangelista de Araújo, da 2.» C. K.,
por ter sido dciignac.o delegado dn i).a
_ona da mesma C. R„ ter sido dcsll-
gado da D. E. e entrar em tr.ins.tn;
iiLijor _oâo Ia vares de Mello, por ter
sido classificado no 4.0 Btl. Rov.. ca-
pities Arnaldo Augusto d.i Mntta. por
assumir as funcçôcs da ajudar.-.,* cn
ordens do director dc engcnnar.a. M"";-
cyr Morato rie Andrade, tle, C. E '¦.

pur ter sito reíormndo e havei pas-
sacie a dlrccçAo do C. E. T.I Manuel (
Luiz Rudge. cio C. E. T. poi assum,-
a Qlrecçio rio C. E. T. eni virtude da

, ;cforma do ¦•apitAo Moacyr Moram de
i AnrlrKdc. »cu directer eff:ctivo; ACcn

Gonçalves da Kc-a, do J." BU- .nu.,
pot ter de regressai B seu destino e

' por ter sido posto :. disposição rio H.
I II. da 3." P.. M.; l.° tenente de iclun-

turla Aldevio Barbosa de Lcmus, no
H.o r. ;., por ter siUo dispensado
rins funeções dc ajudante ele orrien.-, co
direutcu de engenharia.

— O commandantt do .." Batalhou
Rodoviário purticipou a esta Dlrectu-
rio que fm desligado ciaiut-lla unidade.
nn raema data. o capitãci Mario Reuo
Monteiro. transíc;-.rio pnra cria D B.
ninrcTor.iA oi: aeronáutica no

EXERCITO
Apresentamm n. nuntem. n estn Dl-

rertoriu: ten cel. Armando rie Snu?a
- Mello A.-an?'.ic!s. da E. Ac.

nente d» Justiça, para o qual fora sor-
toado: ten. cel. Lystas Augusto Rodrl-
gues. do 3.° R. Av., por ter vmao *
esta capital afim dc sor Inspccctonndo
de saudo; mnjor Godofrcdo Vldal, do
5.O. R. Av., -.or ter vindo do Curityba
para Inspecção dc saude e a serviço
de Justiça, como encarregado de um
I. P. Mr; cap. Alcides Moiunho Nelva,
do S.o R. Av., por ter vindo de Cur;-
tybn a serviço e regressar; l.° ten.
med. dr. Canriltlo de Medeiros Ilollan-
da Cavalcanti, por ter sido dc»lzn»do
polo ministro dn Ouerr.i pnrn c.->'.-.ie!-ir
e dnr parecer sobre uni apparelho tli-s-
tinado ri cura du tuberculose I) car.cer;
2.o ten. Amilbai Amazonas Rube-llo. t'o
0.° R. Av.. por ter terminado a ín.-pe-
cção tle satitlc u seguir para CurltJ ni;
2,e> ten. Wallace Scott Murray, do õ.D
R. Av., por ler vindo tle Curityba para
Inspecção de siuirio ti u serviço dc Jus-
tlçu como escrivão de um I. P, M.

— Relação nominal dos candidatos
ao Curso de Especialista do Aeronuu»
tica que tiveram os seus requerimentos
despachados por estn Directoria: An-
tonlo Rocha dc Oliveira. Antônio Alu-
miro Rilardl. Antônio Ramos Queiroz,
Alberto Leopoldo Baptlsln, Arlovsldo
Dias de Luccnn. Arllndo Dantas. Al-
varo Fonseca. Alberto Martins Ail&yn.
Alberto Figueiredo. Arthur Chagas
Carmll, Affonso Trlnkel. Carlos Bar-
reto de Andrade, Djalma de Abreu,
Eurlco Oullherme Schneider, Elzo rtnto-
nio Morosl, Evandnlo Valente, Kmtllo
Martin». Elmar PalxAo de Moraes. Edu-
ardo Elery Coelho. Elry Medeiros VI-
elra. Erasmo Oodofredo Mala. Elza»
mur Simões Onofre. Fran-.isco "'¦íllppe
Filho. Francisco Pompeu Toma-r.Ml,
Floriano Brn_a de Olívei-a. Fernando
Mlrales Brull. Ftrmlno Ribondl. Oc-
rnldo Gama de Azevedo, Oeralou Pa:-
va de Mesquita, Isac Rodrigues Lau-
rlono. Ignaclo Baptista Dantas José
De.mlr.gues dos Santos Filho. José Oon-
calvos de Amorlm. José Jayme da
Silva Telles. José Brasi.Ino da G.orla,
João Gonçalves dc Amorlm, João Ua-
ptlsta Dozzo, João ' tuticlsco C-in.ei.
Jorge tle Barros Barbosa, Joel Ribeiro
rios Santos, Joria Onrcla Melbac jai;to
Maciel Júnior, Jamll Amando, .'oa-
qulm Dlns rie Almeida. Joaquim Lauro
linngil. Lul'. Uonxngn Dantas, l.lun.-u
Mntlnzlo, Lourenço Bllvn, Manoel RI-
lic-lrt, ria Costa. Manoel Cniiies Soorl-
nho. Manuel Peqiicn'. d:< NoUti-gn,
Marccllo Anseio Boglo, Mario tje.r.
gani. Milton Serres Podrlgues. Oi lei
Dlnlz Vale, Raymundo Marques M*i*l-
nho, Raul rie Oliveira, Rcynnldo Vir-
gllin Kurst. Severino Ronrlguca de Sen-
nn: "Sun. se satlsliz.-rein ns cxl.ciiclna
reitiiliiim-nlares".

Ainlin Fnrnll, PrnnclK.ni Plnio Cabral,
Geraldo do Lima Pcni.to, Alllvlr de :->n-
rnndl Raposo 1-llhu. Itt.mnr U'llt:r .'.'ii-
nes. José Snnt Anntt Corvalho, Io»Ufl
Basto» do Nascimento, Vlccnlo Monte-
aperto • "1111101011110. for nfto cnfiísi-
terem An cxlticncln3 i«>?ulnmcntarcs'.

DIRECTORIA DE SAUDE

Aprescntarain-se. hontem, a esta Dl-
rectoria: maJtire.-.-metlIcos drs. Antônio
Braga rio Arnujn. rio P. A. V. M.. por
ter assumido a dlrecção do P. A. V. M.
e João Baptista Braga de Araújo, do
I. M. B.. por ter deixado de funeclonor
como Juiz dn C. P. J. ela 2.» Auditoria
di l.a R. M.l capltão-medlco tlr. Arml-
do Nunes tle Cerquelrn. rio S. G. H. P..
per conclusão dos trabalhos do C. P. J.
e haver sitio designado encarregado dc
dois Inquéritos sanitários.

Foi nomeado parn servir nn Poli-
clinica Militar, o cap. med. tlr. Arnalrio
Nunes Cerquelrn, sem prejuízo de sua»
funeções n.i Serviço f.eogrnphlco e Hls-
torlco tio Exercito, onde serve, ntten-
ricntln assim ao que propoz o director
daquelle cítalieleelmentn. em seu .-ffl-
cio n. B07. de 23 de setembro p. findo.

Para substituir o cap. med. dr.
Olvnthn Flores, na sessão de amanhã
dn Junta Militar de Saude. desta Dire-
ctorln. foi designado o cnp. med. dr.
ArllVJr I.urln d.» Mlrnntla.
FELICITADO O GENERAL PEDRO CA-

VAI.CANTI
O presidente Wenreslno Braz enric-

roçou ao general Periro Cavalcanti, pelo
discurso em que fe„ referencias A actua-
cão deste cx-prlmelro magistrado rio
Brasil, ror nccnílão ri-i sua porse no
Dlrertcrlo ria Defesa Nacional, o se-
pnlnte tslsgrnmma. • "Meu cortllni
rhrnro nsratl-clmcnto tua grande oon-
d_de".

O PAGAMENTO DA COMPANHIA DE
PRAÇAS REFORMADAS

o commandante da compnnhia ae
Prn.-ns Reformadas. capltAo Manoel Ve-
rlsslmo ria Cc-.tn, solicita-nos a divulga-
ção rio ic-ulnte:"O i-atnmen^o riesta Companhia nhe-
riecerA A seguinte ordem: Dia 4. quarta-
feira- sub-t-i-ntes. aargentoa-njudan-
tes e 1.- sargentos. - Dia 5, quinta-
feira: 2.n" sarg-ntos. 3.on snrgcntos e
l.oo cabos. — Dia 6. sextn-felin: 2nn
rnhes. ntiT.r"-"!''!, músicos itortas as
clssse.-i e soldados.

Avlro — De n-enrdo eom ns determi-
naçfies em vlnor. somente serão pagos
ns rr»rn« rieterralnndnr. nos dias .iclma
r"forlrios". _,.
CIVIL CHAMADO A' DIRECTORIA DL

INFANTARIA
EstA chamado n ron-.ni,rerer. com i.r»

gencla. A 2.n Sereão ria l.a Divisão ea
Dire<-"irln rie Infantaria, o civil Anto-
nlo Corria Eaptlsta.

No Hotel Gloria, realizou-se hon-
tem, o "cock-tall" offerecldo A lm»
prensa cnrloca polo Jornalista Ja-
ponoz Takco Ohara. quo esti acom-
pnnhando o "Vôo da Boa Vonta-
dc" realizado pelo avlfio "Nlppon".

A essa festa dc cordialidade Jor-
nallstlca. ¦ compareceram, além de
representantes dcs Jornaes desta
capital, membros da Embaixada
nlpponlcn.

O Jornalista Takco Ohara sau-
dou cs presentes, pronunciando em
tngle-, o seguinte discurso:

— E' com «rniidc nlcgrla que- me dl-
rijo ivuk meus collegas brasileiro», pnra
lhes trunsmlttlr, em nome dos meus
companheiros do "Nlppon". c no meu,
ns nossas saudações. F.- estn a primeira
vez que um nvlão, num "rald" dc bôn
vontade, patrocinado pela Imprensa,
cruza os céos gloriosos da terra omcrl-
rana. Coube esla Iniciativa As relações
di "Osaka Malnlehl" c "Tokyo Nlcht
Nlchl". Como jornalistas dcvels estar,
acredito, tambem vaidosos dessa faça-
nha que veiu mostrar que tambem a no?
é licito fazer com proveito, em beneft-
cln da concórdia Internacional, umn
obra rio approxlmaçAo dos povos, pilo-
tando um avião num cruzeiro de oml-
zade, por todos os céos dc todos os con-
tlnentcs.

Inútil serA dizer-vos da nossa alegria
por tormo» chegado A» terras brásilei-
ra», onde vivo nâo somente um povo
capaz, culto c glorioso, como profundo-
mente amigo do meu paiz. Constitue pa-
ra nós uma grande opportunidãde che-
gormos ao Brasil no momento cm que
elle se apresenta em pleno dynamlsmo
da sua nova Jornada, sob a "loadcrança"
desse grande construetor que é o vosso
lllustre presidente Getulio Vargas, nome
quo nós pronunciamos com respeito, com
esse respeito profundo que nos merecem
os verdadeiros condiictores dc povos.

Vendo desde o alto as vossas clda.
des. ns vossas estradas dc rodngom e na
Vossa» terras cultivadas, tudo Isso como
num fllm maravilhoso de progresso, pu-
demos aquilatar em qne magníficas nm.
plitudes ::e vem iiffiriniintln n Vossa innr-

CORDIALIDADE AKC.KNTINO-BKASIMvlltA. — No Thealro São
Fellx, dc liuenos Aires, realizou-se um festival promovido pcln As-
soclnçiio Coopcrniloru du Escola Hcpubllcn do Brusll, em homenn-
gem uo nosso paiz. O festival foi presidido pelo embaixador Ro-
drlgucs Alves. O "ellchá" acima, reproduzido da edição de ante-
lioiitfin de "La Nuclon", mostra um grupo dc meninas que pur-

tlclparam do festival

tauisp de combustível e lubrificantes
ara n Brasi!aLF.Ci

Archivado o estudo da Commissão Especial — Ou-
trás noticias do D. A. S, P.

lia .stili a íglrie (Io Estado Novo.

Todos nós sabemos que sois um pnla
de illliiiltados recursos econômicos, um
pulz que tem deante tle si um logar
privilegiado no t-ont-erto Internacional,
pelas amplas possibilidade» ria sun gen-
le e nas silas riquezas. Di'.t'nrle. é eom
profundo eiitliualnamo que constatamos
n realltlnrie que on» nosson olhos fui dn-
do vir nestas poucas horns que temos
n ventura dc viver sob os vossos céos.

Dn vossa metrópole, mundialmente
conhecida pela sua belleza scenlcii, fal-
tiun-mi: palavras pnrr. descrever a emo-
ção que ella me causou desde o primei-
ro momento que surgiu pela frento do
"Nlppon". E" uma cldntle encantada,
cujas bcllczns Jãniolr. me cansarei dc
proclnmnr nas chronlcas que sobre cila
escreverei.

E quanto n vós, meus caros collcíias,
eu me felicito dc ter hontem visitado
domnrndnmento, em companhia do vos-
80 lllustre presidente, dr. Herbert Mo-
ses a sédc da Associação Brasileira do
Imprensa. A vossa Casa, que com tanto
carinho cstA sendo construída no ccn-
tru dn cldntle, é bem uma expressão
grandiosa tia vossa pujança neste grnn-
de paiz. EU» constituo, não npenns iuii
orgulho vosso, mas de todos nós Jornn-
llfetns, que nos envaidecemos da nossa
profissão.

Em deixando o Rio amanhã, rumo a
Nntnl, quero mnls uma vez cxpressnr a
todos vós os agradecimentos que ioda
a tripulação do "Nlppon" aqui vos iel-
xa pelo carinho com quo rocebestes em
vossa terra a missão de bóa vontade do
••o.-oki» Malnlehl" o do "Tokyo Nlchl
Nlchl".

OCÜLISTA

NÃO RECEBERÃO A
RESTITUIÇÃO DE

DIREITOS
Negado provimento aos
recursos interpostos por
varias firmas importan

tes desta Capital
O director geral da Fazenda Na-

eionnl. A vista dn parecer dn D»-
rectoria tas Rendas Aduaneiras,
negou provimento aos recursos em

que ns seguintes firmas solicita-

vnm restituição de direites qua

Julgavam ter pago indevidamente:

Componha Sousa Cruz. Compa.
rhia r.dynia America Shippjng Li-

nes Martins pimenta & Cia, lia-
«enclcvcr & Cia-, Souza Santos tt

Cia . Saturnino Salas. Conrado

Hermann & C.a-, Wilson Sons «-

lia- Sâo Paulo Gas Co. Ltd..

Poiiivear Tire and Rubber. Thco-
Wille & Cia-. Muanis Irmãos

O chefe do governo mandou ar-
chlvar, do accordo com o parecer
do D. A. S. P., o estudo apre-
sentado pela Com missão Espe-clil
creada pata a ncqulslçfto de com-
bustlvel e lubrificantes de.stlnndos
A Entrada cie Perro Central do Bra-
sil, rolntlvo & situação precária da
mesma Estrada em face da dlffl-
cuidado em que se encontrava para
a obtenção'cie carvão estrnngeiro.

Segundo aquelle Departamento,
o assumpto JA estA solucionado,
em faço du informação do Mlnls»
torio du Ea/.eiitlu ele haver iiutorl-
y.tielo lu medidos tio emergência so-
licitadas, e cias demais providen-
cias, consubstanciadas no decreto-
lei n.« 1.601, de 14 do mc„ passa-
do, quo abriu o credito supple-
montar de 20 mil contos, pelo MI-
nisterio da Vlnção e Obras Pu-
blicas.

APPROVADA UMA PROPOSTA DO
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

Foi approvada pelo chefe rio governo,
dc accordo rom o parecer do DASP,
n proposta do Ministério tia Viação
c Obras Publicas, dc melhoria tle sa-
larlo dos cxlrnnumcrnrloa niensallstns
e rio pessonl n ser artmittldo nas va-
gas constantes ria tabeliã approvada
para a Directorln Regional rios Cor-
rcios c Telegraphos ria Bahia.

Igualmente foi approvaria a propôs-
ta tio Ministério ria Educação o Sau-
tle, de melhoria dc salário dos «y.tra-
numerários mensollsta se a Indicação
do pessoal a ser adiulltlrio nas vagas
constantes do tabeliã approvada para
o Instituto Oswaldo Cruz.
NEGADA A MELHORIA DE VENCI-
MENTOS PARA OS GRAPHICOS DO

ARCHIVO NACIONAL
O chefe tin governo mandou nrchlvar.

de sccnrdo com o parecer tio DASP.
o processo relativo A representação
feita pelo tllrector do Archivo Nacio-
nal, solicitando melhoria tle venclmen-
tos para o pessoal das ofílclnas gra-
plilcas c encaricrnnçAo da mesma ro-

COMPAREÇAM AO SERVIÇO DE IHO-
METRIA MEDICA

A DIvisAo dc Sclccçao c Aperfeiçoa-
mento do DASP está chamando oo Ser-
viço dc Blometrla Medlcn do Instituto
Nacional de Estudos Pedagógicos, hoje,
quarta-feira, pnrn exame medico, o»
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candidatos Inseriptos sob os números
abaixo, no concurso de Estatístico

A's II linras
4-.0 - -131 - 43(1
441 - 44" - 457
471 - 470 - 400
520

A*s 13 lioras
4ã4 - -lãã - 450
¦ICO - 4tl" - 4011
475 - 477 - -178
4H3 - 459

CONVIDADO A PRESTAR A PROVA
DE CONHECIMENTOS GERAES

A Dlvlsfto rie Sclecçfio <• Aperfeiçoa-
mento rio HA.sp ciiJi chamando r.o Ins-
tltuto Nnclonnl elo Estudos Pedagógicos,
no l.o lindar do edifício tin Imprensa
Nnclonnl. no próximo tlin 9. ns fl horns
da manhã, o clcctrlclsta João Baptista
Cavalcanti, (to Ministério ela Justiça,
paia prestar a prova (le Cnnheciir.cn-
los Geraes. necessário A transferencia
do carreira que rcqncrcu.

Auxiliar:

391 - 427
442 - 443
403 - 473
510 - 519

451 - 452
404 - 405
471 - 472
481 - 482
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Econômica'...

Instituto a

dor
Com-

UVA ÁLVARO AI.V1M. 33

Eilificio Rex 10." - Sala 1026

Diariamente, das 11 ás K> hs

Cuns. - 30S00II - Tel.
ter regressado de Illiéos. pnra finde /\fii»i a i rar. I-A MT AC ,
seguira a serviço rio C A M.: t-n. J)0 
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--cl Bento Ribe:ri-, Catneitn Montei)-. íiit. XíO IV f-l-l» v> *-'-""** |_cn
por ler terminado o Comclho Perma-

& Cia-, TassarclH .. Cia

panhia Finland South America Li.

r.e Companhia Siderúrgica Belgo»

Mineira Leão & Cia.. Industrias

Reunidas P- Matarazzu. Samuel

22-ti«.*>õ I Coh«n & Cia.. Sociedade Algodo-
' eira do Norrieífe- Brasileiro. Al-

rir, KIrchner. R W. B Patci-
e Italnuir S- A-

Para Crianças Instáveis e Atrasadas Escolares
Rcformatorio Medico-Didactico, para retardados escolares

e portadores de perturbações Blantlularcs, da nutrição,

crescimento, attenção. linguagem, audição. Iratamento
bioIo-Tico e physiothcrapico: Solario, gymnastica. piscina,
duchas, raios violeta, ondas curtas, ionizacao cerebral.
Educição escolar, lechnomanual e domestica, pelos mais

modernos methodos psyclio-pedaBo*íiocs. Direcção dos Drs.

XAVIER DE OLIVEIRA, CARMELLO MAMANA c das Re-

ligiosas Irm..s de Notre Damc. Grande chácara, .0 nul m«i
de mattas, hortas jardins

MARQUEZ DL S. VICENTE, 389 - GÁVEA

Telephone: 2.-213U
Resuhrnento, mediante pedido
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Envlomo» G BATIS o novo "livro de I
Heceltaa" a quem o iollcltar polo I
Ul. 23-2010. ou á Caixa Poetai 13S9. I
Rio. indicando o nome o endoroço. I
NOME .^ — i
RUA^ ——-I
C1D —EST. |
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PARA
TODOS

Gihraltar c a Inglaterra
..-ühatarios d* outro»

tempos
O lançamento do "For-
midable".

GIBRALT 
\K E A ÍNGLATEI.-

RA. — 0 "Colonial Office",
de Londres, publicou ha pouc-o
o aeu relatório annual sobre (ii-
braltar. Neste anno. em razão
d« certos rumores de reivindica.
<ie durante e «pó* a guerra ci-
vil da Hespanha, o relatório fez
¦ma» tantas affirraaçôes quo
Vtlc a r>ena reaumir. Disse que
• "Roek" (íennd eom <jue os In-
glezes designam geralmente o
famoso roehedo que vigia a en-
trada do Mediterrâneo) é pos-
•easlo britannica de«de 1704 e
asaiir continuará. Gibraltar foi
capturado durante a guerra da
••ceeasáo da Hesp*nha pelo al.
mirante Georg. Rocke e cedido
4 Inglaterra pelo tratado de
Utrecht em 1.3. A cessío foi
confirmada pelo tratado de Ver-
aalhea em 1781. Diversas tenta-
tiras foram feitaa para tomar a
pnaiçâo aos Inglesea. Gibrallar
esteve sitiado por hespanhoes e
franceses <_ 177» a 1783. hhh
resistiu vlctorlosamente, d« sorte
que o "Rock" permanece inglez
aem interrumpeio ha 235 annos. A
população civil em 1938 era de
30.33» habitantes: dos quaes
17.331 residentes permanentes.

* *

CELIBATARIOS 
DE OUTROS

TEMP06. — 0 imposto
¦contra eelibatsrios nào í novo.
Ha cerc* de 3000 anno. ja oi
leg«'sla(iore» o» tribuiavam. Mais
<i. B século* tntes de Christo,
as leis athennienses dispunham:
— "Sa na idade de 3S annos um
ciáadào não estiver casado, pa-
gari annusl.iiente a multa de
10o drachmaj. caso pertença á
primeira classe; "0. se perten-
eer A .egun'a; 60, sendo da ter.
eeira, e 35, se é da quarta. O
dinheiro será consagrado n .Ju-
Tto. Dado que não pague no prn-
io exacto, a multa ser-lhe-ã dc.
cuplicada, e não será honrado,
nem respeitado pelos cidadãos
mais jovens". Os romanos ío-
ram ainda mais rigorosos- As
leis "Julia" • "Pappia Pop-

péa". expedidas pelo imperador
Augusto nos annos terceiro e
oitavo dn no&sa óra, attingirnm
ievtramente o» celibntarios, re.
cusando-lhes s capacidade de re-
rehcr cm testamento qualquer
legsdn ou liberniidnde de pes-
soa estranha á sua familia- Os
casa?, sem filh.>¦• eram privados
da metade dessna heranças En-
tre 20 e 60 annos, os viúvos di.
vorciados viam-s. equiparados
aos celibatarios e trotados como
taes. se não contrahiam novas
n&pcins dentro dc um certo
pram. Como se vi, o assumpto
é veihis.imo. •.

* *

O 
LANÇAMENTO DO "FOR-

MIDABLE". — No dia 17 de
Agosto recem-findo, foi lançado
ao mar, em Belfast, como an-
Anunciaram os telegramma". o
navio portaavlõe» inglez "For,
m'dahle". Occorreu nessa ocea-
aluo um singular accidente que
não deixou de ter seu aspecto
de tragédia. O navio começou a
desusar na carreira inopintidsi-
mente, mela hora antes do in _
tante fixado para o lançamento,
quebrando ns esteio» e as rsco.
ras do berço, que sustentavam
o rasco. e fazendo chover para
todos os lado» prego» * frag-
mentog de ferro e madeira.

Oa operários do arsenal que se
achavam sob o* flancos da em-
barcaçâo para retirar os calços
antea do lançamento tiveram do
fugir rapidamente, emquanto
que a multidão de earloaoa re*
«uava, espavorida, sob uma chu-
Ta de pedaço* de ferro • pio.
tJma mulher, attingida por groa. j
•a prancha, morreu, e numero-
aaa pessoas ficaram feridaa. Por
felicidade, os pesados andaimes
•ahiram no interior do dique
aeceo. e o navio manteve o seu
equilíbrio. Acredita.se que o
desusar Imprevisto do "Forra.
dabl*" foi causado pelo desequi-
Hbrio entre o seu peso na parte

riup 
.ior do rasco e o da parte

nferinr. onde nSo tinham sido
ainda installadas a» mnchinas.

Urbanismo e niralism.
No momento cm quo escrevemos, anda peia

imprensa uma discussão de summo interesse
para a vida nacional.

Certo jornalista considerou que o sorleio
militar despovoava os campos. Uma autoridade
militar achou que não era nem assim. A argti.
ment.. :5o do nosso confrade, segundo a qual o
conscripto geralmente não volta para o interior,
pois prefere ficar nas cidades a mendigar em-
prego, :to sahir da c&serna, foi rebatida peia
autoridade militar de um modo justo e feliz:
não f. o sorteio que despovoa os campos; é o
próprio eamponez que o deserta, porque nelle
não cn.ontra attractivos e, muito menos, meios
de prosperar.

A resposta parece tanto mais fundada, quan-
to o numero dc sorteados sertanejos c incom.
paravelmcnte menor que o dos retirantes c_.
pontancos.

Que o interior se despovoa em proveito —
ou deáprovcito — das cidades é um facto que
ninguém ousarA negar, .nc-smo porque s_ vem
verificando ha longos r.nnos- A these do rura-
lismo já se oppunha A do urbanismo, em dis-
cussoes de imprensa e em manifcstacr.es de tri-,
buna. ha 20 annos atrás.

O "êxodo dos campos" deu ensejo ao "rumo
A terra", proporcionando assumpto para uma
infinidade de artigos, entrevistas, inquéritos, re.
portagens. conferências, nos quaes era prover-
binl o tom alarmista.

Náo obstante, o que já naquelle tompo se
considerava um mal não foi combatido e, por
isso. não cessou de crescer. O caso do Kio de
Janeiro pôde servir de padrão. A população
fluctuánte desta capital augmenta incessante-
mente a expensas do interior do Kstado do R:o
o do Estado de Minas.

Raro ha de ser o dia em que não desem.
barquem dos trens da Central e da Leopoldina
levas de retirantes fluminense? c mineiros, que
abandonam a rogo atrás da freqüente decepção
de uma vida melhor na metrópole. A multipli.
cação das favcllas cariocas attesta essa pur.-
gente realidade.

Devemos, entretano. reconhecer que um tal
phenomeno de plethprizaçâo urbana encontra
explicação que não vae totalmente em desabono
dos que se deslocam do interior-

Em primeiro logar. por ser natural e inso-
pitavel na criatura humana, ainda mesmo nas
menos polidas peia instrucção o nas menos aber.
tas ao raciocínio, a ambição dc melhorar de

sorte. Ora, a fama da "cidade maravilhosa",
onde tudo são-gozos, prazeres, delicias, e f%
cilidades. conforme a insensata propaganda ra-
diophonica espalho aos quatro ventos, nâo pô;!e
deixar tie ter decisiva influencia cm espíritos
simplórios, que. nem por isso, deixam de ter
pretensões que a obscura vida local não sa-
tisfa..-

Depois, seria ridículo negar que o nosso in.
terior. em máxima parte, ou se conserva es.
tagnado ou progride de accordo com a marcha
dos clielonios. A desproporção, em materia de
adeantamento. entre immensas zonas da hinter-
Inndii. e'algumas capitães. (• tal e tamanha, que
estas Ultimas não podem deixar de exercer uma
fascinação inevitável sc. r. os ruraes.

Não pree .amos de ir longe para uma exem-
plificieão positiva. Veja-se como se vive no
Rio de laneiro e veja.-. como se vive em Gua-
ratiba, sem sahir do minúsculo território do
Distrieto Federa!...

Mas tudo o que estamos dizendo já foi dito
e rédito. A questão deve sahir. portanto, da,
orbita das considerações e dos argumentos mais
ou menos platônicos, senão ociosos- Cuidemos
agora de vér como é possivel dar solução prati-
ca, segura, efficiente a um problema como esse
., de culminante relevância nacional, sob o
duplo aspecto social e economice.

Maniiestem.se as luzes dos sociólogos e dos
economistas para que, com o interesse que são
obrigados a tomar os yovernos. sc decida quan-
to ante? a questão. Claro c que ninguém, de
bom senso, p.ide sequer imaginsr que semelhan.
te decisão haja de importar em resultados con-
et .tos c completos immediatos.

Ainda que se restrinjam as providencias a
esta região tio ccntro.sul, será indispensável
tuna phase preparatória, em que os melhora
mentos materic.es, dentro de uni programma
bem urdido, possam ser introduzidos mc.hodi.
camente em extensas regifies a repovoar, de
modo a se ir paulatinamente modificando o es-
pirito anti.rurnlista dos habitantes.

O essencial, porém, é que se com_e. e se
comece com o firme propósito de proseguir até
ao fim. i» interior precisa de sc melhorado em
todos os sentidos, pois, des.'arte. desappnrcceri.
a causa, ou nâo mais haverá pretexto para o
êxodo.

A maneira de o fazer, já não é comnosco,
pois escapa as nossas possibilidades de acyão.

Nomeados vários func-
cionarios que se encon-

travam em disponi-
bilidade

Por decretos do chefe do governo, ío-
ram nomeados, nos tormoi do art.° l.o,
do decreto n.° 20.486. d. fl dc outubro
de 19.11. OS funecionarios ein dlsponl-
bllldad.. abaixo mencionados:

Epamlnnnrios Castello Branco, psra
s canto da classe i-\ da carreira de
guarda-livros, do quadro I — Thesouro
Nacional — do Ministério da Fazenda
e ter exercício na Cuntariorta Receio-
nnl. lunto á Delegacia Fiscal naquelle
Eetndo; José Augusto Leal. para o car-
go da classe B. dn rarrelra dc guardu.
fiscal, do quadro IX — Agencia* Fls-
caes — do Ministério da Fazenda, e
ter exercício .-a Mesa de Rendas Al-
fandegaria de Ilh.os. naquelle Estado:
Maria E. Dutra Pereira da cunha, para
o cargo da classe D, da carreira de
dactvlographa. do quadro II — Policia
Civil do Distrieto Federal — do Mlnls-
terlo Ju Justiça o Negócios Interiores:
JoJo Evamtellsia Silveira Motta. p.-na
o cargo tia classe G. da carreira da
escrlpturarto. do quadro 1. do Mtnls-
terio dn Guerra, e servir na 2-* Rc-
çlfio Militar, etn 81o Paulo; e Ernesto
Klchtei. paro o cargo da classe B. da
carreira de carteiro, do quadro XXII
do Ministério da Vlaçao e Obras Pu-
blleat,

Golpes de vista

A INDUSTRIA NA ARGENTINA
Em 2 ile setembro ultimo, commomorou-sc «-m

toda a Republica ArRvntlno o "dia da industria".
Nós, no Brasil, tintamos mais ou menos per.

¦uadidos de que o pais vizinho nüo possue indus-
tria manufnctureira e do que só dispõe das in-
dustrln» pastoril, avicola, ngrirola c da <\vtracti„
va minera| e vegetal.

Tal persuasão c enganosa.
Em 1937. ronf>'rmc «ttestou r cen. o industrial

desse nnno, havia nn Areentina 19....... estabeleci-
mentos fabris, Rrnnrtes o pequenos, que elabora,
ram matérias primas no valor de 2.880.52.1. OCO
pesos, produzindo merrndorin. nvaündas em
4."OS.379,000 pesos, e qttc pnearam SlVSTO.Ortl)
pesos de ordenados o salários.

Vf-sc. portanto, que o* proRrcssos manufaclu-
relros dn flepubllea platina não imiioriautes e que
a sua expansão não póde deitar do ser o principal
ob/ectivo das classes interessadas.

Entretanto, «.pse dcsonvolvlmonto é cauteloso,
porque, eomo disse, cm discurso, no "dia da indus-
tria". o ministro dn Agricultura, s-ndn a Argen-
tina "um paiz essencialmente njtro.pcciiario", a
Industria "deve ser prudente, pois o campo de sua
«cção i limitado, dentro do nivel dn que póde e
deve chegar-nos de fora, por isso que o intercam-
bio é uma condição do nosso progresso".

Quer iaso dizer que o paiz vizinho e amigo
não re atira a tentar a prodúcção de todus oh
Utilidades mnnufacturndas que habitualmente com-
pra no exterior, pois que isso importaria em gru-
var fortemente a Clltradn desstis utilidades para
proteger as naclonaes. de modo a prejudicar os
mercados da sua exportação,

F.' um critério Intelligente, dentro do qual a
industrialização argentina póde processar. _ nor-
malmente, sem improvisações e sem aventuras.

Deve-se ainda notar que as industrias do paiz
procuram de preferencia transformar as matérias
primas nacionaes, conforme accenluaram em seus

INDUMENTÁRIA URBANA
Todos nós. que somOg filhos do Brasil «- vive-

mos nesta cidade, que é a sua capital, temos, ua-
turalnientr. o mais comprehenslvcl interesse em
que cila se "vista" bem.

Assim é que a Prefeitura cuida da limpeza
das ruas, não dei.xa que se accumulcm c apndre-
ç-'-m nos jardins e parques as folhas cahidas, dá
caça aos cães vagabundos c toma outras provi,
delicias destinadas a assegurar o assein da urbe.

Do seu lado, os habitantes, na medida do que
podem ou sahem. concorrem para que a cidade
se apresente sempre "trajado'- com decência, o
o fazem mesmo quando reclamam contra esque.
cimento* ou insufficlencltis dn administração.

Assim expostos av coisas, é de estranhar que
circulem diartnmenlr pelas ruas de maior movi-
mento caminhões de carga ou de transporte dc
mnt.riaes. rnminhòc.. já de si maltratados, apinha-
«los dc homens desnSaciiidos, não raro maltrapilhos,
ás veze». até. semi-nú..

Esse triste espectaculo c freqüente a quasi
todas es horas e cansa um« impressão ju . ificada-
mente desagradável. Não ha razão que torne tolo.
ravel semelhante desleixo, não nó porque habitual-
mente o nosso povo tem o capricho da limpeza
pessoal, eomo porque o trabalho, aeja elle qual
fôr, não exige que o homem ae apresente com
molnmbos no corpo.

Parece que as empresas ou Oi particulares que
empregam esces trabalhadores deveriam Intervir
para Induzil-os a andar dc outro modo, pois a
pobreza não é incompatível com a decência.

A iiidumcntnria dn cidade que é n metrópole
do iiritsil í- lambem um reflexo da Indumentária
doa que, ricos ou pobres, a habitam.

discursos os oradores dos actos festivos da com-
memoraçãn de 2 de setembro; e temos ahi mais
um motivo para acreditar na excellente orientação
industrial da rica e prospera fí(-publica do Trata.

0 México também não
reconhece a divisão

da Polônia
MÉXICO. 3 (A. N.) — O go-

verno annunciou que de forma al •
guma reconheceria qualquer con-
qutsta feita' pela força e que con-
tlnuarln n manter relaçôas tlij.lo.
matlcns com o governo polonoz,
ngorn o«tnbeleclcio em Paris.

Não tem responsa-
kilidade

BUCAREST. 3 (U. P.l — O
chanceller ruineno. sr. Osfencu,
manifestou que a Rumania não
tem respon._htlidacle alguma no
fsrto dn mudança presidencial po-
lonei-a.

Esta conte*taçAo foi dada ao go-
verno nllptr.ío, pelo protesto de
que a renuncia do Br. Mosclckl
constituía um "acto de estado".
Na resposta, tndlca-se que o sr.
Mosclckl de.tsnou seu suecessor a
15 de setembro, quando ninda se
n.havn em Kuty. na Polônia. Por
Iíbo, nfto se pode culpar a Polo
nia de violação da neutralidade
rum.nn. Consltler..-.<e, portanto,
que a demissão do prlmeln;. intt-
glstrado polonez é uni acto nega-
tlvo. que a Rumania não póde lm-
pedir.

Pode residir na
Suissa

ZURICH. 3 tU. P.) — O Con.
solh oPcderal decidiu permlttlr
que o sr. Mosclckl e sua esposa so
estabeleçam na Bulssa.

O sr. Mosclckkl é. <le.de 1008.
cldatiao do Cnritnn dc Ohnndon.
Frlhurgo. pois íol professor ne..sa
universidade, com o que adquiriu
a cidatlanla sul.sti. Tem ello a ln-
tciv.-üo de viver c-m Chandon.

O Conselho Federal prohlbiu a
evprjrtnçfio dc palhos, photogra
phias aéreas e outros meios de
orientação, a .lm corr.o cie mate-
riaes para sua fabricação.

Cs motivos da guerra — Duas declarações do
Panamá

0 
SENHOR Nevllle Cliamlierlnln pronunciou, .hontem, um vigoroso

discurso, na Câmara dos Communs, em resposta nos offereolmen-
tos de paz que, einhor.i nfto formulados diti - tamente dc governo n

go\emo. estavam contidos no documento que acompanha o pacto (ie
amizade recentemente concluído entre u Alleinanlm e a Uussn. os
commiinlcndos de Londres ns«lKnnlan» a excepcional veliemencln m»-

primltlu pelo primeiro ministro britannico ãs suns palavras, cm con-
traste com o tom habitual, friamente objectivo e quasl incolor. que
ndopin ua tribuna. Esirn enérgica determinação valeu-lhe os nppinusos
enthuslnstlcos da nsscuiblcn e o apoio Imniedlato «le todos og purtlnos
ali representados, cujos -leaders" tomaram a palavra quusl que exciu-
slvoinente para iicrentuiir melhor um ou outro ponto das «inestoe.
feridas pelo cbere tio goxeruo.

*
O sr. Chamberlain rejeitou tcrmltiantemente as propostas dc paz

Hirgitlas ria declaração nazl-soviotlca. Para is.o prcel.ou com riporosa
t.iti'de2 os motivos da guerra. A causa Immediata do conflicto foi n
invasão da Polônia. Eata nAo íol, porém, a sua causa unlca, nem
talvez a mais Importante. De um morto geral, a G.A Br.tanhs e n
França ie batem para que ee_e. de uma vez por todas, o reglmen de
ameaças. aggre$sões successlvas e violências, em que tinha sido sub
rnergtda a Europa, nos últimos tempos. Sem a eliminação dosoe regi-
men n4o poderá haver tranquillidade, socego ou segurança para n n-
guem. NSo poderá, portanto, haver paz. Certamente, frlzou o primeiro
ministro, a Inglaterra nâo se recusará a examinar uma proposta tle
paz que lhe seja apresentada em condições satisfatórias. Ninguém
desejaria prolongar por um só dia a mais uma guerra desnecessária.
A disposição de paz das democracias é permanente. Mas para que
uma proposta de tal gênero seja tomada cm consideração, nfto bastam
as promessas. Mais alguma coisa será precl«o. A cxperlencln bem
próxima, recordou o orador, mostra quo muitos compromissos solemne.
mente assumidos hoje são tranqulllamcnte violados no dia seguinte.

O major Clemcnt Attlec. "leader" trabalhista, e sir Archibald Stn-
clatr, "leader" liberal, apoiaram as palavras do primeiro ministro. U
v.cjcr Atilcc mostrou como o regimen dc insegurança e de aggrrssáo
o que se tinha referido n sr. C/tombcrlnln tinha sido instituído r.a
Europa pelo hitlcrismo. O objectivo da guerra . pol». supprimir a
musa que dá origem ãquellc regimen. Emquanto o sr. Hitler c as
jiguras que o cercam csttvcrrm tio poder na Allrmanha, nenhuma^ 
va _<i sr. poderá sentir segura, accentuou o chefe dos trabalhistas. O , rt„ ouveim. aecusado como r^rer.-
"leader" liberal, de-.ntm da mesma these, fritou alguns outros aspectos «vel pelo furto «^«nau do 

^O^.
aa questão em debate. j Voris o Ciwlho' de Jmtlca Prrir.ii-• • n.ntr. KtincelcnarSo como auditor,

CONFEltlNCIA I>0 PANAMÁ1 ti .lgliou, nnntein, dois documentos promotor, _dv_rr._o * eserlv» .,..??.-

JUSTIÇA MILITAR
••IIABEAS-CORPl'»" QUE SERÃO

JULOADOS HOJE
E«tSo cm mesa para sorem Juluidoj

ns ser.ío de boje. do Supremo Trl-
bunal Mllltsr, os pedidos d« 'hsbeas-
corpus". i* devidamente informai.t
pcln.i mitorldsdcs coactorsj e impe-
irado, em fsvor dos seguinte» psclen-
tes- Bilow Dlos Kurtz. Geraldo Oul-
marAes ferreiro. Alberlco Dreds * Do-
mioços Csutelsre. que serto relatsdo»
pelo ministro Bulcío Vlanna; Mario
do. Santos. Joií dc Aratijo Maciel.
Augusto Terrelrn dn Silva e Orlando
da Silva Belleza. pelo ministro Car-
cio-.n dc CaMro: Albino Ferreira Nun»s,
CsrlOI Santuccl. Moacyr Lemo. Ma-
cedo e Reué, Ollho de Francisco Elia.
dn Costa, pelo ministro Gltahy do
Alencastro; Joio Oodoy. Hllarlno Pe-
oro Slmfles, Mario ígnacio dc 8ouza,
Amado José de Mattos e Eolo de Ca-
manto Preto, pelo ministro Msrtante.
Eduardo Francisco do Alvarenga, Mar-
tlnluno de 8ouzb Telles, Jos* Bimirs
Corrêa. Elldlo Carvalho c Rodolfo José
Droehettc. pelo ministro Raymunrio
Barbosa: Luiz Augusto Bnrrlchello. Josa
Peres Rodrigues. José dos 8anto»,
Octavio Orecchio e Egydlo Vander-
nuvem, pelo ministro Ampolloquio
Heis; Francisco Irassosqul. Pedro Eu-
r.edleto de Moraes. Regimildo Cornello
Alv»s Ribeiro, Ernesto Ponce Soares,
Pedro Portelll e José Monteiro de Arau-
lo, pelo ministro Raul Tavares: Ono-
tro bonçalves da Sllvs e Herclho Mo-
ro, pelo ministro Pacheco de Oliveira;
e finalmente, Manoel Victorino Aleixo,
Emir Lar.njelra. José Maria de Csm.
pos e Moacyr Trigueiro depllvelr»

ACCtrSADO PELA MOBTE BE"OAZOLINA"
Em r_o d» appellsçío deram Mi-

trada hontem. no 6uoremo Tribunal
Militar, os autos do processo de Oas-
tfto Vieira Dlss. absolvido pelo Con-
selho de Justiça da Policia Militar
destn capital. Esse recurso Íol lnter-
posto pelo representante do Mlntsterl»
Publico Junto no respectivo Conselho,

3ue 
nilo se conformou com a tleclsüo

s Conselho, por entender que o ae-
cusndo é culpado pela morte tíe Fran-
ciico José Luiz. msls conhecido pelo
vulgo de "Oazollnn". com s circums-
tnnela aggrsvante de ter msos pri--
cedentea militares. Hontem mesmo, n
tirocrs.. foi distribuído pelo presiden-
te daquella nll" Corte de Justiça, ce-
neral Andrade Neves, aos ministros
Bulcío Vlanna e Cardoso de Castro,
respectivamente, relntor e rcvlsor.
Esse proces. o tomou o n. 0521.

JULGAMENTO
P.trs Julgamento do miti'»r Eirearto

/V. de Importância capital para .-. fl.vnçáo dos termos dn neutralidade
americana. A sravldadr e a verdadeira audácia das determinações des-
ses documento, revela a Identidade dos princípios por que se bato o
continente e a sua perfeita harmonia, na defesa dos Interesses com-
muns. O primeiro delles. que tomou o nomp de "tleclaraçAn do Pj-
nama ". t um complemento, adaptado ii emerRencla actual, das det-H-
rações de Buenos Aires e de Lima, relativamente á preservação da
paz. na America. Por essa doelaroç.ln ficou estabelecida a r.ona de sc-
giiriMiça, dentro da qual os palr.es desle hemlspherln procurarão evitar
que ?e produ/am actos de Riierra suceptlvel. de prejudicar o« direito»,
da .ia soberania <• os seus Interesse. . Uma detalhada discriminação
gcographtca fixa o* limite* des.a zona. «pie sao multo mais amplos dn
que n. das antigas águas tcrrltorloe.. da tradição Internacional. Ao
mesmo tmnpu, as ninas do Domínio dn Canada e ns das colônias ante-
rlcnnas dos paizew belllgerantes hAo mantidas, como é natural, em per-
feita llherdaile para o emprego que lhes desejem dar as respectivas
meiiopoies. Assim, sem Infringir ns prerogatlvns de ninguém, as na-
ç6o. americnnus se ncanfelnin, mantendo longe das suas costas os mo-
vlmrnto.. militares do conflicto europeu.

O segundo documento se refere á lista nos contrabandos de guerra
e ao principio de liberdade de commerclo, firmado pela Conferência
de Havana. A declsilo da assembléa do Panamá vem, assim, a e.er umn
applieaçao pratica da doutrina estabelecido na reunido da capital <lc
Cuba. As restrlcções Impostas A cxportnçâo. para paizes neutros, de
artigos allmentares o de materia* primas destinadns as Industrias de
paz, nfio sSo reconhecidas como legitimas, pelos Estados deste contl-
pente. Ainda mais: os netos contrn essas exportações sfto reputados
como attentatorlos dn soberania das nações americanas. Assim, sorfto
reallzndas nr?oi-lnçòn« cotn oa belllçernnte-j tendentes n fazcl-o. ac-
ceifar a no;sa these o a se aubordinr.r. nos .eus acto?. fts f=uas con-
Clttsões. Deve sei- asslgnalado o tacto com que, tanto neste ponto,
como nn que se refere A zona de . t-KU.ançn, são tratados os Estados
em guerra. Uma commlssfto. creada pela Conferência, se encorresara
de encaminhar os nezoclaçôes com elles. T, & Conferência espera quo
uns o outro» reconheçam o direito que assiste A America de ndoptar o
attltude que ndopta.

r.tlvnmente, os bacharéis Rsnulpho Bo-
cayuTO Cunha. Eduardo Jara. Alberto
Beanmonl e Zanto Ff6*s da.Crus.

••nABEAS-CORPCS" CONCEDIDO»
Por unanimidade de votos dos ml-

nistros do Sunremo Tribunal Militar
lornm concedidas as ordens de 'hs-
beas-corpus" Impeti-adas em fav.r <*.o«
seguintes sorteados: Adroaldo Jo.*é
Ahatalio dos Santos, ds 1.» C. R .
Gcralrin Oomes. rio 1.° R. A. M . JCa-
qulm Alves rtos Santos. Msrcloniuo rte
Sou.a Lima, H.igo dos Santos c Anto-
nlo Alves rie Oliveira, rio Batalhão
ViUncrnti Cabrita, e Antônio Sliv^eí.
Anton;o ri- Sou.a. Raul Pereira Mi-
c-.Io. Aristóteles Coutlnho de Almeida,
Ka-.il Ãreentltin Barreto. Jolio Fr.iiK.l.
co Xavier filho. JoJo Bizl. Oscar C .
mes Cariío-o. Ocnsrlno Llbcta-.o Nt:nr«
r Virgílio Lourenço Polonlnl. todos (!o
l.o R. 1., a mutorln para ficar i_cn:n
do processo dc insubmlssâo, sem pre-
juízo tln lncorporaçío As ÍJUeirM.
AINDA O PBOCESSO DE 11ESF.UÇAO

DE LUIZ CARLOS PRESTES
Em substltulçflo oo tenente coronel

Rnul Dias dc SanfAnna. cujos ser-
vlços sfto Indispensáveis ao Exercito
no momento, nas funcçôes de Juiz do
Conselho dc JtiHlçn «.ue, íob a pre-
aldencia rio coronel Oito Feio da Sil-
veira. foi sorteado para processar e
julear o ex-capltfto Luiz Carlos Pres-
tes como desertor dns fileiras, mertlan-
te sorteio foi escolhido o coronel Can-
didn Portcüa da C.'os'a SoHres. cujo
cor.inroml-.-o terA loiar na próxima se-
mana. ria;a em o".- devcrA reunir-se o
Conselho de Justiça.

Ncara rcunlB.0 deverá ssr Junto aos
autos' umn copia do memorial r.met-
ndo ao m-nittri da Ju.tlca pelo advo-
gado Sobral Ptnto. tratando do liregu-
lurldsdct referente» aos hftts constl-
ttllntes Carlos Prestes e Harry Berc»s.
este rom o estado de saude grande-
mente abalado.

Actos do Presidente da Republica
Decretos assignados nas pastas da Viação e da Agricultura — Effectivações,

aposentadorias, demissões e dispensas

Reuniu-se o Conselho Federal de Commercio Exterior
0 

conselho Federai do Com- Possibilidades de exportação da farinha de man- *™°* ««nseihado» como ef.ic.cn.
mercio Exterior realizou, ante- # j *es>

hontrm, a _0* sessão ordinária. dlOCa  A Situação OO mercado algOcloeiro atra- b) —. que se peçam tnformaçô.s
rob a presidência «lo director go- » • - j o . • í * • i. x l_n._nntn.!n fnrlpral no MarA.raí. Sr. João Carios Muni_. ves uma exposição do Secretario da Agricultura A > ^ « l «» "

Approvoda a c.tn da sessão an- oa Parahyba — Suggeridas varias providencias no
sentido de facilitar a exportação das laranjas

Pagamentos no
Thesouro

Na Paradnria do Thetouro Nacional.
Mrio patas, boje, aa i.ftilnt.. felbas
tsHIladas no 4.* «Ia :

MINISTÉRIO DA JISTIÇA —
Casa i* Detenfla tri. Mtt.i, Caas dc
Corrccçlo (Fl. SUJO), Areblrs Nacio-
¦al (Fl. r.OtJ). Offieisea de Jostl.a
tn. 5022).

MINISTÉRIO OA EDUCAÇÃO —
Collerio redro II, externato (Fl. 4003).
Collefls Fedro II, Internais (Fl. 4003),
Muteu Histories Nacional (Fl. ISO.M.
Faculdade N.cl.nal de Medicina (Fia.
400(1 • 40S4), Etcol» Naelanal de En-
fenbarls (Flt. 4001 e 403.1), Instituto
Nacional de Surdo» Mudos (Fl. l.t...
Facilidade Nirlnnil de Odcntclofla 'Fl.
4101»). Faenldade Nacional de Olreito
«ri. 403O, e na reancetlva a4de, Hn»-
pilai Fartklatrlea (Fia. 4o:n e lOtlsi.

MINISTÉRIO ttA AOKICX-TtJlt.-
— Depsrlsmento Naelonal da r.oiu

reis Mineral (Fl. 7_|t. Dlvlsà.. de
Atuas (Fl. .AO.I. niTU&o dn Genloci.i
a Minerslafl» (Fl. 7001). Serviço Ho-
restai e Instituis d« EeeUfla Atrl-
«•Ia (Fl. 7011). Escola Nacional de Ve-
.erinari» (Fl. 7013). Superintendi ncia
«• Enaino Afrlcola (Fl. 7017) e, na rea-

Seellra 
aíde. Departamento Nacional

a rrodueeio Animal (Fl. 7010), Ins-
título de Biologia Anlsaal (Fl. 7_0).
l.t.l»-« d* Fomenta • Defasa SaniturU
Animai (Fl. 7«ttl) e Divisão da Ina-
jitet** Ao* rradaetoa da Origem Animal
en 7ot.i).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO — De-
partamento Nacional de EsírsiUs de
Xodacen. (Fl. SO04). e, na sédc, lna-
•eelorla Federal daa Estradaa (Flt. 21.
TI, SS).

O chefe do soverno assignou oa ae-
(tulntes decretos :
Na pasta da Vlaçlo i

Eftoetlvando ns carreira de cartel-
ro: na classe B, Corncllo Pinto, do
quadro XXXVI: Oswaldo SanfAnna e
Amadeu Mascia, do quadro XXXI; Ar-
mento Batboan Cnnnabrnvn. do quadro
XXXVII: Allredo Plovanl e Benedicto
Igtru.i. de Siqueira, do quadro XIV;
Jc.sí Vidal Bnrbosn. Jos6 Soares de
8our.ii, Mnnorl Onmes do Nascimento,
do quadro XXX; nu carreira de es-
crlpturarlo, nn classe D, Alfredo .In .
Alves, Isaur. Furquím, na classe C,
da carreira de njudnnic do nxente. üo
quadro XII, Al fon: o dos Santos, no
carreira de elecirlclstii classe D. do
quadro XIV. Francisco Rodrigues Hum-

mel, nn classe B, da carreira de car-
teiro. quadro XIV: Leopoldo Clonçalves
Brunc. Fernando Xavier rie Menrion-
ça, Sllvcrio Jo..* dn Silva. Alttno dOs
Passo.'. Maurlty Muniz dc Almeida,
Msuro Machado de Campos, Vicente de
Paula Rodrigues, Antônio Ullnn, Um-
lhcrmc Pinto e Joel de Aquino. cnrti-1-
ms du ciasse B. do qundro XIV; e n.
carreira de sorventes, cla_..e B, Domm-
go." Rodrigues Ht.-iz, do quadro XXX;
Natal* Sofarelli. do quadro XXXIX:
Nelson ds Silvn c Costa, José I'sulino
Rcque. Antctilo Alherto. Francisco Con-
tornzo. Francisco Carvalho Mendonça,
Euciydes de Almclri.i. dn quadro XIV;
nr.tKino Esplhola, do quadro XM: e
..;!!<;» ri c.-rtf.iro Nlrolau Vito, dn cias-
í.c H. do quadro XIV.

INCIDÊNCIA, NO IMPOSTO DO SELLO, DOS CON-
TRACTOS DE COMPRA E VENDA, COM RE-

 SERVA DE DOMÍNIO 
Importante decisão da Recebedoria do Distrieto Federa!

No M. da Fazenda
No nahlncte do ministro dn Faienda.

torím recebidos, hontem. pelo »r. Ar-
thur de Sou.a Costa, etn conferência,
es f.rs. Jayme Guedes e Osvaldo de.
Barros. resp?cliv»m;-n.'f. prerldenir e
dlrector do Departamento Nacional no
Ca/e; Olegario Marianno. tabflll&o do
11,0 oiflciti o Firmo Dutra.

No requerimento em que n Rlnger
F^-vmi; Ms .hine Companv faz umn
consulta, o rMrector da RecebudorlM
do Dlstnr.to Fíderal «Narou o seguinte
despacho:

"Stnçcr Srn-tng Ma.hlne Company'
aluga macMnas de costura, medtai.tc
contracto». cuja formula Junta, e parn
llquldaçfio dentro dc cerro prajo estl-
pulado, .ob pena de rcsclsfco, recr-
vando-re o domínio da col-a locada,
que pa... t:i para a propriedade dcfl-
nltlva do locndor mediante o pacn-
mento da dlfferença entre a Impor-
tancia total das quotas Jn p;:..a.-. e
o vsl.r esttpulndo no contracto. cnr.o
em qun gozará dos descontos prevl.tn.
na cláusula 6.*.

Em declaração 4 partr. (cita spâs
e fecho do» mesmos contrectos. timu
terceira pessoa se obriga, como ílo-
dora e principal pnondora. pelo fiel
cuniprlmrntn da obrisnçAo «.-.r,um:dH.
e ii-.i-.iili.. nquella companhia n que
rello cstSo esses contractos de locação
tom opçSo rie vendo sujeitos e n q-.:ci'>compete obrigatoriamente a Intitlil.a
v„o dos sellos rf ao locndor. cum»
iclmelru slgttbturlti, ou re ft locadora
pori.. como prlmeiio tlgnnlarlo Inutl-
llzal-os.

Errt tolurfti responda-to:
l.o — que os contractos. cuja for-

m-.'.ía apresenta n consttlentr. estAu
sujeitos no pagamento (lo acllo pio-
po;e:oiial previsto no n. 4. Tnbclla A.
do regulamento rio rello do pap.l cm
M.TOj idccre:o n. 1 n*. de " de ou-
tubro dc I33G), satlilelto em dobro,

visto conterem Cláusula rir reservo de
riominli, On rol .a toenda mrt. 1" do
eltndo rcgulamcntoi;

2." — que havendo nos mesmo-- de-
flnrn.;..o de terceira perro.. Intcrlpta
r r.sslnnsds apás o íecho. constltiuiiiio
nsstni. acto autônomo r> garantia uu
flf.tie? e.".e ultimo .-c'n esta tlnd»
fMjettn «o (.nüo dr, n. 24 ita TtbMIu A
ia citerto ennfoim? JA tèm decidido
fita c.h..i« iproc n. 32.54.1.3 - D
0'.'í-:al de 2D-a-030>:

.7." — que n competência pnra a
Inutill.nciVo dn cstampllhu e n do prl-
mi-lro slirnatarlo dos iremos rontra-
cto.. nio Intere-.. unrto po fisco ii quemcompete a prtmar.ia na ar. r:ii,nur,i.
uma ven que peran'e a F.-tonda Nn-
Clt.nal n responsabilidade dnh slcun-
tiirlos em taes instrumentos í solida-
tia quan'o no fiel rasamento <lr> lm-
posto, da revalidação e Ha . multa-!
';? que trata o nlliidtdo remilanirnto
(arts. 8° e 97i".

No Palácio do Cattete
O ehcl» do guveino recebeu, lion-

'.i-m. no paládio do Cattete, cm despa-
eho. os ministros ria A<rrieiiliura e rio
Exterior; em tonferencl¦-.. os ministros
da Fatriida f- da Oi-.cira; e, em audt-
'nem. ns srs. Fernando Caldas, dlre-
:tor f-e-ri.I rin Companhia ri» Beneficia-
mento de Min.rae..; Manoel l-eirclm
Õuimsrftes. presidente da Assnclncfto
Commercial do Hlo de Janeiro e o te-
nento Nelron Dourado Muriaee.

Concedendo apo.cnt«dorla a Octa.
rio Gorioírcdo Machado, na carreira
de conduetor do trem, classe J e a
Oscar Luiz Barbosa, na ciasse J, ds
carreira do agente de estrada de ferro.DemlttlndO Severino Coimbra dn
Assis, da classe B, ria carreira de car-
teiro do quadro XVIII. d« accordo com
disposições do regulamento.
Na panla da Agricultura :

Dispensando, o pedido, o engenheiro
agrônomo Arthur Torres Filho, rias
funcçôes de membro da Commnsfto rie
Abas'c-:in_nto: c d ..-,it;n'jnri,. para
atlbttltull-o nas mesmas íuneções. o*n_?nheiro agrônomo Carlos de Souza
Duarte.

No M. do Trabalho
Pelo ministro rio Trabalho lomm rc-

cebldos. hontem, cm conferência, os
srs. Álvaro Oulmarfies Ftllio. o dlre-
cter do Departamento de Seguros e
Camlnllzacao e o presidente do In. ti-
tmo dn Estiva: c. t-2i despacho, o»
dlrpctorcs do Departamento N. de Im-
mtgracAo e rin Serviço de Estatística
de Providencia e Trabalho.

No M. da Agricultuia
Pelo ministro du Agricultura ío.-sm

recebidos. hontem. os sr.<. Lucinno
tneques de Moraes. Mario Pinto, joAo
Pinheiro r"lllK., Antônio José Alves dc
Seitza, Arthur Torir- Filho. Manoel
rtr-r,-alves de Freitas Antrn:c, d» Ai-
ritdti Cainnri). OartAo ris I"--rin. Joôtl
Clsudin d. V.m.-. Eolano da r:unha
nvt-sldo rirtco. Jo. . Maurício e Dr-•netrío Xsvier.

No M. da Viação
Foram recebidos, hontem, pelo ml-

nistro da Viaçílo. os «rs. Lafayette
Rezende, representante do governo rio
Acre; Antenor Mayrlnk Veiga. Eugênio
Goudin. major Macedo Soares, rnnio:
Prancltco E^HnT, Percival Farqhtiiir,
3. Marcovtcl, Florlano Pereira; e cr-
i-oncl Tlburclo Cavalcanti; e. <-m der-
pacho. os dircetorer. rio Departamento
de Aeronáutica Civil, de Portos c Na-
vcgaçlo. e da E. F. Maricá.

Vem ao Rio o interven-
tor no Piauhy

O ehele do governe i.-n-i-.iii t..-le-
jrnmnia de l!r.e_;n.i em data de 2
úo rcrr.nte. do Interventor fed-.-ral no
Plauhj. sr t.rnidas c|e Mello, rornmu-
nteanrir. que. poi irr de via lar p4raestn capital -i 'nterevsf dn idniini^-
trarão do E«tado. at-n.n de passar o
e':ei-ririo da Intervfn-ortn a s-u subs-
tituto eventual, o dc .mbaiçador Jtí.o
Osório Porplnrto da Motta.

terior, o director Ksr«l ctunmunt-
ce.u haver tniniuio posse i!o Som
cargo, em '1~ de setembro _in>lo,
c sr. Decin Martins Coimbra, om
substituição au sr. Andrade Que;.
roz.

Passando ao Relatório Verbal, o
sr. João Cariou Muniz oomniuni-
cou que a Camiirn de Producçãu.
Consumo s Transportes, na re-
união do quarta-feira passada, ou-
vira a sra. Yolanda Pe-ntcndo e o
rrpresentanto da Pan.American
Trade Dcvelopment, Mr. John C«
Mc- Clintoek. que falaram dns pos-
.vbiliiiaii .5 do augmento dtts no3-
sos exportações de farinha dc mati-
dioca- Os Estailos Unidos impor-
tom annualmente d^.s índias Neer.
landezas cerca de 20O.OU0 toneltt-
das (lesíe producto, no valor a]>-
jiroxiinado de S-OOO.OOO dc Uoliars.
JJeante do endurecimento dos fre-
tes, em virtude dn guerra, apre-
senta.sc-no. a óccasião do exptit-
tarmo. para os marcados amor:-
canos, uma vez que os iioíso.
principaes portos distam 12 dius
riaquelte pniz. emquanto que o ar-
chipelago hullandes dn In.ulin.iin
está a lõ dies de- .Nova Votk- A
es.e respe.to u conselheiru ._#ne-
zes -Iroenhalg fez diver.n$ apre-
o:a7ôe., tratando, especialmente,
do desenvolvimento da i-ulturn dn
mandioca no Estado do São Pa-.iVj,
Disso o sr. João Carlos Muniz que
á Câmara de Prodúcção compare,
cerani os srs. Arthur dc Miranda
iJast-os, technico em classificação

Estado do Rio ora da intrnnquilli-
dudo porqua. to, deduzidas r.s i'ia-
tas paru u exportação, sobravam
qu:.tro milhões de caixas, das
qunes dois milhões poderiam .er
collocndug nena capital e om São
Paulo. L"r(?in, por conseguinte, ent
face dn situação dos mercados ea-
ropeus, que esto excesso do pro-
ducçãu fosse consumido nos mer-
cados internos do pai*.

O Serviço do Kconomia, Kural,
estudando a situação que ora atra.
vosíá a nossa citricultura, obser-
vou o grande desanimo rcinnnr.e
no commcrciu dn laranjas, om con-
seqüência dns reduzidíssimos po.i-
sibilidades que ainda poderão of-
forocer alguns mercados da Euro.
pn, das rostricçles noa transpor-
tes o negócios, o das desordens que
se começam a verificar na expor-
tnçãu para os mercados piatin.s,
parn onde o volume exportado, p. r
suas proporções, nào permittirá
vendas componsadoras, e, fina!-
mente, pelas actiiaes rlifficuldode»
e elevado custo que of ferece uma
distribuição mais ampla da? fru-
tas citricas em nossos mercados
internos. 1'crn moderar os effe.
tos produzido., pela guerra, :-o:r.
referencia ú nossa cxportnção de
laranjas pura os mercados euro-
pous, nada ou quasi nada s. po-dera suggcrir.

Continuando n sua exposição, o
conselheiro Torres Filho disse que

do madeira», c Manuel Jaciniho Com referencia ao augmento dus

no que si> refere ao transito o ven-

Ferreira, du firma Madcltcnsc do
Brasil Ltda-, que fizornm umn e.\-
posição sobre us difficuldades com
que ee defrontam os exportadores
ao madeira para .. Argentina, a
huropa v..\ geral, >¦ America do
Norte e a África do Sul.

nos.-os mercadii. internos, n Sev-
viço rie Economia Kurni vem se
mantcmlo em conta.to com as nu-
toridndcs estadu-e., municipaes e
associações commerciaes nfim de
assentarem medidas concrotas
Km seguida apresentou dados ie.

ca:xa de
fcrrovta-

Lauro Mon.enegro. jecretano I r!0-' « maritlmoj cobrados ü uma
da Agricultura do estado da Pft- -ipi-ec cçào^ rom .¦ .' r.n.:.. a,.s >:.,
rnhybn, que expoz, do maneira

Participou o dircetor geral que 1 (ativos r<> custo .le uma
a Câmara de Prodúcção ouv.ra t- ! l.»*«njo embalada, frete*
sr

objectivo, a situação «lt» nosso mor-
cü.io algodoo.... cm face da expor*
tsçãn psra a Allemanha. A Soe.
çã dn Fome..to do Conselho teve
i.pportunidnda de approximnr do
sr. Lauro Montenegro o addido
commercial i embnix_ln du Co.
lombia no Brasil, sr. Octavio A.
chüa Montojn, que dese.'ava in_:-
nações sobre a pooFihilifl.de ,1o
acqtlisiçãn immoHiata do nl_odàn
pelos importadores eolonibiunr.j.
Findo o .clatorlo Verbal, o con-
selheito Torres F lhn explicou que,
conforme promettera n» ultima
sessão, ia relata- as liiligen-ur.
sugüe.idns | elo Serviço dc Eco.
no min Ru ai. do Ministério da Acri
cultura, de que é director. em fa-
v-r dn laranja- Mi trou que. como
• a era do conhi-.-iir.ento do Con-
f.riiio, a itunçào errada am eitri-
cultorci do Distrieto FeuorM e io

postos (|uc ineidem solire o., prj-"duetos ."-as zonni ngrienlas, aliu-
dindo lambem aos fretes ferro-
viários e marítimos.

Exhibiu lambem dado» f.obre 0.'
impostos cobrados ao commercio
pt-io Estado d i Rio e município -ie
Igu.su', e sobre o imposto te-
ritorinl coii.udo ao agricultor r.o
Estado do Rio. Dos estudos feitos
chegara o Servi, i do Economia Ru-
ri_! ã convicção dv' qu.\ emquan'»
perdurasse a guerra na E ..op.-i
deviam ser ndoptadas n« seguintes
medidas:

l'i — Dentar do todos os im-
postos o taxas federaes. qu. inci-
dnm íni.re o commercio externo c
interno de frutas citricas. o pro.
duetor, beneficiador e commerci-
..ntc;

2-1 i - Soli.-itar rios troverno? es.
tadual o municipaes do Kstado io
Pio de Janeiro medicina idêntica;

da de frutas, i' pctisnndo os velti-
culos de taxas e impostos de bar.
reira;

3*) — Solicitar do Ministério d.o
Viação providencias junto ã Estra-
da dc Forro Central do Brasil «
companhias nacionaes de navega-
ção, a manutenção dos fretes de
antes ds guerra para os laranjas,
quer os da cabotagem, quer os co-
brados pnra o Prata-,

•Ia) — Solicitar do Ministario do
Tr<-biilho interceda junto nos syn-
dientos de estiva, parn o barate-s-
mento, tanto qunnto possivel, da j
enrga e descarga de frutns citri-
cas nacionaes destinadas aos mer-
endos 'nternos;

6*) — Enearooer a directoria da
E.straria <;0 Ferro Central do Bra-
sil a creação ie trens ou carros
fruteiros junto nos trens de pai-
sagoiros, notndamonte pnra São
Pnnlo e BelKi Horizonte;

64) —, Fazer sentir ás directo.
rins dos portos de embarque c des-
(• .barquo u conveniência da .o-
dticção dns taxas cobradas .ob^o
os embarques e desembarques .1°.
frutas iiacioiines nos mercados üi-
ternos;

7') — Autorizar ns concessões
razoáveis parn o barateamento da
embalagem do producto.

O conselheiro Guilherme Weins-
chenck elogiou ns providencias to.
madas pc!o sr. Torres Filho, e in-
sistiu em que fossc adoptado n sua
suggest.,0 atires.ntadn r.n sessão
anterior, seja n cnnvoeação pela
Secretaria do Conselho do? expor-
tailorcs pnra quo informem quaes
as praça., qu. .iccessitam, o das
companhias de navejação para d.
clarnr ns que tõm disponíveis,
afim de .c- se é possível uma
st Iv.çfio quo nttenda no resto dn
safra pendente.

A seguir. . director geral com-
municou os seguintes despachos do
chefe do governo:

a) — archivando o processo nu.
niero vi37. roiaiivo ao pinho hrn-
sileiro no mercado allemão;

b) — archivando o processo nu-
mcr_ S4S. rohre concessão de cru-
dito para n venda, em prestações,
do maehinas dP fabricação nacio-
nt.1 utilizadas na agricultura o na
iiiduMrin;

Approvando n resolução refe.
rente n exportação de bngas de
mamona parn o Ch!le i P, 0 S)-

Approvando n-, seguinte- deiibe-
rações sobro a industrialização dr
coco bnhas.it (P- ...11:

a) — quo «<• solicitem es .-'.are-
oimentos do Ministério dn Agri-
cultura sol.ro os resultndos jã al-
c.-.nçiiioí nn« experiência! de ma.
<-h na? para a quebra do coquiih, .
de babassú, informando-se _c hu

nliTio sobre a extracção de óleo r..i
fabrica do Bos.n & Cia-, em São
Ltii... os typos •' ri>nchin;:.s atlop-
tadas parti a quebra do coco .:••
b .inssú naiuelle Estudo c a cor.,
veniencía dc .-e .- ixiliar a cons-
tnicção dc outros typos que pr».--
i-ticham precisamente os objectt-
vos em visto, üe augmento de rer..
dimento do : fabnlho dos produ.--
tores a cujo alcance sejam poats?.

Na ordem do dia foram «pprn-
vados, por unanimidade, os st-
guintes pnrecores:

dn Câmara d* Produrçíio,
Consumo e Transportes relsta.o
pelo conselheiro Alves de, Souza,
nttinente oo "Pecreto-loi sobro ga-
rinipneem e commercio A% podrji
preciosas";

 dn mesma Cornara, relatado
polo conselheiro Torres Filbo
quanto {, "Concessão do serviço
tio iMassificnção do couros • polle»
de animaes sylvestrcs pelo Esta.io
do Amazon-a";

da Câmara de Intercâmbio
Commercial, Credito, Cambio *
Propaganda, relatado pelo conse,
lheiro Salgado Scnrpa. sobre "Ac«
quhiçào de salitro chileno".

Finda a ordem do dis, o conse
lheiro Lodi tratou da questão das
mercadorias, como sejam matérias
primas o machi :ismos destinados
no Brasil, transportados em navios
nliemães, ora refugiados europeu.,
pedindo ao Conselho uma prov'»
dencia quo solucione tão impor»
tnnte questão.

Segue para S. Paulo o
Secretario de Agricul*

tura da Parahyba
Convidado pelo Interventor Adhamar

do Barros, embarca, hoje, pelo "Cru-
zrlro do Sul", com destino a Bho Paulo.
o sr. Lauro Montenegro, secretario ds
Agricultura da Pnrahvba.

Noticias do Itamaraty
Afim de fazer a aus primeira rlstt»

so ministro das Relações Exteriores,
erteve. no Itamaraty, o sr. Kurt Pm*,
fer. novo embaixador allemio. Pni
er.a occnsiso. 8. Ex. deixou em ma.i
do ministro de Estado aa copiai flgu-
radas das suas cartas credenciaes so-
licitando uma audiência do^chefe do
governo, para fazer a entrega ds»
mesmas.

Por portarias de. 30 do mes prositnofindo, do ministro das Relações Exte-rir.res. foi dispensado o 2.° secretariol.illz Aranha Pereira das funcç.es deauxiliar de gabinete do secretario ge-ral, por ter sido designado para servirno c .terior: e foi designado o l.o se-cretario Vasco TrlstAo Leite da Cunha
para exercer as íuneções de auxiliardc giiblm-te do secretario geral, cema gratificação da lei.

Decreto publicado no"Diário Of ficial"
O 'Diário Offlclal" publi.ou. hon-tem. o lexto do decreto n.e ..6.G. de

_ de setembro, da pasta ria ViaçAo.npprnvando protecto e oresrnem. par»a ccnatriteçAo da grade d- í«rro parafechamento de uma ares no porto (M1 Manlos.

V

?_,



¦ i IHI|IIW1___WIIIWIIWIIWI^___PHMI ____«lr___w____miwi_»ii«_ri
¦ f^^^ya^f^a^nam^m^m^ — ¦

PAGINA CINCO — PRIMEIRA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS QUARTA FEIRA, 4 DE OUTUBRO DE 1930

Noticias da Prefeitura
A Organização E Regulamentação Do Theatro
Municipal — O Ministro da Justiça Conferenciou

Com O Prefeito — Pagamentos
A commissão ifcsif.nn.la pelo

prefeito para dar uma nova or-

Boniração e regulamentação «Io

Tlieatro Municipal, constituiria pc-
los srs Amlrt-ilc Muricy, Rodo!-

pho Jonctti e Itibcré da Cunhn.
esteve reunida, hontem. cm uma
«ias salas f!o edifício dn uxtinctn
Cnnmra Municipal.

Na reuniío foram nsr-cntatlnB a.i
hn.=es preliminares sob que se
fundarão o» trabalhai-

O MINISTRO DA JfSTIÇA CON-
FERENCIOU COM O PllEFEITO

O sr Francisco Campos, titu-
lar da 

' 
pasta da Justiça, esteve,

h •.nicm. no irahirctc do piefeito,
no antipo edifício da Câmara Mu-
nieipai. tendo rotWcrenciado com

O llanco do Brasil precisa «e

OURO
Nflo percam * alta. aprovei-

tem e vendam torio o seu ouro
io maior comprador autorizado.

ISKII.HAXTES i: PHAT.MtlA--
r. QUE.M MFXHOK l»A«A

14, Largo dc S. Francisco, 14

o sr. Henrique Dorsworth du-
rante tluns liotns.

Nndn transpirou a reportagem.

PAGAMENTOS
Sotiio 

'pagas, 
hoje, ns seguin-

tes folhas; Nn 1*. secção, livros
24 a 31, 107 c IOS. — Na 2*.
facção, livros SUO, 22fi, 227, 247 a
2B1 c 253.

EM BELÉM DO PARA', A
SRA. DARCY VARGAS

Esperado, amanhã, o
"Brazilian Clipper" em

que viaja a esposa do
chefe do Governo

BELÉM. 3 (D. N.) — A'a 5.22
horas chegava, a esta capital, o
"Brazilian Clipper" cm quo viaja
a sra. Darcy Vargas.

O interventor Ja*1* Malcher,
acompanhado de todo o secretaria-
do, cumprimentou a sra. oetullo
Vargas, cm nome da sociedade pa-
rnense. A sra. Darcy Vargas hospe-
dou-se no Palácio do Governo,
onde Jantou.

NOSSOS JARDINS
A propósito da nota que ha

dias inserimos com o titulo "Nos-
sos Jardins", foi-nns dado conhe-
cer interessantes estudos do se-
nhor Wladimir Prui.su cm torno
c'o questões relacionadas com fio-
ricultura c jardinagem.

O sr. Wladimir Prciss, ra'lica-
rio no Brasil ha longos annos, é
i.utor dc muitos trabalhos, que
vem pulilicmido desde 1011, sobre
riiffcrcntos assumptos de econo-
mia agrarin, mas especializou-se
em floricultura c íructicultura.

Homem viajado, estudioso, ob-
servador, dotado dc bom gosto c
de um senso csthetico e urbanis-
tico incontestável, elle muito se
tem . interessado por um melnor
aproveitamento ornameital de
rossns plantas ao serviço da mo-
tierna jardinncultura.

Essa demonstração eMü feita
não só cm artigos estampados cm
revista agrícolas, como em me-
moriacs contendo valiosas sug-
gestões, dirigidas á repartição da
Prefeitura que tem a seu cargo
os jardins e parques do Rio de
Janeiro.

Depois de ler os seus traba-
lhos, a impressão nos ficou de ser
•. sr. Wladimir Prciss um valor
que devemos saber aproveitar no
seu officio. em beneficio do em-
hellczamento da cidade, c da prós-
peridade econômica do Districto.

LIVRÍRIAIIIVES.!.".-.^:
demicos. Rua do Ouvidor n." JM
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/ Nada pode *\
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Aspecto do sorteio da General Electric

com rf&iauína
• m m-m*

y

Mais tres clientes da General-2>
Electric foram contemplados com
valiosos brindes no sou Soitcio
realizado no 1" dia útil de endn
mez em sua Loja, á Avenida Al-
mirante Barroso 81, perante nu-
merosa assistência c assistido pe-
lo Fiscal do Governo, dr. Ciirnei-
ro de Campos.

Damos a seguir os premiados:
1» Logar — Sr. Henrique Cor-

nciro de Mendonça, residente á
Travessa Martins Ferreira n. 2,

portador do coupon n" 1861_ que
teve como premio a quitação do
saldo devedor proveniente da
compra dc um Refrigerador G. E-

2" Logar — Sr. Arnulpho Cnm-
pos dc Oliveira, residente á Rua
Dona Marianna n. 137, casa 4,
portador do coupon n. 0920 pre-
mlndo com um Kstudaluz G. E.".

«V Logar _ Sra. Sônia Brasil
de Mello, residente á rua General
Roca. n. 337, Apto. 201 que, pos-
suindo o coupon n. 0907, recebeu
como brinde um Ferro G. E.

Falliu o "Laboratório

666»

Compareceu, hontem, perante o
juiz da (i* Vara Civcl, o sr. Aion-
so Antônio Camacho, director-
nresidento do "Lnboratorio 660
rio Brasil", nfim dc confessar a
insolveneia dessa empresa.

Hontem mesmo, o juiz da 6*
Vara tomou as necessárias provi-
denciss para a decretação de fal-
lencia do referido laboratório que
tem síde n Avenida Mem de Sã,
n. 203.

O passivo cleva-sc a 
1.462:íi75$000.

FISCALIZAÇÃO DAS EM-
PRESAS DE TURISMO

Attribuições conferidas
aos Departamentos de
Propaganda e de Imim-

gração e ao Banco
do Brasil

¦ Por decreto-lei assignâdo pelo
chefo do governo, a fiscalização
das agencias e sub-agencias de tu-
rismo, a qué so refero as letras
C e D, do art- 200 c o art. 209,
do decreto n- 3.010, de 20 de
agosto de 1938, ficará a cargo do
Departamento de Propaganda e
Diffusão Cultural, do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores,
continuando com o Departamento
Nacional do Immigração a íisca.
lização das agencias exclusiva-
mento de passagens. Por esto de-
creto a fiscalização da Agencia
Offieial dc Cambio c dai compa-
nhias, empresas ou agencias de
turismo quo desejam effcctuar
cambio manual (art. 189 a 19ú. 2Uti,
letra D, 211, c 1212 do decroto
n. 8.010) ficará a cargo do Banco
do Brasil; da mesma fôrma que
estabeleço o prazo do funcciona-
mento das actuaes casas do cam.
bio, agencias e sub-agencias de
turismo e venda de passagens (ar-
tig> 212, do decreto n. 3-010), o
qual fica prorogado até & entrada
em vigor tia classificação das em-
presas de turismo e venda do pas-
sagens, a ser elaborada pelo De-
partamento do Propaganda e Dif-
fusão Cultural.

NÍ\_% _v
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GUIMARÃES

OUVIDOR, SO • ESO. 1.* DE MARÇO

A ESQUINA DA SORTE

SABBADO
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Reuniu-se a Junta de Estatística — Assumirá o
cargo o delegado do Recenseamento

Reuniu-se hontem, pela mnnhA,
no Palácio do Ingá, sob a presl-
dencia do secretario do Governo,
dr. Heitor Gurgel, a Junta Exe-
cutlva Regional de Euatlatica do
Estado do Rio.

Entre outros assumpto» de Inte-
re_*e para a cstntalstlca regional,
foi decidido, unanimemente, a ln-
dtcação do technlco estatístico para
representar a Instituição na Dele-
gncla Regional do Recenseamento,
o sr. Álvaro Cunha, estatístico do
Departamento da Municipalidade.

Foi tambem presente á approva-
ç&o da Junta um officio do dele-
gado regional, ar. Nelson Pereira
da Fonseca, requisitando o esta-
tlstlco-chcíe do Departamento Es-
tadual de Estatística, ar. Aldemar
Alegria, para dirigir a Sccretnrin
da citada Delegacia.

Sobre essas cleclsxes tomadas
pela Junta falou, congratulando-
se, o dr. Heitor Qurgel.

A POSSR DO PEI.EGAnO REOIO-
NAL IX) KECKNSEAMENTO

Realizou-se hontem, á tarde, na
sédc do Departamento Estadual de
Estatística, a transmissão do car-
go de dlrector geral, entre os srs.
Nelson Pereira da Fonseca e Fran-
cisco de Paula Lima Steelc, o prl-
meiro por haver sido posto pelo
governo do Estado A. disposição
da Commlíssão Censltaria Nacional,

para exercer as funeções de dele-
gado regional do Recenseamento
no Estado, e o segundo como seu
substituto interino.

Ao acto, que se revestiu de ex-
ccpcloiial solemnidade e confrater-
nlzaçáo, assistiram os srs. secreta-
rio do governo, dr. Heitor Gurpel;
e outros altas autoridades esta-
dunes, funcclonarios e jornalistas.

Transmlttlndo o cargo, falou o
sr. Nelson Pereira da Fonseca, que
foi secundado pelo novo titular,
sr. Francisco Steele.

Em seguida, usaram da palavra,
saudando os homenageados o
funecionario do D. E. E., dr. Jalr
Ferreira dn Rocha e srta. Bernar-
dete Naegele.

Por ultimo falou o funecionario
dr. Vicento Guanabarlno, prestan-
do delicada homenagem, em nome
de sons companheiros, ao ar. Alde-
mnr Alegria, estatlstlco-cheíe da
S. T. E. H, cujos serviços rornm
requisitados á Secretaria no Esta-
do do Rio. tendo este ultimo agra-
decido com palavras cheias de
emoção.

O sr. Nelson Pereira da Fonse-
ca, dclegido regional do Rocensea-
mento no Estado, recebeu por mo-
tivo dessa alta lnvestldura, lnnu-
meras telegrnmmas de congratu-
laçOes de altas autoridades esta-
duae... prefeitos, e agentes muni-
elpaes de estatística.

EXPRESSO DE LUXO
CATAGUAZES — LEOPOLDINA — RIO DE JANEIRO

VIAGENS DIÁRIAS EM AUTOMÓVEIS DE LUXO
PONTO

C ATAOUAZES

Hotel Vlllns — Phone 29

PARTIDAS

CatngUnzes  7,30 hs.
Catagunzes  9,00 hs.
Rto dc Janeiro . 7,30 hs.

Mande comprar o seu

PONTO

LEOPOLDINA

Hotel Oomcs - Phone 25

PARTIDAS PARA O RIO

Leopoldina .... 8.15 hs.
Leopoldina .... 0,45 hs.

PONTO
RIO DE JANEIRO

Hotel Globo - Phone 22-1012
Rua dos Andrndas, 10

Agencia do Expresso Aml
CHEGADAS

Rio de Janeiro . 14.00 hs.
Rio de Janeiro . 1(1.15 hs.
Leopoldina  13,40 lm.
Cntnguazcs  14.30 lis.

logar com antecedência. Em Ca.agunxri: Hotel Villai
— Phone 30. No Rio: Hotel Globo — Agencia do Expresso Anil — Phone S2-1VI3

ROQUE Kil.ESl.tS

Concurso Popular N° 30, relativo a Setembro
Relação n." 3. dos Mappas recolhidos tiontem, 3 de outubro, «té ás 14 horas, e que entraria

nn sorteio du próximo dia 11 do corrente, pela Loteria Federal.

Série A
0016 0033 0158 0220 0228 0251 0204 0323
0332 0334 0353 035S 0357 0302 0410 0419
0480 0487 0400 0528 0602 0010 0802 0808
0518 0C53 0054 0057 0G78 0097 0724 0742
O80S 0837 081)0 0863 0887 0891 0002 0914
0J15 0925 0048 0950 0008 1033 1005 1230
1210 1309 1413 1425 1434 1457 USB 14S9
1471 1406 1512 15)9 1721 1741 1787 1790
1812 1814 1861 1804 1924 1958 2032 203.1
2170 2175 2268 221)11 2309 2356 2383 24711
2528 :nü4 230" 2620 2065 274Ü 2782 2868
2R70 2020 2044 2986 3058 3080 3007 30l>8
3112 3129 3158 3342 3408 3491 3520 3532
3651 3560 3715 3745 3783 3827 3085 4039
4151 4153 4202 4234 4230 4362 4383 435-1
4305 4386 4.192 4124 4352 4648 470.1 483(1
5018 5076 6130 5334 5373 5445 54011 5501
555t 5007 5047 5651 5742 5743 .1814 5821
5836 5811 5307 5080 5040 6084 6125 0132
6134 0202 6232 6308 6343 6349 6635 65C5
61-59 6611 «881 6597 6C99 6701 6126 6751
6709 0783 6703 «914 6934 «091 7071 70H»
7008 7137 7106 7167 7186 7262 7329 7332
7100 7410 7431 7434 7442 7479 7509 7539
7609 7638 7716 7717 7849 7937 7950 8078
8131 8277 8278 8322 8327 8330 8.150 8358
8361 8385 8438 S446 8524 8531 8551 8607
8010 888» 8707 8748 8847 8867 8917 8918
9017 0037 9041 0048 9071 9083 9103 013»
0108 9109 9243 9260 0260 S47II 9550 036.1
9600 9625 0045 9861 9734 9769 9790 9600
9887 9944 9971 0882

Serie B
0038 0053 0073 U0U4 U10U 0110 0156 0170
0.17 0182 U1UG 0i'j; U-iOS U276 U300 031/
UÍ33 0332 0339 0.H1 U.I4U UJUo U380 0390
0420 0427 0429 0430 0435 045Ü 0152 04bj
1,463 0407 0476 0508 0564 0627 0653 06(0
0701 0707 0126 0748 U759 076U 0789 0812
0814 0816 0817 0821 0826 0844 OilOtl 0921
0l!S4 0910 1U05 1037 1041 1072 1075 11U7
1133 1147 1154 1157 1199 1221 1230 124f
1260 12UJ 1282 129» UOti 131» 1347 1369
1378 1415 1427 1462 147» 1496 1504 1521
1544 1552 1505 11,73 1Ü08 162J 1651 1661
1601 1695 1770 1774 1703 18J5 1834 18nl
11)01 1932 1984 2041 2063 20U7 2089 210S
2112 2132 2152 21U9 22U2 2213 2230 2237
2253 2259 2277 2284 2200 22U3 2325 2344
2345 2347 2348 2353 23G3 2370 2378 238.
2388 2308 2415 2420 2421 2435 2436 2443
2446 2455 2462 2464 2465 2468 2505 2528
3M1 2535 2537 2543 2558 2501 2579 261a
2025 2621 2047 2670 2671 2692 2603 2709
2111 2720 2153 2754 2772 2785 2199 2807
2014 2815 2856 2868 2871 2880 2890 2U0H
2SI1 291b 2924 292» 2936 2U46 2058 2»7b
3000 3007 3025 3028 3031 3053 3094 3007
3106 3116 3120 313Ü 3138 3159 31S9 31iti
3178 3179 3312 3220 3227 3240 3245 3262
3318 3322 3346 3364 3394 3308 3400 3407
3423 3-144 34911 3498 2500 3504 3514 3558
3578 3588 3595 3609 3613 3817 3051 3053
3711 3745 3783 3768 3792 3812 3816 3845
3867 3879 3900 39U3 3919 3922 3977 3980
:,!:»7 400! 4038 40U1 4103 4114 411» 4139
4158 4202 4278 4381 4437 4504 4611 4518
4529 4530 4570 4583 4593 4026 4627 4630
4632 464» 4607 4670 4684 4696 4705 4706
4185 4804 4876 -1894 4898 4111)7 490!) 4925
49J4 4952 4957 5032 5041 5059 5077 5010
50111 518b 5210 5248 5308 535» 5412 5422
M32 5436 6411» 5492 5508 5552 5575 5571,
5010 5058 5060 566 7 5071 5676 5(177 5600
5726 5733 ..71)1 5817 5698 6041) 0063 6064
'Ji-tll til')l 1)113 6134 6151 6108 0205 622H
5207 C28.1 6340 6341 6369 0381 6487 6488
6498 G515 6533 6553 6554 6657 0567 6511
6583 6583 6585 0611 6678 6681 6600 889»
6705 0731 6738 6749 G755 6784 6838 6854
«942 0059 1)975 7012 7030 7074 70711 709.)
7103 7106 7107 7121 7125 7135 7143 7164
7173 7179 7201 7217 7223 7237 7240 728i
728.1 73.17 7375 7379 7300 7410 7429 7441
7455 7461 7468 7477 7480 7507 7515 7543
7562 750.1 7570 7578 7589 7624 7653 7669
7746 7779 7787 7791 7803 7828 7829 7878
7006 7935 8015 8032 8114 8104 8184 8191
8202 8207 8209 8220 8309 8326 8334 8345
8348 B.I86 8367 8388 8392 8394 8404 8406
8427 8450 8498 862U 8670 8C74 8685 8777
8183 8786 8809 8813 8825 8826 8832 8015
8056 9010 9064 906S 9084 9118 9121 9137
9150 9154 9161 91ÜI1 9169 9171 9170 9195
0202 9207 9227 9243 9244 9248 925G 9303
9304 U322 9325 9333 9334 9375 93B9 9394
9-130 9435 9441! 9447 0-151 9468 9469 1I4H4
9£12 9524 UfiiM '.1574 0578 9620 »K44 11047
«015 981)4 9701 9722 »733 974» 9765 9785
978» 9708 9805 9KI2 9892 U8U3 HU01

0001
0261
0458
U.1.14
11646
0710
0186
0843
0903
U05
l.liil
1677
ItiOO
1195
18111
2107
2189
2j.ii)
2442
2506
2t32
2741¦JVW
3074
3202
3366
.,516
_U2»
3805
393U
4013
•1*74
438U
4421
.528
4G45
-¦180
V-98
0)4»
bi'57
5364
6401
6623
6727
5»48
6161
6,105
6325
lií.lU
6671
6891

(IUU2
0326
0470
0560
U652
0121
0806
U846
üliot,
1115
1271
1870
liitii
1815
1899
2123
2203
2360
2451
2537
2635
2746
2818
3101
3222
3316
3517
2034
3810
3y.it
4078
4302
4J'J6
4428
4629
4071
4802
5032
6191
526»
5309
5521
5844
6742
5983
6178
O320
G354
hrtll
6769
CB96

Série C
0002 0012 0175 0216
0370 U378 037» 03U4
04U1 0496 0504 0508
0660 0507 0570 0605
06&J 0669 0U74 0618
0128 0736 0751 0760
U812 0613 081b 0817
0ii4» 0851 0861 0887
U93Ò 092U O»»» 1048
1111) llSu 1240 1243
1294 1371 1379 1447
1688 1015 1622 1025
1127 1731 1748 1716
1817 1818 1851 1853
19J2 1986 1U87 1991
2126 2128 2132 2138
2207 2227 2276 2277
2305 2366 2380 2435
2455 2458 24b8 2482
253» 2556 2565 2577
263» 2643 26b2 2698
2747 2760 2701 2776
2841 2842 2850 288»
311» 3121 3124 3143
3231 3250 3260 3263
3390 3392 3445 3404
3628 3534 3558 2562
3668 3713 3121 3724
3825 3833 3836 3856
3952 3953 2V55 3986
410U 4134 4136 4140
433U 4339 4343 4363
440a 441b 4417 4418
442» 1449 4461 4466
4533 4563 4564 4576
4672 4131 4743 4745
4832 4M51 4907 4913
5038 5047 6012 5102
5192 5207 5215 521»
5293 5309 5317 5354
5310 6414 5438 6449
6646 5548 6508 5569
.i(ilU 5666 .',6611 5871
6749 57»! 5867 5873
6984 6994 1,005 6012
6188 6225 6268 0269
6377 6464 6467 6502
6561 6568 6574 6587
G615 6624 6644 6645
6773 6820 682» 8846
0937 6930 6977 6085

0244
0430
0611
0633
0698
0170
0821
0H88
1051
126U
1638
1626
1183
1664
2010
2151
2333
2436
2504
2592
26UU
2788
3012
3178
330»
346»
35U»
3735
3875
3996
4233
4366
4419
4503
4594
4160
4946
5108
62.111
535»
6460
6584
50',9
5901
6022
6272
6521
8604
66.17
«872
7005

024b
1)431
0516
U643
0702
Uí li
0842
089i
11130
1258
104b
1640
179.)
1868
2020
2160
233b
2438
250b
2608
2720
2792
3013
3198
3356
350b
3621
3742
3893
4065
4248
4311
4420
4524
4643
471b
499)
5123
62.Í»
53«0
5464
5592
5718
5903
608i
6304
6022
6606
66C9
6811
7009

Série C
contlnuaç&o

7015 7016 7006 7092 7119 7128 7133 7138
7185 1187 7188 7215 7217 7221 7250 7251
7-'b0 7328 1370 1318 7380 7390 7425 7438
7448 7453 7460 7404 7470 7511 7592 1594
7616 7046 7682 7686 7609 7701 7762 77G7
7769 7794 7816 7825 7831 7834 7836 7862
7903 7908 7920 7959 7989 8033 8044 8060
8004 8081 811» 8189 8208 8244 8240 828»
b280 6311 8380 8447 8446 8450 8497 8532
8541 8545 854» 8606 8621 8034 8731 8i4b
8749 8763 8764 8811 8917 8927 8982 9030
1-086 9119 9123 9120 9170 9234 9236 9239
»27;i 9303 0308 9309 9317 U325 9341 9343
9253 2354 9371 9383 9386 9389 0418 9419
9421) 9428 9437 9443 9462 9484 046» 047»
6495 9509 9501 9523 9531 9539 9540 9671
!>5b2 B..r.l) 0G43 9044 V849 9661 9853 9633
9075 9680 9085 0756 9762 9198 9808 9800
9833 9852 0862 9816 9900 9902 9903 9926
9933 9030 0945

Série D
0009 0013 0043 0076 U0'u 00M 0091 0098
0106 0101 0130 0162 0171 0UJ 0184 0201
022o 0241 U327 0360 031» 0J80 031» 0421
0428 042U 0448 0403 0492 0493 0463 0»7«
CóbO 0602 0817 0618 0622 0646 081» MOtf
0716 0150 0773 0784 018» 0805 0124 0883
C»3B 0966 1019 1044 104» 1110 1111 112»
113U Ubj 1118 1191 1202 1211 1234 1220
1237 1242 1243 1249 1250 1284 129» UM
1313 132 7 1341 1363 1368 1380 1394 1403
143J 1456 1470 1486 149» 162» 1643 1543
látto 1561 1512 1583 1592 1597 1010 1620
1063 lblO 1082 16U6 1134 1748 1764 176»
161» 165» 18»8 1U23 1943 194» 1978 1997
_.0U8 2024 2046 2054 2068 2090 2091 209»
2123 2161 217b 2187 2233 2254 2210 2213
22id 227» 2280 2281 22W1 2306 2317 2332
1.136 2344 2313 2317 238» 23»1 2404 2408
2303 2olO 2022 2533 2531 2o41 2661 2570
2511 2515 2S95 2642 2651 2697 2142 2760
2 764 2171 2803 282» 2850 285B 2882 2860
2884 289U 2bU8 2U00 290 7 2917 2V22 292a
2»28 2930 2956 2U60 2U68 3006 301» 3031
3044 30U9 3120 3138 3134 3183 3204 3210
3214 3231 323» 324» 3251 3252 3262 3265
2268 3313 3338 3396 3413 3419 3444 344»
3166 3417 3480 34U6 3506 3512 3523 363j
3542 3543 3567 3582 36WÜ 3632 3604 3605
3679 36»1 3708 3110 3151 3173 3714 3813
31)14 3826 382» 3843 384» 3851 3817 3880
3900 3»01 3902 3911 3934 3994 401» 4042
4043 4061 4059 4061 4008 4075 4080 408»
4094 41J4 4176 4206 4230 4236 4236 4252
4303 4304 432» 4355 4363 4318 4380 4381
4298 4401 4434 4437 4453 4487 44»0 4502
4C03 4507 4508 4522 4533 4634 45S1 4493
4597 4036 4678 4682 4686 4141 4744 4748
4747 4749 4751 4770 4794 4800 4826 4827
4841 4880 4883 4890 4903 4906 4U0» 4932
4940 4»64 5046 5048 5064 6003 5067 6068
5074 5071 6018 5087 5104 6105 5114 612 7
5130 6138 5142 5145 6160 5166 6182 5207
520» 5220 5221 5223 6232 5238 5272 6284
5227 5347 4414 5b05 &507 550» 5543 654»
5546 5648 5576 6595 5596 5605 5623 5645
5659 5683 5684 56U3 5698 8706 5708 6709
5131 5(39 5749 5750 5118 5189 5191 5801
j?l.i 5614 UBIO 6901 5901 6941 5951 5991
59UU 6003 6058 6018 6092 6166 6168 6181
0)82 6211 6246 6248 6262 6269 6216 6293
6294 6302 0301 6J08 6316 6337 6341 634»
626U 0352 6357 6381 6389 6425 6438 8413
0520 652 7 6536 ofiW 6538 655» 6587 6611
0635 6038 6648 6052 6657 6673 6695 6704
0705 0755 6112 6778 6782 6195 6198 6828
0829 0848 6813 6892 6BU3 0698 6912 6915
U932 6035 6943 6951 6911 6918 6994 6998
'il'0U 1050 1064 1087 1090 7120 7121 7125
713» 1144 7154 7181 7228 7233 7230 7253
7290 7354 7412 7424 7434 7492 7559 760b
7570 7579 7507 7696 7603 7609 7614 7634
7058 7687 7688 7689 7892 7118 7121 1138
1155 1105 7184 1841 1861 7881 1896 189»
7916 7920 7938 1910 1989 8014 8021 8048
6053 8058 8000 8088 8096 8110 8113 8133
8123 8180 8212 8222 8220 1)210 8213 8301
8330 8338 8346 8362 8391 8404 8411 8416
8460 850b 8540 8543 8559 8563 8694 8632
8833 8035 8638 8641 8841 8654 8614 8683
8086 8137 8739 8768 8818 8865 8866 8861
bU»5 8924 8943 8Í54 8915 80B0 9008 903»
L'u53 9001 9078 9081 9088 9100 9122 9126
1U4.I 9178 9180 9191 9202 9207 9228 9237
923U 92-18 U260 9261 9219 0280 9301 9332
•1338 U342 »34» 9347 U356 9367 936» »3»3
0101) U430 U443 »444 9462 945» 9460 9464
•J48II 9521 9540 9445 9561 9584 9585 0589
9562 '.1596 II5U7 9607 U619 9625 U028 9633
U049 »66<i 969U 9721 9739 9740 9741 8764
UfiOO 9803 9814 9831 »83B 9839 984» 9855
9817 9883 9889 989» 9919 9927 9939 »U41
«IM» 9946 U957 9963 9992

Série E
0001 0019 0020 0023 0026 0060 0080 0087

U097 0098 0106 U141 0144 0154 0166 lllll

0107 0191 0192 0204 0210 0225 0228 02.14
0244 0272 0303 0358 0361 0302 0617 0586

C653 0074 0610 0682 0(26 0743 0(4b 0770
11.8.1 0800 0814 082» 0850 0880 0881 0881

0H97 0808 0903 0681 1019 1017 106, 1068
1069 1078 1089 1090 1101 1103 1108 121»
1281 1290 1291 12U6 1337 1338 136» 1429
1440 1442 1447 1451 1449 H6H 1481) 1522
1554 15bo 1669 1532 1608 163G 1058 1668
1069 1682 1784 1796 1198 1801 1821 1841
1E&3 165» 1860 1818 1883 1916 1015 191i
2042 2043 2092 2131 2138 3139 2140 2163
2168 2118 2181 2183 2201 2203 2210 2234
2242 2240 2260 2211 2211 229 7 23U2 2411
2498 2562 2568 2581 2590 2616 2818 2680
2011 2680 268» 2093 2696 2706 2714 2760
2113 2103 2197 2817 2845 2848 2851 2866
_!887 2905 2941 2945 2977 305» 3066 3103
3109 3205 3215 3235 3263 3268 3276 3293
3313 3305 3308 3376 3401 340» 3417 3436
3474 348G 3490 350» 3528 3543 3550 3562
3656 3558 3572 3581 3839 3648 310(1 371b
3728 3740 316» 3(72 3778 3780 3783 3794
3797 3807 3814 3830 3840 3845 3847 3812
3876 3878 3880 388 7 3922 3923 3937 3942
3U52 3975 398» 4028 4147 4164 4194 4200
4221 -1318 4346 4425 4412 4590 45»5 4604
-• «li 41)10 4625 4626 4636 4659 4188 4111
4115 4153 4165 4110 4773 4789 4796 47»»
4802 4805 4812 4819 4820 4822 4826 4827
4829 4B61 4859 4890 48U2 41105 490» 492»
4»44 4U63 4969 4972 4970 4932 4992 4993
4!l»4 5035 5040 5059 5073 5077 5081 5101
5107 5113 612» 6130 5133 5136 5154 6174
0185 5202 5245 5219 5252 5284 5303 5304
3308 5311 5441 5444 5449 5465 5474 5532
5534 5536 5541 5546 6567 5582 5586 4598
5602 5003 5618 5632 6635 5088 6699 57ll
5744 5745 5141 5152 5760 5761 577» 5785
5817 6820 5832 5855 5890 5B92 5898 5935
5951 602i 6040 6060 6067 6133 6146 6171
6)76 6220 6221 6269 G.132 6333 6341 ().)46
G355 6376 6380 G394 6398 6459 6472 6500
fit» 13 6516 6519 6520 G527 654U 6566 6692
6593 0609 6610 6619 6683 6684 6700 6728
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6183 «188 6187 6811 S81S 8837 6842 6847
6862 6874 6908 C928 0932 6934 6962 6968
6917 6980 7027 1014 7082 7000 7095 110',
7:37 1166 7182 7296 7303 7309 1328 7391
7.164 7371 7411 7416 7432 7508 7512 151)
149» 1613 764» 7661 7071 7874 7694 7712
7719 7123 7728 7730 7783 7703 7815 7819
7832 7853 7854 7856 788» 7803 7898 189»
7913 1937 7943 7973 7978 7U86 8002 COM
8017 8018 8060 8090 8091 813» 8167 8169
8116 8198 8225 8236 8242 8244 8247 828 <
C269 8313 8321 8342 8388 8378 8381 8408
8443 8474 8489 8495 8823 8532 8582 8814
8674 8711 8721 8722 8741 8142 8748 8168
81C1 8194 8190 8802 8808 8808 88» M4«
8C52 8861 8898 8934 8040 8841 8949 8954
81)47 8971 9011 9012 801» 8020 9023 9031
9034 9038 903» 908» 0080 9092 9098 9111
0112 0123 9135 8128 0133 0139 9141 9173
9280 0290 8294 0303 0100 9387 9386 0392
9396 9415 9486 9468 »4T« 9402 9509 9618
06S7 0480 0831 0831 0849 9644 0887 9718
0791 0801 8863 0804 9920 0943 0990 098*
0973 9990

Série F
0044 0086 0081 0119 0144 01K 0207 0819
0279 0284 0316 0341 0364 0374 0387 0441
0482 0487 0804 0812 0860 081» 0980 0497
0498 0800 0871 0681 0089 0696 0697 0132
0744 0774 0780 0827 0843 0811 0884 0987
0059 097» 0094 1012 1034 1036 1043 1013
1137 1176 1198 1216 1314 1242 1311 1374
1296 1298 1304 1311 1316 1316 1312 1387
1J»6 141» 1447 1473 1479 1487 1489 140)
1504 1613 1516 1862 1470 1678 1893 1613
1841 1682 1691 18»5 16»» 1106 1713 1711
1735 1740 1770 1712 1794 1802 1803 18»!
1C11 1834 1842 187» 1694 1900 1902 1904
192» 1933 1044 1946 1947 1B5» 1962 1913
1973 2020 2049 2074 2134 2140 2394 3404
2412 2421 2431 2448 2402 3407 2421 363»
2640 2540 2S&5 25S7 2666 2489 3490 3614
2632 2637 2648 2873 3601 2728 2742 2748
2783 2798 3776 2770 2801 3671 3887 3601
2897 28U» 2001 2907 2953 3076 3986 2087
296B 2091 3999 3014 3030 3048 3013 3074
3083 3001 3094 3116 3130 3143 3147 3187
2160 3163 3171 3173 3173 3161 319) 330)
3326 3234 3212 3279 3390 3303 3304 3344
33S3 3328 3414 3437 3437 3440 3463 3479
3478 3401 3420 3438 3636 3861 3673 3481
3694 3696 3697 3598 3617 3630 3440 367)
3676 3683 3706 3724 3739 3744 375S 3777
3780 3700 3618 3825 3634 3837 3842 3610
3874 3681 3883 3011 301» 3931 3935 3941
3944 3945 394» 3984 40W 4080 4108 4119
4i0» 4197 4243 4246 4202 4299 4300 4331
4363 4344 4148 4369 4386 4300 4393 443»
4436 4446 4443 4487 4473 4401 4492 4413
4436 4544 4548 4553 4554 4956 4916 4596
4S98 4810 4012 4634 4641 4655 4657 4658
4661 4662 4666 4682 4690 4603 4700 4730
4731 4733 4751 4781 4705 4796 4833 4846
4840 4847 4841 4868 4031 4935 4940 4943
4944 4949 4941 4074 4991 4994 4908 5042
5063 4070 5093 5100 5119 5123 5167 61b8
4181 4186 5314 4223 5237 6269 5271 5280
5335 5339 5361 5357 3348 5359 5370 4371
5372 S394 5415 5508 SS29 5554 6582 4964
5641 5055 5114 5125 5736 5769 5791 5813
5818 5835 5837 8840 5844 5847 5896 58»1
5ÜU5 5908 5111.1 6921 5024 5967 5964 5998
6627 6055 6059 6082 6070 0072 6093 6101
6104 6114 6116 6124 0133 6181 6189 0204
6205 6220 6233 6234 8235 6236 6290 0281
6300 6301 6304 0325 6329 6335 6354 636»
6409 0428 6444 6455 64S1 6461 6462 8418
6480 6481 6505 0506 65)1 8519 6912 8533
6538 6543 655B 6515 6583 6610 01)15 6631
6633 663» 6641 6645 6674 6678 661» 6699
6123 8151 6152 0162 6763 6783 0.01 6803
b8iy 6839 6863 6875 6915 6916 6926 6931
6942 695G 6964 6984 698B 6906 8997 7116
7120 7132 7235 7328 7301 7416 7432 7450
7169 7533 "5:16 7512 7543 7561: 7569 7512
7573 1606 1681 1682 7683 7685 7118 1123
7,82 7797 779B 7820 (831 7833 7816 7848
7853 7858 7871 7893 7896 7697 790B 191»
7330 79S1 79B9 7990 8014 8023 8024 8026
8048 8081 8091 8093 8094 810.- 8164 8166
8170 8171 8177 8189 8238 8242 8248 8258
8319 8339 834» 8392 8407 846, 8411 8487
3901 8f,l6 8519 853B 8541 8554 8555 850»
6! 91 8803 8689 8737 8743 8740 8756 8171
8B23 8827 883G 8843 8853 8899 8902 8914
8930 8939 8971 8019 9003 900» 9011 9056
0018 0085 »090 9095 9096 9101 9141 9147
9158 9106 9160 9116 9119 9195 9206 9226
9234 9293 9300 9303 9313 9311 9334 9344
91,55 9308 9372 9392 9401 9406 9416 9427
9439 9440 9442 9458 9466 9494 9503 9S10
9520 9572 9589 9602 9619 9637 9645 9660
9661 9663 9880 9686 9720 072» 9733 9736
9738 9740 9757 9758 9767 9774 977B 0782
9796 97A8 680.1 9820 11826 902» 0838 9841
9832 9851 9801 9863 U8U1 9910 9048 991»

0097
0587
1079
1862
3004
3196
3348
3423
3505
4840
4873
5405
5957
7981
9845
9960

0159
060 i
12J0
1931
3020
3197
3351
3415
4003
4843
4881
5499
6066
8200
0846
6964

Série G
011.1 0230 0258 0366
0806 0950 0969 09»6
1461 1469 1608 1621
2166 2210 2530 Í631
3037 .1080 3102 3118
3200 3220 3233 3243
3362 3366 3362 3383
3499 3460 3468 3472
4136 4519 4704 4799
4844 4847 4860 48S4
4931 4037 4963 4087
5544 5822 5689 9691
7117 7297 7436 7540
8728 8949 8978 9190
9847 9848 9849 9890
0071 0082 9985 0988

Série H

0.184 0394
1012 1014
1753 1809
37CS 2942
3110 3191
3284 3321
33.6 3196
3414 3479
4808 4835
4855 4868
9433 6436
3937 5939
7969 7054
9288 9827
9663 9957

C112 0228 0317 0416 0774 2432 2119 368S
3739 4077 4130 4277 4280 4285 4386 4315
4354 5122 5581 5847 6273 6509 7042 7121
7125 8262 8621 8719 8857 9030

Serie 1
0468
2304
2S81
4715
5342
5713
6523
8659
9196

0347
1028
1120
3359
4011
7310
8001
9433

0836
2395
4U65
4874
5474
5804
6572
8662
9»27

0464
1030
1461
3525
4990
7384
8531
0721

0858 0873
2381 2688
406» 4166
4897 4976
5476 5483
5937 5951
7701 7814
8719 8966

1296
2783
4217
5003
3564
CI89
7903
9162

1604
2926
444»
5011
5616
6391
803»
9242

Série J
0512 0681 0746 1004
1033 1034 1071 1076
1964 2359 <J94 2613
3357 4160 4103 4221
5730 6194 6483 «511
7406 7797 7832 7960
8A22 893» 9011 0332
9881

2103 3140
3262 350»
4666 46»1
3105 5177
5642 5670
6484 6514
8109 KA20
9363 9666

1015 1011
1103 1107
270? 3840
4603 4824
(1761 7183
7981 7983
9307 6381

TOTA!, DOS MAPPAS RECOLHIDOS ATE'
A'S 1-1 HORAS DE HONTEM

Kcincôes ns. l e 2  3.-13B
llclaçftii 11.' 3  3.4IM

Total li. 1131»

Na rela vã» »•" ~, de Mappas reemitidos, pn-
lihriidn em nossa rdivão dc limitem, snnirnm com
dereito de ImprcssAo c, por Isso, íiiorIvi-Is, os de
ns. 4.270, serie A; 1.705, Sòrie II; G.125, Serio J-J,
e 4.GOU, serie P. Pico, assim, leito o «actareci-
mento, paru garantia dos leitores (jue concorrem
•¦om iwjiii-lit-s Mnppas.

Sr. FRANCISCO XAVIER MOREIRA (Dl-
tlsa — Espirito Santo): — O seu Mappa foi sui-
stltuldo pel» de n." 3.872, serie D. Segue pelo
correio o respectivo canhoto.

De SSo Pedro D'Aldeia — Estado do Rio, re-
rebemos o Mappa n.« li.381, Serie V, o qual nao
trouxe assignatura nem endereço, o que constitue
nina Irregularidade que, se nfto ror sanada ate
io dia 10 do corrente, priva-o de entrar no sorteio.

Os Mappas dos assignantes do UiAKlO um
NOTICIAS poderio ser devolvidos á redacção logo
que nos mesmo» sejain coitados 16 coupons. rara
tucilltiir o controle, pedimos que escrevam o nome
por extenso e com clareza.

Cravou o canivete no peito rio amigo NOTICIAS DOS ESTADOS ABATIDO UM TERRÍVEL BANDOLEIRO
Um gracejo provocou a brutal scena de sangue

BELLO HORIZONTE. S ID. K.) — A', ultima» hora» da noite dc domingo,
• •amDi*Tcltrio Manoel Monteiro Alves de Adiar, em companhia do *ta amleo
Vaaton Üeio Danlai, entrou num bar. Mal. ou menos is duas e mela da
¦latihâ. Manoel, virando-ae para sen companheiro, disse-lhe que iria tracejar
cem nm conhecido teu. que estará próximo, sem tel-o visto. Virou-.p entio
para Victor Caldeira Mauro, conhecido no bar pelo appellido de "Allemão" •
disse-lhe nm graeclo qualquer. "Altcmío", em resposta, dirigiu-lhe um pesado
laiulla r amboa teriam se atracado em violenta luta te nio fora a Intervenção
de outras pessoas presentes.

Evitada > desavença. •¦ doía continuaram no bar, mostrando-s« rrsentidos."Allemão" pediu a um empregado do bar um canivete emprestado para faier
¦ni cigarro e, minutos depois, foi surprehendldo pela vlctlma, que caminhava
•m sua direccio. Com a arma ainda na mão. desconhecendo a intenção do
Monteiro, preferiu o criminoso atacal-o, o que fez cravando por duas vetes o
canivete no peito do amigo, raatojido-o quasl inslantaneamente.

Coiamcttldo o crime, "Allemio" poz-ao em fuga, frustrada por um guardaelvil, que se achava de serviço nas proximidades do local e que sahiu no seuencitlro. conseguindo prrndel-o.

Piauhy

Pará
ESPERADA UMA CARAVANA DE ES-

TUDANTES PERNAMBUCANOS
BELÉM. 3 (A. N.) — E.til tendo

esperada nesta capital, vlnrtn rio He-
elfe, uma caravana de estudante» e
artistas rte canto o musica regionaes.
a qual, depois rte exhiblr-se em Belím,
ternura pira oi yalzea d» America
Central.

Maranhão
IIARKICA MYSTERIOSA

G. LUIZ DO MARANHÃO. 3 (D. N.l— Appareeeu na praia elo Olho rTARui»,
dlrtant» 50 kilometros desta capital,
uma Brande barrica atirada ao mar.
As autoridades mandaram conduzir a
barrica para esta cidade, aílm de ve-
rlficar o teu conteúdo.

VICTIMAS UO MAO EXEMPLO
THEREZINA, 3 (D. N.l - Os namo-

rados mono--* Manoel de Oliveira e
Raymunda Borges fugiram da casa de
scui pães per terem cites ae eppnsto
ao «eu casamento. Nfto podendo con-
trahlr nupclas i falta de recursos, e
casal concertou um pacto dc morte,
disparando Manoel um tiro de revól-
ver contra a namorada. Surprehendl-
dos e presos em flagrante, quando 14
a Joven se esvaia em sangue, brutal-
mente ferida, Manoel declarou que
aguardava n morte de Raymunda para
suicidar-se cm seguida. A Policia acre-
dita que o Joven tenha desistido de
cumprir o pacto, llmttando-sc a cll-
minar a namorada.

Rio Grande do Norte
A I.NHTAI.I.AÇAO DA RADIO EDUCA-

DORA DE NATAL

NATAL, 3 (A. N.) — Continuam nnl-
mados or, trabalhos porá n IngtallaçAo
da Radio Educadora de Natal, no ter-
reno cedido pelo governo do Estado,
na Avrnld» Deodoro.

Parahyba
PRETENDE ADQUIRIR GRANDE

QUANTIDADE DE ALGODÃO
JOÃO PESSOA. 3 (A. N.l — Esli sen-

do esperado, nesta capital, o represen-
tante dc Importante firma carioca, que
vem adquirir grande quantidade dc ai-
godáo no mercado parahybnno.

Pernambuco
VAO CONSTITUIR A COMMISSÃO DE

ABASTECIMENTO DO ESTADO
RECIFE. 3 (A. N.) — O Interventor

Agamemnon Magalhnes asslgnou neto.
hontem, deslnnnndo o sr. Apollonio 8nl-
les. secretario dn Agricultura; o pre-
feito Novaes Filho o o sr. Affonso S.i-
ratvn. chefe de sccç.lo da Secretaria do
Interior, parn constituírem n Commls-
s5o de Abast .clmonto do Estadn.

Sergipe
OllRKiADOS A SE INSCREVEREM NO

MONTEPIO DOS EMPREGADOS PU-
BI.ICOS

ARACAJU. 3 lA. N.l — O Interven-
tor Eronldes de C.irvalhn assignou um
decreto tornando obrigatória a Inseri-
pcüo no Montepio dos Empregados Pu-

bltcos do Er.tario. de todos os funcclp-
narios effectivos do muntrtplo de Arn-
enjú, que tiverem nu venham a ter (il-
reitn a aposentadoria, com exclusão da»
prsca.s ria Cnmpnnhla Municipal de
Bombeiros.

Bahia
TENTATIVA DE SALVAMENTO DO"ITAPUCA"
BAHIA. 3 (A. N.l — EstA sendo

esperado hoje, cm nosso porto, o car-
Riiclro "Itaipava". que vem tentar o
salvamento do "Itapuca", que se cn-
contra encalhado ha mnis oc umn ac-
mnnn nn entrndn da bnrrn. O car-
Bueiro, r.uc- chegn hoje. traz mntennl
e pi-ssonl especializado cm tinballios dc
salvamento.

São Paulo
HOMENAGENS AO EMBAIXADOR

l'GO SOLA
S. PAULO. 3 ID. N.l — Halc o

embaixador U(.n Sola visitará a Asso-
claçíio Pnull.ta dc Imprensa, derendo
o Interventor Adhemar dc Barros oi-
fert-rer-lhe um banquete, ns 20 I oras
e :iO minutos, nos Campos Elvscos.

O diplomam ír.ili.ino vIsitarA Umln
as alui autoridade* civis e militares,

bem como varias Instituições dn coio-
nla italiana locol, a P*nlt«.nclaria do
Estado, o Instituto Butnntnn e >i Cn-
mara de Commcreto Hnilana

Durante sua permant-ne-d nesta ca-
pitai o sr. Uro Sola reccbtrA varias
homenagens. Regressara ao Rio uo ala
10 do corrente.

R. G. do Sul
EM DIFFICULDADES A INDUSTRIA

VINÍCOLA DO ESTADO

PORTO ALEORE. 3 (D. N.) — No-
ticia-se que a Industria vinícola rio-
grandense estA lutando com dlfflcul-
dade para prover-se dc barris cuja
íabrlcnçílo nio pode ser feltn neste
Estado, uma vez que os aros dc ferro
o n parullnn silo Importados principal-
mente dos pnlzcs bclllgerantes.

RECLAMAÇÕES CONTRA AS FAIIRI-
CAS DE CIMENTO

PORTO ALEORE. 3 (D. N.l — Con-
tmunm as reclamações contra ns ia-
brlcas nacionaes dc cimento que não
querem vender o producto emquanto
não houver augmento no preço.Nos círculos Interessados, esboca-se
um movimento no sentido <l» ser passa-rio uni telegramma ao presidente da

Keutiblicn exolícBprio Cf* fíüiar.n.

Encontro entre as forças sergipanas e
grupo de cangaceiros

um

ARACAJU', .1 (A. N.) — Prosegnindo na lenax perseguição ao banditismo,as forra-, sergipanas, commandadas pelo tenente Manoel Ramos tiveram *n-(¦nutro, no logar denominado Cachoeira, em território bablano, cora um grupario bandoleiros chefiado per Ângelo Roque, tendo sido abatido « bandido Pajeã.Morreu nm soldado e dois ficaram feridos. As forcas sergipanas apprehendr-ram armas e munlcAcs, bem como •bjcelos diversos, deixados pelo* bandldoeciu fuga*

Minas Geraes
NOTICIAS DE VAROINHA

VAROINHA, 3 tDo Correspondente)— Domingo ultimo realizou-se maisuma partiria do torneio do correnteanno, orgnnlzado pela "Liga do Foot-bali de Varqlnha". entre os quadros aoFlamengo c do Fluminense, sahlndovencedor o primeiro, pela contagemdc 5x4. Foi juiz da partiria o sr. ra-
pttno Eloy Mctie.es. do 4.» R. C. D.rie Tres Corações, especialmente conlviciado parn tal fim. O Jogo se desen-rolou num ambiente dc verdadeiro en-thusiasmo por parte ria torcida, queovacionava os contendores, na maiorcas espectatvlní pela victorla final.— EstA marcado para domingo pro-xlmo, o Jogo entre AVEA e Flamengo,sendo ,-í.ic encontro o final do torneio
qu» por Isso. e.tft despertando grandeInteresse ris popuiaçSo sportiva e do«torcedores de c.mlios pj lados.

Acaba de aer contractado pelo*clubs locaes um technlco de Bello He-
rlzonte, o qual deverá chegar aquidentro de poucos dias.Cogita-se da creação do uma llg»
de football sul-mlnelra, com sede ces-ta cidade, com o intuito de desenvolver
o sport em todo sul do Estado.

Goya.
ASSUMIU O CARGO DE PREFEITO DB

TORTO NACIONAL
OOYANIA. 3 (A. N.i - Recente-

mente nomeado pelo Interventor PedroLudovlco. assumiu o cargo rie prefeitodo município de Porto Nacional o sr.Clovis dn Silveira Lobo Mlgufz
INAUGURADA CMA NOVA RODOVIA

OOYANIA, .1 (A. N.l -Foi Inau-
curada com solemnidade a estrada rierodagem que liga a ridade d* OovAn-dlra * rodovia ri» Onvanta a Arsgúarr,
no Estsío de Minas.
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EWS IN ENGLISH
BY THE UNITED fltf.SS , clinique" and nddcd Uy.tunlly:

PAUIS. 3 — Tho French official "Tho rc-ason whorcfor thls
eorn-rntinlque X. 60 issuocl thls evo-
•nlng, tay* textual*,*: "Sudtlon
cnor.y nttaclts havo been ropul-
f*ed oast of tho Mon^llo rivr.-r.
There haa betn nctlvlty from the
part of both artlllerk'8 ln tho
snrr.o i*r*<jlcn.

LCNDoy, 3 — Spt'echl'.if* to-
day m the House of Cowrions,
Prlrr.c* Minister. Ncvllle Cham-
bprlain made clear that Hc-rr Hl-
tler's pc.icc offeoslve will be a
fa.hire. As a mattír of fa", Mr.
Ch;ir/ibrr':iln sald that any peace
propoín!** will r.aturally bo oxa-
m.Rftl, 'our tho co!d and firm
trno of his spcecli show-?.-| rjufttf
cit*a,r'.y that the British gover-
nment In- not the least IntinMon
to tr.nko peoce with any nozi so-
vernmeiit, when he told hl.t liste-
ners tcxtually: "The reapnnslbl-
llty for thls war rests upon tho.
•e who concelved and carnel out
thls pollcy of BUCCC8SÍV0 aggrc»-
elons and thls can nelthcr b.; eva-
ded nor excused. If thercíore
proposa!? are made to us, we
cha'l ctTtainly examine thíin and
•we shall test them In the light
of what I.just sald". Ho also
emphaalzcd that Great Britaln
cannot accept mero assurances
irom Germany because "that go-
vcrnment hau too often proved
ln the pnst, that thtlr underta-
kinr*> nvc worthless whenever it
sults them that they should bo
brokcn".

Primo Minister Chambcrlain
also statcd that the German at-
tempt to place upon Great Bri.
tain tho responslblllty for con-
tlnulns the war, is "only another
Instanco of tho German war te-

country entered tho war, has
been frcquently proclaimed. lt
was to put nn cnrl on buccobbIvo
acts of German aggresaion, which
menaced »ho freedom and the vo-
ry scctirlty of ali nations of Eu-
rope".

Mr. Kevlllo Chamberlaln also
statemented that the Russo-Gor.
man agreement has «ot chnnged
Great Brltnln's war aims, asstT-
tlng cmphatlenlly:"No thrcat could ever Induco
thls country or France to aban-
don the purpoto for which wo en-
tered thls etruggle."

Reíerrlng to Gormany's announ-
cement that she will regard every
British merchantshlp ns a warship,
Premier Chamberlaln sald: "If thls
means anythlng. lt menns that
Germany will pursuo an unres-
tricted submarino campaign.."."Evldence has been recelved that
a German ralder ls operatlng ln
tho South Atlantic... Thls fresh
menace will dealt with accordlng
to prearranged plana."

WASHINGTON. 3 — President
Roosevelt lndicated today during
his weekly conference with news-
papermen, that we will recommcnd
ln January to the Congrcss the in-
crease oí the Export íz Imporí
Bank's credit nuthorlzatton from
one hundred million doliars to flvo
hundred million doliars with th?
purposc to finance the expested ex-
panslon of tho Latlnnmerlcan
trade.

ZTJRICH, 3 — Portlflcatlons
nlong the Gcrman-Swlss írontlor
are being íurther strengthenctl
and ali army leaves have been can-
celled. followlng reports accordlng
to which. concentratlon of Ger-

DIÁRIO ESCOLAR
Consefiho Nacional

de EducaçãoA
Sob a presidência do professor ney-

naldo Porchat. realizou o Conselho Nn-
cional dc Educação a 10." sessão da
secunda rounllo ordinária do anno.

No expediente, após a approvação
unanime do uma proposta do proles-
cor Paulo Lyra, no sentido da Inser-
Cio na neta dos trabalhos do Conse-
lho. dc um voto dc pesur pelo falleci-
mento do dr. Cândido Mendes dc Al-
metiln. fornm lidos os seguintes pare-

PCS1TI0N WANTEDM
American, maie, 40, former Se-

cretnry, Correspondcnt & General
Assistam tn severa! major excciltl-
vc.s engnged In nrganlzatlnn & sales
nbroad. Export stenngrapher & offl-
ce worker: F.ngllslit, Portugiieso,
Spanish. wlde experlenre: organl-
zatinn, sales, credlts A* rnllrctlnns.
perr.nnnel, Brazil * local rondl-
tlons. Box KM7H thls puper.

to Basic, Shaffhnusen and the Vo-
ralbcrg ls being notlccd.

AIOSCOW. 3 — The Lithuanlan
Pc:r?ign Minister Juozas Urbsys ,tr-
ilved tnrlay by alrplane with the
purposc to negotlate a mutual ald
pact with Rusõla.

NEW YORK- 3 — Tlie former
President of the United States,
Mr. Herbert Hoover ln an exclusive
lnterview to the "New York Wor.rt
Telegram" lndicated that England
and France cannot be deíeated.

ROME, 3 — Count Galeazzo Cia-
no nrrlved at 10.50 nm. back from

man troops ln the reglons opposite J his trip to Germany.

HOJE 300 CONTOS
Sabbado próximo, Mil COntOS

TODOS COM AS GRANDES VANTAGENS DA NOVA MODALIDADE DA
CARTA PATENTE 104

139 OUVIDOR I3q

ecres da Commlssáo dc Legislação: n.***¦;. contrnrlo no registro do diploma
do sr. Bencdicto de Assis Pereira; 250,
íclatlvo ao relatório dc 1038, ila Fa-
culdade dc Direito dc Plauhy, con-
clmndo por que seja o processo con-
w-rtKio cm diligencia, adm de terem
cumpridas as exigências legacs: 230,
favorável no recurso interposto pelodr. Mario Guimarães i-nhrc concurso
pare o provimento dn cadeira de Dl-
Mito Judiciário e Civ'1 na Faculdade
do Direito de Recife; 240. contrario ao
recurso Interposto pelo dr. Pedro Lins'•¦limeira, sobre o concurso para o pro-
vimento da~eaáeiraao—Direito Judl-
clarlo e Civil na Faculdade de Direito
dc Recife; 244. contrario ao registro do
diploma do sr. José Vignoll; 247, fa-
vo-avcl 1 valldaç&o >lo diploma de D.
Antonletn Arcoverde dc Albuquerque
Cavalcanti; 242 e 24.1, relativos A res-
pectlvn consulta do Instituto Santa
Urruln sobre as condlçftes de Inseri-
pçflc no concurso vestibular na Ft-
culdade de Pedagogia. Sciencias e Le-
Iro-* e do Instituto "Series Snptrntlas"
sobre as condlçftes rie matricula no
In-tlttito Superior ile >"nngngln. Scien-
tias e Letras, concluindo ambos por
qne poderá ser valido para a Inseri-
príic nn dito concurso ainda cm 1040
o dlplomn expedido n-iln*. E.icnlns Nor-
nií-pf reronhecldns.

Na 01 nn.. il» illn loi approvndo una-
nliiemente o pnrecer :'/b. da Commis-
>r.,i de Ensino Superior, contrario <o
iccoiihccimento dn Fnculdnde dc Phar-
ni..cl.-i c Odontologia de Alagoas: en-
tiou cm diwissoo o parecer 181, da
Commissfto de Ensino Secundário -e-
lativo á Inspecção permanente pnrn o
Oymnnsln Brasilclro-Alli-mflo. ile SAo
PpiiIo. sendo apresentada pelo pintos-
tor Paulo Lyrn uma propostn no sen-
tldc de voltar o processo 00 Dcpnr*.j-
ir.cr.to N. dc EducnçV-i. afim de «er
cumprida a exigência legal quanto A
nacionalidade do respectivo director.
proposta esta approvada contra os vo-
tos dos srs. conselheiros Amororo Ll-
ma. Leonel Frnncn e Josué d'Affons>)-
ca: e teve adiada a discussão por pro-
posta do professor Jurnndyr Lodl, o
parecer 227, referente n trnnsfcrencln
do professor Joaquim Pimenta.

Creado o Departamento de
Educação Nacionalista

Termos da portaria do Secretario Geral de Edu-
 cação e Cultura -J

O sr. Pio Borges, Secretario dera)
do Educação e Cuiturn da Municlpa-
lldnde, assignou a seguinte portaria:"Ccnsldcrundo que, paru attender a
taes fins. existem, na Secretaria Oornl
de E.-iuc.-.çao e Cultura, serviços Indo-
pendentes, orientados pela Buperinten-
déncln de Educação Pbyslcu KccrcacAb
oTJogos, de um lado. c, dc outro, piin
EducaçAo Physica. subordlnailfLJiojiis-^
tituto" diTTcsqiilsas Educaclcnhcs. qíin
poderiam, no emtanto, funtíir-sc num
1.0. visto serem constantes nr, liçflts
de civismo quo a educação physlca e

Aberto um Curso de Li-
teratura infantil para
professoras municipaes

Communlcnm-nos do Serviço de Pu-
bllcldndc da Serrctnrln Cleral ile Edu-
cnçAn d Cuiturn: "Aclism-se nbcrtni
nn Dlrectorln de EducnçAo de Adul-
tos t* Dlflusão Cultural iSecçAo dn
Murem: c Hndlo Diffusão 1 Edifício An-
riorlnlin. 12 o iinrinr. ns Inscrlpçfies pa-rn o Oirsn de Llterntnrn Infantil, a
carnn da professora Crcllln Meirelles
Corria Dlns. que torA Inicio no dln S
de outubro p.. poln Radio Escoln Mu-
nlclpnl -• 1.400 kllocyclos rm combl-
nnçAo com n P. R. A.-2 Ministério de
EdUcnÇílo — ÜOO kllocyclos. As IB no-
rns c quinze minutos. Esí-e curso cons-
tnrA tlc: ni Lltoraturn e cdiicaçAo; bl
A lltoraturn Infnntll no qttndro da
literatura gernl: ci Literatura popu-lnr. Usos. Costumes. Trndlçôes; dl
Litornturn Infantil tradicional — enn-
çfies, contos, fnbulas n brinquedos; f)
Litorntura Infnntll ruim. Histórico.
Prlnclpn?s obras o autores: gi Dn or-
canlznçfto do hlhllothocns lnfnntls. Pro-
hlomnn. dn livro, dn InstnllnçAo. com
íiinoolnnamonto. dn lilbllothocnrlo".

PodorAo mntrlculnr-so nesse curso
nâo só professoras como professoran-dns do I. dc EducnçAo".

Escola Nacional de
Musica *>J

O TRir.lINAL DE CONTAS TEM DU-
VIDAS A RESPEITO UO PAGAMENTO

DE GRATIFICAÇÃO AOS PRO-
FESSORES

O Tribunal dc Contas solicitou uu
Director du Dlvlr.Au dt* Contubilidadc
do Ministério du EducnçAo r.cjatn 111-
dlcados os dlsposltlios legues em que
sc bnscou u concessAi. de gratificações
nos profesi creo cnthc-lrntlcos dn Es-
cola Nacional de Mucica, Antonio de
SA Perclrn c outros, nn mez de ugoito
próximo. ^^
O 107." anniversario da
Faculdade de Medicina

A Fnculdade dc Mcdlclnu do ltlo de
Janeiro completou hontem o seu 107 u
unnlversnrlo dc fundaçAo, servindo u
data de pretexto para que se renll-
gaste, A tairic. no amplo amphl-thentro
de sua séde, na Praia Vermelha, umn
scssAo solemne, com u presença do sr.
LeltAn dn Cunha, reitor da Unlversl-
dade. membros da douta congngaçüo,
alumnos. representantes de autorldn-
des e ílgurns out rns do projecçfio so-
cln!. Grandes corbclllcs dt* flores, dis-
postas Junto n mesa que presidiu A
leim ia o. emprestavam no ambiente um
nr dc festividade. Falou i«m prlmolrolognr o dr. Alvnro Fróes, actuul dirc-
ctor do cstiibolrcim.iitn, recnpllulnndo
ns phnscs mais lliteressnntos da ex:.*-
tencln dn Faculdade, Scgulu-so-llie do.
pois com n pnlnvrn o sr. Abreu FlalPr*.
lente dn cadclrn de ophtalmologla.

Suspenso o inspector c
declarados nullos o*
exames de 17 alumnos
do Gymnasio Municipal

de Cravinhos
Commmilcam-nos do D. N. E.:
"O director gornl do Departamento

Nacional de Educação, tendo cm vlstn
ns graves c numerosas IrreKUlnridndcs
apurada*, nns vcrltlcnçôcs o correlcçôcs
n que mandou prooodor no Oymnnslo
Municipal do Cravinhos. resolveu sur.-
pendor dn exercício dc suas ítincçf.ca
o Inspector tlc estabelecimento do on-
sino IPjco Dunrto dc Arritrin. bom co-
mo doclnrnr nullos. pnrn quaesquer
fins. os certlflcndns de npprovnçAo e.n
rxnmos do nrtlgo 10(1. prestados du mn-
nolrn irregular por 17 alumnos da-
quelle estabelecimento".

a rocrençáo offerecem. estimulando 0.1
sentimentos patrióticos, prcvnlecondo.cm umbus, o objestlvo de lormur ci-dndAos consciente*! e capazes; eonst-
derando. «!í*n dlsro, c.uc n conJugnçAo tdas actividades dos referidos tectores
pcrmittirla coordcnnl-ns tntilhor e nm-
pilar o seu campo de ncçfio, resolve,
nutorlzndo pelo ir. prefeito, a titulo

j*e exparicr.cla que o tlcrvltu de Edu-
cnçfto ÍTvicn, actualmente ti cargo do
Instituto de Pesquisas Educaclonncs,
tío Departamento da Eiucaejo. fique
subordln.ido a oupcilntcndcnctu dc
EdueaçAo Physica RccrcaçAo r Jugos,
nflm dc que, opportunamente, sejam
nmbos submettldos no Departamento de
Educação Nacionalista a ser creado".

Registro de diplomas no
Ministério da Educação
N^ - e Saude
WO Director do Departamento Nnrlo-nnl de EducnçAo deferiu os requeri-
inL-ntbt, üe ri-jlsin* Ue dlplomn ins
seguintes pessoas: JoAo José dc LimaBotelho, Nuli o Frnnçn Trcnch. Octuvlo
Guspcr Tlsl. Murio Herrcrn dc Mo-
raes. Oscnr PlrnJA Martlnr. Jorge ne
Abreu Pulvu, Mario An-.uncllt, Arman-
do Ferrciru tln Slhn. Munoel dc Bar-
ros Loureiro flrumlAo. Aldmlr de Mou-
rn. Omnr Carneiro Meirelles. Ruy de
Oliveira Camargo Pires, Moacyr Por-
to, Francisco Bergamln. Joaquim Au-
gusto Fagundes. Alfredo Luiz MotirAn
Ruttou. Senhorlnhn Antônio de Souza.
Pedro Rodrigues de Almeida, Alceu
Leito Ulson. Erlco Novaes Ferreira.
Octavlo Prestes Junior, Astolpho d»
Souza Grottn, Carlos Guerra riu Cunha,
Hclto de Carvalho Teixeira. Geraldo
Telles. Adhemar Moura dc Azevedo.
Aden Gonçalves da Rosa c Snndovnl
José. de Almeida.

n* fHOJEiLl

Faculdade Nacional de
Odontologia¦ r

LOTERIA FEDERAL

Conforme fòrn niiniinclatlo. renllznu-
se 110 dia 30 p. passado n loleiiiuldnde
dn entrega tios diplomas á ultima tur-
mu do curso de Eleetro-RadloloKiu pu-
r:i graduados.

Saudou os novos Electro-Rntllolo^ls-
tns o professor cnthcdrntlco dr. Car-
los Newlaiitl.*.-. respondendo ent nome
do« illplomndos o dr. Antônio Lyrn
Junior. tia Dalila. A seguir fet-se n
chamada pura a entrega tins diplomas
nos seguintes grndtiados: Oslrl.i Fer-
relrn Llmn. Homero B, Lomardo. José
Murla GulmntftCS, Antônio Lyrn Junior,
Oniar Pnnnnln. Orlnndo rie Oliveira,
Jorge Blutcr Slinldors.

A numerosn e seleeta assistência ap-
plautllu calorosamente os novos diplo-
mado:, c transportou-se n seguir, a
convite do DIroctor da Faculdnde. pro-
fessor Criso Fontes, pnrn o gabinete
nc radtolngln. onde foi procedida n
t.oíomno entrega de um nppnrelho de
Hnlns-X de ultimo typo (Hndlnsphera
SIcmciiM. doado á Fnculdade peln Casa
Lnliner. dostn cnpltnl Acccntuou o ro-
present mito da ílrmn que n donçAo
nAo orn feita n titulo puro e simples
dc propaganda, mas sim como provn
rio npreço e gratidão dn firma pnrn
itim n classe orionlologlca brasileira
cm geral. Respondendo, o Director

Registro Bibliographico
¦EVARISTO DA VEIGA" — Octavlo

Tarqulnlo de Souza — Cia. Editora Na-
rianal — AcaUa de r.ahlr o volume 157
du Brasiliana: "Evarlsto riu Vclgn", do
sr. Octavio Tarqulnlo dc Souzn. Como
nos demais trabalhos congêneres, o his-
torlndor patrício compoz uma obra de
grande mérito sobre a vida c a ncçAo do
extraordinário Jornalista. — L. N.

"UMA REPORTAGEM NA ITALIA"
Abner Mourão — Editora S. A. Noite
Como o nome estA Indicando, trata-

se dc um volume dcscriptlvo. cheio do
enthusiasmo o vibração pela Italia. esta
trabalho do Jornalista Abnsr Mourão.
Dono do um estylo fluente, observador
ncurio e amável, o sr. Mourfto compoz
uni llvrn quo torA Inntimcros leitores. —
L. N.

Escola de Aperfeiçoa*
mento dos Correios e

Teíegraphos
Communlcnm-nos cio gabinete do

director du Escola de Aperfeiçoamento
dos Correios e Teíegraphos, que os
exames tle rndlotelcgrnphla tln pre-
sente época especial, estabelecida nn'•oitnrln 11. -IC». de 14 de setembro
findo, do Director Geral, puru os can-
didatos quo. reprovados nos exumes
realizados em Junho ultimo, tenham.
entretanto, logrado npprovação naj
provas de habilitação, considerada»
eliminatória-., terão Inicio nn tlln 5 do
corrente. As 13 horas, na séde dn cs-
cola. A run Conde do Bomfim, 290.

Não haverft segunda chumndn e serA
exlgldn prova do identidade.

ngrndeceu n offerta o elogiou nqurllt*
gesto do generosidade, realçando que
se tratava do uma 11'lilude sem prece-
dentes, dlgnn dc todos ns i-ncnml.,.-. o
que deveria servir de exemplo o !r..*los
qunntos ostAo om con.llçío.* de nuxlllnr
dc formn semelhante o progresso do
ensino no Brnr.il.

Transferencias appro-
vadas

O chefe dn governo approvou. de »c-
cordo cem o parecer do DASP, ni
tram-fertiiclns. dentro dns respectiva»
carreiras c classes, dos fi.ncclonarlo»
Oswaldo Nogueira, servente do Mlnls-
torio da Educaclo c Saude, para O
Ministério da VíaçAo e Obras Publicas;
Elizeu Xavier Leal, escripturario, do
Ministério da Viaçfto o Obras Publicas,
paru o Ministério do Trabalho, Indus-
tria e Commerclo: Hcncdinnc Marcai,
off Iclul administrativo, do Ministério
da ViaçSo e Obras Publicas ID. R. do»
Correios c Teíegraphos do Districto
Federal 1 para o Ministério da Fazenda
(Trlbunnl tlc Contas.; Roborto Azcve-
do Motta. uccripturarlo, da Estrada de
Ferro Contrai do Brasil, parn o qua-
dr.i rie Kr.eebudorlnn Fodernes, do Ml-
nisterio dn Fazenda: e Indeferiu a
transferencia solicitada pelo crcrlptu-
rnrio Oscar dn Cunha Nogueira: do
Ministério tln Guerra, pnra o da Fn-
zenda (Tribunal ds Contas).

LIMHOS
PARA TERNOS

DESDE 10$
COLOSSAL VARIEDADE

METRO DE OURO
159 - R. ROSÁRIO -159

LIVRARIA ALVES KT.1K:
demleos. Run do Ouvidor n.» 166.

*«

PROGRAMMAS |
DE HOJE

iME.VlttOS
MUNICIPAL — Tri. 22-2RH*-> —

Fcchadj.
GYMNASTICO — Tel. l2-r.,M)

Cin. nelorgo!-. - A's 20.45 horns.
"O Maluco N.o 4".
AI.IIAMI.HA — Tel. 13-0157 —

Comp. de Comédias Diilelnn-
Odilon. As 20 c 22 horas. —-O Marido N.° 5".

HEPIT.L1CA — Teleph. IJ-Oíil
Cia. Beatriz Costa. — A's 20 e 22
horas. - -Rua da Paz*.

JOAO CAETANO — T. 22-2*12
Cia. Jardel. -¦ As 20.45 horas. —"O Thcfourn do SultAo".

CARLOS GOMES — T. 22-1381
Cia. Typica Brasileira. — A*s
20 o 22 horas. - "Nós Tomos Ba-
lanp,anians".

RECREIO — Tel. 22-81114 —
Cia. de Comédias Maria Mattos.

As 20 e 22 horas. — **prln-
clpe Herdeiro".

RIVAL — Telephone 22-2121 —
Fechado.

REOINA — Teleph. 42-1X3D —
Fechado.

MODERNO — Tel. 12-0107 —
Comp de .Espectaculos Typlcos
Mu;irado.'. - A's 20 e 22 horas.

Noite de Reis".

CHICO VIRAMUNDO A famosa Patrulha de Marfim outros aventuras dc Chico Vlramunuo (Tlm e Tok) sao puoiica-
das. em cores, pelo ••supplemento Juvenil", fl» terças-felrn» Por Jimmy Murphy

(Continua amanhll

(11. B. S.: Sim, as lniclnes rio nomo Vou soltar o bur- Não se afasto mui- Pódc haver nutro aKT ^^^ BK^H J^^JjAn velho.. Será rlnho o .-c-suii-o. y f to. Snnrrs, quo esta j com ns mesmas 
'. T Hum... Pnrocc que al- ^fe-^£TJI*ir»^J,^^

ICINEMAS
CINEI.ANDIA

BROADWAV — Tol. 22-l>-*HK —"Mlle. Docteur". com Viviane
Romance.
*- C.I.OItlA — Teleph. 2».flOU*] —"Convite a Felicidade", com Ire-
no Dunno o Fred Moe Murray.iMi'i:;:io — Telepit. 42-00iw —"Blocitieic". eom Honrv Fonda.

METRO — Tolcph. 22-lillifl —"Adeus Mr. Chins*. eom Robert
Donat a Greor Òarson.
*- ODEON — Teleph. 2.t-0IISS —"A Lei do Mnls Forte", cnm Ja-
mes Cagney.

PALÁCIO — Teleph. 42-0020 —"A Vida de Vários Gardel", com
Hugo Dei Carril e Delia Garcez.

PATHÊ-PALACIO — T. 42-0034"A Fortaleza do Silencio", com
Annabella.

PLAZA — Teleph. 22-1007 —"Esp.ritc tío Dever", com Freddie
Bartholomov.*.

REN — Telephone 42-0100 —"Mulheres Que o Vento Levn".
eom Kay Francls.

CENTRO
CENTENÁRIO — Tel. I:i-.*.!I2«"O Amor de Um Espia' c "Con-

Ira a Lei".
CINEAC - TRIANON — "Do-

«lumentnrios", "Vnriedudcs", "De-
lenhos" c "Actunlldadcs".

ELDORADO — Tel. 42-0082 —
"Andy Hnrdy Cow-Boy" c "Es-
pcrtalhAo dc Mnrca Maior".

FLORIANO — Tel. 43-3H3I —
"Tres Valsas" c "O Thesouro do
Bulldog Drummond".

GUARANY — Tel. 22-9435 —
"Jogo Que Mata" o "O Samba
da Vida".

IDEAL — Teleph. 42-0085 —
"Porta Fechada" e "Fora do Ex-
pedlcntc".ÍRIS — Telephone 42-0047 —
"CanrAo de Amor" e "Lar Sem
Tecto".

LAPA — Telephone 22-254S —
"Apenas Um Marido" e "Minas
de SnlomAo".

MEM DE SA" — Tel. 42-0140
"Dansa da Primavera" e "Dl-
nheiro a Jorro".

METRÓPOLE — Tel. 22-8280
"Uma Cldndc Que Surge" o "Do-
ze Horas dc AfflIcçAo".

OPERA — Teleph. 22-5408 —
"Heroe de Hontem" e "Avcntu-
ra Desesperada".

PARISIENSE — Tel. 22-0123 —
"Psccadoras dc Tunis" e "O Es-
Pre:,.diu-lo".

PARIS — Teleph. 22-0131 —
"Crepúsculo" e "Londrcs-N o v a
Yom Sim Escalas".

PATHE" - Teleph. 42-0092 —
": r.a Bflrgln" c "Complcmcn-
ios \

POPULAR — Teleph. 43-1851
Vn-ratldAo", 'Londres - Nova*'¦:-•. Gem Escalar," o "Forastcl-
io ::c:*.;rn:do".

.*<tl.**OR — Teleph. 4S-B681 —
"Ultimo KoMn" o ••Fronteiras He-
'o:cas"

PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES Por Jimmy Murphy
(Continua amanhl»

Todos dizem que o fir>'y-* é um
unhas de fome, Thereza, mas eu

acho que não têm razão.

, mi 11 w ii liá
flcfl 

'I..-A Kma Ir.Mi.ir. Str*.cm. lnr... W.-.IJ lid.l. lf.cn.rd'¦ ¦¦.¦¦,

Gosto dum g -• f o
q u e confessa os
erros que comette,
como se deu ngo-

ra... Elle deu-me
apenas 10$,

mas...

... está emendando
a mão, com um

cheque gordo!...
Ah!... O carteiro!

Quanto IsÊ/ .
^3 hiPague a ordem

n 
* ., g do G" ;iar at.asparr ss .' .

^5 quantia tio
\^1 des mil

Mais dez mil réis!...
Ao todo, 20? >0,

pela devolução de
20 conto s! Lz:-\-

bno!

Que miserável! E* peior do que
o que dizem delle! Thereza, que

é
da

minha
garruch:«c—

a9 / Calma, Gaspar! 4
/\l<ãi) valo n pena I

-«-••' i afflicir-so porip*ir-so po
tão pouco!

Mímmv MurphY^
O MARINHEIRO POPEYE

I O QUE? \

" tão pouco!

O*rn*t/ctoi*in tin VlriD Outros aventuras do marinheiro 1'ope.ve sAo publleatlus,UljSICriU tllf yVl|ftZ rores. pelo "Supplemento Juvenil", aos sahhados
em Por E. C Segar

(Continua amanhã)

quer arranjar-mo dois baldes de barro?
Cheios, faça

favor
sim. )Y V_ _j.f.

«L ! O QUE? ^^^ ^_um momento. O Plmp5o e£ta lã -Tl>~~~~ Meu <-**»»S°
JRv \l /íN «Cathyl». _—* fazendo as duas Mb ,,-\~~-~r- /T\

di-RIO BRANCO — T. 43-103!) —
"Rcformatorlo" e "Favella dos
Meus Amores".

S. JOSÉ' — Teleph. 42-0.VI2 —
"Que Marido, Que Mulher".

BAIKKOS
AI.PI1A — Teleph. 29-8215 —

"Theatro Flnctiinnto" o
Terra dos Bandoleiros".
— AMERICA - Tel. 48-004"A Ultima Corrida".

Lei nn

— AMERICANO -
"Or. Dcsherdados"
ras do AlflicçAo".

Tel 27-tWHO —
o "Do?r- Hn-

APOLLO - Teleph. 28I0IU —
•Alliança de Aço".

AVENIDA - rei. 28-Illlll —
"Fora do Expediente".

BANDEIRA — Tel. 28.7575 —
"Ilha Sinistra" e "Vfto de Nu-
pelas".

CATUMR1 — lei. ••¦;:l..8i —"O Homem da Pasta ' e "Je-
riclió".

.AZ lli. PINNA — T. t.s-7.->S!l"Difticll de Apanhar" o "Som.
bras da TrahlçAo".

BEIJA FLOK — fei. 2U-8I7I -

Um E.*.pla" Um"O Amoi
desenho.

.....1SII. — leleph. 28-1822 —"Football cm Família".
CINK CAMPO CKANDE —"Ki»-' Kr.nK" e O Amor Enron-

tra Andy Hardy".

COI.V SEU - Teleph. :s ::i:.:t"Justiça u Força" e "Allbl Nu-
pcml".I LOKESTA — rei. 211-1*257 —
"A Uorra.^ca" e "Quando Me Ca-
sar Novamente".

EDISON — Teleph. 2U-444U —

'Amoi"Noivado ;i Moderna"
o Trcdlçíio".

< i.m. ESTACIO BE SA' —"Folia a Bordo" e "Fim da Qua-
drilha".

FLUMINENSE — Tel. 20-1404"Dansa da Primavera" • "Os

Dcsherdados".
-3-T1RA.1AHU- — Tel. 28-1808 —
"Tres Valsas" c "O Anlo da
Fó".

GUANABARA — Tel. 26-0018
"Alliança de Aço".

HAIIIIOCK l.OBO — T. 22-8(170
"Peccadorus do Tunis" o "Heroe
dc Hontem".

IIEI.IOS — Teleph. 48-0003 —•
"A Volta dc Cisco Kid" e "Amor
c TradlçAo".

IPANEMA — Tel. 47-OU'S —
"Diablnho tlc Salas" e "Esperta-
Ihão de Marca Maior".

JOVIAL — Teleph. 2H-U652 —
"Charlie Chan em Honofalu" e
"Guarda de Honra".

MADUREIRA — Tel. 29-2880
"Um**. Cidade Que Surge" e "As-
sasslnos do Mar".

MARACANÃ — Tel. 20-0111 —
"Vlelorln Amr.rga".

MASCOTTE — Tol. 20-0411 —
¦TcrlRo Pelo Hndlo" c "Romance
nn Floresta",

MEYER — Teleph. 29-1222 —
"Roubando o Banco" e "Se Eu
Fora ltol".

MODELO — Tel. 29-1578 —
"Mr. Molo Chega a Tempo" e"Ilho do Paraíso".

MODERNO — (BANGU') —
"Repórter dc Saias" e "Charlie
Chuii om Honolulu".

NACIONAL — Teleph. 21-<i072"Fra Dlnvolo" c "Nnncy Tem
Tres Amores".

ORIENTE — Teleph. I8-C0I0"Duplo Enigma" e "Dnque dc
West Poliu".

PARU BRASIL — Tel. 23-7391"Desculpe Nossa Ousadia" o "Mo-
cidade Olympica".

PARA TODOS — Tel. 29-19113".lesse James" o "A Caça ao Mel-
feitor".

PARAÍSO — Tel. 48-iinilO —."Trou::a Sabido" c "Ronde-te
Drummond".

PENHA — Teleph. 48-Ü0II0 —"Theatro Fluetuante" c "Tonto
Kid".

PIEDADE — Tel. 29-4989 —"Mulheres Som Homens".
PIRAJÁ* — Teleph. 27-0933 —

"Garota do Interior".
POLYTHEAMA — Tel. 25-114»"Vida de Pescador" e "Os Des-

temidos".
QUINTINO — Tel. 29-4382 —"O Ultimo Jogo" e "Rindo da

Sorte".
REAL — Telephone 29-3107 —

"Convidada N." 13" o "Snrnlvnda
do Bulns".

REALENGO — No Palco: Or-
lnndo Sllvn o Oulros. Na Tela :"Assim e Hollywood".

RITZ — leleiilimie 17-1202 —"O Rei BurlAo" c "Aventura Des-
esperada".

ROSÁRIO — Tel. 48-0889 —"Nnncy Tem Tres Amores" •"Serviço de Luxo".
HON"; — Telephone 27-8245 —"Que Murldo, Que Mulher".
STA. CECÍLIA — Tel. 48-8823"Serviço de Luxo" e "Onde c Re-

volver Era Lei".
S. CHRISTOVÃO — T. 28-4925"Mela Noite" e "Amigo dos

Amigos".
S. LUIZ — Teleph. 20-0051 —"O CupitAo Furla".
TIJUCA — Teleph. 48-0034 —"Ilha Sinistra" o **o Thesouro de

Bulldog Drummond".
VARIETE" — Teleph. 27-0531"Desfile da Mocldnde" e "Ouro

Fantasma".
VELO — Telephone 28-1874 —"Pnra Inglez Ver" e "Ilha do

P.irutso".
VILLA ISABEL — Tel. 48-0023"A Vida de Vernon e Irene Cas-

tle" e "Pesos o Medidas".
MI.OPOLIS

IMPERIAL — "Uma Clladv
do Acaso" e "Ao Norte do
Shanghai".

NICTHEROX
KDF.N — "O Rcl do Bairro

Chlnez" e "Estrella dn Sottc".IMPERIAL — "Mulher Subll-
nu" c "CTnnrdn dc llonrn".ODEON — "Convite A Fellcl-
dade".

PETROPOLIS
GLORIA — "Mr. Moto Chega

a Tempo" c "Amigo dos Amigos".petropolis - "Mulheres
Que o Vento Leva" e "Assassinos
do Mnr".
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A eterna historia...
Chama - se Vasco Machado

Queiroz, o homem, Apesar do
nome, do necentundo sabor lusl-
tnno, ó mineiro, natural do Ara-
xá. Desembarcou noutro dia.
cm Alfredo Mnia, com o rosre-
ctlvo guarda-chuva onganchndo
nn braço, todo satisfoltão, Tinha
os bolsos recheados, 6 claro, O
chapelão desabado, atirado, com
displlccncin, para o alto da cn-
bcçn. ompreatnvn-lhc corto ar bo-
nnncheirão, typityimonto corono-
licio. A bagagem summnrln re-
velava ercntutn do hábitos sim-
plórios. Depressa appareceu mr.
creoulo bom engommndo, que
exclamou, no vel-o; "Quem di-
ria ! 0 meu velho Queiroz, por
estas bandas 1" 0 indigltado
Queiroz ficou um pouco enenfi-
fado, nn primeiro momento, sem
poder identificar o outro. En-
tretanto, como tn. Queiroz mes-
mo, preferiu csponsnhiliznr n
própria memorin, jíi bnslnnto
irnsta poi» idade. E então res-
pondeu ;'i saudação exuberante
e Imprevista com nffnbilldndc
espontânea, Começaram a con
versar, oa dois. Mais adcnnto,
o creoulo prnpôz: "Que tal uma
tnlngadasinha, eu Queiroz ? Pn-
ra cnmmeiiHnar o encontro, que
diabo". Seu 'lucilo-/, concordou.
hesitando, embora: "Como é
para coniniemornr o encontro.
vá lá. moço. Mas. um tiquinho
só. hein". V mesa do botequim,
o constrangimento inicial lo;:o so
dissipou, o coronel, nindn in-
trigndn, confessou:, "Fran ca mon
te, não me rreordn muito liem...
"O nmi'-n imniedintnmcule in-
terveiu. porém: "Tle 1'iiti'ocinio.
Foi cm Patrocínio ciue nos co-
nhecemos", Vasco Machado.
Vasco rom v. nlíús, respondeu:"Bom. en am; do Arnxtí, Fali-
ve em Patrocínio lia tempos
E' possivel". Eslnbclecidn, ns-
sim. a necessária camaradagem,
o creoulo sentiu :\ presa seijii-
ra. Pe repente, mostrou-se ap-
prehenslvo; "Imniflnc o sonhoi
a minha pronecupnçãn, eom essr
dinheiro tod,> rumn mnletn", E
abrindo a mnletn: "F.spip sn
quanto pncnlc". <1 outro esoiou
e ficu nrrcpiniln: "Chi ! K vos-
mio," nndn eom is^o neta run, sem
moiin de ser rnr.liudn ?" .\ nter
nn historia do donativo aos hos
pit.ics f-ii enin^euadn mais umn
vez. eom roítiltnd» iiifnllivel. A
historia não \*->,-ia- um rienço
que morreu ,. •'•!>: ¦¦, cm nnitn-
nento do promessa foitn. olevn-
dn sommn nmr. ri hosnilacs il i
cidade. O portndor atrasou-se
todavia, e, nn impossiliilidadc dti

Ricardo PINTO
entregar a cobreirn. naquelle dia,
procura alguém, de confiança,
que n guarde nté o din seguinte.
O trouxa sente-se lisongeitdo
com n supposta confiança que
inspira e nccede: "Posso guar-
dar, se tem confiança cm. mim,
Não me custa nnda". E' n hora
do vigarista applicar n golpe
decisivo, mais ou menos com os-
tas palavras; "Confinnçn. eu te-
nho. Por mim, apenas, lhe en-
trcgnvn tudo. -,cm garantia nc-
nhumn. Mns o dinheiro não í
meu. Comprehende, não ó?..."
Vnsco Machado Queiroz, de Ara-
xá, commerciante dp profissão,
nlisoii com a pnntn dos dedo»
nn fundo dn bolso, n inassarci-
cn quo trnzi.i. Frnni quinze c"n-
tecos, redondos, em pelêgns on-
sebadns, de tanto serem cnntndiis
e rceontailns. Nn mnleln. porém,
estavam clncoentn, dobrndlnho.v
em notas novas e grnúdns. Tal-
ver. nindn lenha indnirndo, já
nmolleccndo : "Tem cincoenta
mesmo, rapaz ? "E o velhnco n*i-
turnlmcnte respondeu, correndo
n mão sobro o "pneo" prepara-
do pnrn dar n illusão visual do*
pacotes superpostos: "Póde vei,
seu Queiroz. K' dinheiro, do
bom". O bnhnllião não vncillou
mni.*': ent rogou os seus quinze
cnntéeos, em tróen dn mnletn, e
snhiu, fagueiro, rumo no hotel.
Km caminho, porém, surgiu nu-
Iro indivíduo, este de cpidcrmc
monos retintn. nue perguntou.
ottfrcntnndn-o; "Machado Quei-rnz. do Av.ivá V Peixe ver essn
maleta. Vamos no districto.
S ui iiivosligndor". Surprchcndi-
do. senão mesmo atordoado, cum
a inlerpellaçào. deu a mnletn o
pnz-s» a nininr, nutotnnticnmcn-
te, Mil pensamentos confusos
atravessavam-lho a minleirn es-
pessa. Senlin. Instinctlvnmcntc,
que alguma coisa do muito gra-
ve se dcscntolnva. Comtudo, an-
dava. sempre acnmpanlinndn, do-
eilmotilo. o ta] investigndoi.
Provavelmente, n esto nltura. júse definia, na sun consciência
a duvida acerca dn icgulariiln-
de du trnnsacçAo, effeclundn.
Afinal, comprar cincoenta con-
los, por quinze não devia sei
muito correcto, mesmo sem co-
acção alguma. Nn primeiro es-
quina, entretanto, ti "policial"
sumiu, aproveitando n movimon-
to intenso dr vehiculos. E &ò
nesse instante ,'• (|iie u nosso ex-
col lente Queiroz comprchcndcu
que eu li ira no "contei do viga
rio", lindamente...

gueixas
11CZíjfflLg má%

Não nlisianii- a trrande c nem pre crescente riiffusüo do nosso
jornal nos meios administrativos e em Iodos os circules socines,"LUX JORNAL", a conhocidi e modelar organização de recor-
tes de jornaes, encaminha diariamente us queixas e reclama-
ções que aqui apparecem ás autoridades ou instituições ás quaes

são ellas dirigidas pelo publico.

DOIS TELEPHONES DA POLICIA MUITO
ÚTEIS Á POPULAÇÃO

42 4Q42

22 2303

"Saccono Policiai dc Urgência", paru oütci proviucncmsmuni'Oinins, u (iiuilqiici num do elm ou dn noite, reuniuvucnajjciii iin.s ruit.s, bniullto nocturno, (íntimos, numie-teis,de.-i:.'|Kiie. uo pudor, ctnüiingucí, etc...mi riciuinnr uniu» os cxplorncloiet eln economia popuiui,aii'4iiiiii'o dr- preços om Bencro! alimentícios, nrtittos pnnr-mnccutlcos, etc.

Com o Departamento
dos Correios e Tele-

graphos
4154 "OIS "eil tv.te.iS' filllA WS-

ia c.i:\n - Quvixam-se: —"Ser:» dc tuciti ii coiivciiii'iii:hi c|iie o
dlrccloi du L>. c. 1'. tv c:c;.:,i' no m-
commocjtj eli ir., pela.s M u.i lj no.-ak.
no Coítciu Central, ,:ii:n de vermcai"de vlsu" como u iilüIico perde lu uu
20 minutos pi,a .tueie.irti um .-.anpi.s
sello, lurinaiic.o daus "iii.niu" eiiui-
mck deante- clOi ^ i.inct,., "Kiuenc..-"
a!;"rio^ pttru aqucli-j cjrv.ça -- t!i .¦ 5
com que conta .1 tL'.-;j:-i\.v.t S^ey.u j
Esta anomalia nos tcrvrfoi postaca
precisa ucabar. duma vo? paia m-ih-
pre.

Nao é per : "»J.a ti2 j;:c.:i;a; q:i: cs"RUithcts" de venda de sellos i.t.eo
redu7itíos u 2 em serviço, porquaiuu
nas secções internai c:;loum centenas
dc moças Uns quão* bem pocierumi ser
destacadas algumas para "guaruecc."
mais alguns 'eulcheis", nns horas de
maior r.iovimcuiu, i:io ei, ela:. 1*1 horas
em deante...".

Com o Instituto cle
Previdência

4155 ,:s- '•'-l-!'--:* --i' nos DE-
UOS.. — Sohcitaia-nos c pu-bllcaeãu. "Ha inU.v.df.os qu>' vteiam

ao iiuinuu :tm cutrellu, lutam seinpie
cum a adversidade ate a morte ::: ou-
trotam o nao acontece com o arrenda-
tnnu clu restaurante do In.,tltuto tíe
Previdência que parece ter estrcllaa em
todo o corpo, ate mesmo na ponta aos
dcdu.s. Arranjou uma mna pur rii0;U00
metiMie:- eom direito a luz c água. sa-
Jus. etc. .som pagai Imposto algum
para o fornecimento «or, lunccionarlos
de ulmocob e limch, tem n responsa-
ulllduüc de apresentar uma tabeliã
dc -preços <!• .Mia., lianas. Assim, náo
havendo fiscalização ele qualidade dos
gêneros c preparo dos mesmos, nao
ha rcmcdio sendo nos sujeitarmos no
menu apresentado todos os cilas, cons»
tando dc tres pratos por JiOOü, cujas
substancias estilo multo aquém des
mais reles íríges-moseiiM ela Saude. a)
— Joso Faustlno".
Com a Directoria dos
Serviços de Utilidade

Publica
4156 BATUQUE INFERNAL —

Escrcvcm-nos: "Vnria.s famílias
moradoras nns ruus Francisco Mam-cl
e São Paulo, na estação do Sampaio,
reclamam contra os ensaios que. si\o
feitos por uma Escola de Samba, des-
tn. localidade, prolongando-se multas
vezes o batuque Infernal ate- ris 24 ho-
ras. Convém notar, que em algumas
casai1 residem pessoas enfermas dc mo-
lcstlns nervosas e que nestas occaslúes,
o que é multo natural, flcnm com os
«eus padoclmcntor aggravados. O caso
reclama, pois, uma providencia da po-
llcla local, tendo em vista que deve
existir uma circular ainda recente que
trata do socego nocturno".
Com a Cia. Otis e o pro-
prietario do edificio á

rua da Gloria, 82
4157 "FUNCCIONARIO"... A It R E-

DENTADO — Pedem-nos para
publicar o seguinte; "O edifício sito

a rua tíu Gloria n." B? tem 4 andares
d 6 tervido por um clevaaoi da cia.
Ulu. f-Yequciui¦mente os inquilinos, elo
referida prédio, ,>.io victimas do mao
lunccionnincnto do elevadoi, scnüu as-
sim, obrigados a enfrentar - nei piealiaiit.-, — quasi uma centena ue
dogMos, ei que. para alguns, deve ie-
dimdar, no encuriamcnto de sua ».xi*-
tencia, pois nn nesta habitação pes-soi.s dc .Oilua us Idoücs e os orgàoj Ue
ul'jiima' liiiieciLiiniu mais ou mcius
ceiino ei elcvaaoi nue ali .-; acha ms-
lallaelu, puia \a. pain Ia elias quu dol-
in-j ic.tu ni.j/i. i,.»f (i.|ji:i*.:iii .um iui iüiio
Uo seu percur: o.

Para que -• >. appnrolho cumpra eu-
mo IüUoü tui a :.;t.i oUriauvuo, v.inu...
pur in. .ii:'ii.q ele..'.:- jornal, pedir a
Cia. ej::-. e ao |'.up:., i.u.ij desse ecli-
:.»:.u uiiiicüâ titi.jui.^M n» ii.'i-i .*Mirm>
ii uvt;; iuch |>rovf*.leiicius".

Cum u Limpeza
Publica

•ílãíS u u:s*0 al: ísMONTOA —
Us moriúlorcii da rua D. IJelll-

na. na TlJtlcii, reclamam contra o
Dliuniluno cm que a Limpeza Publlcu
tlei:;a pia» rua. Apcaai ile todas as
icciami.Çucs feitas, pelo telephone. ao• ipe..:i.iiicf.>ut<- uo posto ela rua Ma-
jor Av.la — o quai. invariavelmente,
i..i;r...... "providenciar" - o Uso con-
liluia :.:l:i.c.'.U'j junto nos mc.Oj-l,eS
ha cer .. i;s um :.....! t;or Iíõj, os nio-
radores rciolverar.i appcllai pura o
íj.a..íci nu i,oiiClAi., na esperança
dc que as autoridades superiores uu
üupewtitciiiicncia ouçam us suas quci-::ns v determinem nos funccionurio»
daquelle |;o:ta maior gelo uo cumpri-
naiúo de ICUS devores.

Com o Ministério do
Trabalho

'I15D ,-':', APPKI.I.Ü - Estiveram
hontem eia nossa reúacçflo os

eis. Josc Ferreira, u.iwulclo ele Car-
viilno, Fiananclo de Carvalho e Firmo
Moreira Alves, "ipie nos pediram pare»
endereçar ao Instituto ele Aposentado-
riu c 1'ensocs o fr;;u.ii:e appello: ala-
caüo» ele moléstia contagiosa lotam
pur esse motivo uposentados. oi A.
P. esta pagando uma pensão de <cim
lOfSOliO mal:, ou menu.,, o que 11.10
eheiui, ele lôrnia alguma paru o ira-
ia mou i o u nue lu cstfto submciteitdo
no Po- .u 7, do Engenha Novo. com o
elr. Co: Ia oliveira, espccmllstn cm mo-
Icstlas dos pulmões, Apppllain. por nus-
so intermeillo, para oquollc Institui o.
no sentido de lhes serem prestados
maiores auxilio».

Com a Caixa de Pen-
soes dos Ferroviários

4160 HEOCONTO DE ir. Vi — A pro-
poslto cia quclsn n." 4.120, cs-

teve cm nossa reelarçao um fiinrciuiin-
rio aposrntaclo ela Central elo Brasil.
que 1101 pediu chamássemos a atten-
çâo da Caixa d; Aposentadoria* c
Penrocs dos F*crroviunos paru a 51-'.unçào cm que se encontram os apo-
sentados daquella n-traela. Desejara os
referidos [uncclonnrioa rccrbrr une-
graes seus vencimentos, os quaes, sr-
gundo nos informou o queixoso, são
onerados rom um desconta or 15'¦

Com a Directoria de
Mattas e Jardins

4161 As A"vOI'K>; nA AVENIDA
LAURO MULLER - Reclamam:

WÉ««iWÍ^^
SEGUNDA SECÇÃO Quarta-feira,, 4 de Outubro de 1939

Offertsiva contra os corsa-
riot allemãet no Atlântico Sul
EXAMLNADAS PELOS PERITOS NAVAES NORTE-AMERICANOS AS DECLARAÇÕES DO PRIMEIRO

MINISTRO BRITANNICO - 0 ALMIRANTADO INGLEZ DECLARA QUE NAO HA
AUTORIDADES NAVAES NA ZONA SUL-AMERICANA QUE POSSAM DAR
INFORMAÇÃO FIDEDIGNA SOBRE 0 AFUNDAMENTO DO "CLEMENT"

NOVAS NOTICIAS REFERENT ES AO TRAFEGO MARÍTIMO
WASHINGTON, 3 (,U- ?•) — William Dormi, John Kenny, John

Os peritos n to-umcrlcnnos cm Cooper, Waldemar Francisco l'e-
neilo, Tliomnz Brandão e Martinho
Silva, brasileiros-
Um torpedo e 25 tiros

de canhão
BAHIA, 3 (Havas) — De um

passageiro do "Itntlngn" òbtlvemos
as seguintes declarações sobre o
naufrágio do cargueiro britannico
"Clcment":

O "Clcment" vinha de Recife
com um carregamento de pnrnfl-
nn. A 45 milhas da costa alagoana
encontrou tim cruzndor que tinha
o nome tle "Admirai Schelen". Um
nvlfto voou sobre o nnvlo descar

:i!siini|itos navaes, expressaram,
hoje, qua a tleclnrução feita pelo
ministra Inglin levilb Chamber-
lain, sobre n offensivn contra os
navios enrsarios allemãcs, no
Atlântico Su1. tlc accordo com um
plano elaborado anteriormente,
iignifica provovelmento i|tie toda

a esquadra da Grã-Urotnnha nos
mares du America, oonvorerirá, Je
r.líora om detinte, pnra as rolas
marítimas dessa região.

Dizem esses peritos cjtie. cm tem-
pos de paz, essa esquadra conta
com o concurso dos cr ur. a ei o res
pesados "Berwick", "Exetor", e
"York", e elos leves "Ajax" e"ürion"; cinco dcstroyors, aléi.i
d. .lutros navios escolta.
Affectam os interesses

dos EE. UU.
Os aspectos navaes contidos no

discurso do primeiro ministro bri-
:antiiro sobrepuzeram-se, em inte-
resse immediato, a seus comnien-
tr.rios aceren da Hussia e sobre a
antecipada proposta de paz dn Al-
lemnnlin, pois nffcct.uii mais direc.
tamente os interesses dos Estados
Unidos, particularmente devido a
<iue o iifuntluniento do navio in-
crio* "Clcment" oceorrera nns im-
mediações da faixa de segurança
enunciada pelas nações amerleu-
nns nn Cunfcrcncin do Panamá.

Entrementes, us autoridades na-
vtics dizem que n unicii informa,
ção que tiveram a respeito do
afundamento elo "Clemeut" che-
khu ao seu conhecimento por in-
tormodio da imprensn.
Longe da Grã Bretanha

Alguns peritos suggerem que o
ntni|tie tende a apoiar as asserçôcs
dei primeiro lord do Almiranta.io,
Winston Churchill e do primeiro
ministro Chamberlain cle que as
medidas ele protecção adquirem
maior exito nns proximidades elas
iihns britnnnicns, razão pela qual
os navios aggrersores allemâes
vfiom-se obriiftttlos a operar n dis-
tuncla.

., af firma tão elo primeiro minis.
tro de que só predeu 1.75% da
loiicltijíuin total que sommavam os-
navios que siiliimn ou entravam
nos portos britannicos cm ment-
dos elo Setembro, impressionou os
observadores imparciaes. os quaes
a consideram como unia ticmotis-
trtivão a mais du immcdiutn su-
premaciu marit.ma elu lirü-Hretn.
nha; poréln persistem ns intcriu-
gnç&CS ticercit elo nuulo pelo qtiit.
n (ii'ã-lti'1'tunli.i enfrentara os iu
ttiros ataques aéreos allcmfies, de
grandes proporções, contra a na.
vegnção commercial.

Noticias insufficienteâ
LONDRES, a iL. P-) — O Al-

niiiun.r.clo Itirncseu ú. United Press
v se-íuinu inf rtuayão: "Itecebc-
moi algumas noticias extin-oft'.-
ciaes segundo us quites um navio
de supet ticic- atundou o cargueiro
britannico "Clcment", mas ainJíi
naela concreto s..ljemos. Poss.val.
menti na submarinos no Atlnnti-
co Sul para os quaes sorvem de
i-:;.--.- e,u tlc unithuics úe- uoasteci-
meiiiu outro.- nitv.o.-, ile superfície
aimailn.s ,iiiii cunliòüa de ctilimcs
ipgulnre.,. No emtiui.ii, com toda
iios.n iiu.i vuntitele, i...u piü;i..no.-
eli/.ci que- ceinhevaiiKih essu faoíu
.Não ha ítutornlailes navaes iicsóu
zuiiii que |:i-.--:iin dar uma info.*-
mr.çúo iii.'- n.ijiiii n respeito",

Chegaram a Bahia os
sobreviventes do

"Clcment"
ÜAIIIA, :\ illnvtisj — Chegaram

a esto porto, u bonle. do "Utitiu-
ga", os sobreviventes ela equipa,
gem i.m navio inglez ''Ciciiieiu"
tiii',..'ic:iiiu no rttiant.co Sal .ii:o
eles liCibc.t tiiií, Kennelb Vim-
plott, Uaviu ljuu.it.il, John .-uli,
l''rcd.'ic Kenntiiy. üidney Duuve.
Cyni Ulagdcn, John iCcvvun, Er-
ntst Longfield, Thoi.ias Doran,

Choque de velücuios na
Piedade

sua metralhadora. Em seguida o
navio íol attlngldo por 25 tiros
de canhão e um torpedo. Os tri-
pulantes desceram em tres baleei-
ros duos das quaes se perderam.
Oezescls pessoas e o commnndan-
te do nnvlo britannico foram pro-
sos pelos autoridades do navio
allemão.

Advertência aos
EE. UU.

WASHINGTON, 3 (A. N.) — Se-
gundo um communicadò dado á
publicidade pelo Departamento
Naval americano, a Allemanha ad-
vertlu os navios de guerra dos Es-
tados Unidos que deverão se aba-

regando, como signal de aviso, | ter de adoptar attitudes suspel

Regressam os sobreviventes
do «Royal Sceptre»

Chegaram, hontem, o "Highland Chieftain" e o " Ja-
maique" — 0 paquete francez foi comboiado por
"destroyers" de Casa Blanca a Dakar — Um con-

tingente de tropas inglezas que viajou
para a ilha Santa Helena

Nn esquina
Gomou Serpa
na Piedade,
ro-pipn n". Tõl!

formada pelas ruas
c Asüís Carneiro,

cliocninni-sc o enr-
du Prefeitura, di

rígido pelo coe.l.ciio Moacyr Cou
lnit, e o nu'.omovel n". 11.279.
conduzido pelo motorista Acendo
tlodrijrueH du Silva. O cocheho
Huffrcu contusrSei pelo corpo e
recebeu curntiws nu Assislcnclii
do Meyer, A policia ilo :23". dis
Iricto loiuoti ri íilicciiiieuto do fn
etn e prendeu o motorista Silva,
que foi autuado.

"Como mornclorrr. ela Av. Lauro Muller.
aclmmo-noi no direito de declarar o
que se p-"!1 ui mesma! ii imito temos
urcfenclado .'ceiia.s vergonhosas em
nnir.o das arvores, as quaci escurecem
nor completo aquclln vin publica, dnn-
ilo margem liait.inte para taes colsaf.
O poste n.° itiril-n. e um outro mais
r.eiiantc. cst:':o complstamente emma-
rnt:'<r.clos pel:;s arvores cxlucntcs na-
qticlln Av. nida. c ha annos que nCiu
jiló nocluclas. Entretanto, ate ha nem
poucns etlies. outras elas inuneeliuções
(ori-.in n|iurne!:n Por qur nào stirrnli-
u m.imn com estas?

Será eiilnii eí.i lnr.poctorln elo Mnttn.t
e Jarellii'- 1 E" nc iisnrio que er.sns nr-
vnm solnin podadas o qtinnto ni.iles.
pnra liem rie novo* vlslnhns e para
quo t.n. scena» tenham íim".

O "Highland Chleítaln", da Mala
Riiil Ingleza, olicgou hontem de
BucnoH Aires e hontem mesmo
Inrunti paru a Europa. Não trou-
xe nenhum passageiro para o Kio
e conclui'. 12 pes3ftas procedentes
do Prata para a Inglaterra.

No transatlântico britannico to-
maram passagem varias pessoas
em nosse porto, inclusive os *»c>
bri*".vtntes do cargueiro Inglez
"Roya: Sceptre", ha dias torpe,
dcucio no golfo de Biscaia pelo
.ntbníanno allemão "U-48" e sat-
vos pslo cargueiro "Brownlng',
também da marinha commeriiai
.t.gleza.

Viagem accidentada
Conduttlnco 53 passageiro:», n-

cluslve 13 paru o Itlo, ilen u.itra-
da ao m *io din cle hontem o pu-
i|iiete francez "Jnmalque".

O tran&utlantleo, que sa.ii do
Havro no dia 9 de .setembro ulti-
mo, escalou em Cherbourg, pjtr-
titulo dois dias após pura Mrest
einclu soffreu egiiul demora. Duhl,
havendo o commàndante r,*-.-coUio
novas tnslruoçeles, rumou dlreotn-
mente ao porto africano de Casa
Blanca, embarcando ahi um con-
tingente de mais de trezentos sol-
«lados unglezes. Levantando f«r-
••os cm (Jasti Blanca, seguiu o nu.
vlo francez para Daltnr, onae foi
encontrada uma

Ordem de desembarque
de todos os passageiros
por isso que outro grande oo:illn-
gen tu deveria cmbiircnr o negu!r
com os camaradas de farda <iue
JA ctituvain a bordo pura o. llhu
ele Suntu Helena. Dia, depois

0 litro contendo gazo-
Hna explodiu

A menor Mana, tle 11 nnnos. fi-
Min de Moysés Corroa, residente
íi run João Cardoso n". 40, pro-
curando nvivni n chamma elo um
fectõo do lonhn, deitou sobre as
brasas, um pouco dc gazolina, O
fo™o attingiu n litro, quo con ti-
nhii o inflaminuvcl, vcriflcando-so
forte explosão Mnrln soífreu vn-
rins quelmndii.ns polo corpo e foi
internada no Hospital tle Prom-
nto rinc.-orro ondo falleceu, ás 18
horas,

chegava contra-ordem: não have-
ria mais embarque de trop.es do
soldados que procediam le Cusa
Blanca deveriam desembarcar e
os passageiros prosegulram via-
gem para a America do Sul. De
Casa Blanca até Dakar, ond.; se-
gundo os dados do Almlraniudo
Britannico tem transitado nume.
rosos submarinos, s-asos de ;ner-
ra e navios artilhados gi.mani-
cos, a travessia foi realizada con-
Juntamente com tres outros na-
vlos mercantes francezes
Comboiados pelos "des-

troyers" 91 e 52
da Marinha tle Guerra da Fran-
ça. Durante esse percurso foram
tomadas excepclonaos medidas de
precaução, realizando os vapores
do comboio viagem comp.etatnen-
to as escuras e em zig-zag. Na-
eln, felizmente, aconteceu de anor-
mal, e, se bem que alguns passa-
geiros afflnnassem ter avistado
um submarino, apenas verificou-
Me ctrto nervosismo a bo."do vol.
tando depois o ambiente de cal-
ma relativa.

tas, ao cruzar as águas anglo-frnn
cezas.

Nenhuma noticia do
"Suzon"

BRÜXELLAS, 3 (A. N.) — Não
sc teve ate agora nenhuma noll-
cia do navio belga "Suzon" de
1.154 tonelndas, que sfc pensa hoje
naufragado no Qolfo de Oasco-
nha. Ignoram-se, entretanto, os
motivos «cactos do sinistro.

Acção conjunta dos
paizes nordicos

STOCKOLMO, 3 (A. N.) — O
ministro das Relações Exteriores
da Noruega declarou que o tor-
pedeamento dos navios que fazem
catretra entre portos neutros "c
uma infracçao do direito Interna-
cional". "O governo norueguez —-
prosegulu o ministro — netuarà
em conjunto com as outras nações
nordicos, para resolver a situa-
çfio creada pelo bloqueio". A Sue-
cia Já adoptou medidas enérgicas
a respeito, e organizará comboios
para proteger os seus cargueiros.
Oito navios suecos num

só dia
STOCKOLMO, 3 (A. N.) — Se-

gundo Informa um communicadò
official divulgado pelas autorlda-
des navaes 8 navios suecos foram
capturados pelos navios e aviões
allcmftes durante o transcorrer do
dia de hontem.

Tentou o suicidio na
residência

Em Sua residência, a run D. Pau-
Ia n°. 18. estação dc Oswaldo Cruz,
Claudinn Lyrio de Andrade, com
24 nnnos e casada, tentou o sui-
cidio, sendo soecorrida pela As-
sistencin e internada no Hospital
Carros Chagas, em estado grave.

Delicada operação na
Assistência Municipal

Pelo dr. Ca«nilo de Castro, che-
fe do Serviço do Otto-Rhino-La-
ryncologin da Assistência Muni-
cipal, em 45 segundos, extrahiu,
hontem, um enrapicho que se lo-
cariznra no pulmão direito do mo-
nino Manoel, de 4 annos, filho
do lavrador Lconidio Silva, resi-
dente cm Lage?, próximo a Para-
camby. Depois da delicada opera-
ção, o menino foi internado no
Hospital de Prcmpto Soccorro.

Perseguia a mulher, ar
mado de canivete

No xadrez do 13.° Districto tentou enforcar-se
Na run Commàndante Mnurity,

foi preso por um guurda muni
Cipal, o inclividuu Waldyr Duntiu,
irutindo. embriagado, perseguia Ma-
riu de Puulit Rodrigues, moradora
naquella rua n". 110, sobrado, nr-
nuulo com um canivete Levados
para a delegacia do 13*. districto.
foram apresentados ao commissa-

it tt
Varejada a macumba do

em
Nictheroy

A policia fluminense vnrclou,
hontem. :t residência do imlivi-
(lua lístevnm Silva, preto, com 4K
nnnos do iilnt'e. cnsfdo, morador
no Morro eln Ron Vista niielo
funecionava n macumba dirigida
pelo mesmo que (' vulgarmente co-
nhecldn por "Anjinho"..

Varias pessoas quo so achavam
norsn eicensiãn. ennsiillnnd 1 o "pne
tio santo", foinm delidas e leva-
dns pnra n delegacia elo capital
fluminense. São Rllns:

Dólares Leite hospnnholn, oom
3f> nnnos tlc i''r.elo. viuva, rosidon-
to rim Corrêa Dutra n. 110, nes-
In capital e umn empregada tle
iinii.p Marietta Pereira dos San-
te,«; izielnro Pt reira Lopes, soltei-
ro. com 411 nnnos c!o ielnde, mo-
redor no mino de l"!on Vistn;
Prntnzi» Avelir.c Comes, com 43
p.:m'S ilo idnilo solteiro, caivori-
ro, residente A nm Severlnn ("ns-
'n n". isn, nertn capital; Manoel
l-Julíilin, mm |S nnnos elo idade,
morador á run Bento Iíilieiro sem
numero, nesta oi pitnl o Alnydr
?tlvn, elo ?,\ nnnos, moradora no
morro da Boa Vista.

Tentou o
Nictheroy

suicidio em

No Serviço de Prompto Soccorro
de Nictheroy íol Internado, hon-
tem, o menor Sebastlfto, pardo com
15 annos dc Idade, tutelado de d.
Marin Amélia Lnngstlorf. residente
A run Visconde do Rio Branco n.
141, naquella cidade, que tentou
contra a existência ingerindo vlo-
li.-r.to tóxico.

Mctivou esse acto do menor, o
fiteto de haver sua tutora decla-
rado que o Ia entregar novamente
ao Juízo de Menores.

O estado de Sebastião Inspira
cuidados.

Um cadáver nos fundos
da Fabrica Alliança

tío do serviço, n quem Maria de-
claruu que Waldyr a perseguia
porque ella se negava a lhe dar
a importância do 100§Ü00. Disse
nindn Maria quo Waldyr havia si-
tio seu amante, oxigintlo-lhc dia-
riamente trinta mil réis. Em vis
ln dessas accusnçõos, o commis
sario fez recolher Waldyr ao xa-
drez, para npreseiitnl-o ao dele-
crnelo, juntamente com a aceusado-
ra, logo que o mesmo cheirasse
& delegacia. Pouco depois Wal-
tlyr, cum uma dns peças do ves-
tunrio, tentou enforcar-se nn gra-
dc do xatlrez, sendo chamada a
Assistência que o deixou fora de
perigo.

Colhido por automóvel
na rua São José

Atravessando a rua São José.
o sr. Lindolpho Xavier, de C2
annos, residente f. Estrada de La-
goinhn n°. 1 e 'lirector dn Com-
pnnhin Distribuidora da Produc-
ção de Minas Cernes, foi colhid"
por um automóvel, soffrendo fra
cturn da coxa esquerda. Dcpoi<
de receber os primeiros soecorros
nu Assistência Municipal, foi in
ternndo cm uma Casa de Saude.

Crime na Casa de
DetençãoO ADEANTADO ESTADO DE

PUTREFAÇÃO IMPEDIU A
INDENTIPICAÇAO DO MOKTO

As autoridades do 4" tlistiiclo
policial tiveram conhecimento, nn
manhã do hontem. tic um achado
macabro nos fundos dn Fabucn
do Tecidos Alliança, nns Loran-
jeiras. j sfill companheiro do presidio. Os-

n- waldo Conçnlvcs dn Silva, utili

ITM DETENTO FERIU ÜM COM
PANDEIRO K UM OU AR DA DO

PRESIDIO
O detento Purviilino Tnvare»

dos Santos, por motivo dc some-
nos importância, tentou matar o

Próximo a um barracão perten- .
conte aquelle estabelecimento in-
dustrial, foi encontrado om ade-
niitndo ostndo do putrcfncçào, o
cadáver dc um homem, vestindo
rnlçns escuras o pnletnt ciai o.
A sun identidade não foi estabe-
iociela.

0 terreno, ondo foi achado o
corpo, fica situado no pó elo uma
pedreira elo grnndc nllurn, o eiue
faz crer que o infeliz tenha ca-
Ilido dali.

O cadáver foi removido pnrn o
necrotério do lm'.ituto Medico
Legal,

nçnlv
zando-se de umn tesoura, com a
nunl lhe produziu profundo feri-
monto nn recrião lombar.

O fado occorreu nn Casa dc Dc-
tenção c o errnrdn Olivio Dento,
no tentnr apartar os conlendores,
também foi foi'do no abdômen.

Subjugado poi outros Runnlns
o criminoso foi preso e condi*zi-
do depois pnrn a delegacia do II"-
districtn pnlir.nl. onde foi autua-
dn om flagrante.

Os ferielos foram soecorridos
pela Assistência, sendo depois in-
tornado? <m enfermaria da Casa
de Ueteiição.

OS NOMES DOS RUAS
A nomenclatura das ruas é um dos problemas mais im-

portantes duma cidade moderna.
£' uma praxe muito brasileira essa de dar-se ás avenidas

principaes nomes de heróes do dia, ás vezes de gloria ultra-
passageira, de maneira que quando o heróe cáe em desgraça,
a primeira preoecupação dos dirigentes municipaes é a de re-
tirar as placas das esquinas com o nome compromettedor do
heróe decahido e substituil-as por outras que lembrem o tri-
unapho do vencedor do momento*.

A substituição das placas é um trabalho relativamente fa*
cil, mas traz uma série de inconvenientes para os correios,
para o commercio c para os particulares, que são forçados •
mandar modificar todo o material de escriptorio com as in-
dicações impressas da nova direcçâo.

Madrid, com a sua celebre "Pucrta dei Sol", offerece-nos
uma suggestão certamente digna dc.imitação: Não sei se esse
nome é uma homenagem ao astro-rci, cm signal de agradeci-
mento ao centro do nosso systema planetário, pela luz grátis,
que fornece durante todo o dia aos hespanhoes. Mas, de qual-
quer maneira, cm logar de nomes de heróes mais ou menos
discutidos, nós deveríamos baptizar as nossas ruas com nomes
dc seres inanimados, mas necessários a todos.

A "Rua do Sol", por exemplo, seria de grande convenien-
cia, sob todos os pontos de vista, pois além de ser um nome
eterno, ainda de certa maneira poderia ser tomado como um
rapapé discreto aos poderosos do dia.

Já se subentende que a "Rua do Sol", nesse caso, seria,
naturalmente, a do sol que aquece...

Circulo vicioso
No Ceará, um padre plii-

lologo organizou um diecio-

nario da língua portugueza.
Na letra "O", lia-se o se-

guinte: 
"V. ZERO". O lei-

tor procurava a palavra
"ZERO" c dava com esta

definição: "V. O"., 
*

Pacificação impossível
NSo é possível se pensar

na pacificação do foot'*:«ll,
èmquanto houverem ques-
tões dc pé.

Problema infantil
Vm menino máo vae pa"

ra o inferno. Um menino
bom vae para o céo. Como
terá que se comportar, en-
tão, o menino para ir ao ci-
nema?.

ENCADERNADO!!
Um medico que se encarrega de embalsa-

mar o cadáver de um cliente é como um autor
que encaderna os seus próprios livros..

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinii

Chocaram-se o omnibusA ambulância da Saude
Publica chocou-se em
um poste

A ambulância ná. 12.472, dn
.Saude Publica, dirigida pelo mo
toristo Idclmo Guoraty Boraba,
conduzia o funccionnrio da mes-
ma repartição Nestor Baptista
Bucno quando, ao passar pela
rua Clarimundo de Mello, perdeu
a direcçâo e chocou-se em um pos-
te. Nestor soffreu fractura da
rotula direita e Idalino, contusücs
e escoriações varias. Ambos
íoram soecorridos peia Assisten-
cia Municipal, sendo o primeiro in-
tornado no Hospital Carlos Cha-
gas- A ambulância ficou bastan-
te damnificada e a policia do 23°.
districto tomsu conhecimento do
facto.

e a limousine, em
Nictheroy

No cruzamento da ma Bardo do
Amazonas com a de Silo Jofto, em
Nictheroy, chocaram-se, hontem, o
nuto-omnlbus n. 192, da Empresa
Silva Jardim, tendo como chauf-
feur Sebastião Rosa e a limousine
n. 715, de propriedade e dirigida
pela lnspectora da Delegacia de
Ordem Politica o Social ílumlnen-
se, d. Iza Bevilacqua, de 26 nnnos
de Idade, casada e residente á rim
Joaquim Tavares n. 174, que sof-
freu ferimento na coxa esquerda,
em conseqüência da colllsâo.

O motorista do omnibus íol pro»
so e autuado em flagrante.

LIQUIDA OS
MOSQUITOS

Médicos -Iiboratorio
Conceituado laboratório deseja formar um grupo de

trinta médicos conceituados e de optima clinica para
collaborarem com o mesmo. Systema único, commissão so-
bre as vendas total, honestidade e sigillo absoluto. Cartas
para M. V. J., na posta-rc/,tante do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS indicando hora e local para tratar o assumpto, de
preferencia á noite. Não tratamos por telephone.

O que foi a Batalha Naval das
L Ilhas Falkland entre navios da
' Tt esquadra ingleza e allemã !

I |\ uma epopéia naval nar

CLOQIOSO BRORDIUAY
PROGRnmmp

JoIinWltLL
B«.H^ BALfOUR
Barr-j MAC K AH FEIRA

Uma epopéia naval
da Grande Guerra .'
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ÍCINEM ATOGR A PHIA!
NINCUFJ«MA1SSEESQUECER.VDEMISTER-,I>ESTIN0 

GLORIOSO

CHIPS E SEU ROMANCE BONITO...

QUARTA-FEIRA. 4 DE OUTUBRO DE 1939
"pÃXAVRAS 

cruzadas
CONCURSO DE OUTUBRO

PROBLEMA N." 1
De ALMATA

Radiophonices
Cp.xutidn no» Informaram ("'irialliial

MarleUn» J* «*»!* <*¦<* partida I'""
• Rrasll, devendo chegar ao Rio »¦"*(
d* rr.tr mel. Como OI»» 1'rafiirr «.or-

Um — que Iam-!
hr.ti rrsrr.sara,
breve — Chrl»-
(Ina MiirNIanr
obteve notável»
trluiiipho» em
concertos e au-
«lições riulloplio-
nlta* em diver-
mis palie» euro-
nrut, n o I a d a-
mente na In-
r-Mtrrra. Kri li-
s-a. 

"lelglra e Hol-
landa.• * •
vao t>» i> >• m o t.

unida.. :.•• »*
rstaçoe.t france-
,i. e Inglczas de
nudns curta»
ctimprlrf.o os pro-
ginmmus cuvln-
dus ao Brasil
antes da guerra,

Evidentemente nilo lhes «cru permiti}*
do apresentar todos o» .""'"'"r.,'^:
irammado-. dado o facto *»»««""
terem partido para as llnho* de •ren-

te. moblllMdoí. E' o raso de Ma Uo
Bhevaller q»c devia actuitr ao muro
da Par" Nlondlal. A n. B. C. annun-

CIIKISTINA MA-
KISTANY

O

ciou pnro o currcnle me;, umu série
do audições de Segovla, Myri» Hess e
Armr Scliiiaucl. o primeiro conhecido
como o maior violonista du inundo e
o* outros tluis. notáveis pianistas. E'
possível que estes contractos lambem
sejam cuncelludus t-m virtude do»
ucuntccimrntos. * •

profiainma Haudadr» de Portugal,
da Hadio Vera (Jrui, ruturaeiuorou,

hontem, »tu - annlveroarlo de fundação.
tn.ii-.iiiiiiii.il.. numero» escolhidos, na
lnler|iri-la\ão do» melliores artistas do
•eu eatt. No decorrer d«»»e prt.jram-
ma, fui prestada uma homenagem ao
UIAKIO DE .NOTICIAS, (ir.In».• •
Q tenor volombluno Ramlrea í o novo

cartaz lnlci nacional que • Tupy
apresentará a partir de boje. Ramlrea
interpreta canções typlcas rta*r regules
andinas, • •
jyu radio carioca pullulam a» Imita-

dures. Sem exaujeio. em cada es-
laça» exlkte um il..»*.!*. elemento» vem
pervonalldade, (aieiido uiuinlcei e re-
virando o» olbo» frenle ao> inlcropbo-
nes. Imitam anliuae», imitam o Chico
iMvrf, urreincdain o l.iiiiri. Ilurgca c o
l.amartlnr. que *.*<• alegres, arreine-
riam o Orlando Silva, que é funrbrr;
mus nao copiam o «ürII. o Tito Schlp-
pa. o Kltli.trd Kruoks. o Jan Kiepura..,
r.fr que ? lluu.lán dr uirnlalidade e
edkicac.io artlsllv*. apenas.

D. M.

PRÒGRAMMAS PARA HOJE

Nuno Holaiid. Zc/é Fon-Í
"Jfrapurús. 21.30 — t-Al-l

IQUNTAS — Almirante. I

IIAIHO EDUCADORA

in — Carnrt cnmnu-rclal. 8AXTO
DO DIA. 12 - BOI.CT1M DO CAFEJ.
.4 „ Mosaico de novidades, •'¦••"j. ~

Om presente musical pnra voe*.-UflO
_. PortUg-tl através de Mias melodias.
Ti -Progr. do Juntar. Previsão do

mlT0 j8 3o - studio: A. Perro-.*,
À&hn Fortuna, Violeta Cava<f
ti C.-ssr Carvalho e HiiytlOe israsu.
13.30 — Hontem c Hoje. itetrospcfitui.

RADIO NACIONAL
(P II K H)

.,, , 7 30 — U-YMNA3TICA RT-
TIIMICA. prol. Of-waldo D. Mago-
Ih -•. fl — Musica vurlada. 10 —

Sclodl.s d. Portugal W - Hora do

?mi;r do'3^;* T- ^«."«co-
OS,»? 

-í J"StOTIO: Almirante Ce
le-ltfl Alda, Nuno Kolaud, Zwí l'«"
sem r Tno
XA DE PE1U

CRL'7-EIKO DO SUL
(P K D 2)

10 — Musica varmdu. 11.30 — TH*-,*
rn o IrleílM 1'-' — Music» variada.
OM 

"CONS. MED. INFANTIL. M" 
Progr. d» garoto. 11 - Murlca nme-

rie-tnt» 10 30 — SPORTS! Cunarlnho.
21.30 - CHRONICA -¦ P. Roberto.
J2.30 - MUSEU DE CERA.

RADIO IPANEMA
(P R U 8)

10 _ progr. Copacabana. 11.30 —

,Z Hora em Portugal. UI- BUppU*
mnuo do Almoço. 15 -Jf"»' 

«M.i-.de 17 — Progr. Argentino. l».*"
_.STUDIO : Leonor. Amar. Eluiun*
Plerottl, Mllongult», Orch. Ue salf.o.
c Typlca Portenha,

RADIO OUAflABABA -
<P R C »)

t — Indicador eoiainerclal. I —

Radio binóculo. 11 - OjJJJJ^»., T^l
nadas. 13 - Progr. de studio. 19 -

Hora do lunch. 16 - Hora do lar. 17
.. A von riopiatcnse. lb — Progr. ™
stiidlo. 31 — Progr. árabe. 31,-15 —

Progr. sportivo. Radlo-uanKet.
RADIO ESCOLA

(P R D 5)
n.no e 13 — HORA INFANTIL —

P-l.-iiclas nalurnca r hygiene. 17 —
IORNAL DOS PROFESSORES. 1» —
HORA DO KÜNCCIONARIO MUNICI-
PAL.

VERA CBÜÍ
(PRES)

S — Bom dia musical. 9,3» — Mele-
d-.i». do mundo. 10.30 -- Prwramma
tarlarin. 11 - Prour. Popeye. 11,30

Imperial progr. 13 - Saudadej de
Portugíl. 1* — Progr. popular. 18 —
Saudação angélica. 18.04 — Progr.
nnne-nm-'rit-ít!io. 18.19 — Boi. commer-.
ciai. 18,36 — Hora do crepUiculo. 19
~ Um progr. para o seu Jantar, .il

Kio t*m lócu. _-.-.»
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

(P R A 2>
g — Infantil. 13 — Infantil. II —

PALESTRA. 21 - MUlICR clássica.
RADIO CLUB

(P lt A *> nlTT

3 ¦- Progr. Popular. 10.13 — A 8AD-

Robert üoniit. com sua "perfor-

mance" maravilhosa 110 fllm que o
Cine Metro est* exhlblndo puro lun-
ta gente íellü ivcr ••Adt-n.v. Mr.
Chlpel" í uitiihar um pouco de íeli-
cidade tio envolvente, meigo e ca-
pliviiiuc o lilm í.. Rubrrl Donat.
dizíamos, esta Inr.cndo todn a gcnlt
guardar na retlna t* no cornçio uma
crlaturn do que ninguém nial.s >c
esqiircri 11: precisamente Mister Ctilp.*-
prcclenmenteo bondoMi c Bmantlsalini.
professor cujo minuncc o fllm Metro-
CJoldwyii-Miiyer conta dc mudo tfto
oncimtndor.,.

So *'A Cldadclla" ajudou multo a
populnriznr-sc o nome de Robert
Iiiinnt. mui •pcrlormiiiifc" prodígio-

sa em "Atleus. Mr. Cl»lj>.s!" radl-
roi:-o como um dos maiores vultos
do clnr-mii «*m todos o.s lemiios. Não
node mais haver duvidas sobre «
talento dc um nrttr,U que compòe
com lanlu exoctidíto e bt-lleza nm
desempenho dllflcll cnmo o que elle
i-xirrlorlzii m> holllsalmo trabalho dn
Metro, Mus C.rerr Clar.on — que
rnrlic dr lu* e encanto vários rpl-
rodlos de "Gund-byo, Mr. Chlps"
também não pode ser t--.mi.-i-i.la. A
bellcrii dt- >eu trabalho no grande
fllm for com que o publit-o deixe o
Metro desejando Mibcr quiuidu e en-
mo tomará a ver Oreer Onrsun. a
dlilolsslma esposa do capllvanie
Clups tie Brookflcld...

DOROTHY LAMOUR NO ELENCO DE "0 TER
 ROR DOS MARIDOS"

DE DE SUA FAMÍLIA. 11 — A VOZ
DA BELLEZA. 12 — PcusSo do Saio-
mao. 13 — Orch. de salúo. 19 — Mu-
slca vurluda. 17 — Vesperal de Arle,
18 — Hora Sportiva. 1«J — STUDIO.
19,30 -- A BUSINA: L. Burges. 21 —
Radio Club Theatro: elenco Leopoldo
F-roes.

CONSULTÓRIO OE BELLEZA
Cravos, Rugas, Espinhas, etc

Tiaiamsoio nodiuo
Medico especialista envia" io-
cena» gians a quem lhe (•-
meitei nome. edado. ondo-
teco » sympiomas completo»

C Postal. 87é - S; Paulo

RADIO TRANSMISSORA
(PRES)

9 — A voz UU iMIlbu 10 — CúlU-
ninas lünorai, 11.ju — ornvaçf.es va-
rladus. 1J — Da gu>lo de ouvir. 14
— Bolsa de valores. 17 — Para atu-n-
der a pedidiis. 18 -- Mt-ludlas de La
Plata. 18.43 — Progr. 11CA Vlclur. IS
e 21 — STUDIO: Murillu Buptlstu, Ma-
ueülnho Arauju. J. u. de Carvalho.
Ntintl» BelflorI, Dupla Tal e Qual,
Fon-Fon e suo orchestra com Lenu
Suarez e Reglci.nl de K'.,^-nli. Mailllis.
1U.3U — Palavra tportlva. 21.49 —
Radio em família. 23,4'*> -- Ktrlsta II-
terarla n.° J.

MAVRINK VEIGA
(PRA»)

$ — Mundu iiiuslcal. 10 — Progr.
variado. 11 — Progr. Plccollno. 12,30

CINE RADIO JORNAL. 13 — Hora
do Bom Oo.-.to. 17 -- Supl. musical.
18 — STUDIO. 111.31) — Boletim aporlt-
vo: Oagllatiu Neilu. 19.49 — Família
Oliveira. Radlu theatro. 22 — Extra-
vaga lulas mutlcaes. Muram e sua or-
chestra,

BADIO TUPY
(P R ti 3)

I li lt - aravaçòes cscclbldas. 18
Musica irmphonica. 10,30 — Chio-

Blr» social. 1. -- <.'ut,k.Uil TUPY. 17.30
Pro-*r»iruna infantil. 18,3o — STU-

DIO: variado, 18,44 — SPORTS; Ary
Barroso. 22.30 — Transmissão Ue 8iu
Paulo,

QBNXBAL ELSC1RIO
(Sebeneciady — N. *'¦)

"tVGEA — V.iíti kllocyclos (31.41 me-
iras) (Anteuua dirigida para o Ura-
sil) (Aiinuiiclada ti» PurlugutrO —
20.19 — Orchestra de Baile. 20,30 —
Quartetto Vocal de Negros. 20,46 —
Vul dos Ouvintes. 21 — Musical. 21.19

Tunttas Antigas. 21.30 — Orchestra
de Norman ciuutier. 21,48 — Nuiicias
Muudlitcs. 22 — "Ransom Ulierman
Preseiltí" — Variedades. 22.30 — ON
ficiim Musical. 23 — Vamos Dansar.
23.19 — Boa noite. VVOEO — «,M0 M.
lut.yclot (XI.4H metro») (Autenna dlrl-
tida para a America Latina) (Annun-
riado em lnglca) — 20 — Noticias de
Arte. 30.14 — Contos para Crianças.
20 30 — Norman Cloutier e sua or-
chestra. 20Ji — RvvísU Sportiva. 21

Cotações Mercantil. (AanunclaUo em
llsspauhuli — 21.30 — 1'rugramina do
Lar. 21.49 — Noticias Mulidlaes. 33

Os Clássicos. 22.30 — Meu Tliem»
d-> Hoje. 22,45 — Canções Laimo-Auie-
rlcauas. 23 -- Nuticus Mundlaes. 33.03

Progrumina de Variedades. 23,30 --
George Jeaiíl. (Anniiueiadu em ln|lesl

-u —¦ K»y Kyscr e sua orclmstra.
l i,, _ Orchestras de Buiie. 2 h, —
a°" 

TI C. - B. C. A. VICTOR
(W N fc I • >V R C A — Nova Vork)

18 — Noticias. 16.14 — Resumo dos
prògrammas. 16.17 — Acendes dc
Crvitui — Musica de Dansa. lti.30 —
Desfile dus Estados Unidos do Brasil!
Maranhão, Fernando tle S4. 10,46 —
Jolas d» Victor — Frugnuulos muM-
cães. 1» — NotlclM. 10.15 — Rythinos
populares — Muslra de Dansa. 19,45

Photographla Americana.
COLUMBIA BROADCASTINO

(W2XB — Nova York)
30 30 Noticias em hespanhol. 20,45

C*nç6es de Judlth Arlen. 21 —
Amos A* Andy. 21.15 - Noticias ein
portuguez. 21.30 - Buddy Clark. 22
-- Musica. 22.15 — Not. cm hespanhol.
23 — Estrellas de theatro. 1 h. — No-
ttclas em revista. 1,15 — Dansas. 2 n.

Dansas.
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Vma sniifícslivii scena de
o llroadivay estreará

O cinema ir.glrr par» reulirar o fllm
dramático "Desdno Glorioso" reviveu-
tio todos o.s aspectos cruentos da ba-
lalhn nasal das ilhas 1'nlkhind. pie-
cisou da ennperaçAo dn almirantado
mel.-:*., sem o qual nfto seria po.-.slvel
esse commettlmento. que" tra». para os
nossos dias o retrato perfeito daquella
pitglnn i-plcn que tanto glorlflcou a
portei usa "Home Fleet".

A cooperação do almlrantndo nilo se
limitou somente ao apoio moral. Fo-
ram cedidos aos direetores da Gau-
mont nrltlsh lodo histórico da bala-
lha nlem Cos quatro vasos dc guerra
pam filmagem e (Io capItRo R. W.
Wllkinson, que serviu 'amo dlrector
technico, afim de que nada se omll-
tlsse sobre o grande feito.

Com esses elementos, a Gnumont
Brltlsh realizou o mais completo fllm
riet.se gênero, confiando os seus pa-
pels CCIltraes a John Mills. BC.ly Bal-
íoitr e Uarv Mackay. O desempenho
desse **cii.*t:' mereceu louvores espe-
ciaes do ministro da Marinha Ingiez»

"No tempo das de-

'Destinos gloriosos", que
na próxima semana
que, por lr,M\ mandou condecorar o
seu principal interprete, declarando
que elle. de furto, encarnou com sa-
crif.eio. dciiodo, abtiegaçSo e bravu-
rn. a figura do marlnnelro Ingiez.

Na proxtma semana, segunda-feira,
o Broadway Programma apresentará
esse grandioso rellulolde cnmo oo-
mento de uma ípncB, revivendo a ba-
talha das llhus Falkland.

"A mulher que não se
deve amar"

*A mulher que nüo se deva amar",
servindo «le pretexto pnra revelar, nos
mínimos detalhes, a pujança da ma-
rlnha franceza, offerece uo publico
nm drama vigoroso e empolgante e

ligencias"

IIORIZONTAES

3 -- Verdade.
6 — Causas de escândalo.
II — Ervn (le piolhos.

10 — Pnrdnl.
11 — Fim.
12 — Centre.
13 -- Montfto.
14 -- Cidade da França.
15 — Grande. , , ,
11 _ obra de talho, de relevo, bordado

a ouro e prnta.
20 Arvnre urllracea (le Ançola,
2i  Bola rncarnada do hilliur.

VERT1CAES
1 -_ Grande cldad* do Indo*-***».
3 — Dnee se.-co de qttalq.irr suba-

tancia.
— Coisa que alguém trar. comMgo
— Pcsroo tola.
— Indivíduo .'onso.

B — Plitntit meriirinal dn Cesrr
7 — DI.*.-se de certa qualidade *<

romfi.
S — Marinheiro.
9 —- Bric».

lfi — Bananeira do Brasil,
lfl — Occtipnçf.o.
10 — Bir.ana cozida formando tnasia

compacta.

Dorolhy Lamour, n moreninha de personalidade
magnética, estará depois de amanhã no São Luis

em "O terror dos maridos»
Anula que foste sô para ver Doro-

thy Lamour naquella scena de "O ter-
ror dos maridos", em que ella apparc-
co ostentando um "sarong" estilizado.
Ja valeria a pena Ir ao Sfto Luiz
ua próxima taxla-lelra, que é quando
seríi estrtuidn aquelle espirltuoi.lssimti
(Um du Paramount.

Acontece, purém. que n.'.o se trnla
somente de Dorothy Lamour. A refe-
rida scena, sentiu embora primorosa e
desenrolada num ambiente dc requin-
Indo luxo. e apenas uma entre as
multns que formam o primoroso rim-
Juncio dc "O (errnr rios mnrltlos". uma
comedia quc. apurte o pittoresco da

ConcursoPopularN. 30. relativo a Setembro
O recolhimento dos Mappas terminará, impre-

peterivelmente, no dia 9

SORTEIO NO DIA 11 DE OUTUBRO
PELA LOTERIA FEDERAL

_ o recolhimento dos Mappas do Concurso n.' 30 ter-
minará, impretcrivehnente, no dia 9, devendo SM tra
Xü í nossa reducção penalmente ou pita» condo.
Para entrega pessoal o expediente e das 9 as 18J»or*«;

- Publicaremos amanhã a relação (pelos números) dos
Mappas que forem recolhidos hoje, e ass.m iremos
diariamente até o dia 10 dc Outubro, quand, dare-
mos a ultima relaijão correspondente aos Mappas re
colhidos no dia 9. „ iriTPHl-i
Só entrarão no sorteio, a realizar-se PELA LOTEKi.i
FEDERAi.dc 11 dc Outubro, os Mappas ««jos nume-
ros constarem das nossas listas de "Mappas «jgj-
iln-í" nuhlicadas. diariamente, dc 1 a 10 de outuoro.

_ On premio* do valor de 5:000*000, sem excepção serão
entregues nas residências dos leitores contemplados, in-

máximo. Não ha jornaes atrasados a venda.

PARA FACILITAR AOS LEITORES

Recolhimento dos Mappas na Avenida Rio

Branco, nas conhecidas Casas FASANELLO

Visando proporcionar aos «"•^«^J^iSj^
didade. poderão s Mappas ser recolhidos nao 

J»««entenossa redacção, á rua da Constituição. n. 1 . como em

qualquer da.s duas conhecidas CASAS 1ASANfcLLO. a av
nida Rio Branco n." 110 e n." U~, (junto a ARencia aa
Caixa Econômica), entre 8 e 18 horas. . |( .

Em ambas as CASAS FASANELLO encontrara o.leitor
um funecionario do DIÁRIO DE NOTICIAS paru attendcl o.

O sr. Louis Goldstein,
gerente geral da Co-
lumbia Pictures na
America do Sul, em
visita á nossa capital

O Rio liospeduru hoje uma
das ...-.li expresslvus ligurus tle
"bti.*lness>miih" dn clucinatogrupliiii
iiorie-itinerlcuna. Tmln-se tio sr
Loi.w Cloldstclli, gerente girai du
Columbla Pictures ua America tio
Sul, que iitiui Ji. residiu p..r Inrgo
tempo, gruntftutí(to us »m!ort.s i.ym-
putllldi em IIUSÍO itiubiente soulnl,

Mr. tit.ltlsti in. que procede de
Buenos Aires, onde fixou domicilio
nu iililinu anno, é passageiro du
"Argentina", que devera chegar a
estu capital pela mitnhn.

Ao distineto cliiematographlsta,
os nossos votos de bou.s vindas.

apresentaf&o e o encanto dc sua mu-
Men. oi ler.-r.' o.s attraclivos de um i.i-
guilienlo em extremo Interessante,
cheio de "quI-pn.-quÓK" Irresistíveis;
rie uma direcção seguiu c acertada, e
de um elenco de escol, que compre-
lu-ndc. a!i:m dc Dorothy. Jack Bennv.
Blnnlc liurnes, Phll Ilnrrls, Isabel
.it-niis. Betty Cirable c Edwnrd Amolda,
um veterana do radio quo agora estréa
uo cinemn. Eridie Anderson, um creoulo
eligraçudisslmo que vae conquistar o
nosso publico com a .sua grnt.it "sul

ginerls" .
Mais alguns rtlns tle espero, e "O

terror dos marldnt." vira satlsiuzer a
justíssima espectativa tios "fnns".

"Anaííacio"
Den Selva, a "star" dn Sono-Fllm.

realiza, com o papel quc lhe coube
em ¦•Aii:t.-:aelo". it melhor pcrformnn-
ce dc sua carreira. NAo tivesse ella
liilllinrcs de "fnns" e eom essa grande
peca ile Joracy Camargo, ora trans-
plantada pura a leia. conquistaria le-
gio.-s dt- admiradores

F.H.I é a figurn leininlnn central
desse romance multo humano, multo
Inspirado, que no theatro marcou o
iiiititn exíto (ie todos os tempos.

Ella é u "star". ma* nítu esta so-
cmlin etn "Anastácio", que conta en-
ire ouiro- renes valores do seu "cast":
Dnrcv Ci./nrrt'.. no papel titular: Paulo
Orncmdo. Alllonletlll Mattos, Olavo de
Burros. Paulo Briimi, Arthur Leilão
it Modesto de Souza, que obteve nu
tlllll t. papel de "Cncliaclnha", no qual
Isnto exlto alcnnroii quai.do "Alias-
tncin" foi a prevenindo no palco.

João de U.trro dirigiu "Anaí.tacln".
psra a Sono-Fllm e a Distribuição Na-
cionai. S A., vae lançar a grande
producção breve, no Palácio

Estamos na phase culminante dos
grandes films de aventuras. O "lun"
voltou it sim prcdilccç&o antlttn. opt.tn-
do pelas pelliculns que lhe dio o re-
lato de umii historia eheln de ncçí.o,
trepidnnte. umle ha multo romniitis-
mu. grande rtóse de aventuras e ex-
traordinarlo poder dymtmico. Foi ad-
mittludo que. nesse particular, nlnd»
se pt.de fnzer alguma coisa de exce-
pclonal. que John Ford — um dlrector
de classe — acceitou a proposta de
Walter Wangcr — um realizador do
categoria — pnra produzir "No tempo
das diligencias". E cahiu. dessa rea-
llr.nçfto, um fllm cheio de encantos,
onde tino * possível distinguir o qne
mais se prelere. se a "perlormancc'
dlruclorlnl de John Ford. realmente
cheia de segurança, repleta de peque-
nlnos detalhes qne fazem o "todo
unificado du pellicula, se a Interpre-
tação magnífica que lhe deram os
artistas entre os quites se destacam
Clalre Trevur e John Wuync nos pro-
taaonlslus. secundados, multo de per-
to. por Andy ücvlne — sempre com
aquelle vozeir&u Inconfundível de éter-
mtmente aphonlco — John Carradltie,
Thnmas Mllchell (discreto.. Impertuba-
velll, Loulsc Plalt. C.eorge Bancfort,
Donnld Meck e Tim Holt.

¦No tempo da.s diligencias . um mm
que nos permltte evocar ainda os mala
varlndos estylos na Indumentária fe-
ninimn do ultimo quartel do Século
XIX. t* « próxima estréa dn Unliert ¦
Artists, mareada paro a tela do Odeon. '
a partir de scgtinda-Ieit» próxima,
dia 0.
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Esto Concurso rompfie-sc de 5 pro-
blemus. que serão publicados, mn em
curta domingo dcsle mez. havendo tres
prêmios para os 3 primeiros cnlloca-

Kerfio ndoplnrios os seguintes tllc-
clor.arios: Simões da Fonsecn. Fonseca
e Roquette. 2 volumes; Silva Hasto-,,
Jaime de Segulcr. Cândido de Flgucl-
ir de A. M. de Souza, 2 volumes;
Orlando Rego. Chompré, Brcvlarlo do
Ciuiradlsta de Sylvio Alves.

O prazo pnra entrega Uas soluções
terminara. Impreterlvelmriue, em 30
do próximo mez. de novembro

Em cnso de empnit*. serft leito sor-
teio pela Loterln Federal, em dlu pré-
vlamente niinutirladn.

Nfto são ndmil tidos problemas eom
nulnvrns truncndns ou Invertidas, vo-
cnbulos em língua estrangeira, Inlclnes

Victor F.-ancen numa cce-
na do film "A mulher
que não se deve amar",
que o Palhé Palácio es-

Ireará dentro de duas
semanas

uma Interpretação convliscente dos
seus prmeipsfs inte! pi et es. Mnrceile
Chantltl, Victor rttineen e Jean Pierre.
Aiimont...

Seru estreado nn Pathé Palácio den-
fro de tltins semanas.

"ENTRE DOIS AMORES"

"CUIDADO COM ELLA!"
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Novas patentes de in-
venção

Pelo ministro do Trabalho, fornm con-
cedidas ns seguintes patentes de Inven-
çí.n: a James Clyde Itelnte. para "aper-

feiçonmentn nn processo rie reeaiichota-
eem dc pneumatleos o os rospectlvos
produetos": n N. V. rie Butnafsche Pe-
troleum MantnchnpplJ, para "tlespe.la-

comento hvdrnullcn de sólidos"; a The
Klnsol-.u Zalryo Kcnkyusho. pnra "aper-

(elcoamentos em ligas magnéticas ; »
Aktieholnget Timbro, jmra "aperfeiçoa-
mentos em phnroes, especialmente pnt".
automóveis e vehlculos similares": a
companhia Nltro chimlca Brasileira,
para "processo (le Incorporação de óleos.
vegelaes ou animaes, hydronrunilos eni
esteres e etheres de cellulose, xnntnto.
(vlscoset, cuprnmonlnco c derivados de
cellulose, mullo especialmente pnra o
fim de produzir effeitos novos em pro-
duetos, mes cnmo films. fibras, pnnnos.
blncoft ou produetos slmllnref"; n Th"
Internntlnnnl Novelty Company, I.lml-
letl. pnrn "movimento nperfelrniitln pnra
operar signaes. dispositivos de annun-
cins e semelhantes-': n Swifi «nd Com-
pnnv pnra "aprrfelçnnmenln nn proces-
so tle eneitper n enrpn dns rezes abati-
dns pnra consumo-'; n Achnlngcr-8yn-
dlknt. par» "empanqilí dc nrelte pnr»
arvores e eixos rotativos": n Spinnlnser
Aktleiiüer.ellFrhnft. pnrn "processo ps-
rn fabricar umn mechn estlravcl e dlre-
etamente fiável, sem subsequent**. pro-
cesso de pentcnçAo".

A succursal da Luft-
hansa no Peru reini-
ciou os seus serviços

Conforme notlelns nnorit chegadas rio
Peru', a succursal da "Deutsche Luf-
thansn A. O." naquelle palz restu-
bclcceu sun linha regular pnrn Are-
qtiilia e La Pi"*. iBollVlni, n qual ha-
via siri., interrompida nus -ultimas 80-
manas. Foi possível restabelecer tnm-
bem a linha aeren transcotlllncntal
oxcculndn em trnfctn» comblnndo pelo
Syndicato Condor Ltda. no Brasil, pelo
Lloyd Aer.-o Boliviano nn Bolívia o
pela Lufthansa no Peru', llnlin essa
conhecida snb a denominação de "Ro-
cta Atlontlco-Paclfleo".

Embnrrnnrio-íe nn Rio no nvlfto «In
Condor que parte pnrn CorumbA aos
domingos, c nn dln Immediato pro-
seguindo-se Tinirem pelo Llod Aéreo
Boliviano, vln Sta. cruz e La Pm,
ohegn-so o Lima uns quartas-feiras,
ou sejn depois de 3 dios e melo de
viagem. Em direcção enntrnrla, os
ptissagclrns, a cnrresppndencla e as
cargas embarcadas em Llmn nns sex-
tns-felras estnrão nn Ilio nns segundas-
feiras.

rie nomes ou coisa» # aquellrs euj»
e.sei-.lio inlerno os divida em mais d*
uni problema.

Pela Loteria Federal do dl» IS d»
f.irnibro. proredeu-se ao sorteio d*,
t .-.'empnte do prohlrms pubhcsdo em
30 de julho, cabendo ao n. 42 o res-
pt.ctlvo premio.

SOLUÇÕES
Recebemos as quc nos enviaram:

C.ildu Mendes. Celsa Monteiro. Vlca
Pnta Liblo Fnmn. Mareei. Irenitn.
Nodgy, Parnnn, Pequenino. Tonlo,
Mnrsan, Eugênio Agostinho. Ronegn.
Mnvt«rcas. Rasputinl. Burld.in. Cho.
Oauchlnho, Pnn. Morllva, Mortuchn.
Cnrit.cii Mentiroso, Miraculoso e Dr-
nlze Mendonça.

BBNI-JOTA! Reglr-lrninos com prn-
7er a r.ua lnseripçao,

MARIUCHA: Parn facilitar s nns.*í
eeiitrreneta. pedlmos-lhe parn enviar
sempro a- soluç&o no proprm impresso
rio Jnrr.-il.

EDMATTUS: O seu prnolema sers
ppblien*lo mmn vein. pois o reputanio*-
m'iito bom. C.ratns pela reniMía do
me*-mn.

NODGY: Infelizmente nAo temos os
livros a que se telcre. mns nf.o e
mullo dllflcll encon'icl-os em qual-
(('«¦iPi *"f í*Uo"»

UURIDA!.'. Então "seu" Burldan, que
íol que eu lhe dlssev Achou ou nAo?
Qnnilla a volta nos tempos áureos,
estu-se fazendo uma forclnha.

JORNAL DE CHARADAS
Temos presente o n. 145. o qual,

como sempre, vem repleto de assum-
ptos interessantes, acompanhando uma
SCCÇão de Palavras Cruzadas, multo
bem cuidada. Gratos pelo exemplar
enviado.

Por hoje è sô, domingo tem mais .j#?

LEILÃO DE

PENHORES
Em 5 de Outubro dc 1039

Vianna, Irmão ¦& Cia.
RUA PEDRO 1, NS. 28 e 30
(Antiga do K-piritn santo)

CASA CAMPELLO
ERNESTO CAMPELLO

3íi — Avenida passos — 33
I.cl lão para llqulüur-iio

Em 0 de Outubro de 1939.

CAUTELAS PERDIDAS
Perdeu-se a cautela ile merca-

(Iniiiis n." 58.II0I, dn Agencia Imp.
Leopoldina, dn Caixa Econômica
di. Itiii de .Innelro.

Willy Fritsch, Jutta Freybe e Gusli Huber, numa
scena do film "Entre dois amores», que o Palhé

Pulado estreará segunda-feira próxima
TJm grande medico tinha a «ua ln-

tnlliu organizada. Trabalhava com
enthusiasmo porque encontrava no
amor da esposa e no filho dt* tenra
... II ..!•»._ u,.aar.a*lHl I I I I !l
amor ua esposa e in. j.h.u >» .»...« ....-- _..,^^*
fdàde, os estímulos necessários 4 luta. | a outra m her

'Entre dois amores" com a vehcmen-
eln de um Incêndio de almas...

Wllly Fritsch é o medico: Jutta
Freybe -- a esposa, e Gustl Huber —

Era um Indivíduo Íntegro, todo devo
tndo A sua profissão. Nenhuma nuvem
toldnvn o céo de felicidade da sua
existência... Mns um dia. uma outra
mulher, uma lindo moreno, através-
Mi-se no seu caminho... E por uma
dessos fatalidades communs na pre-
carlednde do viver qiiotltlinno. uma
paixão criminosa tem logar... Ambos
cotnprehendem o passo Inlso que estão
dnndo... Não cro Justo, pensa o me-
riteo, sncrlflenr a esposa e o filho
áquelln paixão Intempestiva... A "011-

tra" medita também nas conseqüências
sociaes da sun nttlturtc... Quer evitar
o desastre, mns... nmn de verdade o
medico... O sentimenlo supern a ra-
zno . E o conflicto broln desse fllm

"Entre dois amores" scrA estrendo
segunda-feira próxima no Pnthé Pn-
li.eio.

JA' VEM 0 CALOR!
E" quando se deve ler cuidado

com a alImeiitiii-Aii. Entretanto,
rumo n teiiilencln c pnra certos
«"iiisos, em toda «asa deve estar
um vidro de CARBOSTR1TE, «>*
lírtiii 11 lados que garantem as boas
digestões c <i cstonr-BRo sempre sa-
dio. A' venda em todo o Brasil.

tt

Danielle Darrieux numa
com ella", que o Plusa esl

-Cuidado eom ella" tem por único
objectivo provocar boas gargnlhntlns

APARAS DE PAPEL
Dr ijpoRraphl», retalho» de ift.

trnpus cie. compram-se A rua dn
AHondCRB, 91 — Xcl. 2-J-1201.

scena do film 
"Cuidado

reará segunda-feira próxima
através tln sun trama fina e malicioso,
repleta de subentendidos e onde Da-
ulelle DorrteUX Hbi.ua do direito do
ser brejeira...

E' um fllm par» drsanntivlnr os es-
plrltns perturbados pMos cnmmunlra-
rins alarmantes qu» a F.urnpa despcl»
rili.rlnmenie sobre o mundo...

Seríi estreado nn Plnr.o, fegnnda-felra
próxima.

Juarez"
O fllm que reuniu os talentos de

Paul Muni e Bette Davls, logo segui-
rios por Brlan Aherne. John Oarfleld.
Claude Ralns, o especlnculo quc levou
multidões no pnlncln da Praça Duque
de Cnxlns tinha que ser novamente
aprcsentndo numa grande cnsa. que
pudesse conler novas avalanches rie
"fnns". Eis porque n Cia. Brasileira
de Cinemas e a Warner Hros., dec-
firam que fosse no Pnlnclo a novo
HpresentnçAo.

liso se dura. poi tanto, dentro d.-
poucos dias e, então, o pi.hllro lera
ensejo de applnudir, outro vez. o grnn-
de desempenho de Brinn Aherne come
o Infeliz Imperador Mnxlmlllano, n
peilormsnce admirável da genlalissl-
ma Bette Davls. cnmo Cariota iquem
pôriu esquecer aquella maçistrnl scena
dn loucura e aquella nàn rr-enns bella
senueneln da oraçãn A Virgem?).

Eis » noi leia sensacional. Agora é
atrunrdsr esls segtmrtn-felra prnximii
e enfSn teremos de novo "Juarez", no
Pnlacto.
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CLINICAS ESPECIALIZA-
DAS DO MEYER

DR. LINTZ CAIRE: ouvido»,
nariz e garganta.

DR. MNCOLN CAIRE: olhos,
doenças e operações.

DR. ATHAYDE FONSECA:
crianças.

DR. AZEVEDO COSTA: tuber-
culosc, pneumothorax.

DR. JOSE* F. DA S1X.VA:
coração, syphilis.

DR. JOAQUIM PIRAGIBE:
partos, senhoras.

R. Carolina Meyer, 13
Phone: 29-3405

Diariamente das 10 ás 18 hs,

Perdeu-se. il cautela n. 3H.7M d'-<
Agencia Bandeira, caixa Economl*
ca do Ul.t de .lunelro.

rerdeu-se a. cauteln n. 31.301 rt»
Calva Econômica, da Agencl» fla
1'rnça dn Bandeira.

Illililllllllllllllllllllllllllllllllllllllt

IKDICflDOR
Dr. Gabriel de Andrade

OCliLlSTA — Largo da Cirlo-
ca n.u 5, 6." andar. (Ertlllclo Ca-

rloca). — De 1 Aa 5 horas.

Csp. V»
rlres.

Pelle e syphllls, das 4 ia • %
<- Aa áas.. «as. • «aa.

Dr. Ubaldo Veiga

Dr, Motta Grania ¦ap. Ha-
mor-

rholdas, E. do ap. dlfreatlTo
das 2 As 4, dlarlameata. Me-
thodos próprios a rapldoc, Mm
operaçAo. Cona. lt. OuTlder n
183. 5" andar — Tel.: 28-000:

•.4S5*»

Dr. Octavio Rodrigues
%: Lima
Doeenu da Unlrersldsíe — Fartai
Gynecelogla - Oobi.i Ba» Aa As-
sembléa, 73, ».• aa«. TriavkMf:
12-2733. DlarUnenta da i A* 6
horaa. Res.i Telephone: M-t7**l

Bette Davis, a estrella de
"Juarez»

Ouça, hoje, no Programma de Studio da

P. R. H. - 8
AMADO SMENDEL

"O legitimo interprete da Musica Paraguaya"

OUÇA:

P.R.H.-8 - RADIO IPANEMA
^~

' - "1 ' 
«-A*--*'
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NO LAR E NA SOCIEDADE
Nascimentos

rsilll.K — Acha-se enriquecido com
o nascimento tt»-» uma menina, que rc-
ceiicti n nome cie Ksther. o lar do sr.
lli.iiiiti. 

-.">¦:

1\;.

Annivcrsarios

MODAS
Por Lucie Seguiei

'Uva i» dc Min esposa. Do-
nota Monteiro <la Silva.

D : li o .1 I. i
"'.\::. 

i cio lio .-.rio Rocha.'- 
:.'..-.... I-rnnclsco ria Uocha.

-. Luiza IVlxoto.
: . pita naymn Belchior.

A-mlnria dc Moraes Baptlsta
Nair Machado, filha d» sra. Ma-

ria Machado.
Si ¦;:.

t*.'i.n.i Soa rea.
... £urnh Lopes dt- Cas-tro.

Svlvin cie Mello Barreto.
Aivi<-.:na Alves Rodrigues.
Viuva Astrén Ferraz Moreira Rn-

bello. mãe do dr. José Rabello.
ti: ¦

li: clovis Bevílncqua.
nr Júbilo Rlbrlro cio Castro
iv CTüiinl Romero.
Ma: io Tavares.
.lo.ó Píiro SanfAnna Gomes

Netto. _.-,,„,-,„.- pilho, riirccior de "A Tnr-
de", ila llnhln, e ex-deputado federal
por ai.ncllp Eiitado.

- Lyctirgo Costa, dlrector da Agcn-
ela N.-iiimial e presidente da Associa-
çílo Br.-iMleirn de Propaganda.

Dr Vmlchl! Ferreira Chave», co-
nhecido nuo-rhino-laryngologl»ta, nesta
capital.

Xvl-é.' íilha do sr. Aguinaldo Morei-
ra ria Silva Lima»

Noivados

Ce.r.i a srta. Alice Sampaio Abran'es.
fillía do sr. João Sampaio Abrantes.
Cfliurnrtnu casamento o sr. Alcgon da
Foíisi ca Dorla.

Reuniões

sot !• uv.y.: de geographia —
A-. i.; ;>..'. d» amanh». 5 do corren-
te .',•;.. roall/.iida a «.-• ,-e.-->.\o ordina-
ri.. .:.) lurnnte anno, do conselho Dl-
ie«-'i. .' e dn (llr.-rtoria dn Sociedade de
li.-;.-: i| :>:.i <Í0 Rio rir- janeiro, cm Mia
Ci-.lc 11.1 praça da Republica n. 54. so-
br.iriu, para a f,;ial sáo conv.dados or,
memoro., di administração c, orno de
cni-tuii-.e. ís.iverft communíeaçftes c ephe»
meiídrs npoir^pliicas. Nessa mc-m-i
se.-'..... : rão empossados no cargo dc
mu-,u. "i-ífcrtlvos" da Sociedade os
srs drs rtaul de Azevedo. Raul Mon-
leii.i. .lo.-ii C.l.r.-il. Edgard Ismael da
S.lvi-.r.i «¦ ricr.cmhargador Alfredo de

..Ca-co Aw:ls. e- quaes serio saudados
pi in d.-.-.nnhar r.rir.f Carlos Xavier Taes
Ti..r:. ui. orac'.or-oíllclal.

Homenagens

g—;  »^ er—- =^_

(".',• '1)1
M !:í:v.
c.-.r.i '
p:,.'.
n-.o.
11!'

PARIS, setembro — O lindo
modelo que apresentamos hoje
r> feito cm sdda jersey. E' láral
para jantara c almoços, r. com
um ciiapco dr abar largas, paru
reuniões sem ceremonia. O i-ts-
toso eorpetc ostenta largos hom-
bros c é suavemente drapraito
sobre o bust.i o cruzado em for.
ma dc sobrepetlz, A ampla /aizn

t< ajustada c drapeada c a saia
abaulada. Esta 6 uma preciosa
creação que não deve faltar no
çjunrtíci-mupn c.V rncín joven que
deseja vestir com elegância, se-
guindo as ulttmn.s tcncíonríns cio
Muda.

FeIJô c para Buenos Aires, o sr. An-
tonio Larrode Bnllestn.

Cem destino a Fortaleza, deixa
hoje esto capital, o ovlão "Culçura'
ria Conrloi. lavando o» seguintes pns-
r.agolro?: para Sfto Salvador, o sr.
Henrique de Britto Pereira: paru Ma-
ecló. o rr. Alclde« Rnupp; para Rerlle,
o r.r. Ernesto Jenner e sua esposa Do-
na Maria da Silveira Jenner e pnrn
Fortaleça, os srs. Herbert Ostorne. Os-
tvaldo de Cer.tro e sua esposa D. Hcda
Castro e seu filho Ubirnjnrn Castro.

Procedente de Buenos Aires che-
gou. hontem. a esto capital, o avião
Fpcke-Wulf "AbaltorA", dn. Condor
cem os seguintes parsagclros: de Eue-
nos Aires, os rrs. Carlos A. Dlclcc.
c Kermnnn Bohny; de Porto Alegre, o
sr. RcynaldoBrochodo dc Oliveira, Fra.
D. Carina Krebs. tenente Oabrlel Mar-
tins. dr. Vlctor Azevedo Bastlan. dr.
Walter Lox Schuback, dr. Dnrcy Lou-
zada Tupy Caldas e sua esposa D. Ce-
nlri» Peixoto Caldas e seu filho Anto-
nio Luiz Tupy Caldas e sra. D. Isau-
rn Santos Pocha c ds S. Paulo, a sra.
D. Marina Welnzettel c seu filho Adoll
\V. Welnzettol.

Pelo hydro-ovião da linha per-
nambucana da Panair do Brasil, che-
«aram hontem. procedentes do Recife,
dr. Rodrigo Andrade Medlcis. dr. Al-
cindo Guanabara Filho. dr. Flavlo Ce
Faro. srn. Rnsmlnl Nlelslne Moeller e
T. A. Tolvonen: de Maceió, dr. Milela-
des Y. dos Otiaranys: de Aracaju, dr.
Adrlãn C. Filho. Adroaldo Camoos. Epl-
phanlo da Fonséeo Dorla e Theodoro
Monte: da Cidade do Salvador. Carlos
Sclml Del c de Vlctoria, Geraldo Mar-
tins Ourivio e Lúcio 8. Coelho.

Pelo avião "Electra". da Unha ml-
neira da Panair do Brasil, viajaram,
do Fio de Janeiro oara Bello Horlzon-
te: Expedido Perdigão, dr. Carvalho
Britto. Phlllnn Blum. Hans S. Blum.
dr. César Brunler. Claudtano Ourivio.
sra. Ernestlna Martins Soares e dr.
Annibal Moraes Qulntão.

Pelo mesmo ovlão da Panair. ch»-
garr-m ao Rio de Janeiro, orocedentes
c!n Bello Horizonte: srta. Bella Brof-
man. srta. Carmella Vcgn. Henrique
Mllttl, Odllardo Costa. Jos* do Car-
mo e Silva e Braullo de Aquino Voz.
Missas

CONTRABALANÇANDO
O sonho do brasileiro sempre fui ntrnvessrir ns mnres no en-

contrn dn Velho Mimdn. ondo Irln lieiicr um pomo iin civilização,
1I11 helle7.'i e tia cultura du antigo continente. Açora, ns coisas van
mudp.ntlo de figura. A America do Norte cum a sua fonte Inesço-
tnxel ile sensações umas, arram.i.ius as luxes do progresso prom-
Kinsti em que su embala a sun vcrtlRinosa u.vistunclu, vnc, nus pon -
cos, encaminhando para u seu centro, a nttcnçau ila nossa cento.

Os brasileiros vivem de malas arrumadas paru ns listados
1'nldns. Conhecer Nova Vorlt, sentir de |icrto u turvellnlio da sua
vida, abranger com us olhos ns seus enormes nrranha-c6oR erguidos
para o infinito c as suas avenidas formigando de nutoiwivrls, (• o
Itleal dos que podem cmprelientlcr Inngas e custosas viagens.

O.s artistas patrícios nfto fogem a essa onda dominante ue
nmerlcanlsmo, mesmn porque aqui se respira mu ar mais puro Un
paz e fraternidade. A «erra dns dollares altralie ns ninsii...» brasi-
lelrns v os carrega nas asas de hcllns sonhos mandos.

(iiilnmnr Novaes abriu o rainlnlm o tel-n com tal lirllhn, qne
o exemplo serviu dc incitamento no- demais, i-sidú Sayan mio 41111-
cou de menores glorias o seu trajecto. Bernardo Segall. Noemi Bit-
lenroiirt. Burle .Marx. Pery Machado, todos elles li-m se exhllilili»
nn terra •yankee", bem falando do Brasil.

Mais outros seguem as pegadas dns rnllcgas que ns prerecle-
ram. Sylvln Vieira e Elza Marques, um. artista lyrlco de grande fu-
turn, a outra, pianista de fina sensibilidade, popm-si» an mar. ngnrn.
rumo aos Estados Unidos, cum n mesma esperança de pnr lá vencer
com a sua arte.

Ainda bem que tal acontece E* um melo efflclcnte e cora-
Joso de fazer face A -pnrtuguezita" Carmen .Miranda, apresentando
samblnhas nmolecados dos morros, como nrte brasileira genuína.

D'OR.

DORES nas JUNTAS
Não podeis estar bem si

os vossos rins estiverem

comprometidos

As dores nas juntas representam um symp-
toma que nio deve ser desprezado. Um
tratamento descuidado on impróprio deste
"mal menor" redundará bem depressa num
verdadeiro compromettimento da saúde, por»
que uma perturbação renal séria i na verdade
uma doença muito grave. As fricções nn
f omentações quentes poderão dar proporcionar
allivio temporário, mas na realidade as dores
voltarào sempre emquanto nio tiverdes desço-
berto e atacado a causa do mal.

PÍT*-'

No altar de SAn José. da Igreja de
3 Francisco rie Pauta, será rezada, no-
Jp. ns n horas, missa de 30." dia pelo
passamento do sr. Arnaldo Gomes Vel-
loso, mandada celebrar pela sua fa-
mllla.

I .:..)IDO MENDES DF. AL-
A 1 Ircctorltt do Automóvel

1 Brar.i!. na sua ultima rcunlto,
oxpre.-.rivn homenagem a me-

(^n :.-;i bciicmcrlto consocto. o
: Conde Cândido Mendes cie

un. O :r. Herbert Moses, prol-
cl-: -. i.squella nirtitulç.o. ícz o elogio
.;.. .:.'..'.-.-'.o. reisltando r,s nsslgnalados
.•vrviíOjj prestados ao Automóvel -'"ub
Cn Ura:'!: C.» que era um rios luncla-
t.cri-. O Cendo Cândido Mendes de
/¦•-..-ida. desde a íuncl.ição do Auto-
movei Club co Eras'.!. íoi presidente
d 1 c-.:nnitssSo de Estradas c um enthu-
sui.-ta :::i:m!.ricir das Mias patrióticas
i:,:"..:-.vas. cerco os Congressos rie Es-
tradns de líorlagem e dns Exposições
ri- Automóveis, realizadas nesta capl-
tal. A Directoria d.i Automóvel Club
dn Bra.-.ll. assoelando-se a? mnnlfís-
1 ir' C.t- pesar. íez hastear o pavl-
11.r... cm funeral. depo<.tou uma coroa
]-.'• f-retru e compareceu ao enterro, re-

.:: ria rc'"'- rrs. Herbert Motes,
!'¦ '.-'n-i Guinie. Edmundo de Miranda
.-'i-j-.io Luiz rie üornei. Júnior. Joio

.- : s l-illm. Beltr.arlo rie Souza o Ro-
i , ¦; ''-¦ Miranda e Silva.

:»ft. P.EXATO CF.rCIII — Devendo se-
cuir para a I:alia ri.-ntro de breves
fi'.:i iiíim dc exercer importante com-
111 . .. no Mtntrterlo das Corporações.
<>'::• Renato Cccchl. addírio a Embal-
r.adii Itiür.na er.i nosso paiz. teve op-

o.tutiida-le de rrecher. hontem. uma
í•'•-!r-¦-.'iva han-enanem de seus '.ml-
r--.-.. que lhe rfffn-ceram um almoço
lio' rcítaursnt.»- do Aeroporto Santos
'•-irr.cr-.t. A este almoço. qi:e rieeorrcu

> '!•. -.ml :i'tre de maior corriie.lidadc,
,.,...,,—>:-ecrrin os r-rr. Marclnl Dlar. Pe-
r'-'"o .vv, c.-.rlr-. Vital, V/aldir Nle-
.:,,......' He.veci. ílnvler Lopes. Oscar
S»."-l- ' Mlrancin netto, Nelson de Aze-
vedo i;:V.i"o e He!'.n Sndrí. Baildando o
].0.,..„ ,^n. p'er."nc!arnm ll^elvis
p:<':iv::"' pi ."rs. Waldlr Nie-never. Ml-
r:i!-..-'i Nc't:i e Hc!'o Sodrí, te-.ldo o si.
j," .',„.„ crrhl rc.-ponUldo, agrade»
cindo.
Crmjcrcr.eiam

SR. HENRIQUE CAPPER ALVES Dr.
SOfZA — lioj-, ar 18 horas, na fíde
rio Svndlcalo úc Chimiros do Rio dc
Janeiro, a rua Sr-nador Dantas n. 10.
sobro n thema: "Siderurgia".

PROFESSOR ANDRÉ' OP.OS — Sob o
p.itrnr-.nlo ria Sociedade Brasileira dc
Economia política, amanha, as 11.30
horas, r.a s6de da Faculdade Nacio-
nal de Phllosophla, A Avenida Rio
Branco n. IM. 10.n andar, sobre o the-
ma: "Os RcRlmcns de economia planl-
ílcada c a crise actual".

PROl ESSOR A. CARNEIRO LEÃO —
Na rede da Sociedade Nacional de Agrl-
cultura, sitr. no larco de S. Francisco
rie Paula n. 3. 2.° andar, amanhS, fis
1" horas, re.brp o thema: "A sociedade
rural o 0.1 seus problemas".

MADRE HELENA CAPPART — Ho-
je. As 17 horas, na Academia Brasi-
ln|ia de Lerr.is. sob os auspícios da
Commissão dc Approxlmaç.lo Belgo-
Brasileira, sobre o thema: "A Orecla
r.ntl--a o a Grccla Bysanttna".

Festivaes
UNIÃO MARANHENSE — A TJnlsO

Maranhense do Rio de Janeiro, em ho-
menagem aos lrmílos Azcvcdo-Arthur,
Aluizio e Américo, realizará, amanha.
«:. 21 horas, no Theatro Casino de
Copacabana, um Scrfio de Arte offe-
reciclo uos teus associados e respcctl-
vas famílias.

S..-r.i apresentado um proitramma sei-
lecc-.onado, organizado pela dlrectora
nrti-i ien ria União, pianista Undine de
Mi !!o. com a cuilaboraçáo dn vários
numes dos nossos meios artísticos, den-
tre os c,uacs figuram os seguintes: ro-
prauo Elizabeth Junscn Stern. da Ope-
ra. ri.i Munlch; violinista Carmen Cas-
tello Brr.r.co. pianista Undlno de Mel-
lo, professor L-.on Robert c Guimarães
Martins.

Esse programma serA Irradiado dire-
ctnmento do Thc.-itro Casino Coonca-
bani;, para to-Jo o Brasil, pela PRA-2,

Câbellos brancos
' ERAM BRAÍÍCOS MEUS CÂBELLOS
4T-?TBÍ3TC' MEU CORAÇÃO.

rio Ministério da Eriucuçiio. actuando
como "spenkcr" o sr. Guimarães Mar-
tins.

NATAL HAS CRIANÇAS — Realizar-
sc-A, 110 próxima dia 7. sabbado, rins
17 ás lfl hoia::, no "grül" do Ca.-lnu
Atlântico, um chá dansante cm bene-
ílcio do Nata! das crianças pubres.
promovido pelar. sras. damas de earl-
dade de São Vicente de Paulo, rie Ipa-
nema. Dentre o; números de varleda-
des dc que constará o programma, des-
taca-sc o dc Jean Sablon.
Festas

TIJUCA TENNIS CLMJ — O Depar-
tamento Social do Tijuca Tennis Club
levará a ctíetto. no próximo domingo.
8 do corrente, das 17 ás 20 horas, uma
elegante tarde-nolte dansante. com o
concurso de optima "Jazz-band". Alòm
de Innumeras outras festas que serão
realizadas neste mez. soaresnhe, com
Justa razão. 11 monumental excursão a
Petropolis. Partida ria Estação naráo
de Maua. ás 7-10 horas, em pento. c
regresso As lfl.30 horas. Na linda cida-
de serrana, os tljucr.nos so abrigarão
no Tennis Club do Petropolis. local on-
de serão realizadas provas de natação \
o tennis c cm cujos magníficos salões
serão realizadas ns dansas. animadas
por iiptima "Jazz-band".

FLUMINENSE F. C. — O Flunilncn-
se F. C. annuncla para o próximo cio-
mlngo, 8 do corrente, mais um clegan-
t\- chá dansante. que terá lo^r.r no sa-
lão nobre, das 17 As 20 horas, logo
opôs «o termino rio campeonato dc
athletismo.

CH'» A. E. ('. — o Dcpnrtamcntc-
So»t.il do Club A. E. t.\. marcando o
Inicio das suas actividades constantes
do programma deste inc. levará 11 ef-'
felln. depois dc iimniihú, mnls umn rias
sua-, habiluaes "Noites tia Kiiniilia
Commerclnrla". As dinisas. que fc pro-
longarão dao 20.30 ns 22.30 horas, se-
rão animadas por umn "Jazz-biind".

SYNDICATO MEDICO — O Syndtca
to Medico Brasileiro, Iara realizar ás
22 horas, do dia 14 rio corrente, cm
sua sede social, á Avenida Rio Branco
n 13.1. 3.o andnr, uma reunião tiansan-
te cm seguiria ao acto çommemora-
tivo de reorganização e ampliação de
sua bibliotheca. Os sócios terão Ingres-
so mediante apresentação da carteira
social e poderão obter na secretaria
convites pura pessoas de suas relaçOes.
Traje de passeio.
Viajantes

DR. SIMÕES DE OLIVEIRA — Pelo
"Brazil". da Frota da Boa Vizinhança,
regressa hoje. o cirurgião dentista pa-
trlclo. Simões de Oliveira, que ha tres
mezes se encontrava nos Estados Uni-
dos, em viagem de estudos.

— Com destino a Buenos Aires, deixa
hoje esta capital, o avião Foeke-WuU
"AboltarA". da Condor. levando os se-
guintes passageiros: para S. Paulo, os
srs. 8. Tagawa c Arthur Llppel; para
Curityba, o dr. Hans Joachim Molt-
mann e o sr. Francisco da Rosa Men-
donça; para Porto Alegre, os srs. Al-
fredo Massa. Paul von Marchtaler, dr.
Cylon Roso. sra. D. Maria d'Arrigo In
Mlcheletto c sua íilha Marlza ri'Arrl-
go In Michclctte. srs. Luiz Licht. Cai-
los Augusto Huthmaehcr e sua espos»
D. Albnnlta Huthmaehcr e seu fillm
Paulo Augusto Huthmaehcr, srs. Olu-
rio Anllo Fuchs e dr. Jorge cie Mello

O BRASIL NO CON-
GRESSO DE MICRO

BIOLOGIA
REGRESSA HOJE DOS E. UNIDOS O

PROF. DR. ARTHUR MOSES
De volta dos Estados Undlos. onda

representou o Brasil no Congresso de
Mlcroblologla. deslncumblndo-sc dessa
commissão com a competência que era
de su esperar, chega hoje, n boido do"Brasil", o professor rir. Arthur Mo-
ses. A sua actuação no selo daquelle
Importante congresso traduziu-sc atra-
vis rie um concurso multo original na
csphera dn microbiologln.

Além clls.-o. tevo ninclii nqneUe pa-

Victima Do Bombar-
deio De Varsovia, Mor-
re Eva Brandowska,
Uma Das Maiores Can-

toras Da Actual ida de
O bombardeio dc Varsovia. pre-ceden-

do a sua cunqulsta pelas tropas ai-
lemas, arrastou entre as suas milhares
de victimas. Eva Brandowska. a fa-
mosa cantora poloneza. cuja residência
fot attlngtda por uma bomba «crea.

A artista extlncta era uma das gran-
des cantoras de camera da actunlldaflc.
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Arthur Moses
trlcin oceasião dc, excurslonando pela
grande Republica do lorte, realizar
umn Interessante serie etc conferências
subre problemas educacionaes c scien-
tlflcos.

Silo estes os motivos que Justificam
a ::r.ini(p.-.tai'áo de apreço que IIip
esta sendo preparada pelos spiis col-
lcgns. amigos p admiradores.

HOMENAGEM DA~
PSIQUIATRIA BRA-
SILEIRA A FREUD

FALARÃO OS PROFS. ROXO. AU8-
TRKGES1LO E M. CAMPOS

Por proposta do prol. Henrique Roxo.
a Sociedade Brasileira de Neurologia,
psychlatria e Medicina Legal vae rea-
llzar uma sessão extraordinária cm
homenagem ao grande scientista Slcg-
munil Frcud. recentemente fallecldo
cm Londres.

Essa reunião está marcada para 2.*
feira, dia 9, ás 10 horas da manhft, na
síde da Sociedade, devendo falar os
profs. Roxo. Austregesllo e Murlllo de
Campos.

Eva liandrtmska
procedente de uma família de canto-
res. entre os quaes se acha Alexandre
Brandowska!:.

Tendo estudado em Vienna e Mllao,
Eva percorreu, depois, em "tourníe".
toda a Europa e a America do Nort»,
conseguindo conquistar Junto As pia-
téas e A critica, um nome de grande
realce pela amplitude ds aua voz e
a perfeita technica que a conduzia.

E\ pois. dolorosa a noticia ria sua
morte, que abre um cloro talvez lm-
preenchivel. n» vida musical contem-
poranea. repercutindo, na sua triste
realidade, os horrores de uma guerra
em que se arrosta o mundo aos mais
desastrados prejuízos dc ordem ma-
terial, como humano, este compromet-
tido na suo rnols bella expressão In-
tellcctual e artística.

DROGARIA
Vende-sc uma com as instai-

lações completas dispondo de
hom stock de mercadorias e
bem afrcfruezada, achando-se no
centro da cidade. — Para in-
formações dirigir-se por obse-
quici a esta redacçao sob as ini»
ciaes M E H para ser procura-
do.

Comitê de Soccorro ás
Victimas da Guerra da

Polônia
Communicnm-noH!
"Km vista ile numcrosna per-

guntiis, rolntivns ao telegrnmmn
recebido pela Cruz Vermelha
Brasileira e publicado na impren-
nn, o Comitê esclnrece que na te-
feridn communicaçãò a Cruz Ver-
molha Internncionnl insistia so-
bre a necessidade de soccorro ur-
crente nos refugiados dn cuerrn
nn Polônia que se acham interna-
dos nos paizes limítrofes e sem
meio algum dc subsistência, in-
sistindo portanto que de prefe-
rencia e com urgência fossem
enviados donativos em dinheiro,
visto a grande demora que teriam
em chegar á Europa donativos om
roupas e mantimentos, que pode-
rão ser enviados posteriormente
c 4 proporção que forem sendo
cngnriados".

Centro Musical do Rio
de Janeiro

Escrevem-nos ria Secretaria deste
Syndicato:

A Commissão Executiva cm sua ul-
tlma reunião realizada no dia 27, As
17 horas, tomou conhecimento e deli-
bernu o seguinte:

Admlttlr como associados o- seguln-
tes professores: Helena Dias Brandão,
canto: Hans Joachim Kocllreutetr,
flauta. Jojé Antonio de Andrade, con-
trabaixo. e Ricardo Fancini. plano.
Conceder auxilio beneficente itempo-
rnrloi ao associado doente Leandro
d'Aro Moreira. A razão de 705000 men-
saes: deferir o pedido de D. Virgínia
Brandão para que seja cancellada a
sua Inscripção como associada deste
Syndicato: indeferir a proposta do sr.
João Ignacio dos Santos com relação
ao aluguel do um compartlmcnto nes»
ta serie para o mesmo Installar o seu
escriptorio. Acceitar a proporia do
sr. Honorlo Tote para ceder o nosso
salão durante tres dias da semana
para o mesmo rcalizor aulas sobre
matéria de sua especialidade. Conhecer
do balancete da Thrsournrla referente
no mez. dc agosto, competentemente
npprovaclo pelo Conselho Fiscal, com
uma receita dc rs. 1Ü:233S30.1 e uma
despesa cie rs. 1.1:B"9S700 c um saldo
cm dinheiro, em caixa, transportado
pnra o mez. dc setembro no valor de
rs. S-.3r>3S0fi3. Conhecer do quadro quo
forneceu n nossa Secretaria ao Ser-
viço (le Eslnliitirn rio Ministério do
Trabalho referente ao Inquérito syn-
ciicnl rio l.o scinestrc deste mino com
relação ao estudo geral de matricula,
situação econômica o situação cultural
c dc assistência deste syndicato.

Em relação oo caso dn Policia com
o nosso Syndicato. o sr. presidente ;
minuciosamente riA a conhecer oos
presentes das providencias tomadas,
sendo que a que so referia A publica-
ção da nota que acabava dc ler. pelos
jornaes, somente o DIARIO DE NO-
TICIAS attendeu A solicitação feita.

O sr. presidente leva ao conheci-
mento dos presentes o seguinte: , Ter
solicitado uma audiência especial ao
exmo. sr. ministro do Trabalho afim
de tratar de negócios urgentes em prol
da classe, tendo .1 mesma se realizado
no dia 14. As 16 horas, tendo tomado
parte na mesma o sr. secretario e o
sr. Antonio Álvaro Marti, componente
da CommlssAo Executiva. Ter fellcl-
tado, por telegramino. o exmo. sr.
prefeito, dr. Henrique Dodsworth. pelo
seu anniversario natallclo. Ter avoca-
do os processos do Ministério do Tra-
balho ns. S. I. P. 3.851 e 4.030, re-
fcrenlcs As asslgnatura* de carteiras
profissionaes. Ter convoenrio a sessão
solemne no ello 7, cm virtude de Ins-
trucçães do Dlrector do Departamento
Nacional rio Trabalho, rcallzando-se a
mesma com o comparecimento cie con-
sldcriivcl numero de ossoclndos.

08 RINS SÂ0 SENTINELLAS
INCUMBIDAS PELA NATUREZA 0E

MONTAR 8UARDA Á VOSSA SAÚDE

Quando os rins estilo fortes e vigorosos
elles filtram e elliminam do organismo o ex-
cesso de ácido urico, as bactérias e outras
impurezas. Mas si devido a um resfriamento,
a um abalo, a um abuso de tolerância ou a
outra causa qualquer, os rins se inflammarem
ou tiverem o seu funecionamento retardado,
as impurezas (tóxicos) permanecerão no or-
gantsmo. O ácido urico se accummulará nas
articulações e desencadeiará as cruciantes
dores nas juntas ou a tortura do rheumatismo.

Ide ao vosso pharmaceutico ainda hoje e
comprac um vidro do remédio que tem resti-
tuido a saude é a felicidade a milhares e
milhares de creaturas—as Pílulas De Witt

Mas começae o tratamento hoje mesmo, antes
que o vosso mal se agrave. Os vossos rins
precisam ser tonificados para que seja affastado o
receio constante de qualquer doença—justificado
pelo perigo dos rins compromcttidos.

Suspeitas de Distúrbios Renaes
em caso de

DORES NAS COSTAS LUMBAG0
DORES NAS JUNTAS CYSTiTE
RHEUMATISMO DÔR SCIATICA

NOITES AGITADAS
ou quaesquer

IRREGULARIDADES URINARIAS
Si soffreis de dores nos músculos ou nas juntas

para os Rins e a Bexiga. Tomae duas ide hoje ao vosso pharmaceutico ou ao vosso
pílulas já hoje á noite, e amanhã de manhã

adquirireis a certeza de que ellas vos
estão fazendo bem.

droguista e comprae uma caixa de Pílulas
De Witt. Certincae-vos de que sejam as
legitimas Pílulas De Witt

Pílulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

Casa do Sargento
RenlIzor-se-A. sabbado próximo. 7 do

corrente. As 1» horas, uma assembléa
gcrsl, para eleição dc presidente do C.
A., bem como do dlrector blbllothccano,
vlcc-presldente e dos Conselhos Fiscal c

1 Superior.
No mesma assembléa serA apresento-

do o trabalho da commlrefto Revlsora
dos Estatutos.

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

OUTUBRO
QUINTA-FEIRA, 3 — Alumnos da

professora Michal Scpulved». —
Tijuco Tennis Club, Ai 'J» horas.

»JUINTA-I'UIKA. ."• — Concerto em
beneficio tio Abrigo Tliewtn de Je-
sus. — K. N. Ue Musica.

SIIXTA-I r.lltA. li — «'entro Aea-
dcmlco l.orcnio Fcrnanilex. — l'la-
nlsta Gcorecttc Ileni.v. — E. N. de
Musico, a> :.'! horas.

SAISHAIX). 7 — Concerto official
da K. N. de Musica. — Pianista
Anna Cnrollna, ns 17 horas.

SAIIIIAIM), 7 — Cantora Helena
AIAo. — No Theatro Municipal, ás
21 horas.

SAItltADO, 14 — Concerto offl-
ciai d.i K. de Musica. — "Coro
Barroso Netto", e orchestra, sob a
direcção dc Orlando Frederico. —
A's I* hnros.

SEUINI/A-FEIRA, H! — Centro
I.nrenrn Fernandez. — Duo planls-
tico Mario Arevcdo-Arnaldo Rebel-
Io. — E. N. de Musica, ás 17 ho-
ras.

liOMINliO, 22 — rionlsla Njm-
pha íllasscr — E. N. Musica, ás

. 'il horas. _, , ,
te SEGUNDA-FEIRA, 2» — Serie de

Recltaes de ex-olumnos da Escola
de .Musico. — Pianista Maria Luiza
Lima. — A's 17 horas.

THEATRO
No João Caetano

HOJE. A ESTRCA DE "O THESOURO
DO SULTÃO". PELA COMPANHIA

JARDEL JERCOLIS
Nio podia ter melhor Índice do ln-

teresse do publico pela apresentação
hoje, no João Caetano, cm "prcmie-
re", As 20.45 horas, cm espectaculo
completo, da fontoslo do Capitão Fur-
tado, com musica du maestro Rudomes
Gnotoll — "O Thesouro do Sultão" —
do o.ue essa disputo de entradas na
bilheteria do theatro da Praça Tira-
dentes, pela acquisição dc localidades.
E' que tres factores de relevância se
reúnem, anor». para itarantlr o exlto
absoluto ao itrnnric espectaculo: o poe-
ma, dn iiutorli» «le um dos nossos mais
finos humoristas, o Capitão Furtado,
detentor dc boníssimo cartaz, no rndlo,
onde actuou sempre com o melhoi
suecesso; a partitura cons.lrierodn pelo
próprio maestro Rodamos Onatall, co-
mo o sua mais primorosa composição,
e a moutoRcrn soberbo, de Jordtl Jer-
colls. Peça dc aventuras orlRlnolIssl-
mas, decorre também num ambiente
nfto menos original, por Isso que, no
palio do João Caetano, vamos npre-
ciar vários flagrantes opportunlsslmoa
úcasa mysterlosii Turquia, com turias
as suas 

'odnllr.eas 
seriuctonis, Inclusive

ns favoritas ri» Sultão, num nulhcntlco
liarem. Se lá não bastassem tantos

No Recreio
AS PRIMEIRAS. nOJE. DE "PRÍNCIPE

HERDEIRO". PELA COMPANHIA
MARIA MATTOS

i V'iFlNA LOÇÃO

Theatro Carlos Gomes
Phone : 22-7.181

HOJE - ás 20 e ás 22 horos - HOJÍ

NÓS TEMOS
BALANGANDANS...

ile Victor Conta, pelo
COMPANHIA TVPICA 11RASILEIRA
lm Conjuneto erljinal de 20 maçai

rm numerou brasileiros.

Amanhã c Sempre :
"NúS TEMOS DALANGANDANB".
Sabbnrtn — "Matinée" ãs IC! horss.

POLTRONA — r. 50 no.

O "HABEAS-COR-
PUS" DO TENENTE
GUAHYBA CORRÊA

DA SILVA
..O SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
NEGOU PROVIMENTO AO RECURSO

INTERPOSTO DA DECISÃO DO
S. T. BI.

Em favor do 2.° tenente do Exer-
cito. convocado, da reserva. Guahyta
Corroa da Sllvn. íôrn Impetrado ao
Supremo Tribunal Militar um "habeas-

corpus". allecondo-se rotfrcr o paclcn-
te coacçiío lllcgal por se encontra-
preso 110 Estado Maior do 7.° B. C,
com sede em Porto Alcc.ro. a ordem
do Auditor da 1.» Auditoria da 3.B
Região Militar.

O paciente, que cstA envolvido no
desfalque de 100:0003000, occorrldo na
G.» ClrcumscrlpçAo de Recrutamento
Militar, c aceusado de haver fugido
para a Republica do Uruguay. não ob-
teve deferimento rio pedido de "habeos-
corpus". no Supremo Tribunal Militar,
recorrendo, então, para o Supremo Trl-
bunal Federal.

Na sessão do ante-hontem. sendo
relator do processo o ministro Wash-
ington de Oliveira, o Tribunal. Julgon-
do o feito, negou provimento 00 re-
curso, por unanimidade de votos.
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lt.VII.lv l>\ PRIMAVERA. — Marrou niüls um sriin-
<lc; exlto parn n Tljum Tennis Club n "Itnlle Un
Primavera" que essa prcstlRlnsn aoclcelndo offcrc-
ceu, sabbado ultimo, uns seus associados. Aos sa-

Ulcs 1I0 TIJiicii Tennis ciui». compareceram «s ele-
mentos de maior destaque, (In nocledartc cannca
No "rllrhé" acima, \t--sr um «rupo de senhoras e
senhorita-'» que participaram da elegante lesta.

PIANOS
STEINWAY m
ESSENFELDE^

MUSICAI-' DE TODAS AS

EDIÇÕES

(iuiomar Santos

encantos, tnntoa ottracllvo», teríamos
ainda a surpresa sensacional da es-
tréa. hoje. dn maior revelação nrtls-
tico de 10.10. da actrlz c cantora Oulo-
mar Bdntos, elemento de proJecçAo
na sociedade paulista c que veiu mo-
tlzar com os teus excepcionaes pre-
dicados o espectaculo que, cm toda a
sua vido movimentada de empresário,
mais cnthuslasmou Jardcl Jercolls. A
partir de amanhã. "O Thesouro do
Sultão" passara a ser cxhlbldo. dia-
rlomente, em duas sessães. As 20 e
22 horas. Sabbado próximo, então, ha-
vcrA a primeiro vésperal. As 16 horas,
o preços reduzidos. Isto t, a quatro
mil réis A poltrona.

Nova Companhia
BEATRIZ COSTA, NASCIMENTO FER-

NANDES E ARMANDO MACHADO
FICARÃO NO BRASIL?

Fala-se nos meios theatraes que nem
todos os elementos da Cnmpanhl» Bea-
trii Costa tcxulrão par» Pnrttifal. Ao
que se dls ficarão no Brasil, entre
outros, Beatrl» Costa, Armando Ma-
chado e Nascimento Fernandes, aos
quaes serAo afgreiados elementos do
nosso melo thealral afim de ser orja-
nisada uma componhia luso-brosilcira
destinada A explnraçio do mesmo ge-
nero de theatro. ... „

Dli-se mais que. ate domingo, 11-
cario ultimados os entendimentos para
a organltaçâo desse novo elenco.

ARMADOR DE PIANOS
Cégn hahlllUrtissImn. diplomado

nrlo Instituto llenlamln Constant,
afina desde I.1SII00. Tel.i ''K-tlüin.

p—— — uri ¦-' ¦¦¦'!-

Maria Helena
E' hoje finalmente que se realiza

no Recreio em 7.a recita de preferen-
cia. n primeira de "Príncipe herdei-
ro", uma comedia multo engraçada e
multo humana, dc Jullo Sonchcs Gor-
<lel, numa odnptoção feliz de Maria
Helena. Toda a Companhia tem os
mais fundados esperanças nesta peça,
na qual a eminente Maria Mattos tem,
na protagonista, uma creação.

BASTIDORES
"O MARIDO N.° 5", NO ALHAMBRA

Hojo o amanhã. Dulcina e Odilon
darão, no Alhnmbro. os últimos espe-
et óculos de "O marido n. 5", comedia
de Paulo de Magalhães.

Os espectaculos serão realizados As
20 e 22 horas, como de costume.
"NOS TEMOS BALANGANDANS", NO

CARLOS GOMES
O agrado que a peça brasileira "Nôs

temos balangandans". dc Vlctor Costa.
vem obtendo 110 Carlos Gomes, é dos
mais expressivos."NAs temos balangandans", tem dado
a conhecer A nossa plotCa as autlien-
ticos musicas e dansas do Brasil, des»
rie o Norte até ao Sul. Interpretada,
com os seus Instrumentos carocterlstl-
cos. A Iniciativa rio professor Bosca-
rlno. que a Empresa Paschoal Secreto
prestigiou, vae assim marcando um dos
maiores suecessos theatraes desta ca-
pitai, em duas sessOes todas ãs noites,
As 20 c 22 horas."O MALUCO N.° 4", NO GY.M-

NASTICO
A tarde de nmonliA. no Gymnastico,

onde a Companhia de Dclorgcs. sob o
controle do Serviço Nacional dc Thea-

tro. cstA ha mais de um mez represen-
tando a hilariante comedia rie Arman-
cio Gonzaga. "O maluco 11. 4". serA,
animaria por mais uma vcíperal 1»
preços reduzidos.

Hoje, A noite, no horarm habitual
dos espectaculos no Qymnastlco, De-
lorgcs apresentara novamente "O mo-
luco n. 4", com Rodolpho Mayer no
protagonista o um desempenho admt-
rovcl dc todos os Interpretes. "O ma-
luco n. 4" está a (e.-.lejar o melo cen-
tcnarlo de suas representações."RUA DA PAZ", NO REPUBLICA

Terão logar hoje. As 20 e 22 horas,
po Republica, pela Cia. rie Revistos
Beatriz Costa, ns ultimas representa-
çóes dc "Rua da ra/.".••noites ur nr.is". no moderno

A Companhia ri- Esjicctnciilos Typl-
cos Musicados clara, hoje e amanhã,
110 Moderno. As ultima:. rcprerentaçOcS
da peça "Noites de üeis". de Freire
Júnior, com Jararaca e Durvallnn nos
principaes papfls.

Noticias Diversas
A festa do cômico Álvaro Pereira,

que se realiza JA amanhã, com umo
revista que tei nome e que o nosso
publico estava pedindo que voltasse A
scena: "Arre, Burro!". Est» revisto,
quo se pode enaltecer, estará amanhã
em scena. As 20 c 22 horas, no Repu-
blica. com todos os seus deslumbra-
mentos e seus motivos cômicos. E' o
grande attracção da (esta que Alvarc
pereira rcoür.». em homenagem A dato
de 5 de outubro c que 6 também t
sétima recita de ossignatura. Beatrli
Costa, bem como os demais elementos
do apreciado conjuneto artístico,
Mctuarn.

Depois de smor.hS, serA. no Recreio,
a noite memorável, do festo cm ho»
menagem a Maria Mattos, com a peço"Inimiga", de Dario Nicodeml. um»
troducção do saudoso Eduardo Schall»
bach e que tanto exlto alcançou em
temporadas passadas. Além cia peça d«
Nicodeml. será levada A scena. também
em unlca vez, "Cela das sogras". No
final, haverá um grandioso o esco»
lhldo acto com o concurso do todo»
os elementos da Companhia.

EstA marcada para 10 do correnta
a festa dc Beatriz Costa, no Republica,
com a peça "Rormoninho".

A companhia dessa festejada estrella
deverá terminar a 15 do corrente.

Dulcina e Odilon apresentarão sexta-
feira, depois de amanhã, no Alhnm-
bra, a ultima novidade dc sua tempo-
ruela de 10.10. Trata-se dc "Conílicto".
1:11111 peça de Maria Jacyntha. nutoro
premindo em 1030 pela Academia da
Letras. Pela natureza dc seu entrecho,
nbordnndo problemas femininos de op-
portuiildnde, c estudando vários typos
interessantíssimos, é íacll tle prever
o exlto dessa comedia, para a qual
lorniii realli-.ari.is pnr Collomb. magnl-
tico.-, ambientes. Tomam parte na ln-
terpretação rie "Conflleto", além de
Dulcina o Odilon nos dois pnnclpaea
papeis. Concllltn, Attiia. Sarah Nobre,
Aurora Abolm. Armando Rosas. Ar-
mando Lnuzadn e Roque da Cunha, es-
treondo Almé. o vencedora do concurso
"A" procura de uma actrlz".

/

THEATRO RECREIO
HOJE A'S 20 E 22 HORAS HOJE

A EMBAIXADA DO RISO ! — COM A NOTÁVEL ACTRIZ

MARIA MATTOS
APRESENTARA» EM 7.- FÊCITA DF. PREFERENCIA a comediu
cm 3 netos de Jullo Sanclics Gardel, ndaptnúos pela dlstlncta actrlz

M A R 1 A II E L E N A
"0 PRÍNCIPE HERDEIRO!!"

Mais umn notável rrençftn do MAIMA MATTOS e umn brilhante
Interprelaçao do esplendido conjuneto portuguez !

SEXTA-FEIRA — ESPECTACULO COMPLETO A'S 8.45
Festival em homenagem n grande nrtrlr.

M A li I A M A T T O S
Únicas representações de "A INIMIGA" e "A CEIA das sogras I!"

E um brilhante fim de festa !

Bilhetes a renda.
"t j. «aegB

. «ki 
'mm-*
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BOLS& DE CAFE'
THMirim.n nu anuraoub.

O que desejam os lavradores
paulistas

Em fln» do mei passado, realunu-K. j
tnS Franco. Ao Estudo ile mi» rnuln. uun
reunião de lavradores, que tormuioii, |»»< I
lulnlutlvii de uin Jornnl bandeirante, imn» ,
lista cm «ue eotilo contidos os mus üesç- i
Jos, nu ii ue se refere no amparo u ser anuo

pelo governo da llepulillia a lavoura ea- |
" "os 

Item formulados têm uin caracter
local, pois dizem das necessidades ua iftvoii- |
rn de Franca. Ma» tranca * uma das mais ,
reputadas zonas produetoras de ca/*»''""* i
do Estado dê 9. Paulo. E tem u In"*"1
felicidade de nfto ter sido ainda Invadida ,
pela broca. o- cafés de sua procedência ,
«So olliadns como dos melhores e sc pre*-
Em 

"fn*er 
co.uorre.ul» forte nosi ciAiiiu-

manos, no mercado americano. Ademais, a .

Sn 101 fUta sem a intcrterenda J 
--

recta dns lavradores De club. nue residem .
iia, Mtnltal ilo Ert-ido e »«Lia* rclvinillruçiies
8Sm|B8Sím?om £ra!, tudo o oue .niaRmn ,
se possa. Trato-í*. portanto, ue una mu-
nttéitaçao legltlm» da «lasse. «««nu»,

pois. dír-lhê uma attenção mal» «'«n\°.rfa.¦¦ '
So oue a quê damo» |eralm;nte â<M«""•;
Savei» memoriae» com nu»| . > ««'""«
annos. certo» «riipo; J4 mvMo ««""««:
dos tèm bomnnrdeado as alta» auionoa

de« cafeelras dn paiz. NA" endossamos lo-
do« o* pontos «lm, Itens apresentado» rm
franca. Ma» vamos reproniizii-o*. para (»-
nheclmento dos nossos leitores. SAo ns >e-
guintes:

<>_..) _ o eafr fino que e o rnti>
rte combate nns cafés de nutras prner-
dencias, tem nceessldnrte de chegar an
mercado em seu «tado peneiro, n-
cando retido, entravado no cu min lio.
elle perde a côr. perde as iiu.illiliides
características c acaba por se deteriorar.
O governo deve. por Isso. racllltar Ai en- \
ridaiies comprndorns o embarque ue tui
produeto n mais rnpldamente possível,
parn que chegue ao sen destino, no es-
traugelro. em condições de honrar a
nossa producçíto. Tara tanto. * neces-
sario nue os "cofCs finos" leiilinin trini-
sito livre nte nos portos de embarque.

•>.-\  Faz-se necessária, nn situa-
çAo nel uai. n nhollcfto total «e quaes-
quer quotas de sacrifício, O café desta
zona. que deve ser entregue como "iiiiii-
ii» dc sacrifício", e de qualidade ma-jiii-
fica, superior mesmo nns mnls bonitos
cafés de outras zonas do Estado. -Meni ,
iln mais, é baixa tt sua proitiiceán |iur ,
mil pés. Para nfto entregar, aquelle ti- ,
tulo. um produeto de primeira ordem ,
«té mesmo nnqiillln que «e apura com a (
varredura, 6 o lavrador obrigado a mnn- j
dar "comprar" fora o mrç destinado ao ,
Mcrltlclo. Mais uma despesa a lhe roei
as parcas flnnnças! i

3.-)  Deve o governo prohlblr
terminantemente a exportação dn wr»-
nha de osso» e das tortos de niamuno, I

com o fim de baratear a ocquIsiçAo de
idiiho nara ««• catetoc». o prod neto. »•
ca,'do no ístadn. tfrta Preços ...«.s "hu-

"-"^:..i":^r,a«n^rnnores,,|.^-
.dà tes' nam n mpnrtiçsõ de Inséctiçi-
im e tle adubos principalmente d»»»

adutiox .•n.m.ro.. «,feier,ui.»o-se. tnm-
nem. a montagem dn tabrrr^inrlnm
.... ............ ,,„„ i-.Hlerl i vir em snrior-
rò das nêéewldndês da lavoura em me
Ihnies condições dc (icculslrfto.

4,,\ _ Quanto nn prohlenjn do «
nanciamento para o cnsteli» fins lavo -

ras. deviria o «overno f.icilltar um no -

co mnls „s serviços dn VMUÜM *£•*"£
do Hnnco do llrnsll. permlttlndo-ihr'tor-
neier. «o mínimo. C.!> por cento » o preço
tin sacca rte café. além de simplificar e
imrutear os actuaes processos de ein-
prestimo. Os Juros nAo deveriam, em
li.vpntliese alguma, exceder de seis por
cento no nnnn.

,1-.v _ rum revIsAo dos processos
intgadns peln Câmara de Keajustnmen.o
KWMiomlco é. iRimlmente. medida q»»e
se Imrtfic. l.ivnidores h-i que. por n»-
cumulo dc tiiibnlhn da Câmara, ou por
motivo de controvcrstns que '»«»* V'r"c
se aclararam perante n justiça oriiinn-
rm. nfto alcançaram os nenctlcios com-
pativéi» mm ns suas pretensões urviria-
mente Justificadas perante aquelle orgno
dc defesa dos produetores nas sua* rC-
laçftev com os credores.

<\..) _ Relativamente an problema
uns dividas da lavoura. iemnron-se a
necessidade de ser leito, sob o pntroci-
nio ilo Banco do llrasll. o accòrilo entre

iieveiinre» e errdore». 0 Hanco resolveria
n assumpto emprestando, com garantia
de terra». lavoura*, proilucçan e nemlei-
torlai, a prowi largo, ate de 311 muito.,
n luro módico (máximo seis por cento».
o dinheiro necessário nara n solnçfto de
tie« tllvldns " criador rereberin dire-
ctismenfe lio nincn. e este passai In a
exercer o controle neces«nrlo nte o re-
embolso dos empréstimos, o auxilio
prestudn peln Camirn de Itealnstamentu
nenericloii simplesmente credores e ca-
pltnllstns. O laj_endi'.rn "reajustado',
que nAo dispunha i'.e recursos para o
custolo de sua propriedade, continua na
rua iln amargura, por raltn rte creillio,
pi ío ilecresil.no das colheitas e peio
preço vil nor que é obrigado a entregar
« produeto de «eu trabalho quiinilo tem
neccssKInile de numerário.

7 *\  Impõe-se umn revIsAo da
netuni legisliiçAo trabalhista, nu parte
referente no trabalhador rural. A tel so
protege o operário, e multas vezes em
detrimento dns mnls Justos Interesses uo
empregador. O colono tem liberdade «¦•'
retirnr-se da fazenda por ua cn nqueim
pnilin. quando bem cntcnUn de tazel-n.
viultn* vezes, retlra-sp devendo. 0 U-
vrndor mio tem elementos pnr.i livrar-se
do prejuízo, e nem parn quem nppeiiar.
lambem «e deve facilitar aos (acendei-
rus uo seu próprio município, a acnui-
siçío dns Caderneta» Agrícolas, que
actunlmeiite so se portem comprar em
SAo Paulo, quondo poderiam vir por ln-
termedlo dns collectorlas, onde o respe-,
ctlvo pagamento seria do mesmo modo
errectuado."

Boletins das Directorias de Inían
taria, Cavallaria e Artilharia

APRESENTAÇÕES DE OFFICIAES - MOVIMENTO DE PESSOAL - EX-
 CLUSÃO DE SARGENTO 

Directoria de Infantaria

COM ME RCIO, PRODUCÇÃO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL

iMseo. rèípeétivemente. ««»««»»" " 
insVoò

íomnrr.r «obre Burnc^ Aires, cm doUont, » 19M00
i vl.-t». no c^mblo livrf. Besraa eendlçíe» uou
Sa prlmrlr« encerramenlo. i Quantln' reabriu o
Bsncn Cc Brntll psíro» « cotar » Hbr.v a «W

b.nce^ s MS5S0. re»nectlvanwnts Aquelle h.v u
tsmbcni pajio.i n ro-sr a ibrs no cambio.11\ut
- SCSOSO rnrs o banenrlo. Netsai bar.es. fechr.ii o
""©"Bínro <!o BraMI ifflxou o seguinte nvlso:
«Vendemos: noíftü eobr.incaf. eobrançj» de ««•
tro* bsneof. quots» - remi-sraf pftra imporiacap-
dt. .«fjiiint-it roncliçífj:

105920
S4S!)

15A1U
4M3S

Escudo
Marro cemfifn».
rurim
rorfti íiieca - - ,
Poro nrrfntlno.,
Peio uruRiiay0- •

$-50
^SIOO

IflSSSfl
41S10
«saio

tittlxou as sei-iilntpj tas»»

Official Livre Esperlal
M$528 I0SOSB S3W43

SHBB S501
1*015 1S05J

 7S4Ü0
. 4J799

SS100 
 4S0nD

ím,__ sn.fl
_1S36Õ 3S3D.1
4*.50!> 
4<00n 

lSSSBn 19Sn2ü 20Sf«K4
4r-illfl 5*103
10Í3"0 
4»TM 

A' VISTA
Londres 80?ci.;t> -i B0400Í
Rov» Tork. - - -
Paris
Eelgico. ouro . .
Ura
Sulssa

O Danço tío BTÓíl
parx cnmpm: .......
Nov» York - A »0 dias. 19*750; i vlat». 19:8i.O.

cabo, 19*020.

Câmara Syndical dos Corretores
BOLETIM DE TOTACOES OE CAMIIIO. FIXAHO

EM 3 DE OUTUBRO DE 1DS9

Praças
Londres
Paris
ttalla
Rcichrmar-: . . .
ItfiUemark ....
V. Mark
V. Mark
Tortuí»! . . . . •
BelSicu. beiça;. .
Sulsra
Succl*
Kova Ycrfc ....
Buenoa Aires. . .
H«li»nda ....
Japão 

OUBO FINO

O B»neo do Brasil adquiria, hontem. a cramin-»
de ouro fino na ftaee de l.OflO-l.000, em barrnt cu
amoedado. & 25*100.

OURO COMPRADO
O movimento de compras effectuado por este

Banco, foi o aesulnte Qu.nttdad.

Hontem *«-™i
. Deade l.o do torrente 6<!S"0*

Total 1.089.605
MOEDAS DE OURO

tlbr» 183S782 II Franco .... 7*279
Dollar  37*750 II Tranco snlaao . 75279

COTAÇÃO DO PREÇO DA GRAMMA DE PRATA
A Cttaa da Moed» fixou cm 157 71 c 97 OS o

asio para acqulsle&o de mocdKs de prata do Jm-
perlo e da Republica; cm 500 ':,, as dos valore»
de (020, S040 e $080; em 506 'A at. dc S160, $320
• {«40. e, 444 r. a de »9G0. do nntlgo cunho do
Brasil Colônia, sendo o valor da Brnmmn de pra-
ta fina. de «219.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 3.
Abertura

8/Londros, tel., p/dollar .
8 Paris, tal., por P. C. . .
É/OenovK, tel., por F. c. .
S/Madrld, tel., por P. C. .
S/Amsterdam, tal., P. C.
B/Bernc, tel., pnr F. C. .

íl Bruxellas. tel.. - ~- C. 16.83
S-Berllm. tel., p/M. C. - n cotado

EM BUENOS AIRES
DUENOS AIRES. 3.

Taxa irlosraphlCB Hoje
Londres, p/t. t/venda. 11 00
Londres, p t. •- compra 15 00

EM PARIS
p/.nis. 3.

Fechamento. A vist»:
Novh York. por franco
Londres, por tranco .
U.ilia. r-r-r 100 Ur.is . .

EM LONDRES
LONDRES. 3

Kcchamsnto
S/Novo Vor-;. cor £. tel
f/Pari"- pnr t, tinncos
fiAmsterrüm. ror £. fr.
S -Genova. r.nr C. Iir.is
S Berne. nor £. tranros
S Berlim, nol l 'narrr.s
S/Bruxeüns. pnr f. hcl;

Hoje
43.80

171! <I2
n cntndo

Hoje
4.02 -1 4 0»

l"6n 177
7 40 n 7 .V7

1B.I17
n/cotado

Anterior
17 00
15 00

Antenor
43 co

17G 63
n 'coUJo

Anterior
4 03 o ifl«

176 * 11'l
.49 n 7.57

unif..

port.

1.0225000
1:023S0ro

833000

78.80 a 70 .10 73.50 a :9..b0
17.7Sa 17.00 17.M a t".S.N
n'cot ado n-cotado

23.70 a 23 05 S.l.eS a .'3.00
S Llr-boo pnr E. OSCí 109 75 a 110.25 |0!)75 a IIO 25
£? H.irr-.-lonn. poi C. pes. T0 50 30 50

rEJ.EORAMMA FINANCIAL
LONDRES, 3.

FECHAMENTO
Parn dcsconio Hoje Antrrloi

Bancn dn liinlatrrra . 3 3 "<-
Banco da branca . . f* ' *"
Bnnco da Italln .... * 'i '* * '¦'< r'°
Banco dn Dinamarca . 4 '.a r« 4 Vt V.
tíaiiiii oa HJapnnh' n/c. n/e.
n-u-:i d- «ii••'¦•' - o/r. ii/e.
Em Londres, 3 mr-zcs. v. 2 11'32 2 í» c>
Em Lonürcs. 3 mcaes. c. 'n r. U "•
Em Nova York. 3 mere» ^i '•» *

Cnmbio à vista :
londrei.' Bruxellas frs. r* 70 a 53.05 23.65 a 23.00
Genova s Londres, liras. 79.55 70.00
Genova s/Pnrlü, 100 frs. 41 75 44.75
M.i'j;-o .- . <>¦:.'!.-.". ii lill n cotado n/colado
Li«boa ¦-'l.onorea. t/v.,

por £. escudo* .... 110.25 110 29
Ltr-boa a nnd: cs. t 'c,

por t. escudos 109-73 UU 75

Hoie Anterior
4.01 Í4 4.01 ',*
2.28 2-28
8.05 5.05

10.26 10-25
53.28 53.28
22.53 22.55

BOLSA Df TÍTULOS
A Bolia dn TUu as esteve, hontem. boMantt mo-

vlmentada e calma, rom as iraoclnçocí cie n',10r
vulto r.nbre a mcloria dos papeis om nciividade.
como se ií cm seguida :

MCXÜA5 KEALI7.ADAS IIONTKM

APÓLICES ÜEHAKS
15 Unitormlsadar. dc ronos. 5 ".. p.

IH Div. emissões, de Mirnt, a *,;. n.
38 Idem, idem. ldem. idem
10 Dlv. emissões, de louos. 5 '.;. p.
54 Idem, idem. Idem. ldem

300 Idem, .dem. idem. cautelas . . .
REAJUSTAMENTO

3 De 500*. 5 r.i. portador
133 Dc 1:000$, 5 r.:, portador ....

27 Idom, idem, ldem. ldem
2 Idem. idem, ldem, cautelas . . .

15 Idem. idem. ldem. ldem
OBi-.i. in> rilESOURO

21 Dc 1:000Í. 6 ".. 1032
ftPi -. • Kt.- 11IM1CIHAE8

50 Emp. dc 190G, dc 200S, 0 ';. port.
60 Emp. de 1030. de :005. BC, port.

143 Emp. dc 1931. de 2005. B ''.. port.
25 Dec. 1.535, de 200S, 7 '.:, port. .

Ml ,',, ¦»..> iifia ESTADOS
30 B. Horlior.tr, dc 1:0005, 7 ",. pt.

APi.^ICEü BSTADUAES
10 Minar,, de 1:000$, 7 r... port-, de-

creto 10.246, cx/Juros
211 Minns. de 200*. 5 ",, I.» sírle. .
366 Minas, dc 200S, 9 '!.. 2.» sèrlc. .
054 Idem, tdem. idem, ldem

65 Minas, de 200S. 7 %, 3.a s*ric. .
10 Idem, ldem, idem, ldem

180 São Paulo, de 1:000$. 8
150 Idem. Irti-m, ldem. ldem

d Pernambuco, de 1005. 5
HCC.fiFS ili BANCOS

400 Bnnco Português, nom
50 Banco More, do Rio de Jrnrlro

ac;->»:í HE COMPANHIAS
5 Cio. Dr.eas de Santos, port. . .

oon Cia. E. F. e Minas S. Joronymo
100 Ir'cm. ldem. M-m. ldem ....
lon Idem, ldem. Idem. ldem ....
100 ldem. Idem. Idem. ldem .. --
100 Idem. idem. ldem. vc. 30 dtiu

Dirp.Twruncs
50 Cl». Antarctica Paulista. . . .

TnAv-S»*F,-,"Ní"M l»E APÓLICES
A Camnrn Svndleol enviou A Caixa de Amorti-

«ae.*o par» o serviço de transferencia de apólices
dn Onttfl, nominativas, ns seçnlntcr- mídias cai-
culnrias das nperncAe» de hontem na Bolsa:

Apólices unlfonn.. 5 ".. mlud»s .... 700*000
Apólices uniform.. rte 1:000í. 6 fr . . .
Apólices rimado da Bolívia I-0001000.

3 %, nominativa»
Ar.otlrfw- rjiv^r-n"* ••mtííAfí d* * %-
mtudai, nominativas. . . . • • ¦ •

»tin!rre< 1i"">.> "mtssAei de 1:0001,
8 -:. nomlniüvns

Oliris- Rodoviárias, nom
COTAÇÕES OFFICIAES DE TÍTULOS EM 3

DO COnRENTE

APÓLICES E OBRIGAÇÕES
Ulilformüíadas. de 1:0005, 6 ^
Diversas emissões, de 1:000S. 5
Diversas cmlf.-ões. de 1:000$. S
Diversas emissões. 1:000*. 5 *
Renjiist. econômico, de 500$. 5
ncnjttst. econômico, de 1:000$. 5 íi, pt
Thesouro Nacional, de l:00OS. 7 tr. 193'.:
Empréstimo Municipal de 1900, port. .
Empréstimo Municipal de 1020. port. .
Emprest, Mnnlctanl, 7 tt. P'-- dec 1-535

16.ÍIÍ000
6385000

32850110
15S5000
160S00')
ÍRISOCI)
1S2S00O
1655000

1925000

8085003

eootoot

750501K.'

812«)00
750SOO0

Dinsll Warranl Aeen êt
FlnnneeCo. Limited. . 0. 1. 0- 1- 9

Cab.CS A! W-n-li-ss Ltd..
(ordlnnrlasi 45. o. o 41. 5. 0

Co. Conl * WIlBons. Lt. 0. lio ij o. 1.10 j
lmp. Chem. Inrtust. Ltd. 1. 8. 1 '/i 1. 8. 1 \t
l.eo-ol Hc-i«vhv C Ltd..

6 >,4 •",, 1035 10. 0. 10. 0. 0
Llovd'» Bani: LM.. i"A'-
Sharcsl  2. 5. 2. 4. 6

Ru, de ia.i . City lmp
Cia., Limited  0.12. 0.12. 0

Rio Flour Mills Ai Gra-
nnrles. Limited 0 17 0 17 0

8. Paulo RAllway C. Lt. 26. 0. 26. 0. 0
Western. Teleit. Co-, Lt..

4 te, Deb. Stock . . . 87.10. 87.10. 0
_ TITH.OS CSTKANUEIROS -

dc Guerra Britan

;, nom.
.. pon.
pt.. et.

port.

nnmoon
8125000
oi (isooo
804S0OO
4055000
8265000

1:07«ÍOOO
1675500
161*500
1915000
1905000
790SOOO

Em. dc Guerra Britan-
nico, Vf*. 1027<47 . . 88 10. 0

Conr-nlld , 3 th <S>. . . . 63. 0. 0
88.10. 0
«2. 0 0

608*000
8123030
813.000
tiORSOGO
ninjooii
8045000

.405S0OO
H25S03O
8275000
8203000
822S00O

1 07Ü50OO

lii7Siín
101550O
1931001)
191S00U

790IO0O

7H61O0O
HilSOOO
173S0OO
1733500
1615500
1C2Ç00O

8201000

1435000

1735500

1615500
835000

1:0225000

6385060
1635000

156(500
3355000

1925000

FnvreMimo Munlelnnl dc 1931. port
Pref. rie B. Hntlronte. 1:000$. 7 íi, P'-
v-nas Gerees. ri* 1:000$, 7 ri, porta-

dor. (dec. 10.2461 • ••
^'^Tln.¦i Cerrei, de 2005. 5 'V. portador.

1034. l.a sírle • ••
.„,'..-.. fr--. «Ir 2005. 9 tt. portador.

)03',. ? a rirle • • ¦
Mina». 0«raes de 2005. 7 tt, rortador,

1331. 3.a fírle
perr.amíMiro. rte 1005. * tt, portador .
t!nlfor_n'sndis do Estado d' SAO Paulo.

de 1:000.". 8 ei, portador
ACÇOES DF BANCOS

Banco \1r-c:in!ll do Rin rie ,tan»lro . .
Banco PnrlURiie? do Brasil, nom. . . .

ACÇrtFS DE COMPANHIAS
Cia. E. de Ferro e Minas S. .leronymo
Cia Doiar de Santos, portador ....

DEBENTURES
Cin. AiVarrtlca Paf.llfta

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES. 3

— TÍTULOS BRASILEIROS —

Pcchamenio-Compradore»
FundlnB 6 •",.£... -
Novo Funding. 1914. . .
Conversão. 1910. 4 t,. .
Emp. dc 1931. 3 1 . . .
Funding. de 1031. 5 %."B". 40 annos

ESTADUAES
Districto Fedeinl. 5 Çi .
R. de Janeiro. 7 rc. 1931
Bahia. 1928. 5 7».
Paro.. 5 T» 
Citv of S Paulo. Impr.
and Freehold Co.. lmp.
TÍTULOS DIVERSOS

Bani: ot l.ond. ti South
American Limited . . .

Bruz Vtnctlon. Llftht &
Power Co., Limited . .

Acçôcs dc 10 shillings:

12. 0. 12. 0. 0
1). 0. 11. 0. 0
4.10. 4.10. 0
0 10 6.10. 0

10. 0. 10. 0. 0

23. 0. 22. 0. 0
5 0 5 0 0
J 10. 2 10. 0
4. 0. 4. 0. 0

10. 0. 0

4. S. 0

7.25

10. 0. 0

4. 5. 0

7.25

MERCADO DE CEREAIS
Cotações que vljornram no dia 30, no Merendo

de Cereaes :
Arro? agulha amarellão. 60 ks.. 98*000 103*000
Arror aculha esp-, nrilh . 60 Ks 935000 Í&WCH
Arro? agulha de 1». brll.. 60 ks. 76*000 78JD0O
Arror. auulha especial. 60 ks. . 881000 UOS'109
Arros agulha de 1». 60 l:s.. . 805000 82S0U0
Arror atulha de 2.». 60 ks. . . 08*000 70SHUU
Arror nt.iilh-i de 3.». 60 ks. . . 54*000 56501»,
Anoz Jopone? especial. 60 ks. 54*000 565000
Arror Japonez de l.a, 00 ks. . 52*000 S4ÍO00
Arroz Japonez dc 2.». 60 ks. . 48*000 50*0H0
Arroz Japonez de 3.a. 60 ks. . 445000 405000
Sanga — Nominal -
Alfaia nacional ou estrnng., kilo $480 $500
Amendoim em casca, 36 ka. . 18W00 IBíuihi
Alhos nncionne». cento .... 15*00 «5000
Alhos estrangeiros, cento. ... — Nominal —
Aiplstu nacional, kilo 15400 15500
Alpistc estrangeiro. KUo .... — Nominal —
Bacalháo especial. 58 ks — Nilo ha —
Bacalháo superior, 58 ks.. . — NAo ha —
Baralhas i-scanmdo. 58 ks. . . — Nfto ha —
Bimha de Poiln Alegre, caixa. 2405000 25115009
Bnnha de La.iuna. ealx» .... 235W00 24U50C0
Bonhn de Itnlnh.v. caixa .... 2405000 25i>500u
Butaias do mterioi, kiio .... 5500 $900
Batatas do sul kilo $500 *900
Batatas estrangeiras, kilo ... — Nno ha —
cebolas nacionaes. caixa. . . 72*000 7350H0
Cebolas paulistas, kilo 15100 15200
Ervilhas, kilo — Nfto na -
Farinha mnndlrcn espec. 50 ks. 295000 30*000
Pnrmha ílna, 50 ks 265000 27J0l'0
Farinha cntrelinn. 50 ks. . . 23*000 31*009
Farinha grossa, 50 kllos ... — Nominm —
FcIJAo preto esp-, novo. 60 kllos 82*000 85*000
Feijão preto. bom. 60 kilos . . 725000 ?4*uuo
FelJAo branco, 60 kllos 58*000 68*000
FcIJAo pr. de Uherabmha, 00 ks. 90S0U0 92*000
FelJAo manteiga novo. 60 ks.. 92*000 94*090
feijão mulatlnho novo, 60 ks.. 64*000 65Í0U0
Amendoim, 60 kllos
FelJAo fradir.ho nacional, 60 ks.
FelJAo frndlnhn estrag., 60 ks. ,
Lentilhas, 60 ks
Línguas defumudas. umn. . .
Lombo do porco sal"-, Minas, k.
Lombo do porco salg., do sul. k.
Hervu mnttc. hurneos de 10 ks.
Manteiga do interior, kilo . . .
Manteiga do sul, kilo
Milho Cattete vermelho. 60 ks..
Milho Cnltctc amarello, 60 ks. 22SO00 23*00'.
Milho Cattete uu-scidrtu. 60 ks. 205000 211000
Pmviihu ao nonc, mio .... *7b0 ttuu
Polvilho do sul. Kilo *750 (8U0
Tapioca. kilo 1*000 1510U
Toucinho mineiro, kilo 2*900 3*000
Toucinho paulista, Kilo 2*900 351UU
Toucinho de fumclro, kilo . . 3*600 4*100
Xarque, in. puras. Rio da Prata — NAo ha —
Xarque, mantas puras nac, kilo 35200 .15.10(1
Xarque. maniHS puras. min.. Kilo 35900 3*000
Xarque. mantas puras, sul, kilo 3*000 3*100
FuliA mimoso, 50 kllos 30*000 31*000
FubA extra-fino. 50 kilos .... 29*000 30W00

NAo ha
58*000 60*000

NAo ha —
60*0011 68*000

NAo n» -
3$100 3*200
2*900 3*1)00
8(000 950U0
101500 11*000

NAo hu —
25*000 265000

CAPITAL FEDERAL. EM .t DE OUTU-
BRO OE 10.1!» — BOLETIM INTERNO

 N.o 101) 
PUBLICA-SE. DE ORDEM DO EXMO.

SR. MINI8TRO, PARA A DEVIDA
EXECUÇÃO. O SEGUINTE:

APRESENTAÇÕES A ESTA DIRE-
CTORIA - CORONEL Otto Feio da
Silveira, por termlnaçAo de um I. P.
M.; MAJORES - Amilcar Oalgndo dos
Santos, dn 5.a C. R.. por ter vindo
dc SAo Pnulo eom pérmlssAo e re-
rressnr: Rurterlco Dantas Barreto, do
Il.o r. [.. por ter de regressar a B.
.teio ri'E'-ncv. de onde veiu em BOW
dc li-ctttt.i CAPITÃES - Ar.'llcar Cnr-
doso de Menezes, do 1.0 R. I.. por
ter terminado o C. J. M. Permanente
da 3.0 Auditoria: Antônio de Castro
N.i-elmtnto. dests Directoria. por ter
sido dr«l)jnada para Instruetor de tn-
ctica dos 2°s. tenentes convocados tlts-
ls Directoria: Edllberto pinto Neguei-
ra. do O. O da 3.a R. M-, por ter
de seguir para a 3.1 R. M a 4 do
corrente, a bordo do "Ararangurt";
Evllnslo Gonçalves Vlllnnova. desta Dl-
reetorla. por ter sido designado Ins-
truetor de technica da armamento dos
2os. tenentes convocados desta Dire-
ctorla: Sylvio Chaves Mnehado. do 3l.o
B. C. por ter nldo julgado apto em
lns-«vçflo de saúde procedida pela
J. M. 8. da D. S. t.: PRIMEIROS
TENENTES — Aldevlo Barbosa de Le-
rr.os. do IIII.» R. I-, por ter sido
desligado da Directoria de Engenharia
e entrado em transito: Josí Luiz Pe-
reira dc Vasconcellos Filho, do 9.o R.
I.. por tei sido reetlfIçada a r.un clns-
slfitnçio do 13.0 R. I. pnra o 9.0 R
I. c continuar em transito: Mozarl
de Souza Ollvclm. do BatnlhSo de
Guardas, por ter sido ccncliildo o I.
P. M. do qual eru escrlvAo: Walne-
mar ülttcncouit. do l.o R. I . por
ter -,ldo transferido do 14." R. I. para
o l.o R I. e entrar em translio.

PROMOÇÕES DE SARGENTO» —
Fornm promovidos: dc accõrdo eom o
aviso n. 702. dc 17 8 939. a l.o sar-
eento o 2.o duo Ignacio Szecklr. do
li.o B. C: de accõrdo com o aviso n.
827. rie 22 8 030. n 3." sargento o 3."
dito JoAo Cavalcanti dn Silva Filho,
do 8.° B Ci de nccôrdo com o aviso
n. 861. de 4 0 039. a 3.o sargento os
105. cubos- no O.0 B. C. — Joio Dio-
nvslo de SanfAnna; no 10.° R. I. —
Joaquim Neves Roberto. JErnani âe
Olivelrn. t.u Ir. de Cnrvslho Costa. Oli-
vai Ferreira Lopes. JoAo Rodrigues
ce Souza. Vandique Rezende, Luiz
Emlro Josí. Sehastlío Pires, .ruseellne
Valle de Mattos, Antônio ProleM He-
lio Csmoollna de Sá e Gemido Floria-
no de Oliveira.

REQUERIMENTO DESPACHADO —
Donato Vieira rio Nascimento. 2.n sar-
gento cornetelio. do Il.o R. I.. pe-
dindo transferencia para o 14.° R. I-,
sem direito A aluda de custo, afim de
aguardar soluçAo de am requerimen-
to. Despacho: "Sim. por Interesse pro-
prio. ouerendo". Em 29'0 93B.

MOVIMENTO DE PESSOAL — De
orrieiaea — Trnnsfiro: do Q. S. O.
nnrn o Q. O., o caplt&o Josí Adolfo
Pavel. sendo classificado no Bntollulo
Escola, conforme despacho exarado no
seu requerimento pelo exmo. sr. ml-
nistro. nubliendo no D. O. de 6Í7I939;
do Q. O. (20.o B. C.» para e Q. 8. P-,
o eapitAo Cnrmrllo Baptista da Bllva,
por ter sido designado para exercer
as funceoes de Inspector de Tiros da
7.a R M.. por despacho de 26, pu-
bllcado no D. O de 28. tudo do mez.
proximo findo: rie necordo com o aviso
n. 267. dc 22 4 032 *. sem ônus para
a Fazenda Naclonnl. os seguintes Vh.
tenentes convocados: Kleber Augusto
de Moraes, do 4.o R. I.: Pedro AsrAo
Gonçalves d» Llms. do 16.o B. C.i Eu-
rico Freire Torres, do 17.o B. C.i Rn-
nulnho Pinheiro da Costa e Waldemar
Pinheiro Soares, do l.o B. C : Armynto
Nogueira da Gama. do 14.o R. I.: José
Nunes de Almeida, do 5.o B. C.i Braz
Anlnns» rte Siqueira, do 10.o R. l.,
» JoAo Fleury Amorim Curado, do 12.»
R. I., todos para o l.o R. I. e em
serviço os l.o, 7-°. ».B e 9.° no A. I. P-,
D. R-. 8. F. da l.« R- M-. D. A. Ae.
e Policlinica Militar e os demais nesta
Directoria. respectivamente: Francisco
Benedlcto de Lima. do 4.° R. I.; Ale-
xandre Romer. do 4.o b. C-i Pedro
LeAo de Queiroz, do 18.° B. C.i Anto-
nio dc Oliveira Mendes, do 13,o Tt. I.i
Ignacio Loyola Qulntella de Almeida,
do 12.o r .i.j Waldemar Cabral de
Vasconcellos. do H.° R- J., e José
Francisco dos Santos, do l.o B. ç..
todos pnrn o 2.o R. I. e cm serviço
na 1» C R-: Brlvaldo Barroso de
Bar-os e Benedlcto Seixas OulmarAes
do 1 o R I.i Ermlnlo Josc rte Araújo
e Josí de Arnnjo Góes. do 2.o R. I.i
O-tnclllo Bustos, do l.o B. C.i Manoel

Bezerrn ds Costv Jor* rie Oliveira
Bispo. JoAo Gomes Jardim e .Toft».
Gualberto dos enntos Lemos, do Bata-
ihrto rie Guardas: Fernando Gr.rboglnl,
do 4.° R- I.i Jesiilno Dcocleciano de
íiousa Bruno, do 115.» R. I.i JoAo
t!e Araújo Chaves e Jacob Arbreclil
Ceei:, de 6.° II. I-. e Christiano Alves
Pinto Filho, do lB.o B. C todos para
o 14.» r. I. c cm serviço na 2." C. R.;
Olivlo Menezes, do BntulhAo de Guar-
rins para o l.o B. C. e em serviço
nn Fnbrlcn Estrella: Heitor Dnmnsceno
da Silva, do 11.» R. I-: Edgard Luiz
Guedes e Flavio Menezes, tio 12° u.
1.; Anionlo Andrade Moura Sobrinho,
rio 1">.° B. C. e Abilio Alexandre Pas-
qnallnl. do 31.o n. C, to-.'or, pnra o
Oatalhio de Gmirtas e cm serviço os
l.o. 3.o e 5." ns'« D. R . Pollcllnic»
Mliltnr e D. Ae. E. o os demais nesto
Dlreclerln; rr?nclrco Marinho de Gus-
mao. do 2.o R I. para o 4.0 B. Ç.
e ém fervlço na 4.» C. «•: Cernido
Baptista de Oliveira, do 20.o n. C.
paris o 7.0 B. C. e cm serviço nn E.
P.. C.i Antônio da Costa Fc./rclra. do
4.0 R. I.i Joio Docher. do 8.0 B. C.
e Alexandre 8oares Meako. do II5 o
r l„ todos para o 12.e R. 1. e cm
serviço as 3 primeiros nn Í-* C. R. c

ultimo na Fabrica de Juiz de Fora:
Waldemar OulmarAes Coelho, do 3.o
B. C. para o 10.° R. I. e em serviço
na 7.a C. R-; JoAo Dntola. do S.o
B. C. e Joaquim Sobral dn Cruz. do
190 b. C. ambos pnra o 15.o B. C.
e em serviço na O.a C. R-: Milton
Catr.iirn dc Arrudn Cnmpos. di> 5.° R.

parn o 30.° B. C. e cm serviço na
14 n c R-: J°sí Gonçalves Rnbrllo
Sobrinho, do 24." B. C, e Antônio
Roberto (In Silvn, do 27.» B. C. ambos
para o 31.» B. C. e em serviço na
16 n C R-: Adronldo Barbosa 'la Sil-
va. do l.o R. I. para o 25.° B. C
e em serviço na 18.» C. 11 : José ria
Costa anreia. do l.o B. C . o Cio-
lario domes dc Olivelrn. rio 30." ií

27." B. C. (' cm

DESLIGAMENTO DE OFFICIAL -
Por ler sido transferido para » re-
serva do Exercito, * destlgado d» ad-
dido a esta Directorra o tenente eo-
ronel Luiz Santiago. «,.»»»
fa) ANTÔNIO FERNANDES DANTA»

General de Brigada Dlreetor

FRANCISCO PEREIRA DA SILVA
FONSECA

Tenente Coronel Chefe do Oeblnrta

Directoria de Cavallaria
CAPITAI. FEDERAL. EM 8 DB OOTIl.
1IIIO DE 1030 - BOLETIM INTERNO

 N." 108 
PUBLICA-SE. DE ORDEM DO EXMO.

P!t. M1NIÜTKO. PARA A DEVIDA
EXECUÇÃO. O SEGUINTE:

ItPJtSKENTAÇiSO DE OFFICIAES —
/<picr.entiiram-r'e a est» Directoria.
hontem. os seguintes offlclaes: CO-
RONKL Themirtncles Paes de Sovz»
F.rssil. Chefe tía 2 • Dlvlslo da Com-
mlsr-So Brasileira de Limites, por ter
vindo do Amazonas e ter de viajar
pnrn a fronteira do Paraguay; CA-
P1TAE8 — Walter de Azerodo. da E.
A-, por ter sido Julgado apto em Ins-
peeçoo a que se submetteu * ter de
aguardar claeslficaçAo: rranelsco Fon-
touro de Azambuja. da 1.» D. h.. por
termlnaçio de férias e haver ficado
addido A Directoria do 8. O. H. t.
nté segunda ordem: Rhodes Ourique»
Muller do Almeida, do Deposito de
Reproductores de Campos, por ter ter-
minado o período de férias relativas
a 1938; PRIMEIROS TENENTES — Al-
varo Flenrv Dlnlz. do R. A. N-, por
ter sido sorteado Juiz do É»onsclho Per-
mnnente de Justiça da 1.» Auditoria
e t—¦ de assumir o respectivo compro-
mlsro; Ccsiir Selilmmrlpícii! 8?lxas. do
7.0 R. C. I-, por ter vindo a esto
cnptinl com permlssAo do Commnndn
rin 2.» R M„ onde se acha com dois
período* de ((•rias.

TRANSFERENCIA DE SARGENTOS

fervlçTna 2?" c.V-^man" Mar.nís -'wí^W™ Preenchimento ..d.
Neves üo S.o b. C. pnra o 15.» R. I. I vaga, do IVÍ.o H
e em serviço na O. M. M.

De sargento — Transfiro, do IJ.»
R I para o 26.» B. C. sem rilrrtto
ftnjudn de custo, o 2.0 sargento Gil-
berto Lopes Barbosa.

De praç» — Transfiro, do 17.o B.
C para a Cln. Extra dn Escola MUI-
tar. o 2." «abo Benedlcto Gomes da
Silva.
(a) BOANERGES LOPES DE SOUZA

General de Brigada
Dlrector do Infantaria

C°njOAO 
BAPTISTA RANGEL

Major Chefe do Gabinete

Directoria de Artilharia
CAPITAI. FEDERAL. EM 3 DE 01'Tli-
BRO DE 1030 - BOLETIM INTERNO

 N." lll 
PUBLICA-SE. DE ORDEM DO EXMO.

SR. MINISTRO. PARA A DEVIDA
EXECUÇÃO. O SEGUINTE:

APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES —
Apresentaram-se .1 esta Directoria,
hontem, os seguintes officiaes: CO-
RONEL Alberto Pequeno, por ter sido
desligado desta Directoria e entrado
om transito pnra o Parahyba do Noi-
te; MAJOR Nestor Penha Brasil, do
l.o R A. M-, por ter sido .sorteado
para presidente de um C. P. J-i PRI-
MEIROS TENENTES — Ollberto Ma-
chado de Olivcnra, da 1.» B. I. A. C-,
por ter de regressar A sua unidade.
Ayrton Ribeiro ds Silveira, do III2.»
R. A. Mx.. Por ter sido classificado
o entrar em transito; e RalomAo Naus-
lausci. do IiS.° ll- A. D. C. por ter-
minar o C. P. J do qual fet parte
e entrar em transito.

C. D. iS. Pauloi
nr-r.i o 5.0 R. D. C. (Curityba), o
3.c sargento Izaltino Corria Leite. «
desta para aquella unidade o 3.° dite
Anlonio de Mello.

EXCLUSÃO BE SARGENTO - Fo
excluído do Aerupamento Escola Moto-
.Mcc.inl--.ado do C. 1. M. M.. 0 3.»
sargento I.ulz Moacyr ^Alencar.

REOVnRlMENTOS DESPACHADOf
_ ror esta Directoria: l.o sargente
Francisco Albert Pires, do U.o R. O,
I r 2 o snrgtntci Alcides Jos* Avll*.
dô Deposito rie Remonta de SAo Sim*»,
ambos pedindo r«^Kai»,m«"'" .« A5'
cordo com a nova Lei do Serviço Ml-
1'tar' — "concedo por dois annos •
e'Toartetn,eSU.rcy Chlncoll. do *-•

?-„Cò fe- 
pcd,ld° ir"«feCrÍ5oTo:

taltide amparo 1'8«J^J52-3IJ,°IÍ2?1Í
(a) ABRILINO MORAES PIRE»

Coronel Dlrector

ARMANDO NESTOR CAVALCANTI
Tenente Coronel Chefe do GaalneM

CAFÉ AMORIM
Sempre o Melhor
Sempre o Mesmo

Em todos ot bons Armsten».
Torrefncçao, telephoBe: 42-2Í18

CAFÉ
— Rio, a de euWbrn de lt» —

O mercado do disponível de
••fé funcclonnvn, hontem, na
•berturs dos seus trabalhos, rus-
tentado, com os preços Inalte-
rados e bastante movimentado.
O typo 7 foi cotado ao preço de
131500 por 10 kllos. na taboa e
su negociações verificadas firam
ainda animadas. Até As 11 ho-
ras vendernm-se. 1.577 saecas" e
mais tnrde 3.631. no total de
4.208 contra 3.417 dltns an-crlo-
res. Fechou Inalterado.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
T'-po 3. 14S500 Typo 6. 13S000' 

Tvpo 7. 131500
Typo !, 12S000

Psut-i e»«r-»i e-»i« commum.
1S300: café fino. 3S100.

O tnnn nn*«ftf«r a tvoo 1 ")i
»etado ao preen de 13*500 por 10
kllos.

MOVIMENTO DO DIA 3
Sacca»

Btoelc em 30  506.166
Entradas:

Pela Leopoldina. 7.136
PelaCtntrsl . . . 5 349 12.37S

Typo 4. MS000
Typo 5. 133500

Total
Embarques :

Europa 7.920
Cabotagem ... 72

Total
Consumo 'oca!

Rtock em 
Idem. anno passado
Bntr&de-. s.-raes em 2 .
Dc l.o de Jt::ho ....
Idem. anno nssssdo .
Sahldas geraes «m 2.
De l.o de Iulho ...
Idem. e.nrto pasrario . .
P-..-I--. ->r -- «loelí des-

de 1 de Julho

516.563

7 993

510 571
I OCO

509 571
412.330

12.375
729.035
725 636

7 992
758 033
702.626

63 349

EM SAO PAULO
S. PAULO, 3.

do eefí:

y— - "I* i"n *+.
1» E:!. Pr mista.

ls Boroeabann..

— Fechamento

Role

30.000

aus.

36.000

B 000 5.000

Totul  38.000 33 000

RM BANT08
SANTOS. 3. — Fechamento do

cui- •>-.."í nraça:
Mercado - Hoje. estável: snte-

t|e- e-tnvel; anno passado, esl-
mo

N. 4, disponível, por 10 ks. —
Hoje, 191900: ent.. 191900; nnno
passado. 20*200.

Embarques — Hoje. 58.108 sae-
cas; ant., 43.788; anno passado,
34.304.

Entradas até As 14 horas — Ho-
Je, 50.105 saccas; ant., 57.013; an-
ni passado, 25.788.

Existência de nontem por em-
barcar. 2.311.472 saccas; anterior.
2.319.475; anno passado, 3.219.679.

Sahidas — Para ns Est. Uni-
dos. 26.763 saccas e pnra a Euro-
pa. 35.022, nn total dc 52705
dltns.

EM VICTORIA
VICTORIA. 3. — O mercado

de cnfé disponível regulou col-
mo » o tvpo t. tnl cotado a ríis
125000 por 10 kllos.

ESTATÍSTICA DO CAFE"
Sacca-

Enlrsdns . ....... 2.221
Snhldas  22.805
Existência  108.754

NO HAVRE
| HAVRE, 3.

Rio de Joi 'iro. terreiro "Unwa-
shed". typo 4. paro entrega cm:

Hoje
Outubro/detcmliro. F. . . 220
Janeiro/Junho. 220
Julho/dezembro. 220

Typo 5:
Janeiro/Junho, 215
Julho'detembro. 215

Typo 6:
Janeiro-Junho. 210
Julho deíembro. F . . . 210

Typo 7:
Janeiro/Junho. F . . . .205
Julho/dezembro. 205

Santos, extrs-prlme:
Jnnelro/Junho. 343
Julho dezembro. 243

Santos, prime:
Janeiro/Junho. 230
Julho'dezembro. 239

Santos, superior:
Janeiro/Junho. F . . . 234
Juiho/rierembro. F . . . 23«

Santot. good:
Janeiro/junho. 231
Julho/dezembro. 231

EM LONDRES
LONDRES. 3.

FECHAMENTO
Hoje Ant.

T 4, Sup. Ban-
tos. prompto p.
embarque ... 36/ 36/

I' 1, Rio. prom-
pto p/embnrque 25'3 25 3

EM NOVA YORK
iCnoir-ef do Bioi

NOVA YORK. 3.

FECHAMENTO
Hoje
4.15

Ant.
4.15Ent. em dez. . .

Conlrncto novo:
Ent. em março 4.30 4.30- em maio . 4.32 4.32" em Julho . 4.34 4.34
Vendas rio dln .  
Merendo .... Calmo Colmo

Innltcrndo der.de o ferlinmcn-
to anterior.

EM PERNAMBUCO
RECITE, 3.

ALGODÃO
O mercado de nlgodAo em ra-

ma regulou hontem. estável, com
os prreos Inalterados e negócios
regula res.

CORRETORES
lEntregn Immediata)

Sendo r mudou r 5-iom.
Scrtí-es . . T. 3:8S0OO r. 5 37SOOO
O-nrii r 1 nom r »oom
Maltas . . T. 3 nom. T. 5 36S0O0
Paulista.. T. 3 nnm. T. 5 nom.

COTAÇÕES
iPreços para enlrrsus futuias)
Setldo r 3 41S5D0 I' 5 oom.
Sertões . . T. 3 305000 T. 5 37S500
Ceara T j oom r »nom
Mnttns . . T. 3 nom. T. 5 30$0no
Paulista. . T- 3 uom. T, 5 nom.

MOVIMENTO DO DIA 2

Mercado ....
SertOes tvpo 8,

pr. da l.a série
Entradas:
Hoje
De l.o de set. . .
Consumo local .
Em iei. rm saccas
de 80 kilos . . .

Hoje
Firme

Anv
Firme

401O00 40600»
Fardos
900

18.600
500

17.700

31.600 31.900

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Mascavo reg. . . 371000 a 3M000
Branco crystal . — Nominal —
Dcmernra. . . . 505000 a 51)000

MOVIMENTO DO DU». 2

Stock em 30.,
Entradas:

Di Campos .
DsMinns . .

5.891
750

Não houve cxportaçfto.

EM LiVERPOOl-
MVEflPOOL, 3.

Hoje
Estav.

Ant
A. r;t.

Stock em 30.
Sahidas. .. .

Stock em 2 .

Fardos
5.809

250

5.559

Nno houve entradas.
EM SAO PAULO

S. PAULO. 3.
ABERTURA

comp Vnüo.
Ent. cm out. . . 52Í100 5.U000" em nov. . 53*500 525800" eni dez. . . .V2S400 «5600" em Jan. . . 52J300 Í2J500" em fev. . 52S30O íVíSoGO

" em março . 49S200 n-c.
sm nom n/c. n.e" em maio . . n/c. n/e." em lunho . n/c, n/c.

Foram vendido-, 1.000 fardo».
Merende estável.

FECHAMENTO
comp Vend.

6.27

8.02

6.47

5.68
5.67
5.65
5.01

6.34

5.99

6- 54

5.77
5.76
5.74
5.70

Ent. em nut. .
cm nov. .
em dez. .
em Jan. .
em fev. .
em innrrn
em aoril
em mnio* r»n« TíHIO

N5o houve \cndiis.
Merendo calmo.

n.-c. n/e.
52S20H 528500
&3$000 ,i2."C00
•MíflOli i2S500
MS00I; .^S-^O
•insiod

n/c.
n/n.
n c.

Mercado ....
Disponível :

S Pnuio fntr. N."Standard" . .
Nonc do Brnsll.
Pnlr

Ani éully Midi.:
Unt. Stand-, 1935

Amer Futures:
Ent. em Jnn. . .

em mnrço ." em maio . ." cm Julho . .
Disponível brasileiro — llntx»

de 7 pontos.
Disponível americano — Baixa

de 7 ponlns.
Termo nmcrlcano — Bnlxa de

9 pontos.
FECHAMENTO

Amrr. Fuiiires: Hoje
Ent. cm Jnn. . . 5.68

cm mnrço . 6.66
em maio . . 5.64
em Julho . . 5.61

Merendo com o commctcio rie
caracter normal. Os operadores
locaes estilo liquidando.

Bnins de 9 a 10 enntos. desde
o íechnmcn'0 anterior.

EM NOVA VORK
NOVA YORK. 3.

«BERTURA
Amer. Futures: Hoje

En». em Jan. . . 8.73
em março . 8.50" cm maio . . 8.38" em Juiho . . 8.19

Coniinemn de caracter
msl. devido A pressAo dos opera-
dores do Hedçe. Os baixistas es-
tAo deprimindo lorlemente o
merendo.

B.ilxn dc 4 a 7 pomos, desde o
fechamento anterior.

Ant.
5 77
5.76
5.74
5.70

Total ..
Snhldas.

Saccas
9.604

6.641

16.245
9.604

9.601

Branco crystal.
Somenos . . .
Mascavo ....

Ant
8 70
8 65
8.45
8 23
nOr-

¦iOiSOO
n/c.
n/o
i/(-

ASSUCAR
Esteve, hontem. este meriado

firme. co:n ns eotaçòcs innKern-
dnn e ns ne^ccla-roes modera-
rifíh.

Stock em 2 .

EM SAO PAULO
S. PAULO. 3.

PREÇO DO DIBPONIVEL
64)500 a H5$:il)0
561000 a alivui,
40SO0U a 41ft)0l

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 3.

6auu_ oe 60 ks. Hoje Am.
Merendo . . . Estav. Estai
Usina dc 1.* . . n/c. n r.
Usina ee 2.» . . n/c. n/c.
Crystaes .... 441700 44).og
Demeraraa . . . 379200 i.*20D
J.« sorte .... 32S7UU I2S70U
Somenos .... n/c. i./o.
Brutos seccos . . GJMIO titftOu
Entradas.
Hoje
D; l.o dc set. . .
fcsisi em snecas

dc 80 kllos . . .
Exportnçiio:

Sul do Brasil . . . 9.000 
Norte do Brasil.. -i.ooo 
Hto de Janeiro . . 900 
Snntos 300 

Total'. 13.100 

EM NOVA VORK
NOVA YORK. 3.

ABERTURA
Hoje OI nnt

-Sue. Oe OU ss.
36.700 12.400

122.600 93.309

54.800 41.C00

Ent. cm Jnn. . . 2.22 3.21
em março . 2.30 2.31" cm maio . . 2.37 2.30" em Julho . . 2.41 a 41

Mei cado .... Estav Estav.

MOINHO FLUMINENSE
Morena  S4|0M

MOINHO INGLEZ
Saúde  45100»

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 2.

FECHAMENTO
Preço por 100 ks
Ent. em out. . ." cm nov. . ." em fev. . .
Mercado . . . .
Ln.sp. lypo Bar-
lctta p,'o Brasil

Hoje
8.66
8.78
n/c.

Calmo

6.65

EM CHICAGO
CHICAGO, 2.

FECHAMENTO
Hoje

Ent. em dez. . . 82.75" em maio . . 83.37

Ant.
6.69
6.83
n/e.

Acces.

6.70

Ant.
84.37
84.87

MALA REAL INGLEZA
PARA INFORMAÇÕES
REFERENTES AS CHE-
5ADAS E SAHIDAS DOS
NAVIOS, DIRIGIR-SE A

ROYAL MAIL AGENCIES
(BRAZIL LTD.)

$1 — AV. RIO BRANCO — 53

TelepUone: 23-21CI

Vae viajar?...
Para RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO e

CURITYBA
Procurem os confortáveis Omnibus Pulmann

PÁSSARO MARRON
Saldas do Rio os 5.30, 7,00 honu, diariamente

Gastando isi noras entre Klo-s. Paulo com paradas nas cidade»
Intermediárias

Ida G0S0O0 — Ido e volta 110$000

Acvellamoi pequena» ENCOMMKNDA9

RIO. Praç» Mana. 7& 8. PAUl.O, Bua Almeida Llma,l
1'hone 23-07'JO rttone 3-1258

iJrVilr0\ »A5Wái'll l/Yl

Informações para credito
COMMERCIAL, FIANÇAS, ETC.

8. A. MW.Nirutl MtltCAMlL

i_, Cadastro com 1.500.000 fichas, fon-
//•' dado ha 25 annos e constantemente
J£? renovado

^M___m_YÍ-Kr RUA 1/ DE MARÇO ÍO, t.« ANDAR
n$S*^r Ri0 DE JANEIRO

Meie Ado iVlunicipu
fllfcloa (.UilUL.Mtl,

Cama veroe, vendida no oai
•Ao. suo itoou a Jiüuu, puitb.
LHO J04UU, lullCIUno. Klib SiMtl
.'urnciro e cauriib, mio íi*ln>
feixes vendidos nut ouucn_> ac
mercado: cnmarAo, kilo 3S0UU e
OÍ.UU0; Karuiiiia, Dijupira, badejo
tf luustsu. Knu «;'stüu m tj#ouu, ua*
úejetct, cuivinu iuo iiiiiim, iies-
cduiii.i.i. o.mim uao. vurniuinu.
tainlia, e unxova, silo 2$:<U0 a
üíZUU. Uillllllliu». KUO «jtiuu
iiangoa, Kilo 4}suu, ovos, aum.
mVMU. Lei 10, utro itiuu. '-•> ntro,
»a00 a v« oe litro IJ0C

Alia e hni:<a parcinl dc 1 pon-
to. desde o fechamento anterior.

TRIGO
PrtEÇO DO OISPUN]VEL>

MOINHO DA LOZ
ill 'TIIO,

D K. 45Il«iü
MOINHO OAHHA MANSA

Prata  4a{m.<i
I

GIA. CARBONIFERA
RIO GRANDENSE

PRÓXIMAS
SAHIIIAH

NOKTE:
Setembro

Outubro

Herval . .

rhuy . . .

Slll.l

Outubro
W IIK) nilAMfO. Wl. 11»

bre-loja.

d 51 »5
a « £ oM•« 2 S . "

« 5SS« 2

m .-t
O < a

N HVEGflÇflO
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

Prored. Ch*

Rio . . .
Ilelslnkl .
Hamburgo
Amsterdam
Rio . .
Trieste.
Qenova.
VI(o . .

Navlot »*h-

Cabedello . .
Bore VIU .
CuynbA. . .
WaterUnd
D. Pedro II .
Neptunia . .
P.sí-.i. Maria
Snntilrém. .

nestlno Ptauns

Rosário. 33-3756
IJ. Aires 23-153'.'
Rio. . . 33-37SB
B. Alreo 43-2U37
B. Aires 23-3750
B. Aires 23-SB40
B. Aires 33-5840
Rio. . . 23-3758

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

B. Aires .
B. Aires
3. Atres .
B. Aires .
B. Aires ,
B. Aires
B. Aires

Tcrejn . . .
Atlantn. . .
Mcrcntor ; .
Montferiimd.
Algicr . . .
D. Pedro I .
Aiigustiis. .

Trieste
Trieste
Flnland.

23-5840
33-5840
23-1532

Amsterd. 43-2037
Copenha. 23-4827
Rio.
Ocnova.

23-37M5
23-5840

Da A ao Sul para os EE. UU. t Japão

Publicações
A SÍ.'..NA JtüDA — ,!A ÍSti (lreuliin-

Io o jitimo nurtoro de "A Scena Mui»".
Pu£;ii.ij ds medss. enredo» dt lilms.

reportagens, curiosidades, blojraphlas.
novidades, etc, constituem a tartn e
Ir.teresjnnte matéria di,s:;i optima rc-
vlst* elnemaioíraphlc.i.

i.n jAttniN' nr.;» modes e para ti
— On r.nt» Br.ií Laurla, recebemos or.
óols ultimei numero» desara dois gmn-

de*. nniçiTir-c- de Paris e Buenos Aite,.
rcsneetlvrmfníe.

El' Sf.I TUDO - Além riu eont:ivi«-
rhn do. romnneei quo estAo em curso, o
numero dr o'1'tiliro de "F.u Sei T:n:o''
lem r-pWtí. de srfiviiin". incluindo st\-
naglnas Impressas a cítís q'ic sSo ou-

lios tantos nttractlvos peln brl|n_.,i rta
impressão.

o mai.no e Tiro Tiro - Recebemos
os rioi."- ultimo.', numero* dessas riini.
irimnrnMi* rrviMA?. somannrR. que JA 9*¦rtiiim cm todr.s as bancas dc iorn-ie-:
i.i cidade.

Rio . . .
ii. Aires .
B. Aires .

Aires
Alre» .
Aires .
Aires .
Atres
Aires

B.
B.
B.
B.
B.
B.

Poconé . . .
8. 6. Argent.
lavail Maru
Santos . . .
Oelplata . .
Raste. Indlan
West Ira. .
Ausi ....
Santos Marú

N. York 23-3758
N. York. 43-0010
spAo. . 23-1522
N. York 
N. Orle,. 
Phlladelp, 
ir«neouv. a3-2tion
N. York 23-2000
JapAo. . 33-1532

LINHAS COSTEIRAS
(Data — Vapor — Poilo de dr.tino — 1'cJepb. da C'la.1

SAHIDAS PAKA O NOIITE

5:Qusratan - Recife. 43-8677
SlArarnquara - Cub. 23-3433
6;Aragano - BcKb . . 23-3433
6 Herval - Recife . 23-4320
7'ltapí - Belém . . . 23-3433
7-S. Paulo - Aracaju. 23-3443
8'lnconfldcnte - Cob. 23-3756

C. Klpper - Belém . 23-3756
0 P. Alegre - Belém . 23-3443

Arnlm - S. Matheus 33-3433
10 luquatlfi - Cnbed.o 23-3433
13'D. Caxias - ManáOS 23-3756
13!C. Alcldio - Recife 23-3756
13 Chuv - A. Branca 23-4320
14 Itanagé - Belém . 33-3433
15;JHngudelro-Cnbed.o 33-3756

SAHIDAS PARA O SUL

4 Lulr - Laguna . . . 33-3441
«Olinda - Recife . . . 23-4320
4;AraranguA - P. Alegre 23-3433
4|Carloca - P. Alegre 23-3756

Aralanha • Antonina 23-3433
5,Oity - Por otAlegro 23-3443

Apody - Antonina. . 23-3443
7,Barbacena - Santos. 23-3758
•VAraxa - P. Alegre . . 23-3433

itapura - P. Alegre 23-3433
6 Ouararema-P. Alegre 43-6677
7.Piauhy - P. Alegre . 23-3443

itattngn - P. Alegre 23-3433
Capivary - S. Franc.o 23-3443

10 Ouarari - P. Alegre 43-6677
US. Pedro - Pelotas . 23-3443
11 Itapagc - P. Alegre 23-3433
u|Bandelranle-P. Alegr. 23-3756
11.Araponga - P. Alegre 23-3433
12 Max - Laguna . . . 23-3443
14 Ouarapuava-P. Aleg. 43-6677
15:Asp. Nasclm.o-Laguna 23-37H

EHPCBAIIOS OO NOBTR

I

8,DçA - Tutoya . . . 23-3756
8 A. Penna - Manáos 23-3756
8.A. Benevolo - Recife 23-3756

lO.Curltyba - Portales. 23-3750

ESPERADOS DO SUL

4 Bocaina . Santos . . 33-3756
4 inconfidente-P. Aleg. 23-3756
4 Araraquara-P. Alegre 23-343:
5.5. Campos • santos 23-3756
5. Herval - P. Alegro . 23-4320
818. Bento . p. Alegre. 23-3443
7!Caplvnry - 8. Prane. 23-3443

Parnahyba - R. Oran. 23-3766
P. Alegre - P. Alegre 23-3443

P Alegrete . Santos . . 23-3756
9 Asp. Nasclm.o-Laguna 33-3756

10 Max . Laguna . . . 23-3443

MOVIMENTO AÉREO
Ch. Prored

Dos EE. UU e Jnpiio para a A do Sul I ~

DR. M. VAZ DE MELLO
I

CLINICA HK CRIANÇAS — llncenie ,
ds I niv. ¦ lii.in-iniriiie f 4 lis. I ro-
iliayitia. Kl, tKd. Ouvidor). Ss. W.l a I

511. IMiime: 12-0505, Krs.: 25 Husy. '

lt

Kio . . .
SV York
s Orleans
N. York
N. York
-UpSo

S. 8. Nnrm.
Barbacena
tVIrlo . . .
s s Br.ibil
S.K. Mormach

| B. Aires 43-0010 I
' Rln 23-J7r.fr. !

N York  I
n Atro 4:l-or)in |

13 B. Aires 23-0910
l.n Plata Marú 15 B. Aires 3;-1533

4 B"lio Korisonte .
Porto Aleçre . .

a Belém e l'h-rr?ln
Iluenos Aires . .

7,p. Air?, e S. Pauin
7 Fortaleza e Recife
K 6.1 nil . B. A.. P A.

Avlnti

Air Franco . , .
Condor 
Condor 
Pr-nalr
Pnnmr
Condor 
(.'oiKinr
Condor 
Condor 
Air Franre . .

Destina» Hab.

P. Ale., Arg.. Chile
Buenos Aires. .
Recife e Fortalesa
Ars\S e TJbersbs
Manáos e P. Velho
s Paulo eP. Aleg.
Reclf. There. e Bel.
Buenos Alre». .
M. Orotse e Bolivia
Afri . Europ e AMa

| :M^mmi&**»i»mm* 4tf>i —¦L ¦ -
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O
terror
dos

Decisões Fiscaes

NAMDOS
com

DOROTHY E, Uma Comedi?
Praia'De Formi*
davel/..

EDWARO
LAMOUR

EDW

ARNOLD
BENNY

JACK

BINNIE MRNES
BETTY GRABLE"ROCHESTER"

PHIL HARRIS

Directoria das Rendas
Internas

IMPOSTO DE CONSUMO
Troca de Sello» — O ministro dn

Fazenda, no requerimento em que
Barbará 8!A, pediu a troca de estam-
pilhas do Imposto dc consumo, do. «eu"atock". nn Importância do 2:480$000,
por estnmpUhas do lmpoato do acuo,
uma vez que oa produeto» de sua fa-
brlcaçâo. tubo» de ferro, nAo eatao
mala aujeitoi áquello lmpoato, pro-
feriu, em 36 de agosto ultimo, o ae-
gulnte deapaeho: — "Autorizo, reeom-
ttendando-se t Dcirgoeln Fiscal as
neceaaarlas cautela» para reaalva doa
interesses da Fazenda". (Of. 3.7, de
30 de setembro findo, da 13. R. I. *
D. Flacal em Mina»).

QUOTA FABTE DE MULTA
Acção judiciai — A Directoria Geral,

por despacho de 23 de setembro ulti-
mo. proferido • no processo n. 43.1138,
de 1039. resolveu que, nfto tendo sido
ainda convertida em renda a Impor-
tancla do deposito do autuado, ao
tempo em que a repartição tlaeal to-
mou conhecimento de quo fôra Inl-
ciada a neçno competente, no prazo
legal, paro annuIlaçAo do acto admi-
nlatrativo. do qual decorrera o direito
i quota parte de multa dos agentes
Nfcaes. nilo deve mala converter c.n
rendi o deposito rm causa, porque
leco Importaria cm desamparo aoa ln-
lercaae» ria Fazcndn Nacional. <Of.
189. de nnto-hontem, da D. Rendas
internas, A D. Fiscal no Rio Grande
do Buli.

Recebedoria do Dis-
tricto Federal

REQUERIMENTOS- 37.234-939

38.732-939

M\ llj
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VOCÊ PERDEU
ALGUMA COISA?

Leia a relação abaixo e
procure em nossa reda-
cção o objecto que lhe

pertencer
V disposição doa respectivos donos,

» ontram-se em nossa redacçAo. dia-
| ¦-.•ente. d partir das 18 boras, os se--tes objectos, encontrados na -ria pu-

i i> confiados ao DIAIUO DB NO-
.'•AS peloa seus leitores:

. - Ccderneta da Caixa Econômica de
n. 728.348. 3.» série, pertencente
ao sr. Pacifico de Vasconcellos c
duas certidões de Registro Civil.

ZO — Passaporte n. 3.890. pertencente ae
José Maria Augusto, agalcultor, dt
nacionalidade nortugueza.

33 — Diploma da "Soeletà Italiana dl
Benefteenta e Mutuo Soecorro. per-teneente ao soclo Morandlnl Clau-
dte.

7_ — Certidão de nascimento d* Wal-
dyr Rodrigues dos Santos.

74 — Um estojo e seringa de tnjeeçâo
encontrado num bonda ds "Vllla
babar.

TS — Caderneta da Caixa Econômica, da
n. .3.155, pertencente a Antonia
Maria Carolina Basilio.

Tt — Certificados de lançamentos, da
Prefeitura de Vassouras, pertan-
eentes a Augusto Baptlsta de Car-
valho.

M — CertldAo de nascimento de Lul»,
filho de Antonio Maurício de OU-
veira.

•1 — Carteira do associado da A. E.
C. Ti. J. Antonln Campos de Ar-
rutiR Beltrão. InscrlpçAo numero
49.083.

•4 — Carteira de Identtdada da ítalo
Longo imenori.

M—Titulo eleitoral de Waldemar Mau-
rido Tellea.

M — Argola com 4 chaves pequeninas,
. encontrada na esquina daa ruas

Ledo e Constlfulçio.
•t — Carteira de ldentldada da Adrla-

no de Mello.
U — Bilhete de ldentldada. do Arehivo

de Identificação do Porto, ds Ar-
mtndo Olympio.

tn — Argola eom 7 chaves pequenas «n-
eontrada num emnlbua da Light
na noite de 1 do corrente.

*t. B. — Os números de ordem que
faltam nesta lista correspondem * obje-
etos ]4 entregues aos respectivos donos.

automobilismo í Trafego
União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Edifirls praprle. R. Eratlslo ia Veiga, ISO. aob. Tals.t 4.-4.9- • lt-4.91. Espa-
diente ledos os dias uteis, daa lliS bs. e aaa domingos a feriados, das a áa IH ha»

Sh

APÓLICES ESTADUAES
Campra de Bio Paulo, Minas. Per-

namhoco • Porto Alegre, negotlo
Immediato Paga pela colaçAo do
dia. — Cabral, a roa Baena» Al-
res, 46, I.* andar.

Quarta-feira, 4 de
Outubro

ADVOGADO DE DIA — Dr. Alberto
Francisco Morctra.

PROCURADOR DE PERNOITE —
Carvalho, A Avenida Henrique Valia-
dares, n. S 12." andari — Telephone:
22-0749.

GABINETE JURÍDICO — Devem
comparecer is 11 hom; da manhi
para summarios os asaoclados .-egmn-
tes: Joaé Antonio de Andrude. na 3.*
Vara Criminal: Anyslo doa Santo*.. An-
tonio Lopes Ferreira Pinto idevendo
trazer os nomes c residências de dua»
pessoas para serem arroladas como
testemunhas de defesa), na 1.* Pre-
toria Criminal; Domingos da Silva, na
7.» Pretoria Criminal.

FIANÇA — Foi prestada a de SOOSOOO
em favor de Sebastião Luciano Farcks.
no l5.o Districto Policial, como ln-
curso no art. 300 da Consolidação das
Lols Penaes.

THESOURARIA — Os pagamentos de
beneficencias sò serão cffcctuados das
10 As 12 liorns. mediante u apresenta-
Cio da carteira de Identidade associa-
Uva e do recibo de quitação.

JUNTA MEDICA — Rcune-se ús 10
liorn»* e 30 minutos c cstfto convocados
us doutores: Ablas Oclnvlo Vieira e
Jofio clna Santos Monteiro. Frederico
Lobato, devendo comparecer os asso-
ciado* seguintes: Ollvio José de Rnr-
roa. Joaquim da Silva Barbosa. Her-
mlnlo de Almeida Francez, Eugênio
Dias, Manoel Nogueira S.o, Moses
Echavartsmann, Vasco Xavier Pinto
Homem.

GABINETE MEDICO — O dr. Ablas
Octavio Vieira nfto dará consulta das
19 As 20 horas, em virtude de fazer
parta da Junta Medica.

ASSEMBLÉA GERAI. EXTEAORDI-
NARIA — Reallza-se. na próxima
sexta-feira. 6 rto corrente. As 20 ho-
ra», na aéde social, sendo necessário
a presença de 100 associados quites,
para, levar ao conhecimento dos os-
.-.nciii-les. a soluçAo dada pela Justiça
na querido do Abrigo do Chnutícur.

CARTA — Do Centro dos Chauffeurs
de Pernambuco recebeu a UnIAo a se-
guinte: De ordem do «r. presidente,
tenho n honra dc vir, por intermédio
do presente, solicitar rte V. 8. umo
informação de grande Importância
paru a nnasa Sociedade. Desejaríamos
r-aber com a maior brevidade possível

a maneira pela qual estaria sendo le-
vado a effeito, na vossa eapltal, o
Censo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões rios Empregados em Trans-
portes e Cargas. Essa nossa solicita-
çílo se prende ao facto do Instituto
querer cobrar, aqui. rios motoristas
proprietários rie carros de aluguel
além da contribulçio que os mesmos
Já pagam pcloe seus chauffeurs, 6 °i*
dos mesmos proprietários. Para que
fiquemos ao par do assumpto. o mala
breve possível, vos solicitamos que a
resposta desta nos seja enviada pelo
aerco, ficando as despesas Incluída-;
no porte do volume sobre Legisl.u-.io
Trabalhista que nos enviaetes, segundo
o nosso pedido. Certos de que seremos
• ttendldos nessa nossa -,-jllci'açAo. vo*
apresento os nossos sincero» agradeci*
mentos. Secretario (ai Miguel Moraes
Pinho.

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Reconhecida de Utilidade Publica por Decreto n. 17.962 em 4/10/934

Edifício próprio — Rua. Evarlato da Veiga n. 130, r-obrado
Telephones* 42-4595 e 4703

ASSEMBLÉA C. Ele AL. EXTRAORDINÁRIA
De ordem do er. President*. convido cs senhores associados quites

a tomarem parte na reunião dn n-scmbl.a geral extraordinária a reali-
•c.-.r-se sexta-feira, 6 do cerrente, As 20 horas, na side social.

Ordem do dia: Levar ao conhecimento tios nasoclcclcfi a solução
dada pela Justiça na questão do Abrigo do Chnuffcur.

Presença: — 100 assoclndos quites.
P.io. 410. 939 — O 1.» Secretario (a.) J*»sé Baptlsta Machado.

OMNIBUS
EMPRESA DE VIAÇÃO AUTOMOBILÍSTICA

CARREIRAS DIÁRIAS PARA: Porto Novo, Leopoldina e
Cataeua.es, com ligação para Miraby. SanfAnna, Muriahé,
Laranjal, Padua, Miracema, Carmo etc. Partidas do Rio
ás 7,20, chega a Cataguazes ás 15,30. Partidas dc Cata-jua-
tes ás 9,30. chega ao Rio ás 11,15. Tempo de percurso 7,45.

ACCEITAM-8E PEQUENOS 
"tOI.LT.IES

Estes omnibus conduzem diariamente este jornal
PONTOS: Rio — «'raça Mauá, 71, tel.: 43-4670. Petropolis
— Casa D'Ângelo, tel.: 2447. Sapucaia — Café Popular,
tel.: 10. Porto Novo — Magnífico Hotel, tel.: P. S. I.
Leopoldina — Hotéis Maranha e Santos, tcls.: 25 e 88.
Cataguazes - Bar do Fonseca, tel.: 120, em frente a estaçào

INSPECTORIA DO
TRAFEGO

Exame de motoristas
CHAMADA PARA HOJE, A'S K UO-

ItAS - (Turma A) — Joaquim Pereira
Rios, Aleixo Armando Colapletro, Joa-
quim Teixeira da Silva, Alfredo Tigre
Moss. Josí Bencdicto Ribeiro de Rcj-en-
de. Mauro Ferrar Terrelra, Thomas*.
Coelho dn Silva, Jayme Cerqueira Fon-
tes, Mario Sequlz Tavares. Moacyr Fm-
ga. Eujnclo Caetano c Cario» Martins
Torres.

Turma supplementar — Antônio Lobo
Araujn e Heitor Coita.

Exame da safllclcneia — Otto Bnnii**,
RESULTADO tlOS EXAMES EFFE-

CITADOS HONTEM - Approvado-t —
Francisco Eduardo Magalhães Junlor.
Octavio caput tl, Antonio Leite da Mot-
ta, Jofto Fernandes de Soma, Fellsber-
to Jorge Moreira. Antonio Corrêa Nunes,
Joào Rainlio, Bernardino de Almeida
Corre.i. Manoel da 8llva Fidalgo, Aure-
llano Machado Llmn. Jorge Vlanna. Car-
los Viriato Saboyo. Matheus Varella.
Waldemar Tetselra da Silva. Oluseppe
Andreonl. Do-nenico Cluffo. Adrlnnu
Jo.-»* Delaado. Josf Fernandes Ildeton-
ro. Antonio Teixeira rie Oliveira e MUI-
tino Bor.iario.

Reprovado» — Quatro.
OBSERVAÇÃO -- A (alta ft chamada

ua turma cffectlva e conclusfto, ipratl-
ca e regulamentar). Importar A no paga-
mento de nova Inscrlpçfto. — (Art. 294
do R. T.)

AVISO — A chamada serA feita 15 ml-
nutos antes.

Infracções do dia 2
ESTACIONAR EM LOCAI, NAO PF.R-

MITTII.O — P. M. T-A-17 
"- P. 007

1D28 - 2941 - 3123 3482 3773
3005 - 4335 - 5677 S754 «317
8700 - 68B1 - 0050 7174 7412

12466 - 12630 - 12036 13140 13267
13315 - 13392 - 13910 1589*i 17540
1P373 - 1R485 - 108«7 19071 30701
«1037 - 22245 • 22012 23438 **37fl5
25185 - 20820 . 27397 2771B ÍS107

DESOBEIMK.-GIA AO SIGNAL - rt.
S. 15-01 - P. MO - 1247 - 1260 - J340
3633 - 4781 - ."H03 7B29 12091
12958 - 1.1462 • 13523 13570 \4C58
10545 - 17892 - 19511 20101 '0004
23701 - 20833 - 21082 22471 Í18.VI
22710 - 23313 - 23430 3385! 23954
24644 -.24943 - 25946 26409 20450
20850 - 26888 - 27101 27430 27576
27708 - 27884 - 28003.

FALTA DE ATTENCAO E CAUTELA .
P 12203 • 12798 • 19115 • 20209.

MARCHA A RE' — P. 21251.
CONTRA MAO DE UIRECCAO — Exp.

187 - P. 22497 - 23977 - 25322 - 27179.
NAO DIMINUIR A MARCHA — P.

4141 - 12238 - 24343.
FORMAR FILA DUPLA - P. 530 e

26677.
ABANDONADO — P. 26829.
CONTRA MAO - P. 16830.
Dr.soBrniE?:ciA a*s ordens de

SERVIÇO - P. 0754 - 1231».
ME*0 FIO E BONDE - P. 15398.
nr:""T.:. r *::•..*. cinos - p. sioa.

CflLVICIE PREMATURA
JUVENTUDE
ALEXANDRE
IM AO TEM SUBSTITUTOI

Maria Sugar Carthagn
Idem.

Miguel Ma.urrl Filho
Deferido.

Onemlro Godinh. — 37.233-939 —
Imponho a pena de rrralidaçAo cor-
respondente ao sello devido.

José de Oliveira — 32.710-93* —
Mantenha-se em 1940 o valor locativo
de 2-400Í0OO com que figura lançado
no corrente exercício.

Manoel Duarte — 30.983-939 — Re-
dur-se o valor locativo para 1:2008000
no lançamento para o futuro exercício
de 1940.

Companhia Snuia Crm — 25.405-939
Reduxa-xe o valor locativo para

83:0001000 no lançamento para a fu-
turo exercício dc 1940.

Jato de Oliveira — 33.352-939 —
Altere-se a classlftcacAo para "bote-
quim" e o valor locativo para 
3:4008000 no lançamento para o futuro
exercício de 1940.

Jo». Cardoso Soarea — 37.037-939 —
Altere-se a classlficaç&o para "eabel-
lelrelro nAo vendendo perfumaria" no
lançamento para o futuro exercício de
194S. Indeferido quanto aos outros
exercícios por ter Incorrido em pc-
rempçAo.

J. Martin* * Pereira — 37.600-939
Redunii-sc o valor locativo para

2:4008000 no lançamento para o. futuro
exercício de 1040.

Anlonlo Josí Rocha da Costa —
33.071-939 — Proceda-se a cobrança
de acrordo com a Informação e o
parecer.

Jullo Lopes Barlhole — 16.340-939
Idem.

Alberto Rodrigues da Costa — 18.384-
939 — Idem.

M. MagdaJeno — 10.692-939 —
Idem.

Panlfleaçlo Bandeirante* Ltd. —
35.693-939 — Idem.

J. Bernardo * Cia. Ltd. — 26.528-
939 — Idem.

Felix Nunes Pacheco — 3*.075-930
Idem.

Jos. Farah Alenrl — 33.336-931 —
Idem.

J. da Asais Pinto — 11.108-939 —
ldcm.

Aguiar Esmeris * Cia. — 31.755-939
Idem.

J. Saiu lago * Crus <— 30.935-939 —
Idem.

J. Santiago * Cras — 31.721-93* —
Idem.

J. de Asila Ptnlo — 33.746-939 —
Idem.

NOTIFICAÇÕES
Jos* Cardoso — A. JoAo Ribeiro, BOI

N. 2785 — Multa de 1708000, mais
a importância de 1701000 relativa a
emolumentos de registro.

Thomai Castro Blancn — Joio VI-
eente, 1.191 — N. 2925 — Idem.

Ângelo Peixoto da Fonseca — Av.
Passos. 58 — N. 2913 — Idem. 1501000
o 208000.

Viuva Victorino Serve, _ Umguaya-
na. 130 — N. 2010 — Idem.

Evaristo Pinto de Oliveira — BarSO
de Bom Retiro. 407 — N. 2244 —
Idem. 150800 c 508000.

José Albino Costa — 8. Clemente, 46
N. 2875 — Idem.

Paschoal Barach — Av. Rio Branco,
151. 2.o andar — N. 3750 — Idem,
150*000 e 1308000.

Mario Alberto Rodrigues — Carolina
Machado. 426 — N. 2908 — ldcm.

Joaquim J. Gomes — B. Clemente.
11 — N. 2929 — ldcm. 1508000 e
608000.

Daniel Vlllela Monteiro — Av. Pa»-
«os. 118 — N. 2910 — Idem.

Oslas Einhon — S. Clemente, 114 —
N. 2851 — Idem.

Manoel da Costa Pinho — Av Bub-
urbana. 2.845 — N. 2787 — Idem,
1908000 e 100S000.

Antonio Jos* Rocha da Costa —
Professor Valladares, 2 — N. 2827 —
Idem. ., „

N. de Hollanda Cavalcanti — Rosa-
r|0 14j _ N. 2933 — Idem, 1508000
e 40*000.

Soares * Clocl — Rosário. 147 —
N. 2924 — Idem.

Moraes Alves A- Cia — Av. Tassos.
116 — N 391S — ldcm.

Macahyba <V Cia. — Av. Passos.
40. I.o andar — N. 2912 — Idem.

Saia Fleixman — Visconde de liou»
na, 113 — N. 2366 — Idem.

Conceiçfo A Esteves — Marque, de
Abran'es. 211 — N. 3016 — Idem.

P. Mareia * Cia. — 8. Lul» Gon-
saita. 68 — N. 2997 — ldcm.

F. Santos ft Ferreira — Mario Por-
tella, 6 — Idem. 1505000 e 30S000.

M. Antunes GulmarAes * Cia. —
Voluntários da Pátria. 376-A — N.
2933 — Idem.

Elitote Salvador — S. Januário. 4
N 2989 — vldrm. 150S00O e 308000.

Arthur Augusto Lopes — Av. Sub-
urbana. 435 — N. 2842 — ldcm.

Sobral * Cia. Ltd. — S. Clemente.
111 — N. 2852 — Idem.

Miranda Alves * Cia. — Soares Ca-
bral. 103 — N. 2045 - Idem.

Rodrigues Ferreira & Cia. — B.
Salvador. 68 — N. 2904 — Idem.

A. Ignacio dos Santos Ferreira —
Praia dc Botafogo, 444 — N. 2046 —
Mem» . . .

Albino Pinto Nunes — Laranjeiras,
190 — N. 2838 — Idem.

J. Barros — S. Clemente, 26 — N.
2001 — Idem.

Bento José Rodrigues — Luiz Bar-
bosa. 58 - N. 2845 - ldcm. 1508000
C 120SO0O.

S. Mott» Vlanna — S. Francisco
Xavier. 575 - N. 2984 — Idem.

A. Stachado Lopes A* Pitanga Ltd
S. Clemente, 186 - N. 2839 -

Idem. .
Antonln Gomes Secundo — S. Clc-

mente. 38 - N. 2902 — Idem.
Franrisra Oomes limitas — Buenos

Aires. 81 - N. il)52 - ldcm.
Mathias Mrnde» Vina-tre - S. Luiz

Oonisga. 181 - N. 2970 - Idem,
1J0C00O o 40.000.

Jnanuim Gonçalves dr Oliveira —
Laranlrlras. 380 - N. 2955 - ldcm.

Casemlrn Ferreira Marques — La-
ranlelras. 306 - N. 2958 — Idenl.

Ibralm Dlh - Laranjeiras, 366-B —
N. 2957 — Idom.

J.-ikah Siaja Geldberg — Av. Ma-
rechal Floriano, 227 — N. 2930 —
Idem. ...

José da Silva Oliveira A Cia. Ltd.
Av. Passos, 95 a 97 — N. 2000 —

Idem. 150*000 c 60SO0O.
Bnrueh I.ef.er Mejlachovlcr — Com-

mandante Maurlty. 101 — N. 2896 —
ldcm.

Benigno Fernandes Tugas — Arnaldo
Qulntela. 88 — N. 2805 — Idem

Ernesto Migllanl — Av. Mem de
SA. K-.l-A — N. 2377 — Idem.

J. Corrêa A» .Marques — Laranjcl-
ras. 400 — N. 2970 — ldcm.

Garage Minas Gcrocs Ltd. — Praça
ca da Bandeira, 205 — N, 29FO -
Idem.

ninnr.-i.il Torres — S. Clemente. 10
N. 2948 — ldcm.

Joáo Alegria de Carvalho — Volun-
tarlos da Pátria, 280 — N, 2933 —
Idem.

Antônio Pereira da Silva — Car' ~*<o
de Moraes. 136-A — N. 3921 — In. n.

Mehl Strassberg — Lucldlo Lago, 24
N. 290R — Idem.

A. A. Carneiro A Cia. — S. Cie-
mente. 40 — N. 2903 — ldcm.

lasco Teixeira Pinto •_ Cia. — Av.
Passos, 71 — N. 2848 — Idem, 150*000
e 40(000.

Manoel Fernandes Papelaria — Vo-
l.nturlo.s da Pátria. 236-A — N. 3004Idem.

Dcollnda Coelho — Bamblna, 164 —
N. 2902 — Idem.

D. R. Ayres — Av. Mem dc SA, 37N. 2844 — ldcm.
Bcrclal * Moreira — Senado. 258N. 2985 — Idem. 1508000 o 140(000.
Sociedade de Alimentação Bejoampa

Ltd. — Bnmsuccisso. 78 — N. 2979 —
Idem. 1:2008000 e 1:200*000.

Manoel Nunes da Fonseca — Laran-
Jelros. 412 — N. 2975 — Idem, 150SOOO

45S000.
F-llelano Duarte A Cia. Ltd. — S.

Luiz Gonzaga. 57 — N. 2073 — Idem.
370$0no e 37OS000.

Carlos Terelra A Cl». Ltd. — Gua-
rnpURva, Jl — N. 2972 — Idem
1:150*000 e 1:1505000.

In Ir Alves A* Cl». — 8. Luiz Oon-
nana. 64 — N. 3969 — Idem. 150(000
e 70(ooo.

F. s. Corrêa — Praça da Bandeira,
— N. 2968 — . Idem, 330*000 e

330(000.
Gomes •_ Brandto — Guarapuava,

36 — N. 2967 — ldcm, 1:000(000 e
1:000(000.

Bonifácio Anthero * Cia. Lld. —
Av. 28 de Setembro, 311 — N. 2963

ldcm. 280(000 0 280(000.
Athayde A- Cia. — Praça da Ban-

deira. 91 — N. 2949 — Idem, 500(000
e 500(000.

Anlonlo Ferreira Xavier A Cia. —
S. Clemente. 104 — N. 2853 — ldcm.
150(000 c 80(000.

F. Borja — Senhos dos Passos, 286
N*. 2840 — ldcm. 300(000 . 300*000.

Manoel Alves Ferreira — Joanna
Fontoura. 33 — N. 2843 — ldcm.
190(000 c 190(000.

Daniel Zajdstnajdcr — Av. 28 de
Setembro, 288 — N. 2847 — ldcm, d»
2005000.

J. Carvalho Mal» — Av. Marechal
Floriano. 219 — N. 2937 — ldcm,
250(000 e 250(000.

Silva Fernandes Ai Cia. Ltd. — S.
Luiz Gonzaga, 669 — N. 2990 — ldcm,
700(000 e 700(000.

Alfredo Barcellos — 8. Luiz Gon-
xaga. 86 — N. 2988 — Idem, 280(000
e 280(000.

Alcides Pereira — Francisca Meyer,
81 — N. 3986 — Idem, 320(000 e
320(000.

O REGISTRO DOS
MOINHOS

ESTABELECIDAS EXIGÊNCIAS PARA
O FUNCCIONAMENTO ÜE MOINHOS,

NESTA CAPITAL I* NOS ESTADOS
Segundo InstrucçOes baixadas peloBerviço de Flscallzaç&o do Commercio

de Farinhas, todos os pequenos e gran-des moinhos, tanto nas capitães como
no Interior, sã poder&o funcclonar de-
pois dc devidamente registrados nesse
Serviço e de satisfeitas as condlçOes
exigidas pelo Regulamenta cm vigor,
para a fabricação dc mandioca do me-
sa, como da farinha de raspa para a
mistura do pAo mixto.

Visa o Ministério da Agricultura, com
essa providencia, obrigar todos aquelles
que exploram essa Industria, a se en-
quadrar dentro das mais rigorosas me-
dldas de hygiene.

Assim, o alludldo Serviço sA dar* per-mlssAo para funcclonar. depois que seus
ll.icaes fnham constat.do que o moinho
estA Installado em piso ladrllhado com
r.j.-.K. corrente, para que possa case pisoser lavado diariamente, assim como é
Indispensável qué esteja localizado em
logar affastado de ponto onde exista
crcaçAo de porcos, galiinhas, etc.

Os pequenos produetores de mandln.
ca. que n&o sc possam enquadrar den-
tro dessas medidas. deverAo limitar seu
trabalho somente A producç&o.Os Infractores Incorrerão em multa e
suspensAo dc .uas actividades e o Ml-
nlsterio da Agricultura pretende juste-mente pôr em vigor e.isa medida, agora,
porque, estando próximo o periodo da
chuva, durante o qual a mandioca nAo
t Industrializada, haverá tempo para
que todas as industrias preparem suas
usinas, convenientemente.

Lançada a pedra funda-
•«mental do Instituto
Agronômico do Norte,

em Belém
O ministro da Agricultura recebeu

telegramma de BclAm do ParA, commu-
nlranrin haver sido lançada, naquella
capital, a pedra fundamental do cdlfl-
cio do Instituto Agronnmlcn do Norte,
eom a presença do Interventor federal,
do commandante da RegiAo e de outras
altas autoridades locaes.
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Nenhum iilm estreado no'M«lro" acra exhibido em
outroa Cinomaa do Rio an
les de passados 60 dias dr

suas .xhibiçor. neate»
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Movimento Turfista
0 "GRANDE PREMIO DR. FRONTIN" - COMO FICARAM ORGANIZADOS OS PROGRAMMAS
DAS PRÓXIMAS REUNIÕES NO HIPPODROMO DA GÁVEA. A DERROTA DE FÜNNY BOY EM S. PAULO
Para as próximas reunIBes no Hlp- J mesma turma nio appareceu no per-

curao. O que lhe aconteceu ? Saberão
reupondcr oa sm. oh-iervadorea ? Kre-
bellna de ultimo pausou a vencedora
fácil. Atfirma-sc que foi a mudança
de pista. Em SAo 1'aulo ganhou car-
relras na ptsta pesada... Oalopador,
no sabbado, correu abaixo da critica.

Um matutino affirma qne apresen-
tau-ie doente. Ser» que o tratador e
veterinário nAo conheçam ao menoa urn
animal eom febre ? Na roça um ani-
mal triutonho, num grande lote, é dl-
vliado ale pelos leigo». Na Cavea, os
teehnlcon nio reconhecem esta parti-
rnlarldade e os animaes lim qne eor-
rer emquanto o publico Ignora par-
llcularldades positivas de prejulto aos
seus legítimos interessei. Bradador,
tambem, em aua pista predileela, des-
apparece na recla com as honras de
favorito. Leio em outro matutino: "fot
atacado de garotilho". NAo quero me
alongar. Tinha que descaacar um "Aba-
caxy" ou mostrar as "matheiuatlea."
performances do MaraliA, mas confio
na acçAo daa autoridades turflataa pe-
dindo em nome do* apontadores que.
ao menos, para eonuolo, sejam explica-
daa,- publicamente, a* "doença»" dos
cavallos preferido*, peln publico".

podromo da Cavea ficaram hontem
organizados os seguintes programmas:

 X X
X

X REUNIÃO DE SARRADO X
X

, x
I.» Carreira — Premio CARATINGA

1.200 metros — Irfinflsonn:
S. O. 8., S0 kilos. Gran-Flna St,

Tlpa 54. Linilavii St, Tina 54 e Vix St.
X.» Carreira — Premio URAQII1TAN

1.400 melros — 4:000}000 :
Fllm 52 kilos, MA Noticia 5G, Aprom-

pto Junlor 53, Solssons 56, Caratinga
53, Jardlnelra 48 c Ufat 56.

3,a Carreira — Premio FINIS DRB-
NO — I..1IHI melros — 4:O«O$0OO:

Nuncto 56 kilos. O.isllvio 50. Madu-
reira 53. Nhô Zuza 50, Chicote 50 •
Flnls Dreno 58.

4.» Carreira — Premio niVKHTUIO
1.400 metros — 4:O0O$000:

Maraptri 54 kilos, Mac 58. RcvlsAo
St, Multa 54, Kua 54. Don Carllto SS,
Valer-* 84 e Tabefc 56.

S.a Carreira — Premio KARENINA
1.400 metros — 4-.0OOS-0O:

Messaney 54 kilos, Sultan Star 64.
Sufrágio 56. Marion $4, Ora Bolas! 54
e Ouro Branco 56.

fi.» Carreira — Premio EH FIJA —
I.SOfl metro-j — 4:0misnnn :

Resoluto 50 kllo.t. Nanal-o SI, Mlst
4fl, Afortunado 56, Prateada 52, Miln-
gra 48. Decidido'SI. May-be 53, Fa-
celrice 40 e Pdgaso 51.

Premios do bettlng : DIVERTIDO —
KARENINA — ES I UA.

 X X
X

X REUNIÃO DE DOMINGO X
X

 X X
l.a Carreira — Premio PRELÚDIO

l.ooo metros — I0:0OO$0AO:
Palhaço 55 kilos. Adonls 55. Pereira

55. Kemal 55. Albarran 55. Ascot 56,
Albatroz 55 e Copa Roca 53.

2.» Carreira — Premio CONJURADO
I.umi metroa — 4:11005000:

Uyrapara 49 kllo.i, Onlco 58. Repor-
U»r 57, Indayatuna 56 c Quarahim 53.

3.» Carreira — Premio CAICO' —
1.600 metros — I0:000$000 :

Azteca 55 kilos, At-arini 55, Sapa-
tcador 35. Âmbar 55. Apollo 55, PI-
rauA 55 !.• AU Babá 55.

4.» Carreira — Grande Premio DR.
FRONTIN — 2.400 . metros —
'siiiOiinçiHMi:

Quatl 53 kilos. Xurl 53, Strnuss 58
e Ml Aclorto 58.',.* Carreira — Premio SUENO I,AR-

OO — 1.1100 metro* — 4:1100.0110 :
Sylpho .1 lilln». . Bomsuccnsso 54.

Dona Stella SS, PogyruA 60, Xoilosl-
nho 54. Brnzador 55 e Rlpiielra 50.

0.» Carreira — Premio TERCRE' —
1.R00 meiro» — 4:ono$oon t

Oagé 56 kilos, Mlss BA 58. Cadete
56, Nlnlta 57. Nhandl 56. Iblrá 56,
Pourquol ? 51, NhA Duca 53. Ralo do
Luar 58, Cambuquira 52, Verônica 53
e Carafisü 52.

7.» Carreira — Premio TAPAJÓS —
l.inn metros — 1:0to$o00:

Mdo 5S. tísaso 50. Bell-klss 56. Xsco- do teu fracasso,
co 52. Oltlcòr. 55. Onyx 50. Mlrorô 52,
Lutando 50. llmbarü 53. Odax SS. Ma-
cassar 48, Muzambinho 52 c Xants-
rym 52.

«.a Carreira — Premio MARITAIN
I.H(io melros — 5:0005000:

IJuhy 56 kilos. Poma Rosa 54, Dn-
mlnó 52. Banhou 56. Mandarim 58,
La Sarrc 53, Saphinhit 58 u Barrior-
ren 55.

Premios do bettlng : TERERE' —
TAPAJÓS — MARITAIN.

MALABA'
Nas cocheiras de Alcides Miranda

deu hontem entrada a cgua Malabíí
que se achava entregue a O. Feijó

FILHOS RE LUMINAR
Nas cocheiras do tratador Levy Fer-

reira encontram-se vários potros dc

O trecho acima foi extrahldn de
uma das cartas hontem enviada* a es-
ta redaeçio.

 X X
X

NA MOrtCA X
X

 X X
UMA GRANDE SURPRESA A DER-

ROTA DE FUN.NV BOY NO "G. P.
COUTO DE MAGAL-IAES"

Constituiu uma grande surpresa *
derrota de Fitnny Boy no "O. P. Gene-
ral Couto dc MagalliAcs", domingo ul-
timo realtzado no prado da Modca.

Ao contrario do que foi annunciado,
o filho do Santarém mio fechou a
rala, accommettldo de hernorrhogla.
Tirou 3.o a um corpo de Papary de-
pois de fazer corrida normal, eomo
Mi podcrA constatar nas Unhas abaixo
transcrlptas do um collega bandclrnn-
te com a devida venia :"Funny Boy. possuidor de uma fé
de officio Impeceavcl, foi o grande fo-
vorlto do publico apontador, tendo sido
vendidas cm suas patas 818 poules,
para um total dc 1.11-.5, rateando,
pois. a In.Mgnlficante quantia do réis
105800.

Esse rateio eventual bem evidencia
a certc.a que os freqüentadores da
Mnúca tinham no valente filho de Fa-
cclra.

No omtanto. como "carreiras fAo
carreiras", a lógica turflsta foi mais
uma vez quebrada, com o fracasso do
tordllho do Stud Paulo Machado.

Essa derrota ao nosso ver cm nada
vem desmerecer o crioulo do haras
Expedictu-i, pois que. segundo nos af-
firmou o seu piloto L. Oonzales logo
apôs a disputa do Grande Premio *'Oe-
neral Couto de MagalhA.es". Funnv
Boy. ha 15 dias atrAs. havia tido, em
trabalho, uma hemorrhagls, a cnuia

e Ubala, do sr. Francisco X. de
Paula Machado, Ignacio de
Souza, 58 kilos l.o

Papary. T. Baptlsta, 58 kiloa ... 2.°
Funny Boy, L. Gonzalez, 58 kUos . 3.°
Premiado, C. Fcrnandez, 58 kUos . 0
Malta, J. Nascimento, 58 kiloa . 0
Vitamina, A. Rosa, 56 kilos ... 0
NAo con eram : Seymour e Tra-

paceiro.
Venceu por melo corpo; do 2.° ao

3.o um corpo.
Tempo: 213".
Rateios: em l.o  SttfOOO
Dupla  2555500

Placês :
Papary  34$900
Ubnlbas 565200
Movimento do pareo  47:755$000

Tratador, Altamlro Pimenta.

A CommlssAo de Corridas resolveu
o seguinte:

Resoluções:
li Encaminhar A dlrectoria para ap-

provação de suas dotações, o proje-
cta de Inscripções elaborado para as
corridas do próximo domingo, dia 8
deste;

2i Chamar 1 Secretaria o jockey
Armando Rosa;

3i Chamar A Secretaria o aprendia
Arllmr Araujo.
Itcuulâo da Dirertoria realizada em2-10-1039

Resoluções :
D Approvar a dotaç&o dos premia*

constantes do projecto dc Inscripções
elaborado para a.-, corridas do proxl-
mo domingo, dis 8 deste;

2) Approvar o balancete das corridas
retaliada» hontem, dia 1;

3i Autorizar, de conformidade eom •
boletim do Serviço Chlmlco, o paga-
mento dos premios aos vencedores das
corridas do dia 24 de setembro ul-
timo;

4) Designar para chefe» effectlvos do
Serviço Clinico Veterinário e do Ser-
viço Chlmlco da sociedade, para o ser-
viço do "doptna", os drs. René Strau-
nard e Linneu Prestes; para vetcrlna-
rios auxiliares, os drs. Laerte Guima*
rílcs e Sylvio França Bittencourt; e os
enfermeiros Orestes Soares dc Araujo
o Mauro Serra: c para chlmlco auxi-
liar. o dr. Flavlo Belegardc Nunes, sen-
do todas estas nomeações dos auxilia-
rus, ainda a titulo precário e de ex-
pertencia;

5) Convocar para o dia 16 do cor-
rente a scssfto especial com o Conselho
Fiscal para conhecer e deliberar sobre
a situaçAo dos sócios srs. Manoel PI-
nheiro Machado Ribas. Brenno PI-
nheiro Machado Ribas. Fortunato de
Almeida Santos, Brasllino de Araujo
Cintra. Justino de França Pereira e
Augusto Mendes;

6i Acceitar para soclo do club * sr.
Gustavo Carrano;

criação do sr. Theotonio Lara Campos,
entre os qnaes tren filhos do excellcn-
te Luminar a saber: Vespucia, Tabu,
Pervertida.

AS RESOLUÇÕES HA COM5TISSAO
DE CORRIDAS

A CommlssAo dc Corrldr.s. em se-.-
sJo realizada honiem. deliberou o se-
rjnlnte :

ai -- regIMrar o compromisso de
montaria parn o animal Ararail. no
P. C\ CONDE UE HERi-BERG. leito
neln tiTlndnr do mesmo animal com
o Jockey Pedro Gllsso;

bi — ordenar o pa*-nmr»i*tn do< pre-
intos das reuniões de 23 e 34 dc se-
tembro.

CAMBRAIA
Para o Haras def Garça* foi hon-

tem enviada a nacional Cambraia,
quo IrA servir nn reDrnducçAo.

MALISANA
Ao "ontralneiir" Znbala foi entregue

a nacional Mallsana.
ARENGA

A tnrdllha Arcngu. tllha dn Ousada,
perttncente ao "turíman" M. Mendes

Os seu» responsáveis, dada a »upe
rlorldade que Funny Boy tinha na tur-
ma. Julgaram que esse trabalho «cria
o sufficiente para que o representante
do Stud Paula Machado sc tornasse o
ganhador do Grande Premio "Oeneral
Couto de Ma-jalhAcs". e erraram, por
ser o tordllho um animal mantendo e
bom comedor, que necessita do grande
exercício de fôlego.

EstA pois ahi a causa da dcsconccr-
tanto figura do representante das co-
re» ouro e costuras azues nn prova do
maior Importância da Jornada turfls-
ta dc ante-hontem, no prado da
Moóca.

Um pareo. que teve um desfecho
que pouco agradou aos technico» car-
relrlstas. foi o premio "Hippodromo
Paulistano", no qual fracassou sem
uma cxpltcaçAn acccitavel a parelha
numero 1, representada por Talpú e
Victorioso a qual, vendeu 693 poules,
para um total de 1.323.

Ursullna, no premio 'Supplcnicntar*.
tambem ganhou, quasi conlra a es-
pcctatlvo geral, pois em 17 do setem-
bro, em 1.650 metros, perdera paia
Papeleto, Mlscrllsnea e Vendida, nn-
tando-sa. que est» ultimn. npcsi-r de
ter flcndo parada, alnila ganhou de
Ursullna. que nem vclocldncie leve na
sua anterior carreira.

Ante-hontem. a pilotada dc Nnppo,
nio se apercebeu dns ícus adversários
c venceu rnm facllidr.de o pareo. em
que ha 16 dias nio se collocara. Dahi a
ras Ao de ratear 54'jioo parn ponta, e
60$2C0 para o placé".

Vitamina apossou-se da vanguarda
abrindo alguns corpos dc luz, sendo
nntAo acompanhada por Funny Boy,
Papary. UbnlbAs. Malta e Premiado.

Sem modificações foi feita a primei-
ra volta até A setta dos 600 metros

' 7) Conceder 4} dias da licença ao dl-
rector-thesourelro ar. Edgard Azevedo
Soares, designando para substltull-o e
director do Stud Book, sr. JoAo Cecllto
Ferraz.

Secretaria, 2 d« outubro de 1939.
ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS Df.S-

POKTIVOS  CONCURSOS DK
PALPITES  TURF

Cosi os resultados das corridas rea-
Uzadas tabbado e domingo ultimo*,
ficou sendo a ssgulnte a clas.lficaç&c
dos concorrentes :

TAÇA "ALFREDO FORD"
1 — li. Nascimento Junlor . . 71—112
3 — A. Smith  "tl—IM

— A. Bastos  Ti 108
— J. L. Costa Pereira . 73—101
— Oscar de Carvalho . 68—03

8 — S. Corrêa Locks .... 58—92
— Emmanuel Salgado . 65—11
—¦ Moacyr Aguiar .... 53—74

TAÇA "O GLOBO"
— J. L. Costa Pereira . 88
— A. Smith 84
— A. Bastos 84
— L. Nascimento Junlor 81
— Oscar de Carvalho . 78
— Emmanuel Salgado . 74
— S. Corrêa Locks ... 65
— Moacyr Aguiar .... 62

TAÇA "OLIVAL COSTA"
1 — A. Dostos 106—169
3 — J. L. Costa Pereira . 104—168

— A. Smith 104—167
— Oscar d* Carvalho . 100—131
— h. Nascimento Junlor 93—14»
— Emmanuel Salgado . 97—145
— S. Corri» Loeks . . 91—144

3 — Moacyr Aguiar .... 76—116
TAÇA "A NOITE"

— A. Bastos US
3 — A. Smith HS

— Oscar de Carvalho . 115
— J. L. Costa Pereira . 114
— Li. Nascimento Júnior 109

8 — Emmanuel Salgado . 107
7—8. Corra* Locks .... 101
8 — Moacyr Aguiar. ... 02

Record de pontos por dia de corrida
— Média 1.25 — A. BASTOS.

TAÇA "DANIEL BLATTER"
— Albcrtlno M. Dias . . 170—376
— Rubens de P. Souza . 180—370
— D. M. Netto .... 167—260
— Gabino Rodriguez . . . 169—257
— J. M. Moura Costa . . 170—252
— Carlos Cabral .... 139—225
— J. B. S. Loques . . 139- -224
— Z. D. Bittencourt . . 145—223

S — Durval Thompson . . 136—212
10 — M. Pinheiro Borda . . 136—211
II — Urlel Ferreira .... 120—132

Record de pontas : — 300S700 — ZO-
ZIMO D. DE BITTENCOURT.

De dupls» : - 428*100 — ZOZIMO
D. DE BITTENCOURT.

De pontos por dia de corrida : — Me-
dia 1,35 — ALBERTINO MOREIRA

DIAS.

VIDA BANCARIA
Instituto de A. e P. do»

Bancários
SERVIÇOS MÉDICOS

Fornm concedidos, nontem, nesta e«-
pitai. 24 exames de laboratório, 34
consultas, 4 visitas domiciliares, 9 ra-
dlogruphlar, o os seguintes tratamen-
tos especializados: Maria Beatriz, filha
do associado Romlldo Henrique Ernesto
Martins; associados Jurandyr de Me-
delros, Maria Schllapck e Waldemar
Soma.

Noticias Diversas
REINTEGRADO UM BANCÁRIO

No processo 16.256-38. Instaurado pe-
lo Banco Ua Província do Rio Orando
dn Bul pnra apurar a falta grave attri-
bulda so bancário Emldlo Figueiredo
Aruujo. o Conselho Nacional do Tra-
balho. considerando, • preliminarmente,
que a commissão de Inquérito e a ad-
minlstruçAo do B»nco nâo solicitam a
dcmlssAo do nccusnoo. nem o decla-
rnm culpado do abandono do empre-
ço, nos termos da sllnea F. do art."
03 do regulamento annexo ao decreto
54, ile 12 de setembro do 1934, e, de
merltls, que a prova testemunhai é
favorável ao aceusado, deixando trons-
parecer que o pequeno período do foi-
tas. 30 dias, tot subordinado a uma
causa que Justifica plenamente sua

aucencls, pr.ls solicitara férias, a que
tinha direito. apAs uma licença, psra
continuar prestando a» provas de um
concurso, cm outra localidade, para
provimento de cargo publico federal c.
mais. que depois de designado outro,
empregado do Banco em substituirão
do aceusado, Inexplicavelmente foram
as férias recusadas, tendo o aceusado.
immediatamente. ae apresentado *
Inspectoria Oeral do estabelecimento,
que determinou o seu regresso, o que
foi aeatado pelo aceusado. que se
apresentou ao trabalho, resolveu negar
approvaçAo ao Inquérito para determl-
nar a reintegração do aceusado.

RENOVAÇÃO DO TERÇO DA JUNTA
ADMINISTRATIVA DO INSTITUTO

DOS BANCÁRIOS
Ú Os Syndlcatos de Bancários de S&o

»uIo, Santo». Guaratlngueta, Victo-
r.a, Araeaja e Juiz de Fora JA ele-
g.ram os i-eu» delegados eleitores con-
correntes A reuovaçAo do ter<,o ria
Junts Administrativa do instituto dos
Bancário.', cuja cieiçio se rcalizari no
próximo dia 51 de novembro no Conse-
lho N.-.cInnal do Trabr.lho.

LIGA BANCARIAS DE SPORTS
Em contlnuaçAo so campeonato de

ba-skct da Liga Bancaria de Spsrlt,
eerA hoje, As 21 horas, nn gymnãsio do
Tijuca Tennis Club, reall*ud» mais
uma rodada, rom os seguintes Jogos :
Germânico x Asa. A. Banco do Brasil
e Boavista x Clty.

Campos foi hontem entregue ao traia- finaes. onde Funny Boy atncou Vita
mlnn c foi para a ponta, sendo eni Ao
acompanhado por UbalbAs e Papary.

Na entrada da recta pouco» metros
antes do disco Ftiny Boy, fallou, pas-
sando paru n pontn UbalbAs. que ter-
minou o percurso com Pnpary no se-
gundo pesto.

dor Natalino Borges.
 X 

X
PERFORMANCES..

X
 X 

-X
X
X
X

-X
Checaram á» nossa* míuis varia* far-

tas dc leitores iiitrrrssado* reelaman-
Hn contra as iliipariilade* de "perfor-
inaners" de varlns parrlhelro» e a fal-
ta de um indicador no própria prado
nu na kéde para informar a* doen-
cas súbitas nus parclhclro», antes e
depois rias carreira*. »"lir.-ij.iliu. eleito favorito numa car-
reira onde «eu trlumpho era rolsa II-
quiil.-i. n.1o deu signal de si, Desappa-
rrceu ilrpnls de ter corridono í.n Nân
se sabe o que teve o cavallo. Fllm.
depiiis de uma virlorla farillma, na

O movimento technico foi o se-
gulnte :

GRANDE PREMIO "GENERAL COU-
TO DE .MAGALHÃES — (Taça de
ourn) — •'.-.noiKIMUi an 1.°
4:001150011 ao -'.'* e l:IIOOSni>0 nn
3.0 _. (| -st no criador dn vence-
dnr (Derreto n.° 2I.I!I(">) — Prn-
riiirtn-i nasrldos nn Eslado. —
Distancia. 3.21S metros :

UBAIBA.% masculino, castanho, 8
nnnos, Sfto Paulo, por Tomy II

ANNUNCIEM NA

FOLHA MINEIRA
Um jornal de grande circulação em Juiz

de Fora e zona da Matta de Minas Geraes.
Direcção do jornalista OSMAR SILVA

R. Halfeld, 717 - Phone: 2.058 - C. Postal 151
JUIZ DE FORA — ESTADO DE MINAS
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Antecipado ParaAmarvhã, A1 Noite, O
Jogo America - Bomsuccesso Football Club
SEM' TRAVADO NO CAMPO 00

SAO CHRISTOVÀO
O »r. Piz.irro Filho, presidente

do America c o sr. Annibal Pe-
reira Bastos, do Bomsuccesso. cs-
tiveram, hontem. na Liga de Foot-
bali, onde necorriaram antecipar o
jorro entre seus clubs para ama-
"nhã, á noite, no gramado do São
Christovào.

Segundo o compromisso firma-
tio. esses clubs tomaram essa de-
liberação como uma homenagem
ao Flamengo e Botafogo, pontei-
TOS do certamen carioca, e quo do-
tningo disputarão a posição dc pri-
Tilcgio no unico cotejo do dia.

O Botafogo, quc devia fornecer
• campo, consultado a respeito.

HOUVE APENAS
ATTRICTO..

Demos, hontem. umn r.ota sobre
o incidente havido entre Horten-
cio. O? _ Costa Velho. Da redac-
ção dessa nota tieprehcnde-sc o
caracter reservado com quc o
trnnsmittimos, poi? que nella se
lê: "Og teria criticado a nctuii-
ção de~Hortcncio. talvez com ener
pia. e este o agredira", etc.

E' que. no recchermos a infor-
inação, não pudéramos colher rie-
talhes cm outras fontes, dado o
adiantado dn hora, o quc fizemos
lionten. O quc houve foi apenas
uma alteração violenta e Costa
Velho, como director do football
do Amcric... interveiu, pondo fim
íi discussão. Os ânimos se es-
quentarnm. r.ins não checou a
haver nirgressâo.

Arrt?s assim Houve apenas at-
tricto..

Officialmente Antecipado
Para Sabtado 0 Jogo

Bangú X Vasco
Es.á ''fficir.ln.onte antecipado

parn sr^-do. . noite, no campo
do Ameriei, o cotejo entre o Vns-
eo e o Bingu*.

O impasse foi resolvido com
facilidade. nn ' encontrando ne
nhum embaraço essa antecipação.

logo quc soube da homenagem
de seus co-irmãos não só concor-
dou como, num gesto elegante,
dispensará qualquer porcentagem
que do direito lhe pertença-

Para dirigir esso jogo foi cs-
colhido de commum accordo, o or-
bitro José Pereira Peixoto, figu-
rando Carlos Millstcin, como sup-
plente.

¦ta_riflpiftttf6tas|
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Desfiliou-Se 0 Natação
A Liga de Natação do Rio de

Janeiro convoco.t para o próximo
dia 9 a sua assemblèa geral, cons-
tituida por presidentes dos cluba
filiados, '.fim de aer deliborado
sobre a seguinte ordem do dia: —
a) Pedido do desfiliaçâo do Club
de Notação e Regatos; b) Interes-
ses geraes.

Kio de Janeiro, Quarta-feira, 4 de Outubro de 1939

0 Desfecho Irregular Do Segundo
Combate A. Soares X Tomasole
Uma Peleja Fácil Para O Pugilista Luso Que

Poderia Ter Concluído Cem A Sua Derrota
Por Desclassificação

O esoectaculo de snbbado ultimo
no Estádio Brasil foi dos menos
Interessantes.

Fracas foram as preliminares o
a não tax o "knock-out" de Cia-
rence Glbson. Imposto por Antônio
Mesquita, que actuou razoavelmen-
to c poz em evidencia sett "punclí"
nada vimos cie nçradavcl.

O combate principal, disputado
por Antônio Soares e Norman To-
masulo. tambem não correr.pondea.
Foi umn 5cgunda edição dn luta
nnterlor ai.nulladn por ter havido
infrncçfto por parte do pugilista
Soares justamente ao desferir o
golpe que proporcionou o "knocK"
out".

A entidade tomou er__ra delibera-
ção e a empresa aproveitou a ap-
portunld.icto pura realizar a "revan-
che". Não esperava mo.- que lrr*S-
gulnrldade Identlcn se rcgistras.se
na segunda peleja e multo menos
ao ver subir ao ring o arbitro Gu-
merclnrio Taboada. Os dois pri-
meiro.1. "rounds" foram elesinteres-
iantes o no terceiro assalto o luso
se atirou ao ataque de fôrma dej-
controlada, dando enorme trabalho
ao juiz. em virtude do modo incor-
recto de combater.

Tomasulo terminou este assalto
completamente "groggy". Estava
Irremediavelmente vencido. Lo^o
que se ouviu o "gong" dando Inicio
ao quarto "round", Soares prose-

r _v L u
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Encerra-se Esta Noite O Primeiro Turno
O turno do rimeiro tomei',

aberto do basketball feminino sorA
encerr.i.lo hoje. a principal parti-
da dessa ultim etapa terá como
adversários os quadros do Tijuca
• I S- P. (B. Empatados cm
sepnnrlo logar essas equipes deve-
rào proporcionar um espectaculo
ch -ro fie en.nçõ.s

Preliminarmente so baterão n-">
quadros "A" o "C" do I. S. P.
O local das pelejas sorá o gymna-
sio do Tijuca funccionnnrio 'io
controle os seguinte? officinesr
.Tose Corrêa Sobrinho, arbitro; Ru-
bem P. Céa. fiscal ; Gastão Tei.
bom P- Céa. fiscal; Gastão Tei.
Cruz. apontador c .Juvenal M. nn
Costa, delega_^o.

gulu a sua offenslva vigorosa o
desconcertai.te. Em dado momen-
to. quando o argentino so sogu-
rava no adversário para nfto cahlr,
Taboada collocou-se entre os luta-
dores, ordenando o "btcnk" e Jus-
tamente no Instante da lnterven-
çfto do arbitro. Soares attingiu To-
mnsulo fortemente c este aterrl-
zou, permanecendo no solo de3-
ncordarlo.

Novamente o golpe do "knock-
otit" havia Rido Irrejular, sendo o
"fot;l" constatado por todos menos
pelo arbitro. E' de estranhar qun
o sr. Taboada nfto o tivesse visto
pois. ntó chegou a segurar o ar-
frcnf.ro. Impedindo que elle cnhis-
fo fora do rint_. Trata-se de nos3_
melhor arbitro, fiei observador das
regras e devido aos seus conheci-
mentos. reputamos a sua falta de
imperdoável.

Tomasulo foi um adversário fra-
co. demonstrando possuir alguma
experiência e pouca resistência.
Quanto ao vencedor, Antônio Soa-
res. nfto convence apesar de sua
vlctorla decisiva./ Bastou ver o seu
adversário "groggy" para perder
todo o controle, atacando desorde-
nadamente e commettendo toda
sorte do "fouls". desobedecendo Os
ordens do Juiz. Nfto tem a calma
precisa que deve caracterizar todo
o puglllcta nos momentos preciosas
e o seu triumpho teria se trans-
formado numa derrota por desclaâ-
slflcaçfto se os regulamentos tlves-
sem sido observados. Antônio Soa-
res 6 apenas um boxeur vigoroso e
combativo, carecendo de technlcn,
Jnstlflcando-se. n&slm, que níio
desfrute das mesmas sympathtns
que popularizaram Annibal Prior e
mesmo Viriato Monteiro, pugilistas
de classe mais apurada.

Quc farA. agora, a entidade de
pugllismo. em face da nova lrrí-
gularldadc?

Esperemos pelo que vier.
"El. CAMPEON".
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Será Domingo 0 Torneio
Inicio Dos Clubs Com-

merciaes
Realiza-se, domingo, pela ma-

nhã, no campo do São Christo
vão, o Torneio Inicio do Cam-
pconato Commercial. promovido
pelo semanário "O Football", fi
com a particip.'.çâb de teams for-
mndos por empregados de varias
casas commerci_.es.

As inscripçôes serão encerra-
dns amanhã, estando inscriptoc
nove concorrentes. [

____________r _______ '*'^________K*''¦'-- ^______f*^^>^____B m*

ISadinho, do liangu1

Manoel de Teffé

A POSSANTE lUBUnr DE
DE TEFFE" —MANOEL

Será Exhibida Hoje Aos Representantes
Da Imprensa

0 BANGU' PODERÁ' PERDER OS
S PARA 0 FLUMINENSEPONTO

A Presidência Levará Ao Conhecimento
Do Conselho Superior Importante Caso

NOTA — Retardado por falta do
espaço.

OM POUCO DA HISTORIA DE BELFORT DUARTE
Reportagem de José BRIGIDO
para o DIÁRIO DE NOTICIAS
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DEVERA'SER ANTECI-
PADA JA ULTIMA RO-

DADA APENAS
Impugnada A Formula
Para Realizar Quatro

Jogos Por Domingo
Apurou a nossa reportagem que

o Conselho Superior da Liga de
Football. tratará, hoje, da parte
que se refere a modlflcaç.lo da ta-
bella para nfto prejudicar o cam-
peonato nacional.

Podemos adiantar que o cte. Os.
waldo Palharcs, depois de confe-
rendar com o sr. Castello Dran-
co a respeito de um possível ac-
cordo entre os clubs, chegou a
conclusão que das duas suggcs-
toes Idealizadas, apenas aprestn-
tnrft. umn. EstA fora das cogl.
tações a realização de quatro Jo-
gos por domingo, devendo entrar
em discussão somente a nntocl-
pnçflo da ultima rodada pura o
dia is do novembro, uniea solu-
Cão viável, no que apuramos en-
tre vários presidentes.

<£ O valoroso volante brasileiro Ma-
noel de Teffé, exhibirá, hoje, a sua
possante "Maserattl", de 1.50o cy-
llndrndas, 600 kilos, com a qual
participara das próximas provas
que serão realizadas na Oavea c
em São Paulo.

Manoel de Teffé confia em sua
nova machlna e, hoje, is 17 horas
e 30 minutos, na rua Marquez de
Sfto Vicente n." 83. o nosso melhor"astro" automobilístico, mostrar.,
aos representantes da imprensa a
sua Maserattl, recentemente adqul-
rida.

Nu reunião do Conselho Supo-
rior da Liga do Football, marcada
para hoje, será alvo de estudos
um facto quo nâu deixa do ser in-
teressante-

O commandante Oswaldo Palha,
res consultará os conselheiros so-
bre um artigo do regulamento do
Torneio Mixto, visto já se terem
registrado dois casos, de' vulto,
aliás- o Bangu' poderá perder os
pontos ganhos contra o Fluminen-
so 6 o Vasco está passível do pa-
gamento '. multa.

Diz o regulamento .quc "os joga-
dores quc tomarem parte numa
partida dc Campeonato de Profin.
aioiiaes, não poderão figurar no
jogo immediato do Torneio Mi.x-
to".

Como so sabe, o Bangu* incluiu
no «cu quadro mixto os jogadores
Pé de Ouro o Nadinho, que ha-
viam actuado na partida anterior
na equipe de : rofissionaes, o nKS-
me succcdcndo ao Vasco que in-
cluiu Gabardn no team que per.
deu para o São Christovào.

Do accordo com o parecer do as-
ai.tente technico, o Bangu' devia

perder os ponton c o Vasco tat-
fre unia pennlidndo, mas a pre-
sidencia da I iga .''scordou e leva-
rá o facto ao conhecimento do
Conselho Superior, quo hojo de-
verá decidir o impasse.

Soíaíoes, Tim E Russo, Os Tiíu

0 Santa Heloisa Entre-
gou Os Pontos

O Santa Heloisa F- C cri.rogou
os pontos das partida? quo deveria
disputar nos dias 5 e 12 contra o
Costa Lobo c ô Villa Isabel ros-
pectivnmente, pelo Torneio Com-
plementar.

lares pe lo Embarcaram
Os Tricolores Ficarão Hospedados Em São Paulo

A LIGHT NOS SPORTS
A Commissão Technica

Em Acção Pela
Disciplina

Como se annunclára, o Fluml-
nonse embarcou hontem para São
Paulo, onde vao realizar nova
temporada. A delegação tricolor
que viaja pelo nocturno que dei-
xou Alfredo Maia ás 20 horas,
não tem a intogral.a tres dos ti-
tulnrcs do quadro trlcolot. Por
se acharem contundidos não se-
guiram Russo e Batataes, e Tim,
esta se submettendo a um tra-
tamento dtníario e por isso tam-
bt:m nfto embarcou.

A delegação que partiti hontem
foi a seguinte: Chefe. Gaspar
Silva; technlco, Ondlno Viera;

massagista, João de Deus Andra-
dc, e jogadores: Armando, Odilon,
Moysés, Machado, Guimarães, Bt-
oró, Vlcentlne, Brant, Malnzzo,
Pedro Amorim, Fogueira, Her.
cules, Orlandlnho, SovelU e Ml-
lan,. ,

Romeu e'Orozlmbo que JA se
encontram em São Paulo deve-
rão se reunir á delegação na ca.
pitai bandeirante.

Para a peleja com a Portugue-
za, amanhã, á noite, o Fluminen-
se sument? embarcará para San.
tos, horas antes do jogo, ficando
hospedado em Sfto Paulo.

E' curioso o typo de cesta usado para os Jogos, na-
quelle tempo. Por elle se poderá ver as dlfflculria-
des extraordinárias quc o Jogador tinha de vencer
pnra encostar a bola. No entretanto, Ufcl.M.Kt'
i.UAItXE se tornara um exímio cultor (lesse sport.

hoje tfto iiiiiiiniiiiiii cm nosso paiz. () quadro que
o nosso "clichê" mostra era formado pelos seguiu-
tes Jogadores: lia esquerda para ft direita: — Alicio
de Car.aJho, Irmão ile Gabriel de Carvalho; Krtgaru
Har ros, Mario Kpiughaiis, Plínio tle Carvalho, Jofto

0 Juvenil Do Bomsücces-
so Venceu Em Petropolis

Renlizou-se domingo, nn cida-
do de Petropolis no campo dn Ser-
rano F. C- o jogo entre os qua-
d s juvenil do Bomsuccesso F. C.
campeão de 10110 .. o Club Serra-
no. daquella cidade-

Ao trilnr do apito do juiz dando
por findo esse jogo, acusava o
placard de JU a favor do juvenil
do Bomsuccesso

CHHUM DE EXITO A MISSÃO
f AyliAIíiA Li iiAU rAfULIJ

MENUTTIMOVIMENTO PRO'
Chegou, hontem, ile Santos, a

delegação do C. R. Vasco ila' Gn-
ma que ali enfrentou o quadro
da Villa Belmiro, conseguindo um
honroso empate.

Zarzur e Argemiro ficaram na

BELFORT DUARTE, Guilherme Relder e Theodoro Joyce.

Vou fnfzor hoje uma revelação
curiosissima sobre a actividade
pluriforme de Berfird Duarte.
PIONEIRO DO BASKETBALL!

Já em 1S9S, ou talvez antes,
Bclfor Duarte praticava o bas-
kotbnll em São Paulo, no Mackcn-
zie Collcgc, pois a photographia
acima foi tomada em 5 dc janei-
ro dc 1.99. Tinha apenas 15 an-
nos c fazia parte duma bizarra
equipo de basketball, onde não
faltam requisitos dc ordem spor-
tiva parn dnr no incipiente sport
um quo dc attracçfio,

Nnnucllea tempos, ha 41 nnnos.

talvez nem se falasse cm foot-
bali no Districto Federal, jã Uel-
fort Duarte jogava football e bas-
ketbnll! Foi um predestinado cm
coisas do sport.

O "goal" dos jogos de basket-
bnll era, então, curiosissimo: um
páo a pique, enfiado no terreno,
sustinlin, na ponta, acerca de
tres metros c meio do solo, uniu
cesta dc papeis, encaixada numa
especio de plntlbondn.

F,' íacil avaliar a difficuldade
extraordinária para sc encostar a
bola cm taes condições e a tal ai-
tura. O facto 6 quo Bclfort Du-

arte, assim como Alicio de Caiva-
lho (irmão dc Gabriel do Carva-
lho) e outros companheiros, era
eximio no Jogo.

Embora quasi esquecido, Bcl-
fort Duarte merece a gratidão
dns gerações de hoje. Foi um
sportista completo, de cujo valor

. dedicação sobrorestnm provas
insophismaveis.

Mais tarde, o America introdu-
ziu o basketball nesta capital,
participando de torneios com a
Associação Cliristã de Moços c
Collegio Sylvio Leite.

(conlinu'n)

SABBADO, POSSIVELMENTE, SE-
Ri' REALIZADO 0 PRIMEIRO IREI-

NO OFFICIAL PARA ürt P tA

Paulicéa,
afim do
amanhã.

sendo esperados hoje,
participar do treino dc

O Automóvel Club Do Brasil Aguarda Uma
Resposta Da Inspectoria Do Trafego

O Automóvel Club do Brasil,
de accordo com a resolução to-
mada pela sua Commissão Spor-
tiva, segunda-feira ultima, resol-
veu, hontem, dirigir-se a Inspc-
ctoria ile Trafego, solicitnndo-lhe
o fechamento dn pista do Clrcui-
to da Oavea nos próximos sabba-
dos e domingos, afim de que sc
jiun realizados os treinos offi
ciaes, pnra o.* vol nn tes que vão

participar do Circuito da Gávea
deste anno. a realizar-se no pro
ximo dia 29. Embora não tives-
so até hontem recebido qualquer
resposta, o Automóvel Club pre-
tende iniciar os treinos offieiiie.
snbbado proxin.o.

Para que a pista seja reparada
em vários pontos, o Automóvel
Club resolveu, também, se diri-
nir n Prefeitura.

.'ISSilO OF COIU
DEAI.IDADE

Os directores do Vasco da Ga-
ma interviram junto ao senhor
Arthur Tarnntino, presidente re-
nunclante da entidade paulista pa-
ra não tomar Irrevogável o seu pe-
dido o o sportista palestrlno, etr
virtude disso, -ctirarft a sua de-
missão.

O "CASO MENUTTI
Os directores do Santos e do

Vasco vão Interceder junto as
unidade-, nacionaes, uflm do pro-
flsutonal Mc-nuttt conseguir o seu
perdão, cujo pedido serã. feito
pelo próprio jogador por estra
dias. '

Camarão Será Multado
Em 200SOOO

Hoje, o jogador Camarão de-
verá ser multedo om 200$00, por
j'go violento. Não é reinciden-
te nn menina fnlta. pois a ulli-
ma infracção commcttidn foi ter
offondido o juiz Virgilio Fre-
drighi.

A Commissão Technica de Foot
bali tem se visto As voltas com a
manutenção da disciplina no
campeonato da Lealca.

O rigor com que sc tem empre-
gado aquella Commisão, pode-se
dizer, jã tom alcnnçado algum
exito. Tanto assim que, nas tres
primeiras rodadas da ultima sc-
mana nenhum "caso" foi regis-
trado.

Mas... "Não ha bem qu© sem-
pre dure"...

E, na quarta rodada, dia 28,
foi "descontado" todo aquelle
panorama bonito da semana.

Realmente, os jogos Centro Sul
x Jardim Bntnnnico e Engenho da
Pedra x Light Athletico "B" for-
neceram matéria para um traba-
lho extenuante da Commissão
Techinica. quc tomou as seguin-
tes resoluções, na reunião dc an-
tc-hontem:

Suspender por 3 jogos os ama-
dores Alcides Alves, do J. Bota-
nico c Alberto Ferreira, do S. C.
Centro Sul, por aggressão mutua.

Suspender por 3 jogos o ama-
dor Silvino dc Castro Lopes, do
S, C. Centro Sul, por ter revida-
do á aggressão.

Suspender por 6 jogos os ama-
dores Gastão Fernandes e Bcrillo
Fernandes, ambos do J. Rolam-
co, por terem nggredido um jo-
gndor adversário, no jogo ronli-
zado contra o S. C. Centro Sul.

Suspender por 6 jogos o ama-
cor Antônio Marques Filho, do
Eengenho dn Pedra por portar-so
inconvenientemente e offender
ao representante dn Commissão.

Suspender por 2 jogos o ama-
dor Dnrio Gonçnlves de Araújo,
do Engenho dn Pedra, por ter sc
tetirndo de campe, sem consenti-
mento do juiz, no jogo realizado
em 28-9-939, contra o Light A.
Club.

O Contabilidade Novas Of fiei-
r.ns c o Liglit Onrage realizarão
p encontro inicial dn rodada de
l.oje. O team da cidade Light,
eprcsenlnndo vários novos éle-
meai os, procurará derrubar os
tricolores, quc por seu turno, pre
tendem permanecer invictos.

A seguir o Telephonicn, peleja*
rá com o Cnrris Trafego, quef.prcscntn-so bastante crcdcncin-
do neste campeonato. Oscar Pe-
reira Gomes c Evcrnrdo Martins
Tinoco, (Trinta) serão os jui-
zes.

No decorrer do encontro noe-
turno entre o Bangu' e o Flu-
minense, verifiquei que, diver-
sas vezes, a bola «ala pela 11-
nha lateral e, sem que mm-
„•. o uplto do Juiz, um joga.
dor a HPKiirava pnra fazer o
arremesso. Isto constitue clara
Infracção A reuni V, que de-
termina, em «eu paragrapho
2.*, que "a bola so estarli fflr«
de Jogo depois que soar o si-
gnul do Juiz". Ora, se o Joga-
dor apanhava n bola antes que
o Juiz a considerasse fora de
Jogo, o lógico que commettla
toque (liands). Se nfto me trfte
a memória, hu alguns nnnos,
no «slaillo d.. Fluminense, os-
tuva sendo disputado o Jogo
America x Fercncvaros (os ru-
bros venciam por 1-0) quando,
em dado momento, a bula foi
atirada por Koliut pnra IA da
linha de fundo "americana" e
o juiz não apitou. Restitulda
in.miMliiittimciite a pelota ao
campo, HermogenCH a apanhou
uentro da arca perigosa para
que fosso effectundo o tiro de
mítu, sendo, então, punido
com um toque máximo, do
qual redundou o tento do em-
pate. K' quo, não tendo sondo
o apito do arbitro, para to-
dos oh effeitos a bola ainda
eslava em Jogo quando Her-
mogeno. n segurara. A "Rc-
feree's Cliurt", A pagina 10,
aeons-lha os Jogadores a se
orientarem sempre pelo apito
do juiz c nunca pelo "hnndcl-
ri nha" (como A mnis commum
entre nos), pois o signal deste
ó apenas dirigido ao Juiz e o
Juiz A a única pessoa com au.
toridado pnra tomar qualquer
decisão dentro do campo. As
faltas que notei oo Jogo do
sabbado foram varias. Uma
dellas no que diz respeito ao
tranco. Pois bem, num ataque
dos tricolores, quando ambos
estavam disputando a bola,
Hercules trancou icgllimamen-
te Picbim, sendo punido pelo
Juiz! E, no dia seguinte, hou-
ve quem achasse que Flora.
viuite 1)'.Ângelo agira corre-
claineiile... • • •

7y.'c, hontem, a opportuni.
dade dc participar áer uma con.
versa com iiilton Santos, do
Flamengo. Ouvi attentamente
uma exposição sobre interessan.
te plano dc sua autoria, capas
de melhorar a situação dos
nossos juizes e a Qualidade das
arbitragens, relativamente, pelo
menos, à disciplina, uma ves
que distribuo cquitativamente
as responsabilidades e obriga os
clubs a prestigiarem os arbi-
tros, asjlm como estes respon-
derãc pfia autuação quc tive-
rem. Kf-scripto em linhas ge-
raes esse plano, colhi boa im-
pressão de scu arcabouço. E'
pena quc Hilton Santos não o
d<t.t/li7!<e para que, assim, pu-
dessemos todos julgar da sua
praticabilidadr. cm nosso meio.• * •

Um Jornal paulista nnnun-
cln quo a Liga de S. Paulo,
estA As voltas com certos "Jul.
zes-torcodores". Um delles,
Carlos lttistlrhelll, teve um
comportamento Inconveniente
durante o Jogo Palestra x üan-
tos; outro, .lorge Miguel, des-
compoz publicamente compa-
nheiroH do mesmo officio!...
Aqui, têm sido mais ou menos
guitrdadns as apparcnclas, pois
us juizes quo são torcedores
não ho expõem tão abertamen-
te... Todos sabem quaes são
elles, cm virtude da preferen.
cia systematica que mero-
cem...

José BKIGIDO

Em Novembro A Tem-
porada intesterestadual
De Basketball Feminino

Entluminsmndo com o suecesso
que vem obtendo o seu torneio
feminino, a Liga Carioca de
Basketball resolveu promover
para novembro umn temporada
interestadual. Paru isso a entl-
dade especializada convidará os
quadros do Indiano de São Pau.
lo o do Icarahy Praia Club de
Nictheroy. Com as equipes do I.
S. P. e Tijuca desta capital so-
rão organizados então vários Jo-
gos cujo Inicio sorA pos3lvelmen-
to no primeiro sabbado daquelle
mez.

AMA SEM JUIZ 0 JOGO OO
— TAFOEiO X FLAMENGO

Carlos Monteiro Não Poderá Dirigir Esse Choque
Continua sem juiz o jogo prin-

cipnl de dominge, devendo a esco-
lhn ser feita por sorteio, em vir-
tude dos juizes indicados não
ngrndnreni ns partes contrarias.

O Flnnien.ro Indicará Carlos
Monteiro, o qual será recusndo
pelo Botafogo, For sua vez. o gre-
mio nlvi-ncgro npresentnrá San-
chcz^ Diaz, devendo este arbitro
ser impugnado pelo rubro-negro.

Deante do que estamos obser-

vando semanalmente, tudo indi-
ca que sA o sorteio solucionará
o caso, salvo se houver alguma
surpresa a ultima hora.
TIJOLO N,_0 PODERÁ' APITAR

O JOGO
Sabemos que o juiz Carlos Mon-

teiro não poderá dirigir o pre-
lio Flamengo x Botafogo, visto
ter tle embarcar parn Thorc7.o-
polis, ondo vnc tratar dc assum-
ptos de ordem particular.

otafogo • Flamengo, O Unico Jogo Dc Domío IéSCI ip 8
^r*í«i3t_


